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^^^ÉÍe&ro-se a paz com o IJiãalção, Â forta}esa ãe Chal- 
le cahe em poder das íropas ão Çamorint. Tristão Vaz da 
Veiga alcança uma victoria navaí conlra uma frota do Rei 
ão Achem. E’ dimiaido 'D. Anlonio de Noronha do cargo 
de Vke-Rei, succedendodhe Antanio Moniz Rarrelo. El~Rei D. 
Sebastião fas a sua primeira jornada ã África, Fundam os 
Porluguezes a Cidade de S, Paulo em Loanãa. Manda a 
Rainha de Jupará sitiar Aíalaca, e esta defende-sct fazendo 
lepantar o eérco, Feitos ãe João da Costa^ mo Costa do Malábart 


Morre Frauci&co Moniz Barreto em Moçaynbique^ Itny Louren^ 
€0 de Távara^ que a Cárie haviçL nomeado para stwceder a Anto-f 
nwMouiz BarrctOi morre em Moçambique* Fica D* Diogo de 
Menezes em seu lugar* D* Luiz ãe Âíiaijde vai segunda vez go^ 
veniar a índia* Cuida ein castigar o Iieídò Tanadai\ jwr e$/- 
te haver feito uma iratgàa aos nossos. Dá^se a funesta ò(ê- 
lalha de Aícacer-quimr ^ na qual morre El-Rei D. Sehas- 
liào* 0 Cardeal Infante D. Henrique é proclamado Rei , « 
morre áepoU de anuo e meÍQ de ikijiado. 




Antonio de Noronha tendo-^se aproveitado dos 
estoi cos do seu heroico antecessor, celebrou paz com o 
dalcuo, de uu^a maneiro mui vantajosa para a Corôa Por- 
tugueza. Porém apenas ello foi regulada, e assignada, lo- 
go alguns dos nossos navios que andavam cruzando, a violaram, 
tomando duas embarcações do Hidalcao , que vinham do 
Méca , e que se recusaram a nioslrar-lhes os seus passa- 
portes* J), Henriques de Hlenezes,que os conimandava , 
pagou mui caro este aprezamento , por isso que tendo 
sido arrojado por uma tempestade para um dos portos do 
mesmo príncipe, este raanclou-o encarcerar n uma prizão. , 
da qual só lei resgatado depois de longo captiveiro. Os 
tros vasos da referida frota tnmbem cahiratn em poder dos 
flla la bares , morrendo então AJanuel de Mascarenhas, Fer^ 
nando de Sonsa Coutinho, e muitos outros Officiaes nossos* 
fambem perdémos u esta occosiào a fortaleza de Clialle, que 
J)* Jorge de ÍJisLro, velho octagennrio, commandava, sendo 
ella entregue bs tropas do Ça morim , sein oppór resistên- 
cia alguma. J>* IJíogo de Menezes, e Matinas de Albu- 
querque tinham sido encarregados de a soccorrercm com 
1,500 Iiomens; mas nüo chegando jà a tempo, foram 



pois atilcar, k demolir nm 1’orto , (pie itm Nai(]ii(! vnssíiüo 
do flidulcão haviu tevanlado iia embooadura (Jo rio de Süri- 
quiser: eble alnijue cüsHüu a vida ao benemeriLa Antouio 
leniam! es dp ChoUe,p 

Ao fííon^io em qoe o ílidakao esLíiva assij^naudo a 
paz, tratava o Hei do Adem de oos tornar a hostil isar, pon- 
do no mar uma íirmada com homens de desembar- 

que, Lan^'on íegoá povoaçao de llher, a qual se teria quei- 
mado U)da, se uma grande clinva o nao impedira* Vez ignal- 
mente diligencia para queimar os navios > que se achavam 
110 arsenaí ; mas nrio o podendo conseguir , estabeleceu os 
sriis quai teis , e entrou a bater Maluca furiosa mente, Na 
Cidade faltava gente, viveres, e munições, por cuja ra- 
2ào reinava alli a maior consternação* N estas tristes oir- 
cumsiaiicias chegou Tristào Voz da Veiga com um único navio, 
que voltava das Ilhas do Suada* Tristuo cheio de valor , e 
do fé, foz preparar iiove, ou dez embarcações velhos , que 
estavam no arseual, e toíido destribuldo por ellas 300 ho- 
mens, foi atacar a numerosa frota inimiga* Depois de um 
combale emento pôl-a em fugida , aprezou quatro gal^^ras, 
e sete fusta^^, melteu muitas outras no fundo, e matou 
700 inimigos* 

El-Kei D Sebastião querendo limitar o poder dos Go- 
vernadores do Ilidia , tinha dividido a antiga jiirisdicçao 
doestes em trez Governos* O pri moiro desde o Cabo das 
Correntes na África oriental, até ao de Guardafui; o se- 
gundo desde este ultimo Cabo até ao de Ça morim ; e o ter- 
ceiro desde o Golfo dc líengala até á China* Tazendo esta 
divisão , enviou D* Antoiiio dc Noronlia ã índia com o ti- 
tulo de Vice-Kei , e nomeou para os outros dous Governos 
Francisco Barreto para o primeiro , e Ântonio RIoniz líar-» 
reto para o segundo. 
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Antonio Monií Barreto lendo checado a GAi , obri- 
gou 0 Vice-Rei a expedi [-0 para o seu destino , laiendo 
proposiçoes mui exorbitantes. O estado das índias , nao per- 
mittiü certameiito í|ue se deferissem os sens roíjueriiuentoSf 
^ principal monte por causa da guerra que acabavam de sus-t 
tentar, 0 que se nílo achava ainda extlnota, O Vice-Rei 
lez quanto poude para o persuadir da razao , e moderaras, 
suas exigências, Barreto eslímulou-se , recusando-se. a par- 
tir com os soccorros , que ]ho queriam conceder, e queí- 
xou-se üceultamentü á Côrte om cartas clieias de fél , e do 
amargura. A Corte depoz o Vice-Rei , sem curar de mais 
informações, e nomeou para o substituir üo proprio An to-: 
nio Moniz Barreto. Estes despachos foram condtizidos a Gòa 
por Francisco do Souza , 0 logo executados (jeio Arcebispa 
Dp Gaspar , a quem eram dirigidos. Noronlia ouviu Idr a 
decreto da sua doposiçõo , com uma constância heroica , 
mas a final veio a morrer de desgosto na sua viagem pa- 
ra Portugal , acontecendo 0 mesmo a sua esposa , 0 a D, 
Fernando Alvares do Noronha. O fliinistro que havia en- 
viado da Côrte a ordem precipitada, e inconsiderada, con- 
cebeu disto tauto pezar, que morreu igualmente. 

Barreto pohando-se de posse do Vice-Rei na do da ín- 
dia, e tendo sido oauthor da desgraça do seu predecessor, 
níto se lembrou d'isso quando 1 ), Leonel E^ereira , que lhe 
havia siiccedido no governo de Malaca , lhe pedia que 0 
mandasse transportar ao seu destino. Recusou-se a annuir 
ás moderadas exigências que D. Leonel lhe fez , zombou, 
das terminantes ordens que a Côrte mandára , para que 
D. Leonel se estabelecesse quanto antes em Ma laca , e nào 
fez coso aigum do grande perigo em qoe esta Clriade se 
achava. A Côrte, porém, náo obstante ser informada d^esrt 
ta sua criminosa condueta , náo só deixou de usar para com 
elle da severidade , que usára com o infeliz Noronha , masi 
nem sequer 0 reprehendeu- 



7 


0 comporta me ntõ que a mesma Côrle teve nesta oc- 
tiasiâo para com D. Jorge de Castro ^ foi mui dinerente^ 
pois que mandou processal-o por ter entregado a fortaleza 
de ChaUe , ao Çamorlm , corlaiido-se a cabeça ao infeliz 
Velho ii'um cadafalso na praça de Gôu^ 

Ardia Fd-Iíei D, Sebastiüio em desejos de passar ô 
Africü, (*) oiidfí 0 seu impetuoso valor, que degenerava em 
lomeriílade , Uie figurava gloriosas, e importantes conquís* 
tas; mas querendo esconder as suas iiilençôes, por evitar 
a opposição, que antevia , da Kainba sua Avó, do Cardeal 
Infaute I>. Henrique, e dos mais sabias Conselliciros, no- 
meou 0 senhor Ü- Antonio, Prior do Crato, para Gover- 
nador de Tanger, por Carta tlegia de l i de Julhode 1574, 
tendo já prompta uma esquadra de galeões, e galós com 
1,200 homens da Intanteria , e alguma Cavaltaria; com a 
qua! sabiu de Lisboa o Prior do Crato no dia lü d^aquel- 
le inez, e com facil viagem aportou a Tanger* 

. Ei-Kei , achando-se r,etirado em Cintra com pretexto 
de passar alli os maiores calores , mandou a D* Fernando 
Alvares de Noronha, General das galés, que fosse a Cas- 
caes cora a galé Real , e alli esporasse ordens ulteriores* 
O General assim o cumpriu , e na noute de 17 de Agosto 
embarcou El«Rei acompanhado de poucas pessoas, e par- 
tiu para o Algarve, onde reuniu a esquadra de guarda- 
costa, comraandada por Simao da Veiga, e composta de 
seis navios ; e de Lagos participou a resoluçDo em que es- 
tava de passar a Ceuta , nomeando o Cardeal Infante para 
governar o Reino , durante a sua ausência , de que tomou 
posse a 3 de Setembro. Expedidas estas, e outras ordens, 
foi El-Uei visitar a Cidade dc Tnvíra , d* onde atravessou 
para Ceuta , de que era Governador o Marquez de Villa 


(*) Fartfl p Europa Portuguesa^ 
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Real , G demoroü-se uesin Praça al6 ao fín ílc Sôtem-^ 
bro ♦ íicci*paíHÍfj"Se no exerci o da caça , sem que os Mou-f 
ros , assusladifs de simllliaiite visila , mmâsem apparecer 
€rn campo íi perto rbar a gua segurança* 

Como El-Rei bouvesse convidado o Duqtíede Bragou- 
ça para esta empresa, sahiu este de Lisboa a 18 de Se- 
lem bro em iHiKi nó II Veneziana, com muitos rravios da 
transporte í nos quaes embarcou 600 cavuilos , e 2,000 
liomeus de pé, armados á sua cn&ta, levando em sua com- 
panhia muitos grande» , e íidalgos, Da Ceuta passou El- 
Rei a T 'anger, que o Prior do Crato governava; n'esla Ci- 
dade sabiu a campo contra os Mouros em alguns rebates, 
vetidü-se n*um d 'estes exposto a perder a tida peia desi-' 
g u al da d e d e 1 o r ç a s* Tei a 1 o fe i lo r e s pe 1 1 a r as suas a rm a s na 
AlVica, embarcuu em langer, no lim de Outubro, eapor-^ 
tando em Sagres no de Novembro, entrou em Lisboa- 
ntí dia scguinlc*“— 

Ainda que os PortugUezesJ[il reduziram o Cbrisíi a n is- 
mo no Ueino do Congo desde o tempo de El-Rei D. Joào 
IL , segaindo já fica dito no 2*" capitulo do IL volume d'es-’ 
ta nossa BisLoria , c contimiaram sempre a traficar em to- 
dos os rios e pórtos d^aquella Costa, iiào linliam n'ella Co- 
lonia alguma ; até que o Re! de Angola, invejoso das van- 
tagens que o de Gongo tirava da commuíiicaçào com os 
Portiiguezes , mandou uma embaixada a El-Rei D. Sebas-- 
tiào, |icdiudo-lhe amizade, e eorrespondcncia mercantil, A 
Kainlia D. Calbarina, culáo Regente, enviou a Angola Paulo 
Dias de Novaes , u qual partiu de Lisboa no mez de Se- 
tembro de Jí>59, com trez caravelas armadas, levando ins- 
trucçòes para eslabeleeer o commcrcio, e procurar attru- 
hir aquelití Ibfincipe ao Cliristiat usino. Em Maio do anno 
seguinte chegou Paulo Dias ao rÍo Qtianza, c achou falle- 
eido 0 Rei , com quem bia tratar ; e como o seu sucessor 
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Eíesse f^randes protestos de qiícr£r concluir a negociação, 
foi Paulo Dias visitnUo á sua Còrte , acompanliado defin^ 
te Portügueies. O Principe recebeu-o com agasalho, pos- 
to que 0 reteve muito tempo comsigo , a tim de se apro- 
veitar do seu auxilio nas guerras ^ que sustentava com ou- 
tros Régulos seus visinhos ; e por ultimo mandou-o a Por- 
tugal pedir mais soccurros, 

El-Rei D- SebastiüO, querendo aproveitar-se da boa 
occasiaç ? que se oíTereda para a conversão d'aqiielle Povo 
bárbaro , onde parecia baver já penetrado a líeligíão Ca- 
tholica, porque Paulo Dias tinha alli encontrado alguns 
Missaes, pedras de Ara , e vestimentas Sacerdotaes miü 
antigas, o nomeou Governador, Conquistador, e Povoader 
craquelles Paizes, Com esles litulos sohiu de Lisboa Paulo 
Dias a 23 de Outubro de 1 q 74, commandando sete navios, 
cuja guarnição chegava a setecentos homens. Aos trez me- 
zes e meio de viagem descobriu a terra dc África, passou 
avante do Quanza , e correndo a Costa, surgiu na libado 
Loanda, Foi aqui recebido por quarenta Portuguezes , e 
muitos Negros de Congo, que o bobilovam; mas não lhe 
parecendo o local apropriado para ediGcar, passou ao Con- 
tinente visinho, e levantou uma Igreja'no monte , em que 
está hojo 0 forte de S, Miguel Esta foi a origem da Ci- 
dade de S. Paulo ^e Loanda , nome que o seu fundador 
lho deu. No morro chamado de Renguella mandou elle cons- 
truir outro forte, que os Negros depois destruíram, e se 
ficou chamando Benguella a Velha> Paulo Dias sustentou 
longas, e profiadas guerras com os Régulos do Paiz, e 
íalleccu no oimo de 1388,— 

A' medida que Malaca sentia augraenlar a sua fra- 
queza, pelo desamparo em que o deixavam os que estavam 
encarregados de proverem na sua salvação , via crescer o 
numero dos seus inimigos* A Rainha de Jupará etivioucou- 
Von* VIL 2 



trn ella 15,000 Jáos, cam uma poderosa frota de oiten- 
ta juncos, e mais duzentos e vinte cadaluses* Tristào Vaz 
(h V^eiga que acobíra alli de chegar , vindo dns Ilhas do 
Sunda , tomou a rogos posse do governo, o qual se acha- 
va viigo por morte de ih Francisco Henriques. Os Jaos 
tinham formado um cõrco regtdar, c estabelecido suas es- 
tancias. Joào Pereira, que Vaz enviou contra elies, to- 
mou-lhes uma com sete peças de artilheria , e foi depois 
lançar fogo ás suas embarcações, conseguindo ainda quei- 
mar-lhes trinta juncos. Os Júos vendo-se accommettidos 
furiosamente pelos nossos, eao mesmo tempo disimados por 
uma moléstia, que lhes entrou a grassar nas fileiras, retira- 
ram-se precipitadamente em menos de trez horas, tendo 
durado o cíSreo trez mezes* 

Tanto qtie o exercito fugitivo desapparecou , viu-se 
chegar o do Rei do Achem, com forças mais formidá- 
veis, que as precedentes. Tristào Vaz redusido á neressida- 
de por faita de viveres, havia ordenado a Joào Pereira que 
se fosse apoderar de uma passagem com trez embarcações, 
que facilitasse os comboios de comestiveis. A frota ini- 
miga cahiii fiobre elles, do que resultou ficarem mortos os 
trez Capitàes com setenta e dous dos seus , e serem pri- 
sioneiros quarenta , escapando-se apenas cinco , a nado ! 
Fsta perda redusiu a Cidade ao ultimo apuro : nào restn- 
vana alli mais que cento e cincoenta Portuguezes, a maior 
parte em estado de nào poderem pegar em armas. Além 
d*isto nào havia pólvora, nem viveres. Todo o seu recurso 
estava em Deus, que mostrou querer ainda salvar aqiiella 
desgraçada Cidade. Porque o silencio que n'ella reinava por 
falta absoluta de todo o preciso , e a consternaçào cm que 
todos os seus habitantes se achavam, tendo feito temerão 
Rei do Achem alguma surpreza, ou algum engano de guer- 
ra, forçaram este Príncipe a levantar o cérco com uma 
precipitação extraordinária ! — 
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Contámos no VL volume d 'esta nossa Olira » que EU 
Jlei D* Seòasiiào lendo formado o projeeto de mandar des- 
cobrir as rkas Minas de Monomoíapa , e ãe fazer alli um 
esíübúkcimenío pcrmamníe ^ norneára para esta espinhosa 
missão a Erancisco Barreto , General das galés ^ com o 
titulo ãe Capitão GeneraU o Conquistador dos Reinos si íua- 
ãos entre os Cabos das Correntes^ e Guardafu; demos no^ 
tida da partida d* este General para a dita empreza » e de 
como dle depois ãe diversos coníratempos chegára aàloçam- 
bique , onde o deixamos : vamos ügora narrar o seguinte , 
para inaior clareza da nossa Historia : 

Francisco Barreto, passado tempo depois de haver apor- 
tado a Moçambique , resolveu-se , por conselho do Jesniia 
Mouclaros , a seguir com a sua gente itm eerio caminho 
na direcção de Monomotapa, CoiisequotUcmente , partiu; 
e tendo de passar pela visinliança de alguns Mouros , que 
haviam projectado fazer morrer esta íbrça , envenenando- 
ihe as aguas , Barreto nem por isso deixou do ganiiar 
ciüniulio. Enviou os seus embaixadores à Corte dolm[iera- 
dor de Monomotapa, e alcançou d'elle oqiie lhe pedia, oíFe- 
reccndô-lhe a sua ailiança contra o Rei de Mongar rebelde. 

Costeou o rio Zambeca simplesmente com 23 cavallos 
e 500 para 900 homens armados de arcabuzes. Marchou 
em boa ordem com a sua arLilheria, e a sua bagagem no 
centro , c com esta pequena tropa desfez multas vezes mi- 
lhares de homens pouco costumados ao estrondo da arlilhe- 
ria , de sorte que o Kei dc Mongar foi obrigado a pedir a 
paz. Foi n'csta coíijnnetnra que Barreto se viu obrigado a dei- 
xar os seus e a voltar para Moçambique, onde Antoníu 
Fereira Brandào, qne em castigo de seus crimes se achava 
degredado na África, tinha causado terriveis desordens. Es- 
te homem, ainda que de idade de 85 ânuos, nãe desmen- 
tia nunca da sua primitiva coaducLa. Barreli) tinha-lhe cou- 
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fiaâo a fortaleza^ e o ingrato procurou fazer-se senhor 
la, e atropelar Barreto, iutrigando-o para com El-Reí, 
por meio de cartas recheadas de calumtdas* Logo que Bar- 
reto chegou a flloçambique. Brandão deitoij-se-lhe aos 
e pediu-lhe perdão, o qual lhe foi concedido generosamen- 
te. Barreto tendo logo entregado o governo da pmça a uma 
outra pessoa, tomou a partir pará o seu pequeno exercito ; 
mas apenas alli chegou , a [radre Monclaxos deixando-se 
tranportar de um 2 c!o intempestivo, mandou-lhe que aban- 
donasse a empreza, dizendo-lhe; «Sois a causa da perda 
«de tüda a nossa gente, dareis disso conta a Deus, e a 
«El-Rei, a quem haveis enganado.» Barreto a(lligiu-se 
tanto com esla accusação, que morreu dous dias depois. 

Vasco Fernandes, que succedeu a Barreto por ordem 
da Corte em caso de morte, obedeceu ao padre Monclaros 
n’este ponto, e voltou para Moçambique com toda agente; 
porém tendo abrido os olhos sobre os motivos de umu obr-- 
dieucia tão cega, deixou lá o dito padre, e tornou a partir 
para a sua expedição, a qual foi comtudo muito infeliz. Os 
naturaes dopaiz oeuganaram , e tanto fizeram com os seus 
enganos , que a maior dos Portuguezes morreu , e os que 
poderam sobreviver á miséria , voltaram sem encontrarem 
as Minas, donde os Unham sempre maliciosamente aparta- 
do. Esta expedição começada era 1569 durou até perto do 


N*este mesmo anno de 1576, nomeou El-Rei para 
Vice-Rci da Índia a Lourenço Pires de Távora , o qual 
tendo sabido de Lisboa em 7 de Março do referido anno , 
falleceu na altura de Moçambique, e foi sepultado n'esta 
mesma ilha. 1>. Oiogo de Menezes , achando-se nomeado 
nas successúes , tomon posse dogoveriio, e o conservou por 
clous annos , sem que d'isto ficasse vestigio algum por fal- 
ia de memórias d^uquella épocha. Faltou menos sem duvi^ 


1576 
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da âs oceasiuci de obrar gruudes uiiçoa , do que m occa- 
ííões lhe faltaram. 

D, Luia de Aüayde voltou segunda vez á índia , re- 
vestido da qualidade de Vice-lleu hl-Bei !). Sebastiao ha- 
via nomeado este grande Iiomem, generalissimo da armadai 
que 0 mesmo Soberana devia conduzir pessoalmente á Áfri- 
ca, Elle o tinha escolhido por causa da sua alta rGputat:ao, 
e princjpalmenle por motivo da sua intrepidez, e vaíorque 
conservava sempre nos maiores perigos. Porém tanto este 
valor líie agradou , quanto se estimulou , da sua prudên- 
cia, e dos conselhos que lhe déra mui contrários ao seu 
natural belicoso ^ e impetuoso , como so a prudência nào 
devesso liir de aecordo com o valor. Para se desfazer d el- 
le com honra , mudou-lhe o destino pretextando a preci- 
são das Índias , e fèl-o partir repentinamente para ella» 
no dia 16 de Outubro de 1577, D, Luiz de AUayde 
íoi embarcado em a náu Santo Antonio s levando mais duas 
caravélas , a Trindade eommandada por Nuno Vaz Perei- 
ra, e a Andorinha por João Alvares Soares, Pobre esqua- 
dra para um Vice-Kei 1 Mas apezar da má estação , tomou 
Moçambique, ondo invernou, e a 20 de Agosto do anuo 
seguinte entrou em Goa, 

A sua chegada fez tremer todos quantos inimigos nlli 
tinha a gloria da Nação Portugueza. A lembrança do pas- 
sado fez cahir as armas da mào aos que poderiam pensar 
em mattejal-as. Teve sómente que castigar a perfídia de 
Melique Tocar , Tanadar , ou admini&trador da allaudega 
de Dabul pelo HidalcSo, que no governo antecedente havia 
commettido uma grande traição contra alguns Oiriciaes Por- 
tuguezes das esquadras, que faziam a carreira para o Nor- 
te. Estes Offícíaes foram D- Jeronimo Mascarenhos , D. 
Diogo, J). Antonio da Silveira > e Francisco Pessoa, 
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Tendo estes vindo ancorar a Dabul , para se rèfres- 
càrêm sombra da po 2 , o Tanadnr os recebeu com mos- 
tras de amizade, c tendo-os convidado para liirein aterra 
jantar a lua casa , os iez degolar á troiçao , nao escapan- 
do senào só Mascarenhas , que mostrou ler presentido o 
perigo, e se recolheu em tempo a bordo. D. Luiz de At- 
tayde, logo que o informaram d’este attentado, encarre- 
gou D. Pedro de Menezes de castigar o traidor , e elle 
mesmo aportou tanto ao Hidalcào, que o obrigou a [jromel- 
ter-lhe que o Tanadar seria desterrado de Dàbul, e doseu 
territorio- Porém, como o Vice-Rei viesse depois a saber, 
que 0 Tanajar ainda se adiava exercendo o seu emprego 
tomou isto como um insulto , e reso!veu-se a proceder por 
meios mais eíficazes. Ordenou que D. Paulo de Lima Pe- 
reira se dirigisse a Dabul , com dez navios , e que tizesse 
alli os possíveis estragos. Pereira cumpriu mui bem esta 
ordem ^ pois que nào só queimou Dabul , e dous navios do 
Hidalcao , que alli se achavam , mas até destruiu muitas 
Povoaçòôs confinantes, e desbaratou dons corsários Malaba- 
res , que o Tanadar chamara em seu soccorro. — 

El-Rei D* Sebastião ©stándo determinado a fazer se- 
gunda jornada â África , em despeito dos conselhos dos^ 
homens mais sabioí, e mais zelosos do bem publico, e 
vendo reunidas em Lisboa as tropas estrangeiras, que to- 
mara a seu soldo , e as que mandara organizar no Réíno„ 
resolveu partir quanto antes , ancioso de ver-se em campo 
contra Muley Maluco, Principe guerreiro, e polilico. 

Compnnha-se a armada de SOO vélas,. entre navios- 
de guerra, e de transportes de todas as dimensões, per isso 
que devendo ser breve a viagem, por ser a estaçSo favo- 
rável , entraram na expedição ató as lanchas dos Pesca- 
dores do alto mar, das qnaes os de Lisboa fomecêram 80* 
Foi nomeado seu General em cBefe D* Diogo de Sousa ^ 
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fevnmlo ás siios ordens , como ifDmcdiatos em commando*. 
a Francisco de Sousa, Martim Aííbnso de Mello, Manuel 
de Mello da Cunha, e Manuel de Mesquita, O General tios 
galés era Diogo Lopes deSequeira, tendo por seus Olíiciaes 
Generaes a Pedro PeívoEo da Silva , Com mandante da ga- 
lé Real, em que El-Rei hia embarcado, a Antonio de 
Abreu , Joarme Mendes de Menezes , e Antonio do Mello, 

A 14 do Junho de 1548 foÍ El-Rei â Sé, onde o 
Arcebispo de Lisboa D. Jorge benzeu o Estandarte Real , 
e d'alii passou a embarcar-se na galé Real , da qual nào 
tornou a sahir. Tendo-se o Cardeal Infante D< Henrique 
escusado a acceiiar a Regencia, nomeoíi El-Rei para Gover- 
nadores do Reino o Arcebispo D, Jorge de Almeida, Fran- 
cisco de Síi , D, Joào de Mascarenbas , e Pedro de Alca-* 
^ova Carneiro; e para Secretario Miguel de Moura, 

No dia 25 saliiti a armada de Lisboa , e ancorou a 
29 em Cadix, onde se lhe reuniram varias embarcações 
atrazadas, e oulras que conduziam os tropas do Algarve, 
A 7 de Julho sahiu a armada de Cadix, e avistando Tan- 
ger nessa mesma tardo , adianton-se El-Rei com as galés , 
e dons galeões , c na manha seguinte fundeou n'aquella 
ba hia. Achava-se cm Tanger o Xarife expulso do Throno 
por Muley Maluco, coin um filbo , c poucos vassallos, que 
se lhe conservaram fieis. Desembarcou El- Rei, e demora n- 
do-se trez dias, partiu para Arzüla , levando comsigo o 
Xarife, e o Governador D* Duarte de Menezes, Reunida 
em Arzüla toda a armada, desembarcaram as tropas, e 
abarracoram fõra da Praça , e logo El-Rei declarou a D, 
Duarte dc Menezes por Mestre de Campo General* 

Constava o exercito de pouco mais de 20,000 infau- 
tes , e 1,000 cavallos* A ínfanteria Portugueza , era nu- 
mero de quasi 12,000 homens, dividia-se em quatro Ter- 


16 


çoB, de que erom Coronéis D, Miguel de Noronha, Fraí!- 
risco de Távora , Vasco da Silveira* e üiogo Lopes de Se- 
queira* Além doestes Terços havia outro ehomado áo^Âven^ 
tureiros^ composto de 1,OOÜ homens escolhidos, e práti- 
cos nas campanhas do Oriente , commandado por Christo- 
vam de Tâvora. A Ca va Ha ri a , que era toda armada á li- 
geira , era commandada por El-Uei em pessoa, A lufante- 
ria estrangeira formava trcz Terços: um de 4,000 Ale- 
mães, de que era Coronel Mr. de Tambcrg; outro de 

3.000 Hespanhocs ás ordens do seu Coronel 1>* AlTonsode 
Aguilar; e o terceiro de 000 Italianos commandado pelo 
Coronel íngtez Thomaz Stukeley, O Xarife ropitaneava 400 
Mouros de pé * e 2S0 de cavailo* A ai tilheria , composta 
de 30 peças de campardia , era commandada pelo Baliode 
Lessa Pedro de Mesquita , e Jeronimo da Cunha* Eram 
(Juarteís-Mestres Filippe Estévio, Italiano, e Nicoláo de 
Frias, insignes Engenheiros* 

El-Rei , tendo convocado um grande Conselho, deter- 
minou , contra o voto das pessoas mais intelligentes , que 
se marchasse por terra a Larache , em cujas im mediações 
se achava Muley Maluco com um exercito de mais de 

100.000 homens, a maior parte Cavallaria , e com mul- 
ta artilheria , para se lhe oppor ã passagera- 

Ordenoo El-Bcí aos Coronéis dos Terços Portuguezes, 
que escolhendo 2,000 homens em cada umd'eltes, envias- 
sem para bordo dos navios os que restassem ; diminuindo 
assim perto de 4,000 homens o numero do seu exercito ! ! 
D* Diogo de Sousa teve ordem para se^apresentar com to- 
da a armada defrortte do La rache , mas não entrar no rio 
até novas ordens, que nuíica se lhe expediranj; perden- 
do-se d esta maneira a oceasião opportuna de conquistar 
aquella Praça , verdadeira baze de operações do exercito, 
c ponto, uníco para a sua retirada; porque, quando 1), 


Biogo de Souza alH cliegou , ainda ella níSo líiilia giiorní- 
eão, e podia ser facilmente oecupada. 

Chegado o dia 29 de Julho poz-se o exercito em mar- 
cha pela estrada de Alcacer-quivir , quasi sem viveres, o 
com poucos meios de transporte. Achando-se no segundo 
dia a distancia de duas léguas de Arzilla, chegou ao campo, 
viudo de Madrid, o Copit3o Francisco de Aldatia, Sargento 
dos Terços Hespanlioes, o qual entregou a El-Uei uma car- 
ta do IJuqug d’A!va , com um Capacete , que lúra do Im- 
perador Carlos V., para El-Rei o usar no dia da batalha. 

No dia 2 de Agosto alojaram-se era um sitio alto, 
pouco distante da rihoira de Mocassim, a qual corre da 
parte de Arzilla a metter-se no rio Lucus. N'este mesmo dia 
apparecôrnm no campo os primeiros inimigos, que sendo 
vistos do nosso orrayal, mandou El-Rei ao Duque de Avei- 
ro que fosse reconhecÉl-os com 300 cava lios, e deu-lhe o sem 
mesmo guião por favor especial, e honra ; e porque esta 
era a primeira operação de toda a jornada , os de cava 11o 
queriam todos acompanhar o Duque. Feito este reccnlieci- 
mcnlo, soube-se, que era grande o podôr dos Mouros, 
e que estavam collocados no caminho para o vão âeGivIãe- 
ííies , mostrando que se opporiam, e disputariam o transito 
aos que intentassem passar o rio. 

O nosso exercito desceu no dia seguinte ao dilatado 
campo de Alcacer-quivir, e alojou-se n’aquella nonto entre 
a ribeira Mocassim, e o estreito que sabe do rio Lucus ;e 
npesíir dos nossos cslííreni proxinios ao inimigo , passara nr 
íi noute em socego. 

Amanheceu finalmenle o dia 4 » sempre infausto nos 
Fastos Lusitanos, e Itgo ao primeiro raiar do aurora tro- 
tou EHíei de apressar a marcha; pcndcrou-lhe então o 
VoL. VIL 3 


Xarite : « 4{tie 0 exercito nTm devia raoyer^se d'aquella posi-» 
« mm adiantar-se a combater os Mouros, porque a vaiitat 
íígem doalojamento etnque ostava era grande para a batu-^ 
filha» que se esperava» por não poder o iiumigo ofTendel-o 
« pelos flancos que guardavam o rio Mocassim» e o já raen- 
ftcionado estreito; e quando fossem acommettidos , o não 
•f seriam senão pela frente , pela razão do estreito ; porque 
íf peleijorido dentro de tão bons raparos » seguravam mais 
« a victoria : que além d’isto sabia estar o Maluco com pouca 
«esperança de viver, e morrendo, facilmente derrobiriam 
Pt o seu exercito, que não podia conservar-se falto de ca- 
« beça. » A falta de mantimentos dícidiu EMíei a dar a 
batalha n aquelle dia* O Xarife ainda o aconselhou: m que 
« visto dar-se a batalha n'oqueIíe dia, fosse petos Iiorasda 
«tarde» por dous motivos; o primeiro pelo excessivo calor 
«do meio dia, o qual supposto os de cavalio podessem 
«soíTrer» os de pé seriam abrazados do sol, ede tarde sem- 
(í pre corria algum ar mais moderado , com que a todos 
« seria menos molesto o pezo das armas ; o segundo moti- 
« vo era, porque sendo a batalha com poucas horas do dia, 
«em caso de algum revéz , teria EUlei tempo» e lugar 
«para salvar de noute a sua pessoa.» 

Ouvido 0 Xarife , jâ todos se inclinavam a seguir o 
seu segundo parecer ; porém o capitão Francisco de Alda- 
na» mais com brados, do que Com razíles, fez que EUKei 
desprezasse o conselho proposto, e dispozesse as tropas para 
darem logo a batalha , o que logo se executou* Marcha- 
ram pois 03 nossos ao encontro dos Mouros» os quacs en- 
chiam cinco léguas d aquella vasta planicie de Âlcacer-qui- 
vir. 0 Maluco tinha na sua vanguarda a sua Infanteria » 
quasi toda ella de arcabuzeiros » e na rectaguarda dos in- 
fantes a Cavaliaria, tido em (órma dé maia lua: tinha a 
artilhe ria emboscada n uma seára de milho , para a man- 
dar disparar a tçmpo convenientci e conservou todas as suas 
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Ííopss *em moTGrem. Os. Meiu-os , logo qne os fiosm 
stí !huí aproximíiram, estwideraro pelos dous lados do cain- 
po as pontas da sua ineia lua, e. unindorai oertarara da 
Iodas as parles o iipsso pequeno eiorcito 

Entre as 10, e as 1 1 horas do dia cditwçou a bata- 
lha, e durou sem se declarar de todo a yctona , que por 
(íttas vezes esteve pelas uimas armas, depois das 3 ho- 
ras da tarde. BI-Kei peletjou cora tanto valor, que até che- 
eou a tomar duasbaraleiras inimigas. Havia já perdido dotis, 
cnvallos, quando , querendo tentar a iiltirna fortuna , rom- 
ncu poT entre os Uloiiros com tnl ousadia, que todos a 
iusta de muitas vidas lhe davam livre passagem; porém ním 
tardou , que tanto esforço , n3o cedesse â multidão dos nii- 
migüs, retirando-se El-líei ferido no rosto. A este tempo ja 
reinava a desordem nas nossas fiteiras . peleijando cada um 
na narteoíide se achava. Os Mouros vendo a nossa ge.de no 
can ada, e l5o pouca, cercaram-na de todas as partes, e eiiUo, 
se acabou de declarar a desventura dos Porlugue 2 es ! El-Hev 
tendo obrado prodígios de valor, andava acompaah.do 
alguns fidalgos, que pertendiam livral-o a troco das su . 
vidas , cuEuido cercado de uma multidão oe immigos , e 
peleüando fortemente com elles cahiu do cava o, mor o . 
O Xarife pertenden salvar-se ; e querendo passar a ribeir 
de Mocassim , morreu afogado ! Muley Maluco também mor- 
reu logo no principio dabatalha,. vindo esta por consequên- 
cia a custar a vida a trez Reis 1 ! 

Desfeito o exercito Portugoe* , e seguros já dajocto- 
ria os inimigos, esfriou o furor das armas, e os Mouros 
começaram a roubar , o a caplivnr. Ficaram entre os capli- 
los 0 Duque de BarcelloS, o Prior do Cralo o benhor . 
Anlonio, c mais 170 fidalgos mui bcnemenlos ! 
dosMouros, por confissão d'elles proprios, 18 para Id.ni^O, 
c dos Portugueies faltaram metade mcluirjdo n esta o uu- 
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que de Aveiro, e mais J50 fidalgos, os Bispos do Porto, 
6 de Coiinbra , e o Confessor d'El-Kei ! ! ! 

Dtogo de Sousa , sabendo da derrota , voltou com 
a armada para Lisboa. 

F! TI a Lisboa a infausta nova da morte de 

137S h ^ 28 de Agosto de 

d este Soberano durou quasi anno e meio , e só foi asslg- 
naladopor criminosas intrigas poliUcas sobre a successüo do 
iftrono as qnaes atemorisando o Monarcha já enfraquc- 
I 0 peia idade, e peias moléstias, obstaram a que clie 
declarasse por sua successora a Senhora J>. Catharina Du- 
queza de Bragança, em quem todos os Portuguezes reco- 
iibeciam indisputável direito à Coróg. 

I Henrique falleceu em Aimeirim a 31 dc 

Janeiro de 1580, deisando nomeados Governadores do 

Almeida, I).. 

Jodo de Mascarenhas, Francisco de Sá.Diogo Lopes deSou- 
< , e a Joao Tello de Menezes. Estes, tendo tomado pos- 
e (O overno, começaram iogo a occupar-se com o espi- 
Toso negocio de julgar a quem pertencia a Coróa , o qiial 
e a mui dilficd de resolver tanto pela divergência de oni- 
iiioes entre os mesmos Governadores . e confusão em qu« 

^ . achava I ortugal, como pelo armamento formidável, que 
por mar , e terra fazia Filippe 2." de ilespanha , nin dos 

rd ‘ -TVi'!” com direito de sucçeder aq 

bn|ccí(to El-Kci D, Hefiriqíjç. 


lí 




CAIMIULO II. 


AHíaO flSK 15S0 ATIl’ I6SO. 



inmdido o Reino dc Portugal poriini exercito lies- 
panhol , e o Tejo por. uma armada da mesma Nação. Tre:s 
dos tíoeernadores do Itcino declaram o Monarcha Hespanhol 
Rei de Portugal. Jísle tenta suhmetter as Ilhas dos Açores , 
mas íiào o consegue. D. Francisco de Mascarenhas , é !io- 
meado Vice-Rei da índia. Vem o Prior do Cralo aos Aço- 
res com uma esquadra Franceza. Esta é derrotada por uma 
esquadra de Füippe 2.° Este Monarcha manda «ot'a expe- 
dição ás Ilhas dos AtAres, e estas rendem-se-llie. U. Diiar- 
íç dc Menezes, é nomeado Vice-Rei da índia Filippe 2.° 
reune tio Tejo uma formidável armada , com a intenção de 
invadir a Inglaterra. Partida , c malógro d’esla expedição. 
A Rahúa Izabel dc Inglaterra fornece uma esquadra ao Prior 
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iht Cratüt ^ ista vem sobre Lisboa. Parte para a Índia a 
Vice-Rei Mathm de Albuquerque, E* queimada uma náu 
íictóia pídos Inghzes iiaí aguas âo Faial , depois de m- 
^'^íriíícíiíifí eombate, E* nomeado Vice- Rei íVe&íe Estado o 
Conde Almirante D. Framisca da Gama, *Vetn uma es- 
quadra Ingleza bloquear Lisboa, Aproximam-se irez es- 
quadras líúílandezas a alguns porias nos&os^ Filippe 2.“ 4 
proclamado Rei de PortugaL por morte de FiUppe 2,^ Con- 
qaislam os Poríuguezes o Reino de Pegú, B* nomeado Kí- 
cü-Rà da índia Aires de Saldanha, Combate uma náu nos-^ 
Ha contra duas outras fíollandezas * nas aguas ãe Santa 
Jídena^e fica viciarma^ Os HoUamlezes mandam maistrez 
esquadras á índia. Segundo combate nas aguas de 5cmfã 
IMcmi eatre um galeão nosso ^ e trez náus Hollandezas. 
nomeado Vioe-Ret da índia Mariim Ajfonso dc Castro, For- 
ças navaes qm a lUpubitea Hollanãeza expediu para a Ín- 
dia desde o annode 15Ü8 até ííi07\ O Conde da Feira D, 
João Pereira é nomeado VÍce-ReÍ da índia. Faz-se igual 
mmúação a Ruy Lourenço de Távora, Conquistam os Por- 
tuguêzes o Marankao^ e o Pará, Uma náu nossa combate 
etmtjra uma esquadra Hollandezanas aguas ãe Moçambique, 
Parte de Lisboa uma esquadra para Ormuz , e uma das 
suas embarcações combale uma náu IMtandeza nos agu^f 
do Cabo da Boa Esperança^ e alcança vícíoria* 



IdSO — omlo 0 Diiíjtie de Alva invadido a Alem-* 

lejo eom um exercilo de 4,000 Cavallos, e 40,000 lufan- 
les, e aehando-sc jà ás portas dc Lisboa, por isso que uma 
armada da sua Naçao havia transportado as suas tropas pa-» 
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ra Cascaes, trez dos Governadores do Reino pnMicaratn uma 
sentença datada de 7 de Julho, pela qual declararam o Mo- 
narcha Hespanhol lefíitimo Rei de Portugal : estes Gover- 
nadores fòram D. João de Mascarenhas , Francisco de Sã , 
e Diogo Lopes de Sousa. Maldicta seja a memória d’eslcs 
vendilhões da sua Patrial 

lãSt — Como nas Ilhas dos AçíSros tomaram o vos 
do Prior do Grato, expediu E!-Rei a D. Pedro Voldczcom 
quatro navios hem armados, e 600 soldados para reduzir 
ã ,sua obediência as de S. Miguel , e Terceira , com in.'- 
Irucções , de que não o querendo a Ui receber , se demo- 
rasse n aquelies mares até chegar D. Logo de Figueirda , 
que se ficava aprestando com maiores forças. V ãldez não for 
odmiUido em S. Miguel , e tendo- lhe parecido facil a con- 
quista da Terceira desembarcou entre a Cidade de Angra , 
e a .Villa da Praia em 25 de Julho, mas dentro de poucos 
minutos foi derrotado com perda de ASO homens, salvan- 
do-se clle com 0 resto. Poucos dias depois chegou Figuei- 
rôa , mas também voltou para Lisboa sem nada conse- 
guir. — 

El-Rei Fiiippe 2.* nomeou para Vice-Rei da Índia a 
D. Francisco de Mascarenhas, dando-lhe o titulo de Conde 
de Ota; este partiu de Lisboa para aqiielle Estado em i 1 
de Abril, e chegou a Gôn a 26 de Setembro, onde en- 
controu faüecido o grande D. Luiz de AUajde-*^ 

taS3 — -Tendo o Prior do Crato vindo aos AçAres 
com uma esquadra Franceza de 6i embarcaçdes , e 7,000 
homens de tropas , c havendo oceupado a Cidade de Pon- 
ta Delgada. El-Uei, que a esse tempo se ^achava em Lis- 
boa , mandou partir o Marquez de Santa Cruz nos princí- 
pios do mez de Julho com 33 grandes navios, e 5,000 
soldados veteranos na gueria para as mesmas Ilhas. No 
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f]tn 26 ancoriLrararii-se ásdiiüs esquadras nn distancia désc- 
te a outo léguas de S. Miguel , e logo travaram uma ba- 
tídlia liiriusa , cujo resultado l'oi contrario aos Fraiicezes. 
listes perderam 7 embarcações, e 2,000 homens incluin- 
do o iMarechal Filippe Strozi, que os commandava em cho- 
re, O [’rÍor do Grato retirou-se â Terceira , e de lã para 
França. O Murquez de Santa Cruz regressou a Lisboa. — 

AôSS — Conservando -Sü íi Ilha Terceira pdo Prior 
<io Crato, e achando-se reforçada com 1,200 Fronccües 
cornniíindados por Mr. Charles » voUoii alli o Marquez 
Santa Cruz com 42 í^ra raies navios de guerra, e 12 galés, 
comluzindo f 0,000 homens de tropa. NSo tendo podido re- 
solver o Governador da dita ííha, n eDtregar-lh*n, resolveu- 
se a eniprehender o desembarque- Este cííeituou-^se , nao 
obstante alguma resistência feita pelos Francezes, e Mr. 
Charles capitulou ao terceiro dia com as suas tropas, ás 
quaes se deram embarcações para as condusirem a França, 
(Icixando as armas, e as bandeiras. Os vencedores entrara nt 
depois na Capital-, qim saquearam! o Governador Manuel 
da biiva, c outros foram justiçados. Igual sorte tiveram de*^ 
pois as Ilhas do Pico, Faial, S- Jorge, c Graciosa, ape- 
zar de se terem rendido sem resistência ! — * 

— Nomeou El-Iíei para Vice-Rei da índia a 
IX Duarte dc Menezes, o qual sahiu de Lisboa a 10 de 
Abril , e chegou a Gôa em Novembro do mesmo armo, — 

lõSS — E!-Rei D. Filippe 2 ° tendo empreliendido in- 
vadir a Inglaterra , cujo Throno era então oceupado pela 
ilalnha Izabel , escoüieu o porto de Lisboa para a reunião 
das forças da sua vasta Monarchia ; e com muita anticipa- 
çãü mandou remetter para ellc das outras Cidades mariti- 
mas tudo quanto era necessário. Por morte do Marquezdo 
Santa Cruz, nomeado Capitão General da expedição, e 
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ilvnr <V('!la cle^eü El-Rei para este corgo oo Duque de 
í. ..u„c. Li. ..rviío no 

cincoenta peças ; e trinta e ^ insigni- 

ças; o resto iranspôrtes, e cmb ç ^ [aliando 

íio.„lcs. 0. n,.rinheiros oheg.v.m . 8 OOT 

1108 Jiisenraioins, cujo numero 8® ^8"° * ^ cB,il,oea , (lo 9 

2,400; . .rlilliori. t 

,„„08 1 ,500 0 tõi.1 io cLroi.0 Je 

IZ L®. J. l^sV combotei:.'., entrenjo n’.8le nu- 
mero corpo de -'«Jf “òLVd. 'S t 

diele pelo Mestre de j „„armção própria 

Jillia. Os n»ios do guerra t»''»” ^ 

32 companiiias de soldados enl ovorcito a 

t q„.e. quendo desemb.rmseru , ler.riem o eacrc.to 

pouco mais de 20,000 homens. 

A 27 do Maio sobiu de Lisbo. tod. . ?rrt"Íu 
tormcnt. que soífreu logo depois de ‘"M” ’ ,Ls 
em ceufusüo. e desordem , em cp.seq,«^^^^^ 
ns seus navios se espalharam . 
porto da Coruiiha no meado de Juniio. 

A Nação Inglern, tendo-llie o perigo d'ss'“ 
despeido <1 en.lfosi.sr .0 . m" , 

verSo, por ouj. rarSo esle “ quenes , cem 

de 170 vasos ; e posto que f ílespanhola em 

tudo mui proprios baixói 'sueeilo a correntes 

mn canal estreito, cheio de d, ,e«tos, 

variaveis , grandes marés , e . «.^ipripncia A Ealoha 

de que es Hespanlioes Marinha ao 

Izahcl entregou o commando em ciiem u 

VOL. Vll. 
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CrTw Ahnira„(e l„,d Havar,] líffiagham , Umdo 

maimlie ros. luia dofender o Pa,z, no caso de se realisar 

^ primeiro 

da Costa m s 

expostos; 0 segundo de 22,000 Infantes, e mi! cavaíTos 

Trchar .nílflle';'So,’ ' “ 

A 21 de Mato sahiu das Dunas Lord Eífin^ham « 

reumndo em Pjymouth a sua esquadra com a do Vice-Ãí- 

r «"'dos, para cru- 

niLfh ® Junho voUou a Piy- 

íiioiitn , e ancorou a 12. ^ 

runha^e?*?"^'* ®‘doma largou da Co- 

nha, e informado por um pescador Inglez, de nue a arma 

í'a™ZrorTo“'’/’''' 1 l*ol.ic.ú 

nm «'"«dou navegar na sna direcção. Porôm 

^ Escossez que cruzava no Canal, correu a Piy- 

eom a LToric ^ t^ndo trabalhai 
com a maior actividade. tirou a maior parte dos seus na- 
vios para fora do porto. No dia 21 eneorSraram-sc as duas 

j«s auiro n, “ 'j m"""' 

uos quaes o Duque de Medina Sidonia teve de fu-ir nar. 
hantander uos l,„a de Setembr»: o resto das soas°lb - 

eaçoes tomaram d,fferentes Perto,:» perda do Duque íoTZ 

mensa , poisque salvou apenas 53 navios ! ! ! _ 

^ Rainha habel , que aproveilava todas 

éi:,L?ê'r ato ü Moaorehia Ilespanliol.; 

(avor do Prior r/T V™””'"'” em 

r or do Grato. Constava o exercito Inglez de 
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14, 0(10 homens,' nommaiidaiios por Jo5o Sir Norris; e « ' 

esquadra de 6 navios de guerra, cotnmandada pelo Almi- 
rante Drake. A 18 de Abril sahiu Drake de Plymouth, e 
a 4 de Maio entrou na Coruuha, com a intenção de tomar 
despojos, e viveres ; mas ainda que commetteu grandes hostili- 
dades. e ([ueimou os arrabaldes, foi obrigado a levantar 
0 côrco da praça ; seguiu depois para a Costa de Portugal, 
reunindo-se-lhe no caminho o Conde de Essox com uma 
pequena esquadra armada ú sua custa. A 16 de Maio des- 
embarcaram os Inglezes em Peniche , sem muita resistên- 
cia, e d’aqui marcharam sobre Lisboa em numero de 12,000 
Infantes, e alguma Cavallaria , sem acharem opposição até 
se alojarem no arrabalde de Santa Catliarína. Demoraram- 
se aqui alguns dias sem serem accoramettidos. O General 
Norris , vendo que a presença do seu exercito , não cau- 
sava no Povo a commoção que elle esperava , segundo os 
promessas do Prior do Crato, e não tendo artilheria de 
cÈrco para bater as muralhas , falto jã de munições, e ain- 
da mais de mantimentos , que as tropas Portuguezas , ba- 
tendo a campanha , lhe não deixaram buscar , determinou 
retirar-se em quanto era tempo. Drake havia ganhado Cas- 
caes por consentimento do Governador , e alli se embarca- 
ram os Inglezes, e se dirigiram a Vigo, que destruíram, 
e 0 Paiz circumvisinbo : chegaram a Inglaterra no princi- 
pio de Junho. — 

J.3?dO — A 8 de Maio partiu de Lisboa para a ín- 
' dia 0 Vice-Rei Mathias de Albuquerque , e tendo soffrido 
na viagem diversos contra-tempos, só poude chegar a Gôa 
a 15 de Maio de 1591. — 

— A iO de Janeiro partiram da índia para 
Portugal as náus Bom Jesus , S. Bartholomeu , Madre de 
Deus , Santa Cruz, e S. Christovam; esta ultima chegou a 
salvamento a Lisboa. O Bom Jesus naufragou nos baixos de 
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Garajáoa j perdendo toda a saa gente* O S. Bartliolomeu 
desappareceu na viagem, sem se saber como, nem aonde. 
A Madre de Üeus , e a Santa Crn? , cheg-indo separadas 
aos Açôres , encontraram uma esjuadra Ingieza , composta 
de 7 navios : o Commandante da Santa Cruíe, querendo sal- 
var a gente, e a carga, encalhou na Ilha das Flores, e 
depois de ter desembarcado tudOí pôz fogo á nâu. A Ma- 
dre de Deus, cercada de navios Inglezes, defendeu-se com 
valor sobre natural , mas tevo a Gnal que se render a for-, 
ças tào superiores, no dia 19 de Agosto* 

13 — Em Novembro sabiu de Mo- 

çambique a náu Chagas, sendo seu Commandante Francís-. 
eo de Mello e trazendo a seu bórdo 130 Portnguezes , o 
270 escravos, bem como muitos passageiros ülustres de 
ambos os sexos. Chegada á vista da liba do Corvo, nào a 
pourJe tomar, por ser o vento contrário, e hindo na volta 
do Faial , a 22 de Junho de 139-í. avistáram-se trez náus. 
luglezas de tào grande força , que cada uma d elias pode- 
ria bem combater com a náu Chagas* Gritou-se entáo a 
Lárdo d'esta , que antes deixal-a queimar, ou motter no 
luudo, do que arriar bandeira. Ao meio dia começou o fo- 
go de artílheria, e mosquetaria, que durou por muitas ho- 
ras, com grandes estragos de parte a parte, ficando a náu 
Chagas mui maltratada pela popa, em que nào tinha pe-^ 
ça alguma , e onde de noule cavalgou duas* Os Inglezes. 
vendo a nau armada pela p:)pa, resolveram-se a abordal-a, 
o que foi elíeituado por todos os seus navios. Disparou-se 
n’este momento toda a artilheria, e mosqueta ria de ambas 
as partes, e das gavias choviam panellas de polvora, e al- 
cancías (le fogo, dardos, e pedras, de sorte que as 4 em-, 
burcaçüos pareciam incendiadas , e envoltas om turbilhões, 
de fumo* Succcdia íslo ú vista do Faial, Ao cabo de 4- ho- 
ras de horrivel combate, pegou fogo n*uma das cmbarca-. 
çòes inimigas, e estecommuiiicou-se á rum Chagas. OsPnr-r 
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tuguezes vertíJo fjufi esiíi a rd! a ii rtíinissiv ül mente tratararn 
(ie sülvar aa vidas: uns lançavam-se ás omlas, outros ijue iiáí) 
sabiam nadar deitavam ao mar paus, o barris a (jmj se 
pegavam; mas os Ingiczes acudiram logo oom os seus es- 
eaicres, o matárani todos quantos puderam alcançar ! De 
Ioda a guarnição apemis escapiirain 13 possoas , por causa 
de um bizaihoáe pedraria, que um grumete rnosluou a um 
dos mesmos escaleres* 

Os Inglezes tendo deitado 11 dos prisioneiros nas Cos- 
tas do Faial, continuaram a cruzar por mais de um mez 
sobra aquellas paragens; e uma manhã descobriram a nau 
S, Filippe, Capitania da carreira da Indiá , em que vinha 
]) Luiz Coutinlio , com a qual combatêram todo aqiiellc 
dia. Uma bala do S. Fiiippe' cortou o mastro do traqucte 
a um dos navios inimigos, e sobrevindo ao mesmo tempo 
uma trovoada pela pdpa , ponde D. Luiz seguir a sna der- 
rota , e escapar-sü durante a noute aos inimigos* — 

1519© — Tendo El-líei nomeado para Vice-Eei da 
índia ao Conde Almirante D* Francisco da Gama, partiu es- 
te de Lisboa a tO do Abril; mas por causa dc diversos 
contratempos que soílVou na viagem , só ponde chegar u 
Gôa/a 22 dc Maio de 1597. 

1S9S — Achava ^se protnpla cm Lishoa uma esqua- 
dra de 5 náus, para parlir para a índia, quando uma ar- 
mada Ingleza do 20 grandes navios , veio bloquear cHe 
porto. Esta armada demorou-se todo o mez de Março na 
Costa de Portugal; e vendo abortar o projecto de aprezar 
á sahida os navios da carreira da índia, íbi destruir a Ilha 
de Lançarote , e tomar a de Porto líico ; mas a epidemia 
que assaltou os soldados , c os mariídieiros , obrigou o seu 
Chefe a abandonar a Ilha, e d regressar á Inglaterra, com 
perda dc inimcnsa gente.— 


A 13 de Setembro fíillcceu Filippe '2*" no Escurial , 
e succedeu-liie seu filho Filippe 3*^ a 14 de Abrih — 

Neste anuo sahiram da Hollanda trez esquadras arma-^ 
das pela companhia^ A primeira constava de 6 navios ^ran- 
deSj e 2 hiales, levando 369 homens de guamiçao : parthi 
do Tetxel no 1.® de Maio coíii destino de hir directa mente 
A índia, como fez, e voltou á Hollanda em Junho do anno 
seguinte. A segunda compunha-se de 4 navios, e 1 hlate, 
com 112 homens de guarniçíSo ; levava instrucçôes de pas- 
sar 0 Estreito de Magalhaes, a fim de conhecer se seria 
mais. facil este cominho para a índia , do que o do Gabo 
da Boa Esperança: partiu do Hollanda a 9S de Junho, e 
só ponde embocar o Estreito a 6 de Abril de 1599: vol- 
tou á Hollanda depois de 23 mezes de penosissima viagem, 
sem ler feito descoberta alguma importante no mar Paci- 
fico. A terceira esquadra , levando as mesmas instrucçôes 
da segunda, constava de 2 navios, e 2 liiates, com 248 
homens de guarnição: sahiu de lloterdam a 13 de Setem- 
bro, e tendo estado em diversas paragens mui tongiquas , 
e descoberto uma Ilha deserta da Trindade ^regres- 
sou á Hollanda a 26 de Agosto de 160f. 

4Í&00 — Foi n’este anno que os HoIIandezes, e In- 
glezes íizéram a primeira expedição âs Malucas , as quacs 
eram governadas pelo beiiemerito André Furtado de Men- 
donça, que rechaçou os inimigos com incrível valor # fa- 
zendo-lhes pagar hem caro o seu arrojo* — 

j OOO ATE' — Antes de narrarmos os su- 

blimes feitos da conquista de Pegú , praticada pelo grande 
Capitão Salvador Bibeiro de Sousa , vamos dar uma ideia 
do estado em que este benemérito achara as cousas d'aquel- 
Ic Reino, quando alii aportara, para o que nos será neces- 
sário remontar ao anno dc 1319* 


Corria estG ultimo armo quando Antonio Corrêa, por man- 
dado dc EUllei^ 1>* Maniici^ ajustou paz, e amizade com o 
Kei de Pegú. liste Principe, tendo depois conquistado par- 
te dos liemos Bramas, com o soccorro de alguns Porlu- 
guezes, rehellou-se-lhe , quando gozava esta gloria, o Go- 
vernador do Keino de Tãngnt Bramá de nação , o qual o 
despojoti dp Throno, e da vida. Consumada esta usurpação, 
arnda o usurpador ganhou por força das armas os Reinos d è 
^ ) Chalão, Mirandu, e Avá todos na ter- 
ra de Bramá , que correndo sempre as margens do gran- 
de no , que sahe do lago Chiamay , se estendem contra o 
Aorte ma.sde IfiO léguas; n’uma palavra, tão propicia 
m a torluna ao referido usurpador, que este depois de san- 
guinolentas batalhas venceu, e fez seu vassallo o Rei deSião, 
que tão poderoso era , que chegou a reunir um milhão de 
liomens armadog com incrível numero de elefantes* 

Passado tempo, El-Rei de Sião opprimido de profun- 
da dor , e tnstesa com a lembrança do jugo, e sugeição, 
que sobre si experimentava , resolveu-se a perder antes o 
Hemo , e com elle a vida , do que viver sem honra infa- 
mado, e abatido ; negou o tributo que costumava pagar, e 
prevendo o que lhe havia de succcder, ajuntou o maior exer- 
cito, que lhe foi possivei. O tyranno de Pegú reuniu tan- 
ta gente, elefantes, e artilheria, quanta era necessária pa»- 
ra humilhar tão poderoso inimigo. Entregou o commando 
do exercito a seu filho mais velho, de cujo valor concebê^ 
ra grande opinião, e coliocou a seu lado muitos Rèis, e os 
melhores Copitaes de seus Estados, 

_E1-Bei de Sião sendo avisado do podôr , com que o 
I rincipe moço o buscava, sahiu a recebe I-o nos confins de 
ambos os Remos , com exercito tão poderoso , que os Ca- 
pitaes immígos julgaram mui duvidosa o victoria. Avista- 
ram-se os exercites, e considerando El-Rei de Sião o pe- 
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qiifi cm rL', fiueni IííhIc peleijor com líomcns favofecnloa 
(li? lorUiua, ^irocur(H. (joe n bu tolha cutre cs exercitos se es- 
cusasse. Para « aue maiidoo por um Lmhaixador c uer ao 
Priticioe : « mm amiella guerra uão se Fazia por damnos ^ 

« que um Ueino tivesse recebido do outro , nem por causa 
«publica, em que os vassaílos estivessem interessados, mas 
<( só pela honra que seu pai pertendia. em ter tal vassailo , 

« da qual O mesmo P ri ticipe havia ser hordeiro : paia o que 
«era conveniente que com valor proprio mostrasse ser d.g- 
« 110 da gloria de seu pai . tmo consentindo que o imiocen- 
« te Povo pagasse as particulares perteiições de seus 1 r.ii- 
«cipes, eV‘i^-csse averiguar aquelle conlhcto com particu- 
«lar batalha da pessoa do proprio Príncipe moço , c hr o- 
«so com a cie um Rei velho, e Iraço Com 
« sahindo o Principe vencedor, fizesse El-Rei o que lhe ma 
«dasse, e semlo pelo contrario, não queria outra cousa mais 
«do que partir para os seus Remos com amizade, e em 
«amor de El-Hei de Pegú seu pai. s 

Aceeiloii o Principe o combate proposto, e logo es- 
colbcudo-se 0 local oude devia ter lugar mettcram-sc os 
dons contendores em seus cleFautes ajaezados com vistosos, 
e riquissimos paramentos. Eram nove os Remos gi- 
raram ao premio da vicloria. Os dous Príncipes pele. ai m 

com admiravel valor por um ^ im elíe 

foi morto 0 de Pegú com um dardo, pondo fim aquelle 

golpe ás esperanças de lào poderosa Mouarclua. 

Annrtnram-se os dous exercitos com demonsti-ações 
diíícrentes; o de Sião Fazemlo Festas, c alegrias; ode Pegu 
com lagrimas, potias , e tristeza, levando o cadaicr do seu 
Princiim. lídinm-se El-Rei do SiàotriuiiFai.te com os des- 
pojos, mui resolvido a lioslilisar o immigo se cs pactos 
\À Fossem observados. El-Rci de Pegú a<> ^“ber.da mor- 
le do sen fillio , como csUvcsse pouco coslumado a soUrer 


í 


revistes, faltoti-líie a prudência pera soíTrer com animo lo- 
cegado uma ISo grande perda ; e nao tendo força para to- 
mar vingança do inimigo, determinou vingar-se nos pro- 
príos vassallüs, da maneira a mais barbara, Este tyranno p 
cuidando cjue os naturaes dePegú peloodio qüe ihe tinlmni* 
e por fugirem ao perigo proprio , haviam consentido na 
morte de sen prezado filho, reuniu na Capital do seuKei^ 
no um exercito, composto unicamente dos seus Bramas , 0 
recolhfeu alli tantas provisões , que podessem hastecel-a pa» 
ra muitos aimos , fortiíicando‘-a com excesso, 

isto féito, mandou sob pena detnorte qüe se tiao 
meassem os campos, quo se cortassem todas os arvores fru^ 
ctiferas , e se matassem todos os gados , a cujas medida^ 
barbaras se seguiu uma intolerável fome, O que mais bor- 
roriso , éf que fazendo depois qtieimar as nobres, e popu^* 
losas Cidades, e todas as outros Povoações, ordenou aos 
Bramús qüe passassem h espada sem distineçao de sexo, 
nem de idade aos que pTocLirassem escapar do incêndio, Al-^ 
guns desgraçados que nos primeiros anuos da fome podé^ 
ram fugir, recolhôram-se nos Beinos visinhos Arracíio, 
Eranift , e Siào, El-Eei de Siao sabendo a miserável ruina 
de Pegú, correu a por cérco á Capital doeste Eeino, pro^^ 
curando fazer-se senhor d'aquelle que o fôra seu ao qual teve 
^cercado muitos anuos; no inverno, porém, como llienaoera 
" possivel haver mantimentos no assolado Reino de Pegú, para 
fornecer o seu numeroso exercito, levantava ocêreo, e rc- 
colhia^-se ús terras da sua Monorrbia ; entrado 0 verSo , 
tornava a repetir 0 assedio com multiplicadas forças* 

Em fim , 0 Tyranno de Pegú tendo aberto as portas 
da sua Cidade a EUlíei de langu, e havendo 0 Rei do 
Arracao tomado a armada ao de SiSo, este viu-se cons- 
trangido a levantar 0 sitio , e a voltar para 0 seu terrilo- 


rio, nüo oom menos magoa no coraçlo, elo q«c manolia rvo 
crtídíto. 

N'cstes lermos estaram as cousas de Pegft, <|uando 
Salvador Ribeiro de Sousa , que havia servido a El-Rei 7 
omios na Índia em muito honradas facções , tendo partido 
de Ceilão para a índia com o intento cie vir a Portugal re- 
querer recompensa dos seus serviços, a adversidade do tempo 
o obrigou a arribar ao golfo doGanges em Junho de 1600, 
e a tomar o porto de Siriüo no princõpal rio de Pegú, ha- 
vendo sómente 18 dias, que o Rei d’este Reino se eotregàra 
ao de Tõngut , como fica referido. 

Estava n'aqueíla occasl3o em SiriSo o Rei do Arra- 
f'io com perto de 100 baixeis, em cujo serviço entre ou- 
tros Portuguezes andava Filippe de Brito do Nicote, o qual 
havia por espaço de vinte annos negociado n’aquellas par- 
tes como mercador , com o amparo do mesmo Rei do Ar- 
racao. Salvador Ribeiro, teirdo nesta oceasiõo travado ami- 
zade com Filippe, concordaram ambevs sobre quanto con- 
viria ao nosso Estado da índia , que levantássemos uma for- 
taleza junto da barra d’aquel!e rio de Sirião. Para se ef- 
feitiiar estedesignio pediu Filippe licença atr Rei de Arra- 
eflo para alli fabricar uma casa, na qual elle , e os outros 
Portuguezes, e ChriscFius da terra, podessem recolher 
suas fazendas. El-Rei do Arracão concedeu a licença , c 
Jogo Salvador Ribeiro começou a edificar um baluarte de 
madeira terrapleno , fingindo ser uma casa de algum irrer- 
eador , e encobrindo cauteloMimente que cra CapitSo de 
guerra. 

O R-ci do ArraeSo tendo exigido do de Tàogut a re- 
partição doThesouro, joias, e Estado do cruel Rei de Pe- 
gA, partiu para o seu Reino. Depois d’Ísto, começou Sal- 
vador Ribeiro com grande cuidado a forüficar-se , e não 




tÚ.'r, 0 » fuessem s.lú. do Reino de Pegu. 
ieal-El'R«i de Prom j»ntou logo 

de 100 navios grandes. noB quaescm^^^^^^^ 

Sto “^Svadèl HÍbeiro a,i>.do do gr.nde poder. 

r,or”net Reiro pnil El-Rei de Pcrt^.^^^ 

pÍVio .“mn .0 eocon.r.r-se cn, " Se':! 

gado a oma paragem, onde " "" ®” ™ ,„„„ ,„„ , 

,ista das P"”'‘'f,'™'’‘''"f'*"r quõ por mais qoe 
in,e.tll-a> com tal f„,.am atacados 

“/ "'“irvrsro atnts c«ar.™ a ebover 

l7or;om a 1-to de r3o'“^'.dr; 

•e^crpeiroenas com 6 ,.c.s do arti- 

mo que tinlia a certezn de qoe os imimgos 
ri ara descansai" muilo> 

Eírectivemonle . passados vinte dias, marchou sobre^ 
fortaleza o Oanha Láo -- .«.««O 

«juntar com oKanba Ldo. 
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iòrl.CT°‘ " P»»ca distancia da nossa 

ortalasa com proposito do qae. cieRando os de 1-Z 

do tr rfnd°Ò »*”««>• Salvador Rihcirolen-' 

ao trauado de investigar os desimiios do inimi-^o conse- 

go.u noma noute .pr=.ar,ll,o uma fragata , 0 0 ^: 

d. 7 T„r"r„rs « í-á: 

pKJue , e degollou aos quo vinham n’ella. Dcoois 
sem , lesolveo-se a praticar uma dos mais imisnes accòes 

t Zl scrTiT“p° •■■“l»«.a-a efamZ 

”ut mondou e.l ° ° “”'>"'do por lün- 

dioncin cio , f n ° '-í‘» " Prestor-llie obc- 

a seu Rei, eisfo por via de um grosso pxer 
çilo , 0 qual Banha Láo desbaratou. Salvador Ribeiro ca- 
indo eniao uma noute sobre o acampa mento inimi<po pou 
de peimtrar na tenda do proprio fiLha Láo , Tíltfu 

aofdo arratal ■ traspassar de temor 

A \ t A ^ que vjnha tomar viní^ança de seii 

desbaratado exercito. Eotrot.nto que entre oS ioimii e 
declarava 0 maior confusão, 0 desordem, foram os°no<sos 
d,sm„.nd.-lhes muitas vida,, até „ arrapl ser disampa- 

e de sloría^^ ni *tn ^ fortaleza, cobertos de despojos, 

e de giona, nao tardou que um novo iiiimieo os viesse en- 

e ZTZZTZLVZ Ta“'''° 

jalera, Este inimi:iÍ£.Z.rÍrt't 

r- ,r 

oZasniuzf “ 

oqtias sete com mais cinco gaieotas. Salvador Ribeiro aju- 
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4ado dos recem-chegados destruiu a fortaleza iaimigo , e 
íez retirar os sitiantes* Chegado o tempo dos mercadorei 
Portuguezes terem concluído o seu negocio de permutação 
fom os outros mercadores de Tangut ^ Prom * e outros Po- 
vos circumvisinhos , retiraram*se * ficando na nossa foríale-' 
%a pouco mais dc 200 dos seus marinheiros/ Banha Dalá » 
veio segunda vez acommetter os nossos, mas a final foi des- 
í)ü ratado como ,da primeira. 

Passado pouco tempo veio El^-Kei de Massinga com 
uma grande armada tetitar destruir os nossos, mas nàoloi 
mais feliz na emprcza do que haviam sido Banha L^o, e 
Banha Dala ; poríjuanto, tendo Salvador Ribeiro sabido da 
sua chegada , escolheu quime embarcações nas quaes em- 
barcou Í50 soldados providos de boas escopetas, e de to- 
das as munições, e considerando o lugar, em que parava 
a armada do inimigo , advertiu que ero detraz d^uma pon- 
ta, que o rio fazia, e que hindo junto á terra de vóga sur^* 
da t poderiam os nossos cahirem sobre ello sem serem sen- 
tidos at6 virem ás mãos* Com esta consideração, e ordem 
partiu uma noute, e chegou á armada do inimigo a tempo^ 
que ü mais da sua gente se achava n^um templo occupada 
corn superstições, e bailes* E!-Rei de Massinga, como pela 
authoridade da sua pessoa havia sitio o primeiro nas oflér^ 
las, e sacrifícios, estava na soa galò, e foi tão desgraça-# 
tio, que entre os poucos que peleíjaram, deixou a vida nas 
mãos do venturoso Capilào Salvador Ribeiro, e juntamente 
çona 0 proprio Reino as pretenções do alheio, Acommetle'^ 
ram os nossos com grande estrondo de escopetas* e arti- 
M- lheria , mas foi pouco necessária a bravura, do quo em sw 
miiiicintes occasiões costumavam usar: porque os inimigos 
sohresaltadüs do inopinado rebate * deixando em poder dos^ 
vencedores a que 11a grande multidão de navios com sete pe- 
ças de artilheria * pela maior parte desoccupados dos que 
estavam em terra, na qual não se julgando seguros, deixa- 
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íliís t>i ÚJipios sacriíidus, fugiram pura <j3 matos com o fim 
de salvarem as vidas. 

Salvador Ribeiro recolhendo-so alegre , e victorioio á 
fortaleia , foi jniblicar que n todos os que viessem á sua 
obsdiewGia , trataria com suavidade , e justiça , propondo-, 
lhes a doçura , e amor da patria abundante , 0 delpitosa , 
aonde seriam tractados com brandura , e verdade , c nao 
com as vexaçSes , e injlistiças , de que seus barbaros Reis 
costumavam usar com os vassallos. Publicou -se isto entra 
os naturaes, e foi bastante para os trazor de maneira, que- 
em breves dias vieram à -obediência 15 Bnnlias , que sUa 
senboros Titulares, 0 quazi 200 Ximins, ou Cafulães, e 
tanta multidão de gente, que na Cidade havia 16,000 vi- 
sinhos, os quaes começaram a formar uma IHivoação juutu 
á nossa fortaleza. 

O cruelissimo Rei de Pegú, que estava em poder d» 
Rei de Tãngut seu cunhado, não desistia da superiorida- 
de, que na maior prosperidade tivéra, e com animo alti- 
vo , e soberbo queria que o ciinlmdo , e todos os grandes, 
lhe fiiessem a cortezia , e reverencia , (chamada eiitre el- 
les zumbayu) que em sua maior grandeza Ibe costumavam 
fazer; 0 cunhado nüo podendo soffrer sujeitar-so, e pros- 
trar-se por terra diante de um homem despojado , e poc 
sua abominavcl , e feroz crueldade indigno da luz do boi 
cornmum a todos os viventes, mandou-o matar ô& pauladas. 

Sabida pelos Banhas , e Ximíns do Pegfi a morte de 
seu cruel Soberano , vista a de El-Rei Massinga que lhe 
deveria succeder , e consideradas as grandes víotorlas, que 
Salvador Ribeiro do Sousa tinha alcançado , pareceu-lhes. 
que , se 0 tivessem por seu Rei , e Senhor , ficariam am- 
parados , e seguros , principalmentc attrahidos da justiça , 
e ractidão, que eile usava para cona todos. Communieuram 
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o,ta con.iJer.tao a El-Ko‘ JoTangnt, P"‘™: 

1 t ^ or, TUrano de eiD ro^uo Ue sua muliitíc ser ir 

::T» mmS ti .íorl., El-Hoi Jo Tíogn. ,m .J .p- 

lovou I) uareccr dos Senlioros , e Cftjniaes , mas de^st n- 
do do seu direito , e dando-a ao nosso Capilao , 
a este um Veador da faieiida, pnncipal pessoa 
no com SOO cavallos, e a 0 !a do ouro, .jue 6 uma fo 
Sia’ao Ido dn lamina d’aquelle metal, que pendia do 5- 
j 1 nn tu do.»mmo S.ccrJols 
costumam coroar os Ueis ; trazia esuip 
Kei Massin<m , para que coroando com ella 0 nosso p 
fao lessem 0 nome do Priucipe , que matara, com« 
justa, e devidamente devia possuir d.gmdade 

ta tu e que em descoberta, e boa guerra vencíra. 

rt.riu.i’. e ihc. Jcirocir. •• I 

COS despojos para perpetua glona fosse ^ 

nliecido pelo nome, que com aJmiravel valoi, e eslor^o 

bera ganhar. 

nhas tlimin” Irtot'Wicf'V solLne , com estron- 
j; n..b..c„ e iodo. 0, i™--- 

sT.aÕr Ür,r’„ dc Soo., .ccl.m.do Rei »'»..ing. de Pc- 

bcr.no, «.OL lo do cl op ,„i;.toçao nüo ,ó do. 

S:r.7; dfd 7 Mon.rr.bt, ,..inbo„ o por.cndeny 

, eilo Roino. M.ndoo-lho B-Rcr do Ova com po- 
bet do Reino ire. pef. il= ■ o'"”™ 

Jangoiníi seis lormosas rozas de . , ugij. Res- 

i^uaria , a que chamam lapíira , proprr - - 

pondeu Salvidor Ribeiro a cada um como convmha , olíe 

rcccndo-lhe búa amizade , e amor. 
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Postos fts cousas do Pcgú na quietação , e socego, 
que acahamos de rel^enr. vendo-se Salvador Ribeiro vcL- 
rado, e obedecido dos naturaes, como elles eram burba- 
ros , e a terra estranha , e o Estado novamente adquirido 
pelas armas, pareceu-lhc necessário fortificar-se de manei- 
ra taU que se os Pegiis solicitados, ou ajudados dos visi- 
inos intentassem rebellar-se , os podesse sujeitar pela for- 
ça. Para effeito d esto intento, signalou um monte como 
eiro Ra *rga t e extensa campina, que fazia a praia 
< o 110 , N este ugar , pouco distante do tuiaí havia um 
poço mui abundante de boa agtia ,■ abriu os alicerces de 
ttma boa fortaleza , que edifieou quasi em forma quadra- 

baluarte í ao do Nordeste cba- 
inon S. Hbppe ; ao do Noroeste N. Senhora da Victoriu -- 
no (io Sudoeste S. Tliiago; ao do Sueste Santa Crur An- 
davam na fübnca cada dia 5,000 homens de serviço, fór.-* 
fl gente de armas , que pelas manliSs , e tardes tra bu- 
lhava alegromeiite ajudada do Capitão. Estavam abertos os 
abccFoes , eem boa altura os baluartes , quando checaram 
aquelle porto trez galeotas. om que o Vice-Rei Aires de 
Saldanha mandava 100 soldados com seus Capitães, e pe- 
dreiros , que Salvador Ribeiro por carta sua lhe requisita- 
ra r f> qual foi o primeiro , e ultimo cabedal , que El-Eeí 
de Portuga Idispendeu com aquelle Reino em tempo de Ri- 
heiro quando elle o linha socegado , e em paz. 

Fiíippe de BritoNicote. de que já fa liámos, que estava 
em Benp a em serviço do Mouro Rei do Arracàobem l«n<^e 
dos trabariios, e perigos, que Salvador Ribeiro tiniia 
passado chegou n’aque!ie tempa a Sirião em um navio 
com larol e bandeira de Capitão mór! Foi este um dos 
mais sobidos toques de lealdade, e grandeza de animo 
que tem succedido em mnilos séculos ; porque se não é no- 
vo _pagarcm-se com ingratidão na Naçáo Porlugueza, o* 
mais relevantes serviços, foi novo. querer é vista de tnn- 
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tos exercitos vencitlos, eujos CapU3es principaes balvaáor 
Hibeiro matou por suas m3os , honrar com o sangue que 
tille derramara, a Fiüppe de Brito, que seguro, e rega- 
lado . estava d’al!i mais de 200 léguas sem entrar no Pe- 
gú todo o tempo da guerra , e agora que estava em pa7 , 
vir gozar do proveito , e honra alheia ; n2o loi esta in- 
gratidão , porque não digamos aílronta , bastante para em 
Filippe èe Brito chegando i o nuo sahir a receber o Mas- 
sin-a Uei, e pondo as Patentes sobre a cabeça, entre- 
gai-lhe a fortaleza , e Beino , 'de que estava em paciíica 
posse sem ajuda alguma do Estado, dizendo: «quecra 
«vassallo de El-Bei de Portugal, e em consequência se 
«não tudo 0 que ganhara, que com animo socegado , e 
«obediente entregava a quem seu Vice-Rei he mandaya , 

■ « ainda que contra razão , e justiça. » Os soldados Portu- 
guezes . Banhas , e Simins não tomaram com tanta modés- 
tia aqnelle negocio , antes procuraram persuadir ao Mas- 
sin^a Rei que gozasse do titulo , c terra , que^ com tanta 
hoira, e valor alcançãra por meio de extraordinários pc- 
rigos * nüo lhe consentindo deixar o chapéu branco, insi- 
enia de Beis , acompanhando-o , e servindo-o como a tal, 
JPara se applacarem os irados ânimos d'aquelles homens, loi 
necessário a Salvador Ribeiro não sahir de casa senão 
poucas vezes, ea negocios precisos, apartando pouco a 
iouco de si a multidão, e concurso de gente, 
lhes que servissem , e respeitassem ao Capttao d El-Uei 
seu Senhor. Como os naturaes respeitam a seus 1 rmcipes 
quasi como se fossem Divinos , e chamavam a Salvador 
Ribeiro — QuiavMassinga — que significa — Deus da ter- 
ra— conformaram- se com oquellas palavras por oráculo. 
N’este tempo , que era aquelle da monção para a Índia , 
veio a noticia de que Banca. Capitão affamado, ajuntara umpo- 
der de gente , com a qual impedia que passassem ty^^ca- 
dorias para a nossa Cidade , acastellando-se na ezer a 
gú d-nítes principal Capital da grande Monarelua d sete 
VOL. VII. ® 
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nome ; c porqua FÜíppa de Brito ficárn (|(iielo , 0 pocifi-* 
CO , quis; Salvador lí i beiro castigar aquclle bandoleiro , pa- 
ra 0 que embarcando 2(Í0 BorUtguezes, e alguns Ximiiis ^ 
o loi procurar. Como aquella gente cra de pouca impor- 
tflocia , e sen Caiótao bem como os dem.iis trazia sempre 
na memória 0 ,nome da Massingn liei, foi la! o temor, 
que se apoderou d’ctles , que coin 1'acilidade desampara^ 
ram a Cidade, nuo sem oiites terem perdido muiUs vidas.- 

Salvador Ribeiro entrou aíoda urría vei triunfante na 
fortaleza , onde se demorou até ser tempo proprio de fa- 
zer viagem para a Índia. Os Banhas, e Ximiiis saberfdo da 
partida, quizeram impedil-a com rogos, e lagrimas mni 
enternecidas. Porém Salvador Ribeiro rompeu por todos os 
inconvenientes, e deixou aquelle Reino, cm que Dcús o 
levanlára ao cume da humana felicidade , regado com sen 
sangue, possuido de outro, com animo mais generoso do 
que se póde encarecer, em Março do 1603, — 

£600 — A 4 de Abril deste anno sahiu de Líshon 
0 Vice-Rei da índia Aires dc Saldanha , o qual chegou a 
Gôa em Outubro segaioie* — ^ 

Nos princípios de Janedro doeste anno saliirem dá Iri'*- 
diá para Portugal seis nüus, de que veio por chefe Ü* Je- 
ronimo Coutioboj em a rrâu S* Roque, e outras Gommai.- 
dantes eram Diogo de Sousa , no Sv Sim&o; SebasliSo da 
Costa, na Conceição ; Jo&o Paes Freire , na S^nboFO da Paz; 
João Soares Henriques, no S. Marlinhoj e D. ^^^sco da 
Gnma , no S, Matheus , trazendo poderei para commandar 
a esqiiádra , em quanto riao encofitrasse o Chefe. Naie^^a- 
lam os navios desarjidas, e a 25 de Abril avistou Diogodô 
Süiisu a Illia de Santa Helena, fevando em sua conserva 
um bom earavelão , que encontrara em 16'' de latitude , 
€om deitino do Rio da Prata para Angula ; e hindo bus- 
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err o artrcnuloiiro , quo é defronte da Ermida , viu surtas 
líuíia níius Moílandeias , que viiiharti do Sunda , e havia 
íinco, üu SüisdiíHí, quíi olH espera vam por outras duas da 
ttua consena^ 'ranlo que as couheceu , apresLou^se para o 
combate, e íoi dar fundQ um pouco afastado d'ellas, por 
ter falia de Of^ua, 

No momento do ancorar ^ che«ou uma landui TTolIau-* 
deza , e pouco arredada, disse em [iespanho!, í]ue o Cliüfo 
d'aquo!las oáus ntarsdíiva dizer aoCamuiandatUe PorUiguez, 
(jue lo"o l!ie fosse faílar , e llie enlregasíe a náu , senào o 
viría buscar* Ditigo de Sousa mandou apontar uma peça 
para u kueba , o jíPÍtar^lbe que se chegasse mais perto , 
porque riào a mnium; mas os da la^çba fizeram cea-voga, 
0 ^^ctiral'am-^'e, 

Os Holiaulezcai começarrim então a bater a néu com 
mulfo ardor, mataram^lbe dous homens , cortaram -lhe o- 
tnnslro do, ti a<^ mte , e caugaram-lhe muitas outras avanas* 
A equipagem do S. Si ma o, veiulo semeíbaiite destroço em 
pouco tempo, desaí(iinmi-se ; e muitos hemens , desampa- 
ram os. pós tos, corrèram A borda do náu da parte donde 
estava o caravelào , paro se passarem a< cHe, e fazer-se á 
véla , por sor embarcação mui ligeira, Poróm Dingo de 
Souza fel-os mudar de preq^osUo , ora alTront ando-os do 
palavras, ora persmid indo-os a deíenderem-se conro ver- 
dadeiros Pnríuguezcs,, offirmando, que para vencer aquel- 
ks. duas nâiis hnsiova a sua, Com eí feito a sua. arlilherla , 
sendo boin servida , matou muita gente aos inimigos, e 
fez-lho Uies avarias, que os obrigou a largarenvas amor-, 
ras por ma o., e. a fugirem. 

Depois dVsta vicloria ,, os Portuguezes desembarca- 
ram, aproveitaram para a sua aguada os pipas que oS 
Hojlandezcs tinham deixado em terra , o concertaram a 
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sua náu ; e a.trinta e cinco dias depois da acçào, surgiu na Ilha 
a nàii Senhora da Paz ; aos 3 de Maio a Conceição, e a 
Ifi 0 S, Roque com o chefe da esquadra D. Jeronimo 
Coutinho. N'es.te mesmo dia apparecôram as outras duas 
naus Hollnndczas , que as que fugiram esperavam , e hin- 
do demandar o surgidouro , como viram a esquadra Por tu- 
gueza , foram ancorar na ponta da Ilha: D. Jeronimo pre- 
parou-se para as hir atacar em o vento Hic dando lugar. 
O Commandante das náus Hollandezas, veíido que nüo 
havia agua na ponta da Ilha , onde estava , mandou uma 
carta a Coutinho, em que lhe pedia licença para fazer 
aguada nas suas lanchas, D. Jeronimo respondeu-lhe , que 
fossem ancorar junto d'elle , e alH fariam aguada a sua 
voiiíade. 

Os TIollandeZÊS , nào quizeram mover -se , e ficaram 
al!I mais cinco dias; mas a 21 de Maio chegou D, Vas- 
co da Goma com a náu S. Matheus, e a tiros de peça fez 
desamarrar os Hollandezes » que de noute se fizeram á vé- 
la , e desapparecêram. D. Jeronimo apressou a aguada do 
S. Matheus, e sahiu com a sua esquadra a ver se podia 
^Icançar os inimigos; mas n3o o podendo conseguir, na-* 
vegou para Portugal , onde chegou a salvamento. — 

— N^esteanno partiram da Hollanda trez es- 
quadras para a índia. Buas d'elias, compostas de 11 na- 
vios, e dous hiates, sahiram a 22 de Abril , e a 20 de 
Agosto chegaram á altura do Cabo da Boa Esperança, ha- 
vendo-se separado na viagem, A terceira esquadra , com- 
posta de 2 navios, e um hiate, partiu da IIoHanda a 5 
de Maio, e s6 a 28 de Novembro é que reconheceu o Ca- 
bo da Boa Esperança. — 

A 25 de Dezembro d’cste mesmo anno, sahiu de Gôa 
para Lisboa Antonio de Mello e Castro no galego S. Tiaga 
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com Derto de 300 homens, entre manid.e.ros, soldados, 
e .>scravos ; o além d’esles vinham 30 fidalgos , e i)ebSo.i 
LbríS. Vendo Anlonio de Mello, que o gelceo s.ver.uva 
mal , e que isso poderia ser motivado pela espantosa 
ea que trazia , ordenou , com o parecer dos Üllicioes, que 
fe lhe alijasse ao mar o que fosse indispeusavel para ficar ma s 
boiante; assim se fez, obrigando-se todos as 
iado , por ser pertencente a marinheiros , e S ^ 
Navegando na volta de Moçambique, na forma do seu - 
gimento, nâo o poude tomar, por ser o 

Lo, e bom |»r. eegoir vi.gem, A 2S de tev.reno de 
1602 passaram o Cabo da Boa Esperança. 

A 14 de Marco avistaram a Ilha de Santa Helena , o 
hindo buscal-a para o Norte, descobriram a 
paravel. e logo ancorados no porto trci nàus 
mui bem guarnecidas de gente, e de artilhena. n _ 
Mello, ainda que alguns lhe aconselhavam a retirada, con- 
siderando quatUo-o seu galeão era man de yéla , c o 
mo que semelhante manobra daria aos n? 

se a hir buscar o ancoradouro. O Comm-mdairte ^ ^ 
quando viu vit o galeão demandar o Esparavel, cuidou que 
queria encalhar, e qneimar-se . como fizera 
Vtores a náu Santa Cruz, acossada dos Ing'e^es Em «« 
sequencia expediu logouma lancha com um trom ^ ^ ' 
lar aos nossos, e foi-se entretanto fazendo de véla com a 
sua nâu, c mais outra, deixando a terceira no ancoradou- 
ro. A lancha falloii , sem se perceber o que dizia , e re 
tirou-se logo, porque isto cra artificio para entreter o 
leão, que foi fundear no Esparavel , onde ao mesmo te j 
po surgiram as duas nãos Hollandezas, que f^^^çando J vt- 
la, haviam ganhado o barlavento. Sim^o Peres, 
galeão, bradou a Antonio de Mello, ^^Z^lhes 

os inimigos n’aquelle lugar. Antonio de Mello 
fazer ura tiro, a que elles responderam cora toda a sua 
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- , e assim sci trnvou uma feriem batallm a tiro de 

craní'.'’ ' >, '1'’^ <J‘»rou atá à m,me , bareudo. 

giandt. perca de vidas de parte a parte, 

^ Cliogada a imute , 03 nossos, deitaram, os mortos ne 

e^ ava "T"' r' reformaram o apparellio, que, 

e t a espedatndo. Parecomlo a Antonio de Mello, que os. 
Iloilaarleíes tmliam 11 aquelle sitio muita vantagem , e que, 

a t)rime '“'";’ seriam obrigados a fedlar 

deri-í a^rn importante, o elle po-, 

dei ,1 prove.tar-se da sua nrtilberia ,d-„m , e outro Indo , 

li v'T ^ jrrijpnssivel estando surto, determinou farer-ss 
a vda; c dando disto parle a algumas pessoas, iuígararn 
a resnlunao acertada, sendo também esta a opinià-o^do Mes!; 

. íiendido o qmirto da pnraa , desamarrou-se o galeao;- 

onaX ‘í qtiü anoiteceu, voltaram para 

parto com receio de que os nos,sos, os abordassem, de noii- 
tc veiulo vir 0 galeão em direilura a elies. rdáram para. 
teria com lanta prestei , que ficaram por seu barlavento, 
e nao poudi3Antomo de Mello abordatvos. como desejava 
e Uie iüi lorçoso seguir \iaííem. 

As náus líollandezas , fazendo-se, eat3o de vi^Ia . cni 
hrovos boras 0 alcançaram, e tra.voii-so segundo combate 
que lambem duro.u otó ser noule. Durante esU deitaram- 
8 os mortos ao mar. e preparou -se lodo 0 melhor ou& 
foi possível. Anlomo de Mello, percebendo que iitio podia, 
t. vantagem, senão abordando os-inimigos, mandou ao 
aman lecer içar nma bandeira encarnada , que naquelles 
^mpos sigm.icava um. desafio para abordagem. Os Holbm- 
de/es mostraram u princi[>io acceitar o desarro, porém mu- 

, ™iit ; '“'"'“"""m " b»t»r « galeão com o' 
soa aitillieua matando, e ferindo, algumas pessoas e re- 

cebendo também algum damno. A este tempo achava-se ji 

g eão sera governo, g mastreação arruinada, sem panno. 
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fiem cnbüs j e as bombas entupidos^ por se havar arrom- 
bíitio [im paioí de pimenta , a qual correu para a arcada 
da bomba. Então o maior porte da gente so den por per- 
dida , e muitos foram representar ao Capitão, que o ga- 
leão bia a piquei e que era necessário render-se para sal- 
sarem as vidas. Mello ainda conseguiu screnar-llÍes os âni- 
mos i lenibrandü“llit'S que eram Portuguezes , a quem a 
morte nunca fez esquecer a honra , e todos clles voltaram 
a seus [lóstos^ JSão tardou muito, porém, que novo sussurro 
se levantasse entre a gente , de que o galeão bia ao fun- 
do; e com grande motim tornaram novamente ao Coramaii- 
danle, a requerer-ihe que se quizesse entregar. Chegou 
n'este momento o Mestre, que vinha do porão, e fallundo 
ao ouvido de Antonio de Mello, pareceu aos que estavam 
presentes ouvir-lhe dizer , que o galeão hia a pique , e 
responder*- lhe b Capitão : Poh üjudal-e a hir ; ao que o 
Mestre lhe tornou : Logo v* ntercé quer morref ? PoÍã 5ff 
isso quer f lambem eu morrerei com elle, 

A isto bradou quasi toda o gente í Se vossas mertés 
querem nwrrer , nds queremos salvar as vidas ; já que não 
vprúveiiu pdeijur^ nem ha remedio de ãrfensa, E logo des- 
obedecendo ás vozes, e diligencias do Commandante , cor- 
rêram a içar uma bandeira branca, a cuja vista cessaram 
os Holíandezes o fogo, e vieram a bordo nos seus escale- 
res. O CommaiKlanie Hollandoz lendo entrado iia camara , 
onde Antonio de Meilo se achava com algumas pessoas, 
que muicíj o desampararam, o cumprimentou, prnmetten- 
do-lbecm nome da suaRepublica tuda a fazenda, que fos- 
se sua ; c que lhe entregasse os papeis , e pedraria que tra- 
zia ; ao que o bciiemcrito Capitão respondeu : « Esse par- 
if. tido fíizei vós com os que vos entregaram o galeão, e vos 
chamaram, e deixarani entrar, que eu não liei-de mis- 
« ter mercês vossas, nem da vossa Uepublica , que tenho 
<!íRcí para m’as fazer: nem eii tenho para vos entregar 


48 


« mula f pois me n5a Jou por veocido * senSo quando vós 
n mfe abordardes t c renderes pelas armas*» O Hollandez 
voltou colérico para os seus navios, d^onde tornou a vir 
com gente armada. Neste meio tempo, lançou Àntoiiiode 
Mello as vtos, livro de carga* e pedrarias ao mar, res- 
pondendo aos que Hie observavam o perigo a que se expu- 
nha : « Qúg perecesse embora a sua vida e tiho perecesse 
#< om ponto da sua obrigação, nem permitttsse Deus, que 
«os inimigos soubessem os segredos de El-Rei* 

O Commandante Holfandez resentiu-se muito d'Ísto ^ 
e mandou passar para bordo da sua nha a Antonio de Mel* 
Jo , e a seu filho Francisco de Mello, com outras pessoas 
principaes* Os Portuguezes, e Hollandezes Iraballmram to- 
da aquella noute, e parte do dia seguinte, em reparar os 
estragos do galeão, mas não Ibes foi possível evitar, que 
elle fosse a pique, tendo antes efisso sido recollitdos abór* 
do das iiàus inimigas, afpielles dos nossos que ainda con- 
servavam algum objecto de preço, para entregar aos ven- 
cedores. O Commandante Hollandei mandou depois nave- 
gar para a ilha de Fernando de Noronha, e tendo alli che- 
gado ao cabo de 22 dias de viagem, lançou em terra lo- 
dos os nossos, sem lhes conceder cousa alguma que os abri- 
gasse- Entrados os Portuguezes na Ilha, fez-se resenha da 
gente, e achou-se que nos combates, e successos que se 
lhes seguiram haviam morrido 40 homens, Todos os mora- 
dores da ilha se reduziam n’aquelle tempo a um Feitor Por- 
tuguaz, € 13 escravos* Padeceram aqui os iiosscs grandes 
fomes, e tanto isto como a i^aSta de abrigo e ma qualida- 
de das aguas, e dos alimentos causaram-lhes doenças graves* 

Os fltíllandezes demoraram-se na Ilha alguns dias, 
,e a fmal partiram para a Hollanda , levando comsigo toda 
a carga que poderam salvar do galeào- Antonio de Mello, 
e a gerite que poude resistir ás privações soíTridas na rc- 
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feritla llliu , aiuda conseguiram vir para Povlngal, no armo 
tlü 1603. 

£6504, — D. Marlim AfTonso de Castro, foi nomea- 
do n’este Armo Vice-Kei da índia. Sahiu de Lisboa a 28 
de Abril, e tendo-se visto , obrigado a invernar em Moçam- 
bit^ue , chegou a Côa no anuo seguinte. 

— Já fizémos menção de algumas -das esrjua- 
dras , que a Republica Hollamleza mandou á Asia contra 
os Portuguezes , desde o anuo de 1398 até 160Í. Dire- 
mos agora que desde 1601 até 1607, sabiram da Holl an- 
da para a índia 4 esquadras compostas de 44 embarcações 
de alto bordo. 

fií5®S — Sendo nomeado para Vice-Rei da índia o 
Conde da Feira D. João Pereira, sahiu de Lisboa a 29 de 
Março; mas tendo fallecidona viagem, no dia 15 de Maio 
veio logo 0 seu corpo paru Portugal. El-Rei nomeou im- 
mediatamente para o mesmo cargo a Euy Lourenço de 
Távora, e este partiu de Lisboa a 24 de Outubro, e che- 
gou a Gôa em Setembro do anno seguinte. 

£615 — Concluiu-se n’este anno a conquista do Ma- 
ranhão ; conquista da mais alta importância para Portugal, 
e na qual os meios empregados para a obter , foram des- 
proporcionados á ernpreza. Para sc avaliar este extraordi- 
nário acontecimento é preciso tomar as cousas de longe. 

Um celebre Rifaiilt, que na qualidade de armador 
Francez frequentava muito as CosUis do Norte do Brazil , 
lendo tni\ado amizade com os Índios iiaturaes, pareceu- iie 
facil fundar um estabelecimento n’aquelies Paizes ; e haven- 
do- se associado com outras pessoas , voltou de Franga em 
14 de Maio de 1594 com ticz navios bem armados; mas 
Voi,. VIL 
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sendo acossíido por muito mâu tempo , arribou á Ilha do 
Maranhão, onde Foi bem recebido dos índios seus bobitnn- 
tes, Resolvido n íixar alll a sua residência, deixou em ter- 
ra á SIr, Des-Vaux cora alguma gcíUc, e tornou a Fran- 
ça para haver as cousas necessárias ao estabelecimento pro- 
jectado- 

Como a Corte de Parit deixasse de favorecer com meios 
cíTicazes este principio de conquista, decidiram-se os Ror- 
tuguezes a penetrar no Maranhào no nnno de 1603, sen- 
do Governador do Brazil Diogo Botelho. O ebefe d'esta ex- 
pedição foi Pedro Coelho de Sousa , que levou á suo cusía 
80 Portuguezes , c 800 índios armados, em duns cara- 
velas, auxiliado pelo Sargento mor do Estado Diogo de 
Campos Moreno, OíFiciul do maior merecimento. Esta ex- 
pedição não produziu resultado algum favoravel. 

D, Diogode Campos partiu para ílespanha em 1601, 
encarregado de expôr aos Ministros d'aquella Monarchia, o 
critico estado em que se achavam a Bahia, e Pernambuco, 
ameaçadas das esquadras Hollandezas; e a importância da 
conquista do Maranhão; porém obteve só meia satisfação á 
sua mensagem, pois que nenhuma resolução se tomou acer- 
ca do Maranhão. 

D, Diogode MenezeStque em 1608 succedeu no Go- 
verno do Brazil a Diogo Botelho, alcançou da Côrte de 
Madrid uma Carta Regia para tirar ulteriores informações do 
Maranhão, e do melhor modo de emprehender a sua con- 
quista. Consequentemente, mandou cm 1611 a Diogode 
Campos ao líÍo Grande do Norte, onde tinha inteiligencias 
com os índios, por via de seu sohriulio Martira Soares Mo- 
reno, que alli residia; e com sua informação, toda favo- 
ravel ã conquista do Maranhão , resolveu-se D. Diogo de 
Menezes a participaDo assim 4 Côrte de Madrid e mesmo 
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a dar-ltio princimo, nomeando logo ao propno Mart.m Soa- 
res para Comniamiaote do Seará, com ordem de construir 
um Ltc , e uma Tgreja , a (im de 

com os (luaes tinha ganho grande repolaçao. Chegado ao 
Seará , proporcionou-se-lhe a occasião de a acar um na lo 
Hüllandüz , e de o tomar ú testa dos seus índios , mor 
ram na acção 42 Ílollandeíes. e acharam-se no mm- 

tas munições de boca, e de guerra, e arldhena. Ma.lin 
Soares expulsou ainda outro navio da mesma Nação do po - 
to de Mucuripe, matando- lhe alguns homens; e este 
vio uanlragou depois na Costa, perdendo-se o resto da gen 
te, Como porém faltassem os soccorros de I^ernamhuco, por 
haver passado I>. Üiogode Menezes a assistir na Bahia, nao 
poude esta Colonia nascente prosperar, 

Gaspar de Sousa foÍ nesta occasião nomeado Gover- 
nador do Brazil, recebendo ordem d’El-Uei para- prosegmr 
u negocio do Muranbão , por cuja razão mandou logo um 
reforço a Martim Soares, e nomeou para General da reie- 
rida conquista a Jeronimo de Albuquerque , residen e cm 
Pernambuco , por ser mui pratico nos costumes , e Imgu. - 
gem dos ludios. Albuquerque sabiii de Pernambuco em 
1613 ;e chegando ao Seará levou comsigo Martim boare , 
que se lhe olíereceu para reconhecer a Costa até ao Ma- 
ranhão, e voltar com a possivel brevidade. Apenas Martim 
Soares partiu para este reconhecimento, foi Jurommo 
Albuquerque ao Rio Camuri , e não achando por a i - 
reno conveniente paru formar uma . povoação , vo tou oim 
léguas atraz á Bahia das Tartarugas, onde cons ruiu 
forte com o nome de N. Senhora do Ilozano, no quat du- 
xou um seu sobrinho eom 40 soldados ; depois marchou po 
terra para o Seará com o resto da sua gente , ou ^ 
aos barcos de transporte que se dirigissem a ernam ^ 
ao longo da Cesta, como elle depois fez, conclumdo-se com 
isto a campanha d'este anno , o que não satislei o 
nador Gaspar de Sousa. 
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Como coostnsse n EI-RcI quo os Hollit tu! ezcs se ar- 
mavam pra « Brazil , a 8 cio Abril de 1014. partiu de 
Lisboa para Pernambiioo Díogo de Campos embarcado em 
tuna urca , levando duas peças de artiJbería , algumas ar- 
rnos , e mmnoòes , e SO soldados. Chegou ao Recife a 36 
te Mo)o ; achou nraa sumaca prompta cora alguma farinha 
de mandioca para o forte das Tartarugas , cuja guarnic3o 
estava ha trez mezes a comcif hervas do campo, e soube 
que os Jndios daquelle Raiz haviam assaltado o dito forte 
era numero de 300 , em que foram derrotados , fazendo 
depois as pazes. Como a sumaca ii3o sahia por falta de gen^ 
te, embarcaram.-se n’e!la 14 soldados dos chegados de Por- 
tugal , e 16 Hespanhoos que alli haviam arribado; e as- 
sim partiu, levando simplesmente doiis arrateis de p'oIvora. 
A sumaca chegou a 9 de Junho ás Tartarugas, e a 13 
nppareceu naquella Bahia um navio Francez com 300 ho- 
inens , que conduzia para o Maranhão ; e querendo des- 
ruir aquelle nosso estabelecimento, desembarcaram 100 
lomens, de que os Portuguezes mataram um, feriram 7, 
e obrigaram os outros a retira r-se : morreu um Porlueuez 
0 tivemos 4 feridos. ° ' 


Gaspar de Sousa , tardando-lhe noticias de Martim 
Soares , que havia perto de um anno , que partira a fazer 
o reconhecimento do ÍUaranháo, e querendo continuar oa 
preliminares da conquista , nomeou novamenfe para Gene- 
ral da expedícáo a Jeronimo de Albuquerque, e nor or- 
dem espressa d’£l-Rei deu-lhe por collega com voto igml 
em todas as cousas n Diogo de Campos Moreno. Albuquer- 
que salmt a 22 de .Tmilio para a Parahiba com algumas 
suijiacas, levando as munições necessárias para organisar 
um corpo de iiidíos, do que elle tnicLou com grande acli- 
vidatle. .‘ichavü-se Hiogo do Campos em Pernambuco apres- 
sando o resto da exjiediçSo , quando a 24 de Julho che- 
gou aviso de Lisboa, de que o CapitDo Martim Soares ha- 
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viíi reconhecido «i Ilha do Mormihílo , e ndiára m Franco- 
xes bem eslabidocitlos , e fortificados, e com iníiuitos ín- 
dios do eeii jiurliílo; e qiie n3o podendo voíUir n Feniam- 
biicü por cooso de ventos conlrririos , arribára âs Indiasde 
Castellü, d 'onde passára n Sevüha * c mandava o piloto Si- 
müo Martins, e oígiins soldados dos qne o acompanliiiram, 
para darem m precisas informações, Gaspar de Sousa cui- 
doii então em aprestar os navios, e gente que devia bir 
na ex[íediçao, formando quatro companhias de 60 homens 
cada uma, incluindo os soldados que haviam liido com Je- 
ronirao de Albnqueríjue : formou também em separado uma 
compardda de aventureiros, que se oíforeceram para a men- 
cionada empreza. 

Isto feito, sahiu de Pernambuco Diogo de Campos a 
23 de Agosto de 16Í4 com dous navios mercantes , uma 
caravela, e 5 sumacas , levando 100 Portugueses, entre 
soldados , e marinheiros, que unidos aos que tinha Jero- 
iiimo de Albuquerque no Rio Grande, faziam 300 homens, 
uldm dos índios* Os petrechos de guerra consistia ai em trez 
canhões , 200 balas de artiliieria, 20 qiiintaes de polvora, 
e os mosquetes , arcabuzes , chumbo , e morríio que havia 
em reserva. Os navios ancoraram no mesmo dia da sahida 
no porto dos Francezes- Sabirnm (Vaqui no dia 21^, e cor- 
rendo a Costa, deram fundo na Ponta Negra a 23, 

A 26 veio por terra Jeronimo de Albuquerque a con- 
ferenciar com Diogo de Campos, e assentaram que na ma- 
ré da tarde entrassem no Rio Grande a caravela, e as su- 
macas , 0 qtio assim se fez , hindo n*el!as Diogo de Cam- 
pos para ajiromptar espias, e reboques, com que na maré 
da tarde do dia seguinte metteram dentro os dons navios 
redondos, apezar de um Sueste rijo. Jeronimo de Albu- 
querque estava determinado a marchar por terra com os 
índios, e alguns Portuguozes# mos cedeu és razões deDio- 
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^0 áe Campos* e embarcados todos se fizeram 6 \éh m 
manha de ÍÍ de Setembro- l^orém tocando â sahida uma 
das einbarcíH^ues , deram todas fundo. Tomaram a sahír 
felizimente na maiihil do 5 , e tia de 7 foram fundear na 
iíaliia de Iguajja, Tendo levantado d'aquí uo dia seguinte, 
foram ancorar trezlcguas mais adiante na povoaçào do Sea- 
ra , onde se demoraram por causa dos índios, que Jero- 
iiimo de Albuquerque esperava se lhe reuniriam; e afina! 
obteve 20 frecheiros , deixando mais de 40 dos que trazia. 
Concordou-se em que o esquadra , com as tropas Porlu- 
gufízas, fosse ao Paramirí, onde diziam que seria vanta- 
joso esperar os índios, hindo atò lá por terra Jeronimode 
Albuquerque com todos os seus. Em consequência do que 
partiu Diogo de Campos no dia Í7 , e navegando a pouca 
véla , surgiu no Paramirí pelas duas horas da tarde. A 
tropa desembarcou logo, e alojou-se em forma, Jeronírao 
de Albuquerque chegou a 24, e no outro dia subiu Dio- 
go de Campos em uma lancha armada peto Rio Curú mais 
de 5 léguas , para o reconhecer, A 29, estando lodos eui” 
barcados, sahiu a esquadra , e no dia seguinte foi ancorar 
no Bahia das Tartarugas, Gasto n-se o dia em desembarcar 
a gente, e fazer alojamento, deixando-se algirns soldados a 
bòrdo , por ser esta Bahia mui frequentada de corsários. 

A S de Outubro passou-se mostra geral : acharam-se 
220 soldados promptos , e 20 doentes, 60 marinheiros, 
e 200 frecheiros índios, A 12 do mesmo mez partio a es- 
quadra com toda a gente na dírecçào do porto de Pereá, 
e fundeou alU pelas dez boras da noute , desembarcando 
logo toda a tropa. 

Em quanto se passavam os acontecimentos , que dei- 
xámos referidos, nào cessavam os Fraücezes de promover 
os seus interesses. Mr. Des-Vaux passou a França em 16Í0, 
para expor ásua Cõite asfavoravcis circuinstancias em que 
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estavam as Musas do Maranhão , para se crear iima flore- 
eeíiLe Colotiia. Em c4nseiiuencia d’esta exposição, sahiram 
trez navios do porto de Caiicale a 19 de Março de 1612, 
constando a soa guarnição do 500 homens , entre soldados 
c marinheiros: esta expedição surgi» na enseada das Tar- 
taru'Tas a 12 de Julho. A 24 conlimiaram asna navegação, 
e lendo a 26 cmbocado a barra do Pereá , deram fundo 
defronte da libo , a c|ue chamaram de Santa Anna distan- 
te Í2 léguas da Slha do Maranhão. Achavam-se no mesmo 
ancoradouro dous navios Erancczes de Dieppe , e em outro 
porto mais Irez da mesma Nação. Os Erancezes conlraln- 
ram amizade com os indigenas , e com o seu lavor eslabe- 
lecôram-se paciíica mente no Maranlmo. Construiram um 
bom forte guarnecido dc 20 peças , a <pie deram o nome 
dc S. Luiz , e d'a!li proseguiram a commimicar-se com os 
Índios do Continente. 

Estabelecidos os Portugnezes no Pereá , Jeronimo de 
Albiuiueripie, como estivesse descontente com o local, man- 
dou uma landia com o Alferes Estevam de Campos, a re- 
conhecer a liha do Maranhão. Esla lancha voltou fjuatro 
dias depois , dando por noticias haver descoberto um sitm 
hem defronte d’a<inella Ilha , abundante de agua , com ex- 
cellcntes terr.# para cultura; e que não sc encontrára em- 
barcação alguma Franceza. Kesolveu-se Jeronimo de Albu- 
querque a hir oceupar aqiiella posição , em despeito das 
f razões em contrario , que lhe dava Diogo de Campos. A 
22 sahiram todos os navios do Pereá ; c chegando no dia 
26 a utn sitio chamado Guaxiiulnba , quasi trez Icguas dis- 
tantes do Kio Mont , e franteiro á Ilha do Maranhão , es- 
colheu-se alii um local conveniente , onde se traçou »m he- 
xagno , a que se deu o nome de forte de Santa Maria , e 
começou logo a trabalhar na sua constrneção , c na des- 
carga dos navios. A 30 de madrugada saltearam os índios 
inimigos a umas índias do campo, que andavam pelas 
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pruias T das cjítaes matara m í, y níaíâ um ludto, cjtieacii-* 
diti aos seus grilos, cupLivanim outras , o algumas cria ri- 
ças r porem sobrevindo os PorLuguezes, loi tomada a ca-> 
ijóa , e presos os rjue a conduziam* hoube-Stí por confissão 
do um d estes presioneiros, (jue na Ilha haviam muitos Fran- 
cezes , os qunes tiniiam muitos fortes com artüheria, e mui-^ 
tos navios , e (|ue em breve viriam atacar os PortuguezeSj 
cujo signal seria oppareeercm iio dia segiiuite doas embar- 
cações ao iongo da Ilha, 

A 2 de Novembro viram -se com eíTeito cTuas lanchas 
Francezas, uma dns ijuaes veio rcconliecer os navios, e o 
forte# A 10 tomou-so uma canôa , que vinha reconhecer a 
campo , e um dos índios confessou , que os Francezes de- 
viam n aque Ha noite assaltar os navios Portuguezes, üiogodô 
Campos íjuiz logo embarcar-se com alguíB soldados, para 
03 defender, porõm Jeronimo de Albuquerque não lh o con- 
sentiu, Antes das 4 horas da madrugada do día segui uta 
vieram os Fraucezes ao favor da míirój e do escuro^ sem 
serem sentidos dos jmssos naarinlieiroSy que estavam a bórdo# 
a pezar d estes se adiarem avizndos ; mas do forte os enxer- 
garam, e Ihesr fizeram fogo. Os nossos marinheiros salva- 
ram-se a juido quando se viram accommetiidos dos France-*' 
zes , os (juaes tomaram a caravela , um patacíio, e um bar- 
co; os outros trez navios escaparam abrigados pela artilhe- 
ria do forte, 

Ao amaidiecer do día 19 appareeeu o mar coalliado 
de eni ba reações, que á véla, e a remos vinham demandan- 
do a terra: era a esquadra de Mr. Havardiere^ que secom- 
jumha de 7 navios redondos rom 4ü0 soldados Francezes , 
e fiO canõas gi^andes com mais de 2,000 Índios frecheiros# 
flJr* líavardiere ficou a bórdo dos aavios com 200 Frnnce- 
zes , e mandou um outro Cbefo cora os outros 200 , e 
todos os indioSi Desembarcaram os Fraucezes ba preamar 
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no pá do úm outeiro, situado proxímo ao mar , e a tiro 
de peça do íbrle, junto ao quaí_ corria um rcyato, de que 
os Portuguezes bebiam; o dividindo-se cm dous corpos, 
marclioii o da vanguarda a ganhar o monto , começando-se 
logo a fortificar idcHe, e estendendo uma trincheira pani a 
banda da praia, onde as candus estavam postadas, a firn 
de conservar a sua comrauni cação com a marinha , e cor- 
tar a agua aos nossos. Diogo de Campos, que sahira com 
alguns soldados a observar os movimentos dos inimigos, tra- 
vou com cües uma escaramuça para os entreter , na qual 
inorrÊram dous Francczes, e um Porluguez ; e tendo _ exa- 
minado as suas disposições, correu ao forte, e aisse a 
U. Jeronimo , que lhe parecia acertado , que sem perda 
de tempo marchasse cem metade dos Portuguezes, e al- 
guns Índios a atacar o monte, antes que os inimigos o 
fortificassem ; e que elle faria o mesmo pela. praia com o 
resto da gente. D. Jeronimo lendo achado justa , e razoa- 
vel esta proposição de Diogo dc Campos , partiu com este 
a aceoroeUer os inimigos , da maneira proposta , colhendo 
em resultado uma completa victoria , por isso que não so 
os desalojou do monte que occupnvam, comO até lhe cortou 
os meios de se poderem retirar , queimando-Uies as ca- 
noas que se achavam a bica d as ó praia. Sepullaram-se no 
campo da batalha llo Francezes , em que entraram dU 
Ofliciaes, e pessoas do distineção; e ficaram 8 pnzionci- 
ros, fugindo os restantes para os matos com os índios es- 
capes. Dos índios foi grande a mortandade. Os despojos 
consistiram cm multas armas , munições , e alguns víveres. 

A 2Í mandou Ravordiere uma carta a Jerommo d Al- 
bimuerque, que produziu entre elles uma correspondência, â 
qunl se seguin uma Convenção entre os dous Gencraes , 
assignada tio dia 27 de Novembro, cujos pnncipaes arti- 
gos eram: «Que d’aquelle dia em diante até ao lim «e Ue- 
«zcmhro do anno seguinte de i61a haveria suspensão de 
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líhoatilidaíles entre ambas as NaçSes* Que cada um dcís 
dous Gerieraes inandiiria um OITicial a Paríz, outro a 
<í Madrid, para se resolver a quem pertenciam as terras 
«do fliaranhào: Que em quanto nao cliegassa a resposta 
« definitiva , nao poderiam os Portuguezes , nem os Fran- 
«cezes passar para as terras uns dos outros* sem Paçsa- 
« portes dos seus respectivos Generaes : Que logo que clie- 
«gasse a rosoluçiio das duas Côrtcs, a Naçao que houvesse 
« de abandonar o Paiz , o faria dentro em Irez rnczes : 
«Que os prisioneiros, tanto Europeos, como índios, se-* 
« riam logo restituídos de parto a parte, sem resgato: Qua 
« a esquadra Franceza se retiraria immediatamente para 
« a Ilha de S- Luiz, deisando o mar livre aos Portugue- 
«zes; e uo caso, que estes, ou os Francezes recebessem 
«alguns soccorros, esta convençüo ficaria sempre em plerano 
« vigor, sem se poder alterar por motivo algum, » As- 
signaram a Convenção , pela parte dos Portugneies Je- 
ronimo de Albuquerque, e Diogo cie Campos Mortitio; e 
pela parte dos Francezes ; o General Havardiere* 

Mr. de Ravardiere tendo visitado a Jeronimo de Al- 
buquerque , por quem foi recebido com todas as honras mt-- 
Htares , fez-se de véia para o Maranhüo com a sua esqua- 
dra, salvando na passagem ao nosso forte* que lhe res- 
pondeu com igual cortezia. Jeronimo de Albuquerque não 
tendo á sua disposição uma embarcação capaz de mandar a 
Portugal , comprou aos Francezes , por 300 cruzados , a 
caravela, que elles nos haviam aprezado; e guarnecida 
com duas peças de artilheria, que elles deram , e alguns 
marinheiros Portuguezes , sahiu n’ella para Lisboa Diogo 
de Campos, com o Capitão Francez Matliart, no Cm de 
Dezembro* 

Assim ficaram suspensos os negocíos do Maranhão 
até meado^do anao seguinte de 1613^ em que Jeronimo 
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de Âlbuqiierqnc * tendo recebido reforços de Portugal, Ba- 
hia, e Pernambuco, significou ao General ííuvurdiortí, 
i]iie recebera ordens do seu Soberano para oceupar o Ma- 
raniiao, |Jor serem lodos aquelles Paiiea do píitrímonío da 
Coroa Portuguesa. Eni virtude do uma nova Conveiiç&o 
oceupou Jenmimo de Albuquerque o íorte de iLnparí no 
dia 31 de Julho, obrigando-se o General Fraucez a eva- 
coar a Colou ia no espaço de 5 mezes , dando-lhe ns Por- 
tuguezes as cmbarcaçOes de transporte necessárias , e pa- 
gando-lhe 0 valor da arlilheria ^ que deixasse nos fortes* 

Diogo de Campos, chegando a Portugal no mez dc 
Março deste anuo, persuadiu o Governo do Reino a enviar 
tropas para se concluir u conquista do Maranhao , c fazer 
a do Pará , e partiu em pessoa para Pernambuco com seu 
çobrlnho Marlim í^oares, conduzindo um importante re- 
forço* Cliegado alli , lui nomeado General d esla uUima 
expedição Alexandre de Elüura, que sabiu do Keeifo a IS 
de Üiitnbro de Itiío, com sele navios redondos, uma 
surnaca , e uma caravela , armados todos em guerra* Hia 
por Almirante Diogo de Campos Moreno* Embarcaram 
n'esU esquadra 900 soldodos escolhidos. Alexandre d c Mou- 
ra chegou com feliz viagem á Bahia de S. José , onde Je- 
ronimo de Albuquerque lhe entregou o governo do Camp^, 
e por ordem do novo General cercou por terra o forte de 
S, Luiz, onde se achavam reunidos os Francezes; e a es- 
quadra o bloqueou por mar. O General Kavardiere 
tulou a 3 de Novembro, entregando a Colooia com toda 
a arlilberia, e munições, sem indemnisação alguma, edos 
$eus proprios navios sc lhe deram Irez para o transportar 
á Europa , c aos seus soldados em numero de 400* 

Logo que Alexandre dc Moura concluiu este negocio, 
nomeou a Francisco Caldeira de Castello Branco para Ge-* 
neral do descobrimento, e conquisto do Parà, dando-Ihô 
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200 soldíiáog, ('om um píilnclio * nmn sumaca , e umn 
lííiiclio grande, l^irlrii Franci^ico Caldeira em Novembro 
do mesmo nimo, o cntrãndo peia horra do Seperará , na-^ 
VGgmi peio rio atíima , desembarcou a 3 de Dezembro, e 
escolheu o sitio rpie mcllior !hc pareceu para fundar uma 
Povoaçtio, a que charnoii Nossa Senhora de Rclem , e deu 

sua Conquista o nome de Grào Parâ. Esta Povoaçào 
passou depois a ser Capita! da Província.— 

— A 2o dc Março d'este anuo, sobiram Ire? 
nõiis de Lisboa para n índia, commandados em Chefe por 
D. Mnnuel deMeriezes, embarcado na S. luliTro. Menezes, 
seguindo só a sua viagem pelo Canal de Moçambique, por 
isso que uma das ditas náiis arribàra a Lisboa com agua 
aberta, e a outra se separara delle na Costa de Guinó, 
avistou na madrugada de 16 de Junho quatro grandes na-^ 
vios , que traziam a mesma derrota : era uma esquadra sa- 
bida da Hol landa cm Fevereiro do anno antecedente* Ao 
meio dia chegou (i billa um dos ditos navios Holiondezes, 
e perguntando d 'onde vinim aquella nôu , respondeu -lhe í), 
Manuel, que do mar. Seguiu-se depois uma contestação, 
que D* Mamiel terminou, atirando-lhe 7 tiros, que ihe 
fizeram 6 rombos, c feriram muitos homens* 0 navio IlgU 
iüíidez respondeu ao fogo, e foi reunir-se ao seu Almiran-r 
te, que peias 3 horas da tarde veio a tiro de pistola da 
náu S* Juliüo* Travou-se depois um furioso combale, no 
principio do qual uma bala de artilheria partiu pelo raeio 
ao Almirante íTollandez* Succedeu-rlhe a seu immedialono 
commando do navio, que depois de meia hora de combíw 
íc , se retirou do fogo , fazendo signal de chamar a con-^r 
selhü. 

D- Manuel continuou a sua viagem , e como era já nou-» 
te, accendeii farol aos Hollandezes, que o seguiram, 0 
füi fundear na Ilha de Mobilia, ancorando os itumigos 


M 


perto d'ol!e. Tendo reparado do modo poasivol fi» á varias 
dú Ãiia uíiu, IVs^-Be de véla na tardu seguinte , o apóz d’el- 
íe os HolUmdezes, om seu seguimento* Ao amanhecer tra- 
voO-se segundo eomi)atü , e em In eve es[>aço de tempo o 
iiovo Alniiraitte recelmu uma ferida mortal Durou osta des- 
igual Ijalalha ató ás Irez íiora» da tarde , í[ue íic!iando-se 
u náu S* JuÜno desmastreada, c só com um pcdaco de ce- 
vadeira , se dirigiu para a lila do Com oro , que lhe ficava 
proxims. Os Ilolíandezcs mandaram propor a D* Matiuet , 
que se rendesse, e seria tratado com iodo o respeito , qtie 
íhe era devido; o que clie nao acceitoií. Passado pouco 
lempo foi ti imu lantuida pelo vento entre dons penliascos, 
onde os Porlugiiezes desembarcaram cm m^mero de qunsi 
COO pessoa^., pondo fogo ao navio* Alguns dias depois vie- 
ram a Comoro dous paiigaios, nos quaes vinha utn imbro 
Mouro de Pate, por nome Ghandc , e por sua mediação, 
e presentes de paruios que fez ao Regulo d aqutdla para- 
gem , libertou ü l>. Manuel , e a todos os PcrLEjguczcs. — 

— K*(rs{e nnno FoÍ nomeado Vicc-Hei da In- 
.dia 0 Conde do Redondo O* Jíuío Coutinho , n qual partiu 
de Lisboa a 21 de AbriJ , e chegou a Gúa em Novembro 
do referido amm , hindo succeder a D* Jeronimo de Aze- 
vedo, que estando n aqueíle Estado iòru j)rovÍdo no dito 
cargo em Dezembro de 1C12* — 

— KcsoKido El-Uei a mandar fazer um rc- 
jGonhecimeiito exacto do Estreito de lo Moifc^ c também 
do de Magalbàes, de que se não possuia nma descripçêo, 
que inspirasse confiança, nomeou para esta empreza aí^t^a- 
pilão Jiarlholomeu Garcia de Nodal , iídrepido Galirgí», 
que já contava 28annos dc bons serviços na Marinha Real. 
Propoz este para seu segundo , a seu irmão o Capitão 
Gonçolo de Nodal, não menos pratico, e antigo no serviço 
áà Armada; o que EWRoi approvou* Para se levar a ef-^ 
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feito esto empreía ^ constniiram-se dutíS,caravK*Ios do por- 
te de í:iO teiiúladas, metleram-sQ-!ties víveres p^ira 10 me- 
xes, armomlü-se cafln uma com 4 caiilioes, 4 pedreiros,^ 
30 mos5rjuet.es, 20 pitjues, eos mimiçoes necessárias, Coíjs^ 
ta va a equipa^fem de cada uma de 40 marinlieirt^s todos 
Portuguozes , sem levarem soldado algum* aos quaes se 
pagaram 10 mezes do soldo ucliaulMdos- 

A 27 dc Setembro dcslo armo de 1018 sainu de 
Lisboa Bartholameu Garcia com as duas caravelas* A í7 
de íüneiro de 1019 amanhocôrímí com o Cabo das Vir- 
gens, pela boca do Kstroito de Magalhães, e tendo dado, 
fundo em meia Baliia, seguiram no dia seguinte para o 
Sul, reconhecendo, e marcaíiflo todos os pontos notáveis 
da terra do Fogo; e n*ella descobriram o Canal, a que 
chamaram de S. Sobastiao, que se comrmuilca cora o re- 
ferido Estreito de Magalhães- A 22 entraram m Estreito, 
de ie Muir&, a que puzeram o nome de S- Vicente, e por 
elle continuaram para o Sul, A'o cHa 3 de Fevereiro virara 
0 Cabo de ílorn , cm distancia de 5 Icguos , e lhe derara 
o nome de Santo Ildefonso, Conti mia Eido a sua derrota ao 
Sul, descobriram no dia 10 a íllia de Diogo Itamires, A 
Í8 navegaram a rodear aterra do Fogo pela parte do Oes- 
te, para entrarem no Estreito de Magalhues pelo mar do 
Sul; e DO dia reconheceram o Cabo Desejado* e os. 
quatro Evangelistas , e embocaram o Estreito com vento 
Üeste mui forte, D^aili foram registando lodos os Portos , 
e Bahias do Estreito, ancorando muitas vezes; alé que no. 
dia 12 de Uíirrço sahinm pela banda do leste, e deram, 
fundo no Cabo das Virgens. 

A 13 seguiram derrota para a Europa , e a 23 de- 
Junho, estando já em mais de 38*^ de latitude Norte, avis- 
taram sobre a tardo trez Corsários Francezes , que os se-, 
guiam ; e na madrugada seguinte veio um d^elles buscar 
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m iharsielns , que pciido-sí* em traque tes , o esperaram. 
Folas 8 horas chegou perto o Corsário , coin joanetes lar- 
gos ^ e içou banrjeira llespanliola , tocando um tambor, e 
uma trombeta ; c pondü^se a falia, largou bandeira Fran- 
eeza , e mandou amainar por Fl-ltei de França- líespon- 
deram-lhe os nossos, que estavam amainados, n que abor- 
dasse, porque as caravelas vinham do Jírazil com carga de 
assucar. Disparou o Corsário a sua artilheria , pondo-se á 
trinca : respondera m-lhe as caravelas com as suas peças , 
e mosquetoria, e refrescando n'este mo mento o vento, que 
estava quasi calma, fizeram força de v6la para virsr sobro 
o inimigo ; mas o Corsário virou logo do bórdo para sn 
^aproximar dos outros seus companheiros, e as caravelas 
seguiram a sua viagem. 

No dia seguinte deram vista da Ilba das Flores; o a 
26 da de Faial , e S, Jorge. A 27 deram fundo na Villa 
da Praia, na Ilha Terceira, donde partiram n^aquella nmi- 
tc, hindo depois fundear no porto de S. Lucas no dia 8 de 
Julho. — 

El-Rei, sabendo que os Inglezcs, e Holbndezes in- 
festavam 0 Estreito Pcrsico com os seus navios, e emba- 
raçavam toda a nossa navegação , determinou mandar^ uma 
esquadra a Ormuz, para proteger o nosso commercio, o 
construir alli uma fortaleza na Ilha de Queíxorne ; e encar- 
regou d'eta importante commissao a Ruy Freire de An- 
drade. Constava a esquadro de dons guleôes, e Irez ur- 
cas com 178 peças, e 2,000 soldados de guarniçíio, o 
hia servindo de Almirante D, Joao de Almeida, líuy Frei- 
re partiu de Lisboa na 1.^ de Abril, conduzindo debaixo 
da sua bandeira uma Iro ta destinada para o íírazü. Ao oi- 
tavo dia depois da sua sahida soiiVeu um temporal , que 
<^spaIhou os navios, ficando olle só com duas urcas, c se- 
guindo sua viagem , avistou n uma maíihâ inuncusas eo- 
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Ííartraçties ; chamatiJa’ Ioíío a geüíe n pÓ3tus , dimímriu o 
jmnrio , c eá|Hírn(i jior ellijs * com us bandeiras largas. Pe- 
las dtias horas dn iíinie aproximBn-se-Uie um patacho do 
ÍO peças, mm bamjeim encarnada nu pôpa , e dirigiu- 
Uie um Um do cairhílo do polvnra sêcca , a que Kuy Frei- 
re resjiíuidcii com uma biila de 24, que varou o patacho,- 
luatando-llie 5 homens* O patacho amainou logo , e vindo 
à füíla disse, quo aquclla armada em Hcspanhnla , & 
liiu pura as índias Occidentaes; e ao mesmo tempo quei- 
itou-se do dumiYo que recebera. Kuy Frcke respondeu-lhe 
murepüúdú-o da insolência quo pralicára, c derlarando-üie 
quem era* O patoclío foi avisar o seu General, e amba^ 
esquadras' se sidvaram com as cerimonHis do costume^ 
depois seguiu cada uma a sua derrota. 

Passada a Linha , pediram as duas urcas licença a 
Kiíy Freire para se □diantaremi, por fazerem ambas agua; 
(■ 0 Meedeu-ih’u die com ordem de o esperareru em Moçam- 
bique a tó ao meado de Setembro, o nào estando a' esse 
tempO' seguirem para Mombaça. 

Conliíiuou lluy Freire s6 a sua viagem , e estando á 
vista* da Costa tio Cabo da Roa Esperança , encontrou uma 
nau lloilandeza de 44 peras; Travou^se enlao entre estas 
duaS' embaFcaçòcs urn eucamiçado combate , o qual durou 
rnuíLos boras> c sondo já noute as bnlus da nosso galeào 
cor la ram* a verga r o <y mastro do t raqueta ao navio Ho!- 
laiiüez* Com a noute íindou a peleija , e Kuy Freire di- 
miuuiíido o paníio , dcixou-se ficar em guarda do vaso ini- 
migo , esperimdo pela manhu para o iomar, porém quan- 
do amanheceu, appareeeram pelo mar muilas tahoas , cai- 
xas , c alguns ca da veres , de que se inferiu haver bido a 
juífue. Continuando a sua navegarno, n:i altura das ilhas 
de Ang(íxa sollVeu um kmjiorai ; e por ultimo cliegou u 
Moçambique a ÍS de Setembro , onde iuvernou* Sahiu de 
Moçambique a de Março ltí29 com as duas urcas*, que 
se lhe haviam adiatitado, o chegeu a Ormuz a 20 de Juním^ 
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CAIMTULO III. 


ASÍIÍ® I9K tesi A®E’ 1640. 



_ borre FiUppe Jll. , e succede-lhe seu plho FilippelV. 
D. Affonso ãelSoronha é nomeado Vice-Rei da Índia. Com- 
lale uma náu nossa contra uma esquadra Turca nas agwas 
da Ericeira. Cowíaie entre uma outra nán nossa , e dons 
navios '//oííantíe^es |i£-río do Calo da Boa Esperança. E no- 
meado Vice-Rei da Índia D. Francisco da Oama. Os Moi- 
landezes conqmsiam a Bahia. Esta éreconqmsiadaporuma 
esquadra nossa. E’ assaltado oCastdlo de S. Jer^ da Mi- 
na, pelos líollandezes. Estes novamente a Ba/tia. E 
nomeado Vice-Rei da Índia 0 Conde de Lmhares D. Miguel 
\ou VII. 
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dc Noronha. Os fioUamhzes ocmpam-nos a Capital do 
namhuto, F ai ^ima újpediçõa íiossa n csla Colonia^ Suc^ 
cc,^sús d es! a exjwdipão* 0? Holiandszcs conquistam a Para^ 
fdim* l^^cíí «ma ouira expedição nossa ao Brazil, Joào da 
Sflva 7V//o de Menezes é nomeado Viee-Itei da índia. 


3 ) morreu em Madrid Ei- 

Wví Filtppo III, e foi depois acclamado em seu lugar sou 
filho Filippe IV** — ■ 

Nos princípios de Abril d*este mesmo armo , sahiu 
fie Lisboa D- AÍFonso de Noronha , nomeado Vice-Rei da 
índia , com nma esquadra de 4 náiis^ e fí galeões, a qual 
logo que sahiu a barra, sofFreu um temporal, que a for- 
çou a entrar. Desembarcou o Vice-Rei, e ficaram em Lis- 
boa 4 dos 6 referidos galeòes; os oiilros naiíos sahiram 
outra vez a 29 de Abril; e meUendo-se na Costa da Ma-* 
laguela , encontraram tantas calmarias , que tiveram que 
tornar a arribar a Lisboa* De todas as mencionadas em- 
barcações’ apenas uma poude passar á índia. — 

A nâu Conceição, que havia sido feita na Indía, par- 
tia de Gôa no l*'" da Março d'este mesmo armo, sob o 
enmmando de Jeronimo Corrêa Peixoto. Tendo seguido a 
suo viagem , e nclian do-se perto da Ericei ra já com man- 
dada por D* Lnk Terceira, por ter fiiilscido Peixoto, ou- 
viu-se de seu bordo um rumor do gente , que fallava; e 
estando-se talingando as amarras para hirem dar fundo em 
Cascacs, descobriram com a luz da manha 17 grandes na- 
viosTurcoSi todoselles de 34 a 40 peças e que havia quatorza 
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ílius que tiiiliam sahido de Argel. IlsIcí nnvios se bonde quo 
aquella nàu vinha da índia, lauçuratn escaleres ao mar 
jiara se alisarem uns aos outros; e iiiotteiido-se logo cin 
ordem de batalha , disnararauí uma [leça sem bala. 1). 
Imiz, ainda que não esjierava achar Turcos Uio perto da 
barra, entendendo cotnludo, que seriam inimigos, firmou 
a sua baiideiru, Iniendo uifi tiro de bala a Ca|úlanía. Es- 
ta , vendo que a iiáu se uão rendia, navegou sobre ella pa- 
ra a abordar. A nSu acha va -se ]!or cima muito empachada 
com immeusos volumes da carga , e no eouvéz com as 
amarras . que se preparavam para dar fundo. Pordm á 
vista de tantos inimigos, mostrou a gu a rnifíto tanto ani- 
mo , e actívidade, que em menos de um quarto de hora 
foi o corní'z desempacliaclo, e agente repartido pelos pfe- 
tos. Como o vento era pouco, a tiãu faíia fogo aos navios 
que podia descobrir, sera mudar de posipào. A final foi 
abordada pelas inimigos jwv todas, as parles , disparando 
elles primeiro todas as suas peças com multo damno^ dos 
Portuguezes, jiorqne mataram o Oíllcia! , que dirigia a 
arlilhcria , e i). Cuiz recebeu duas feridas ii^uma perna. 

üs Turcos atTastaram-se da nán , em conse/juencia do 
Iiorrorosu estrago que lhes havia cansado a nossa artiiheriat 
porOm Açan-.^rraes, renegado Grego , que commaitdava 
um dos maiores navios , e era mui valente , vendo o seu 
navio em termos de bir a pique , saltou dentro da nau com 
a sua genle , que eram 4-ÜO lurcos, e filouros escolhidos, 
e ganhando ocastello, começou a deitar uma chuva deha-- 
las sobro os nossos , que defendíom o coméz , e a tolda. 
Entretanto os mosqueteiros Portuguezes , que iaziam fogo 
para o caslello , 'uão perdiam tiro, por estaicm os iuicos 
apinhados, sem poderem dailisahir. Os inimigos vendo di- 
minuir visivelmente o seu numero, e que o seu navio já ti- 
nha ilido a pique, e os outros combaliam de largo, começaram 

a capear-lhes que os seceorressem. Mas antes que este soc- 


corro chegasse t os Portuguezes ntacaram o cíisteüo com 
grande vigor ; c ainda cjuc desespera da mente rechaçados 
por diijs rezes, (\ terceira precipitaram os inimigos no mar< 
Assim finatisou a batalha^ durando desde as 7 luras cia 
manha até fts 6 da tarde. A esquadra inimiga aíTastou-so 
para ornar, e occupou-se seriamente de reparar os estra- 
gos da sua mastreaçào , e aparelho : outro tanto fez a nos-: 
sa náu. 

Chegada a manha seguinte , os nossos , como nao 
apparecessem inimigos , dispozeram-se para liir dar fundo 
n'«ma pequena praia junto da Ericeira, Achava-se a náu 
a tiro de [jcça d esta Povoaçao, quando veio de terra um 
barco de véla , corn trez homens do niar , e chegsindo (i 
falia , disse um d' e lies , que trazia ordem verba! , (uao se 
sabe de quem} para que se fizessem logo na volta do mari 
porque a Costa n'aqiie!le tempo era perigosa , e ao largo 
achariam uma esquadra Portugueza , que os andava espe^ 
raiido. Em consequencid d'esta intimação , viraram os nos- 
sos ao mar; e pelas 8 horas da manhã do dia 11 deOulti^* 
bro avistaram os mesmos inimigos, cujos navios sendo mais 
veleiros, deviam alcançal-os em breve. Poila novamente a 
iiáu Coucciçào em Ibrma dc combate j nao tardou a estar 
sobre ella a esquadra Turca* Travou-se então nova batalha 
cujo resultado lbi arder a nossa embarcação , sendo ontest 
disso recolhidos os nossos a bordo dos vasos inimigos» onde 
foram mui bem tractados. D. Luiz dc Sousa falleceu das 
feridas ao terceiro dia; e os restantes sendo levados a Ar- 
gel , alli passaram novas fortunas. — 

A nüu S, João , acabada de fazer na índia, sabiu 
G6ü no do Março dc lü'il , commatidada por Pedro 
de Moraes Sarmento. Chegando ã altura do Cabo da Boa 
Esperança, encontrou a 19 de Junho dous navios Ilollan- 
úezeSf cora osquaes travou um renhido combate; e quan-. 
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áo tó lho rcalavam dous barris de plvora , c de^nito car- 
tuxos, sobreveio um lempnral , qne os apartou, ficaíido a 
uáu aberU , c deslroçada. Depois de varios iticidcnles, eu- 
calhou a nau nallaliía da Magoa uo 1." de Setembro. Des- 
embarcados alguns viveres , e muuiçOca, e (jueiimnlo o CiJs- 
CO, poz-sc Pedro de Muraes em marebn com 3/9 hoineus 
para SoTala- lira meado de Dexembro , ijuauílo uao restan- 
do mais do que 130 homens, motade incapazes de pelei- 
jar , os assaltou o Kcgulo Mocarauga , com l,0n0 Cafres, 
e matando alguns PoiLuguezes , despojou os outros do quo 
levavaiíii. Os que osca param a est(i ultimo desastre cm nu- 
moro de 30 , chegaram üualmente a Solala , buveudo ca- 
minbodo perlo de Sí)0 leguus!-^ 

A 18 de Março, saluu de Lisboa paro a 
ludia uma esquadra, a cujo bordo liia o Conde da Vidl- 
gueiru D. Francisco cia Gama , nomeado Vice-lWi do mes- 
mo FsUidOp ConipunUa-Sé a dita esquadra do 4 naus , 2 
galeues , e 2 patachos. O VÍccvRo! hiu embarcado na náu 
Santa Thereza ; os Commandanles das outras naus ernm 
D. Francisco Lobo, que servia de Almiraíite , no S. Car- 
los ; D, Francisco Mascarenlias no S* Jose ; e Sauclio lo- 
var, no S, Thomé, Gonsalo de Sequeira cummandava o ga- 
leão Trindade; e Nuuo Pereira, o Salvador. Fnun Com- 
mandantes dos patachos, Fraíicisco Sodró Pereira, e Irati- 
ciscü Cardoso de Almeida, Os galeões, a nãu S. lliomé, 
e 0 patacho de Francisco Sudré, separando-se da esquadra 
do Vice-líei, entraram em Gôa no principio de Setembro. 
O Vice-Kei , achando -se a 23 de Junho com as Ircz náus 
restantes na altura do Baixo de Mongit ale , encontrou uma 
esíjuadra IIoHandeza de 3 na\ios grandes. lra\ou-se uma 
fiinosa bfilídlia entre as duas esquadras , que durou todo 
0 dia, eiu que loi morto o Almirante IX brancisco Lobo, 
A Mu S. José, aberta, e destroçada , naufragou no Baixo 
de fHongicole, onde os Hollandezes aprisionaram 100 ho- 
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mtm ; o resto <Ía fjento íalvou-se eom o seu Commnndon^ 
ttí I), trancisco HJoscorouhíis* O Vice-ltei ^ acompaiihado 
iU\ liâu S. Carlos , tjuereiido entrar de noute ein flloçam- 
ijique , perdeu-se com eíla na Ilha de S. Jorgo , salvaudo- 
ee a gente , a artilheria , e parte da carga* — 

21 de Dezembro do anno antecedente^ 
sahíu da lioliarida uina esquadra dc trinta e trez v6las , 
em direcção do lírazil ; e a í) de Maio seguinte amanhe- 
ceu na bôca da Bahia* Cinco dos maiores navios deram 
fundo na ponta de Santo Antonio , e o rcsio íoi surgir no 
fronteira da Cidade , c começotj a bater as íortificaçòes* O 
Governador, quu era Diogo de Mendonça Furtado, tinha 
mandado na ves pera os Cepitues Gonsalo líezei ra , c Ro- 
drigo de Carvalho Pinheiro com as suas companhias , quo 
consistiam em ISO Porluguezes, e unia compaidiia de Ín- 
dios frecheiros commandlda peto Capitào Aífunso Rodri- 
gues , para tomarem posiçüo na praia de Santo Anlonio ^ 
e obstarem a qualquer desembarque; e os OíTiciaes, que 
com mandavam alguns pequenos postos nhoque lias visin bou- 
ças, receberam ordem de acudir á mesma praia, em ca- 
so de abque* Os Hollandezes, nao obstante estas medidas, 
conseguiram desembarcar em luimero de 1,009 homens, 
os qnaes marcharam até ao mosteiro de S* Bento* Os t»a - 
vios inimigos, que batiam a Cidade, o íizeram com grande 
fúria ; e ainda que os Portuguezes respoiídiam ao seu fo- 
go , este era tào superior , que todas as fortificações íicu- ^ 
ram desmanteladas, e algumas embarcações tomadas, e 
outras queimadas* Os Holiarídézes , tendo oceupado no dia 
10 lodos os fortes da marinha , e os de Santo Antonio , é 
lapngipe , entraram na Bahia nodia 11, tractaiido logo de 
prender o Governador, e de o remetterom para bordo du na- 
vio Almirante. Os moradores da Cidade rccolheram-se pre- 
viamente aos bosques, e maltos, onde se resolveram afazer 
os maiores esforços para reganharem o que Gom tanta li- 
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^circia largaram. Por com mu m coiisentimeiUo tomou o 
Bispo o commiimlo geral-, auxiliado por alguns üfliciaes 
práticos na guerra do sertão, Todo a gente Portugiiezo ca- 
paz do coniljaSer excedia pouco a 1,400 liomens, c 250 
índios , com poucas munições , e nove peças de artilheria ; 
mas a natureza do Paiz tornava tão formidável este peque- 
no numero de homens, que estes reduziram os inimigos ao 
estado do não poderem disfruetar a campanha , rechaçan- 
do-os em todas as tentativas que fizeram para penetrar ao 
interior. 

Logo que Mathias de Albuquerque, Governador do 
Pernambuco, soube da tomada da Bahia, e da prisão de 
Diogo dc Mendonça Furtado, expediu uma caravela que 
chegou a Lisboa a 26 de Julho ; e enviou Francisco Nu- 
nes Marinho soldado de experiencia , e valor , para com- 
mandar o bloqueio da Bahia. Os Ministros de Hespanba 
despertaram então do lethargo em que jaziam. El-Bei pas- 
sou as ordens mais terminantes aos Governadores de Por- 
tugal, para armarem em Lisboa uma esquadra, á qual 
devia ajuntar-se outra mais poderosa , que se liia reunir 
em Cadix. Hntretaíito partiram de Lisboa duas caravelas 
a 8 de Agosto para Pernambuco^ com 120 soldados ; e apóz 
ellas D. Francisco de Moura , nomeado por El-Bei para 
governar as tropas., que sitiavam a Bahia, com trez cara- 
velas, e 150 soldados, com os qiiaes chegou felizmente a 
Pernambuco , o em fins de Novembro entrou no campo 
dos sitiantes. Para ollio de Janeiro sahiu Salvador Corrêa 
de Sá 0 Benevides no dia 19 em um navio com 80 solda- 
dos, muitas armas, e munições de guerra; e para Ango- 
la 0 Capitão Bento Banha Cardoso eoni 130 soldados, e 
muitas munições, o qual chegou a tempo de salvar oquella 
importante Colonia , como logo se dirá. 

Em quanto em Lisboa se preparava uma esquadra da 



ÍS 

cleaeseie embarcnõôns de guerra » sob o c^m mando de 
Mnnuel de Mc-neze» , como íienernl tia armada de Porlu-^ 
ííol , reuniíHse em Cadix n armada HeSfiniihola , dividitUi 
(segundo o cosUimo d'aquelle tempo) em cÍíjCü cSquaclrnsj 
Nomeou KI-Heí para com mandar em diefe as Idrças navae^ 
e terrestres da expedição da Bahia,, a D, Praclique do To- 
ledo Osorio ^ o qual * quaiido ^ílcsembarcassem as tropas / 
devia tomar o governo supremo d'osías; assim como n'es- 
te caso o da J\lu rinha I). Jofio Fajardo de G nevara, Co noa 
o armamento de Lisboa se achou promplo no mez de No-^ 
vembro , quando o de Cialix estava ainda mui alrazado , 
resolveu-se que a esquadra Forlugueza Ibsse esperar a de 
Hespanha nas Ilhas do Cabo Verde, Partiu Ü. Manuel dé 
Menezes a 22 de Novembro com a sua esquadra, e a 19 
de Dezembro ancorou nas ditai üliaa. 

Km quanto isto se passava nn Hespanha, navegava 
da Bahia jJcira Angola o Almirante íloilandez Hejiin , onde 
chegou a 30 de Outubro com 6 navios, e 2 patachos, 
guarnecidos de 120 canhões, o 120 soldados, resolvido 
0 invadir a Cidade de Loanda ; roas havendo chegado prn 
meiro o soccorro de Portugal, nao ousou desembarcar, e 
voltou dblli a Capitania do Kspirito Santo, onde desem-^ 
bareou a 12 de Mnrço do armo seguiiKe, com o intento 
de ganhar a Villa da Vktonb , Capital da Província; po- 
rém foi rechaçado eom perda pelo Donatario Francisco de 
Aguiar Coutinho, auxiliado por Salvador Corrêa de Sâ , 
que seu pai Martim Corrêa de Sa mandava doBio do Ja- 
neiro em soccorro da Bahia com 200 lioracns, e que por um 
feliz acazo entrára no porto do Espirito Santo. Nilo fui 
Heyne mais feliz n'esta segunda tenfalíva, por isso que per- 
deu uma lancha com 40 homens. E fazendo-se á véla pa- 
ra a Bahia, chegou A ponta de Santo Antonio, donde des- 
cubriii a armada llespanhoia surta no porto; o que o obrigou 
a seguir derrota para a Europa, — 
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IttSíS — A 14 (!e Janeiro d'este anno sahíu deCn- 
dix n armada Hespaiibola , que constava de 21 navios de 
guerra, 7 rmvios alrelados , armados, e 7 transportes, sen- 
do guarnecida por 642 pecas de artilheria , e 1,878 arti- 
llieíros e marinheiros, e Jevando 5,232 Soldados’de Infan- 
teria. A 6 de Fevereiro chegou á íllia de S. Tliiam) de 
Cabo Veçde; arriou U. Manuel de Menezes a bandema do 
tope grande , e sa)vou-a com 5 tiros de canlião, a que t). 
bradique respondeu com 3 tiros, arriando iguajmente a sua 
bandeira. Cbegado o dia lí de Fevereiro, e lendo os dous 
mencionados Clielcs conferido sobre as futuras opeí-afôes, 
sahiii toda a armada da Ilha de S. Tiiiago, A 29 avistaram* 
terra da Bahia, e tomaram lingua , que os informou do 
estado das cousas , c das forças dos Hollandezes. No dia 
30 entrou toda a armada na Bahia, cora bandeiras largas, 
tocando todos os instrumentos de guerra , e do mesmo 
modo estavam cs fortes, e os navios inimigos, que atira- 
ram alguns tiros do forte dos Meninos. Deu fundo a ar- 
mada em uma linha curvo, tendo a esquadra Porliigueza, 
quasi na ponta de Santo Anlonio. Ficaram no centro da 
linha cs navios dos Generaes. Fez-se logo um Conselho de 
Guerra a bordo do D, bradique, a que concorreram todos 
os Officioes Generaes , e ahi se resolveu formar cinco ata- 
ques contra á Cidade: O l.“ do banda do convento do Car- 
mo , já arruinado pelos Hollandezes ; o 2.° no sítio das Pal- 
meiras, um poucò aoNascenIe d'este; o 3“ em Rio Ver- 
melbo, encarregado a ÍJ. Francisco de Moura com astro- 
r pas que empregára até alli no bloqueio, e as que lhe trou- 
xera de Pernambuco Duarte de Albuquerque Coelbo , que 
veio servir de voluntário; o 4.* da porte de S. Bento; e o 
5." na Marinho , um tanto ao Sul da Cidade. D. Frailique 
fez era pessoa o reconhecimento da praça , acompnnlirdo 
dos Engenheiros. Conveio-se em desembarcar 4,000 l.c- 
mens , ^ que com os Portugueies do Paiz pareceu seria fur- 
Ça suíficiente. 

Vor- VII. 
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A .11 tlsscmbarcaram as tropas m prain de SaníoAn- 
l(mio. Os n«!i;iudG3;es foram flepois perdendo soccessivamen- 
te todos 03 pontos forli ficados , alò tjiie a fiiial se resoive- 
ram a capitular. íista eapilulatão teve higar no dia 30 de , 
Abril , e conlinlia os seguintes condiíòes ; 

1.” Que 0 Coronel Governador, e Conssíbo Governa- 
tivo entregariam n Cidade no mesmo estado, em que se 
adiava naqucllc momento, com toda a artillioria , armas, 
munições, liandeiras, petrechos, víveres, navios. Negros, 
escravos, ca va lios, e tudo o mais que na Cidade, e nos na- 
vios sa achasse. — 2.* Que entregariam todos os prisionei- ' 
ros^ vLsalios de S. Magestade Catholica, de qualquer qua- 
lidade que fossem; e não tomariam armas contra S. Magestade, 
e os Si?u 3 Vassallos olé chegarem à líollanda. — 3.^ Que 
o Coronel Governador , e todos os OfTiciaos , soldados , e 
creados , c toda a gente do mar Hollandcses , Flamengos. 
Jnglezes, Allemâes , c Francezes , que em sua companhia 
viPTom, sabiriam livremente com toda a sua roupa de ves- 
tir, e de dormir, os OIBciaes levando a sua em caixas, e os 
soldados nas moxilas. — 4..“ Que se lhes dariam embarca- 
ções , em que eommodamente pode.ssem passar á Hollan- 

fla. 5," Que se lhes forneceriam os víveres necessários 

para trei mezes e meio. — G.° Que os Hollandczes sahiriam | 
juntos da - Cidade, —7" Que se lhos restitui ram todos ns 
prisioneiros feitos durante o côreo. — 8,* Que se rião faria ' 
oggravo a nenhum dos rendidos. — O." Que se lhos dariam 
os "instrumentos náuticos, que tinham nos seus navios. — i. 
iO.'" Que se lhes dariam os armas necessárias para sua de- 
feza na viagem. — !(•“ Que sahiriam da Cidade p:irn se 
embarcar sem armas, cxcepto os Capilães, qm conserva- 
riam as suas espadas. — Í2," Que as tropas Respanholos 
oceupariam n'aquel!a noiite uma das portas da Cidade.-— 
Í3.* Que de parte a parte se dariam refeiis até se cumpri- 
rem as Capitulações. 
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Atsií^nfiram esta Cnpltiilaçüo no mesmo din 30 d A- 
Lrll D. IVadÍLiiie de Toledo , o Coronel GoTcruaclor , e o 
Consellto Hollatideí. A's Slioras díiliisde d’usle musniodia 
cnlrarem dentro dus [>oi'l;tíi da Cidade 700 soldados Por- 
tnguezes, e Uesjuiiiíioes , dcisando da parte de fúro ou- 
tros üóO ; ema manhã do 1.° de 3Jaio eiilmrara estes úl- 
timos, e de tarde outros 1,000 homens com 1). Fradif[ue. 
Saliirurn rendidos 1,012 homens, entre soldados, e mari- 
nheiros ; e tinham mõrrido 300 no cêreo. Os vencedores 
tomaram IG Landeiras de tropas, os lístandartes dos Es- 
tados Geraes, e da náti Capitania, 219 peças de artilhe- 
ria, l.oOO «iiiitilaes de polvoia , 10,000 Laias de canhao, 
muitas LortiLus , e granadas, 2,100 mosquetes, 500 ca- 
pacetes, muitos peitos de aço, e outras munições. Exis- 
tiam na Casa da Aíoeda G,17G marcos de prata em pinhas. 
1,G23 marcos em peças de ]>rala lavrada; alguns annaier.s 
cheios dc fazendas, e cetros de mantimentos. Do [irodudo 
d'esles generos . que valeriam trezentos lail cruzados, pa- 
gou-se mez e meio de soldo ao exercito. 

No dia 10 embarcaram os líellandozes para berdodo 
6 iiavii-s, que os deviam transportar ; c a 12 começaram a 
embarcar as tropas 11 espanhol as , que não eram já necessá- 
rias cm terra. Ko dia 19 , ajiparecendo ua Co.sta um pa- 
tacho Iloüandez, que a prezou uma caravela Portugueza , 
que vinha deEishoa, snhiu imi navio Mespanhol, e repre- 
sando a caravela com alguns Kollandezes a bordo , souiie- 
se por elles , que da Hol landa liavia saliidu uma esquadra 
de 33 válas , com as tropas , e deslino á Eahia , e isto 
muito antes da armada Ilesjtanliola haver slhido'ce Cadrx. 
Chegado o dia 23 uppameu etfcctivamente a dita cscjuadra 
quatro léguas ao mar. 1>. Eradique cmbarcou-se logo, e man- 
dou recolher a bordo toda a gente. A esquadra Ilollaudeza vi- 
nho formada cm duas çolumnas , e como lhe cscaceasse q 
Tento, foi dar fundo para a fceuda da Ilha de Itaparico , 
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onde passou a nonte* No dia següinte fez-se de véia , e 
Lordejou aló chegar a tiro de mosquete do forte de Santo 
Antoaio , cujo Commandante tiolja ordem para nSo atirar* 
Virou entào de bordo e foi eotraiulo pela Bahia com bím-^ 
deiras largas < na persuaçOo de que os seus aínda se acliO'» 
\om de posse d^aquella Cidade* N*este momento fez D*Fra-» 
dique Sfgnal aos seus navios para se fazereiii á véIa ; o que 
elles fizeram em numero de 38, 

Os lJoi!apdezcs , tendo reconhecido as forças da ar- 
mada H espanholo , e vendo o Estandarte Real da Hespa** 
Ilha arvorado na Cathedral , confirmaram-se em que a Ci'^ 
dade estava tomada, e dando a expedição por perdida, vi- 
raram no mar com intenção de se retirarem , mas o vento 
contrario íiao lh'o permíttiu , e foram dar fundo junto 
de Uaparica* I). Fradíque tendo posto em conselho se seria 
convenicnlB seguir os inimigos, e havendo-se decidido que 
nao, por motivos mui attendiveis, passou a esquadra a 
buscar o seu ancoradouro* A esquadra Hollaiideza seguiu 
para o Norte, e appareceu â vista de Pernambuco com 
28 navios, mas nilo poiidc ferrar o porto por causa de 
mau ventOj e foi ancorar na Bahia da Traiçào, seis legiuâ 
ao Norte da Paraíuba , onde se reuniram 34 navios* Tra-? 
taram com os índios de uma unica Aldeia, que alli havia, 
e desembarcaram 600 soldados, com que guarneceram al- 
gumas trincheiras , para protegerem mais de 200 enfer- 
mes , que pozeram em terra* O Governador da Parahiba 
Allbnso da França, sabendo da visinhança dos Ilollandezes, 
reuniu toda a gente, que poude ajuntar, para lhes defender 
a campanha ; e reforçado com 7 companhias de lufanteria* 
que Mütbias do Albuquerque lhe enviára de Pernambuco, 
e com a gente da íerra , e mais 300 índios frecheiros, 
tomou posiçào a duas léguas dos Hollaadezes, onde sefor- 
titicou* Seguiram-se alguns pequenos congbates, em um dos 
quaea morreram 40 soldados HollaqdezeS| o 30 doí ii;us 
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índios. O Goneríil lIollandesE tendo julgado acertado largar 
o ancoradouro , íuz-se á vé!a no dia 4 de Agosto ; e ex- 
[jcdiado depois para h Mollarida oS navios affrelados , divi- 
diu os de guerra om duas esquadras , uma das quaes foi 
atacar a Ilha do Porto Uico, e com a outra se dirigiu em 
pessoa á Costa de África ^ apparecendo diante do Castello 
de Si Jorge da Mina a 2o de Outubro de 1625- Era Co- 
vernador d'esta Praça Ü, Diogo Soutomaior, tendo de guar- 
nição 57 Portugiiezes, inclusos alguns doentes; e 900 Ne- 
gros divididos em 3 companhias, com os seus Capitàes- O 
Governador repartiu com elles algum ouro em pó, e man- 
dou 0 resto do que tinha aos Beis de Aumona , e Aíuto ^ 
seus visinht^s; cora o que conseguiu a neutralidade do pri- 
meiro, e obteve do segundo os mantimentos de que carecia. 

Desembarcaram os Hollandezes em força 2,000 ho- 
menSi Pelas duas horas da tarde começaram os navios a 
bater o Castello, e a Pnvoaçuo , a que se chamava Cida- 
de ; e entretanto marchavam as tropas por um campo a 
tiro de mosquete do Castello. Os 3 Capitaes, que estavam 
com os seus Negros armados de escudos, lanças, partaza* 
íias, e pistolas, escondidos nas covas, e mottos, sahiram 
lao repenLinamente a um signa! que se fíies fez do Castello, 
que os Hollandezes apenas tiveram tempo de fazer frente^ 
e dar uma descarga em desordem , a qual os Negros re« 
ceberam deitados no chào, cobertos com os seus escudos ; 
e levantando-se logo, os carregaram tao impetuosamente, 
que em um momento os romperam, e derrotaram, seguin- 
do-lhes 0 alcance ate ú noute , sem darem quartel a nin- 
gem ; de modo qoe apenas escaparam 45 homens. Toma- 
ram-se í5 bandeirns , mais de l,00f) mosquetes, e outras 
muitas armas, o despojos. Morreram 13 Negros, e fica- 
ram feridos 34. A 5 de Novembro tornaram os Hollan- 
dezes a bater o Castello com os seus navios, o que con- 
tinuaram DOS dõua dias seguintes | .a cujo fogo respondeu o 
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Casíellú eatisímílü-lhes muito damrio, No dia 7 ü nout# 
cessaram o fogo, e foram ancorar em Bonireoi fora do al- 
cürnro de can!ií\o, d'ondo íinakiiente pailirara a 20 paríi 
uho apiKircceretii ruais. — 

— Neste armo tornaram os FIoIfandeKes k 
Bnliia , de íjue cm Governador o CapiE^o Geíierol do lírii- 
zil Diogo [vodrigues de Oliveira. A 2 de Marçj haviam 
d*ü!!i sahido para Portugal dous navios, que avistando a 
esquadra Ílollandesía , tornaram a entrar; com esta noticio^ 
tomou o Governador as medidás itecessarías para se defen- 
der ; e 13 d acertadas foram ellas , que tendo a armarfa iiii- 
miga cn Irado na ííaijia no dia í ; o havendo bombardea- 
do por immensas vezes a Cidade, deixou aquetle porto no 
dia lí de Junho, sem ter polido desembarcar um uníco 
soldado em terra , e recolheu-se á Hollanda. 

~ Contintiavam os Hollandezes a infestar as. 
Costas do Brazil, sobre tudo da Bahia^ e Pernambuco- Um 
düs seus babeis marinheiros chamado Corne lio Jol , appa- 
rcceu iraquelles mares com uma esquadra ; e tendo noti- 
cia , que acabava de saíur da Bahia para Porlugíil a náti 
Batalha, que aili aportara vindo da índia ricamenle car- 
regada , a seguiu , e alcançou ; sem com tudo a poder a-^ 
prezar. No armo seguinte foi lazer um estabelecimento na 
liba de Fernando de Noronha ; o que sabido em Pernam- 
buco , partiu a 19 de Dezembro o CapítBo Paiy Calaça 
Borges com 7 caravelas, e 400 liomens , entre soldados, 
e marinheiros, para o desalojar. Chegado de notite á üliá 
aebou surto iim navío Hollandez , que lugiu , deixando a 
lancha com 1 J llollandezcs , e alguns Negros , que ludo 
foi tomado- 

— O Conde de Linhares D. I\ligue! de No- 
ronha , tendo fiido nomeado para Více-Iíei da Índia , sa- 
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)m tle Lisboa a 3 da Abril com uma enquadra dc 3 níliis, 
e seis oaleões , embarcando olle em a núu Sacrameiito , 
cujo com mando dcii a Sancho dc La ria e Silva ; e tendo 
lido uma viagem cheia do perigos , chegou a Góa cm Se- 
tembro do mesmo atino. — 

A Companhia Holiandeza das índias Occidcnlaes , re- 
solvida a emprchender a conquista de Pernambuco, pela 
lul-ar mais facil que a da Bahia . armou n’esto mesmo an- 
no oma poderosa esquadra de 50 navios , e algumas p,m- 
cas a qua! sahiu por divisões de difieretites portos com 
ordem de se reunir na ilha de S. Vicente de Cabo Verde. 
Üuaudo cbegou a Tdadrid a noticia da força , c .destino da 
expedição llolhmdeza , acbava-sc allí Matinas de Almiquer- 
nuc , que havia pouco chegara do Brazil , de que tõra bo- 
veruador, e Capitão General. Cl-Uei nomeou-o com titu- 
lo de General para acudir íiquclla Província , levando ms- 
IrucçOes para forlificar Pernambuco , e as Praças do Cm 
Grande do Norte , Parahiba , e Tamaracã ; por cujos vas- 
tos Paizes se estendia a sua jurisdlcção no pertencente à 
guerra. Passou a Lisboa Mathias de Albuquerque , f onde 
sabiu a 12 dc Agosto em uma caravela com 27 soldados , 
c poucas munições. Chegou a Pernambuco a 8 de Culu- 
bro, ejogo expediu .para Portugal 18 navios , que esta- 
vam carregados. Feito isto , tratou de reparar as fortihca- 
çòes antigas de Olinda, e do Recife, e de accrescen ar 
algumas novas trinclieiras nos pontos naais expostos ao de- 
sembarque dos inimigos. 

fi®8SS — Oito navios da esquadra Hollandeza em 
questão, eiiconlrarara-se a 23 de Agosto à vista de Icne- 
rife rom uma armada líespaniiolii de 38 navios, cumm.au- 
dada por D. Fradique de Toledo, que passava às índias 
Oceidentaos. Os Hollaiidezes pozeram-sc . cm retirada , u. 
Fradique, e dois dos seus navios, que andavam mais, 
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nhegaram a travar romhrtte; mas 03 Ilollatidezes esca- 
para m-so com o ia vor (Ia noüte, e chegaram á Kha de 
í>. Vicente ^a I 4 de Setembro, líeunidas que foram a» 
outras divisões, sahm toda a esijundra a 26 de Dezembro- 
1-^ de Tevereiro de 1030. appareceu em frente de Olin- 
da : e no dia seguinte achando-se defronte do Recife, di- 
sidm-se em 3 esquadras; a primeira de 16 navios, emul- 
as pinaças , e lanchas, em que embarcou 0 General com 
melhor parte das suas tropas, dirigiu-se ao Páo Ama- 
rello, qnatro léguas ao Norte, verdadeiro pouto escolhido 
para o desembarque. A segunda de dous navios pequenos, 
algumas embarcações metidas, buscou a praia fronteira 
Olinda , na qual haviam alguns íntrincheiramentos. A 
terce, ra.^composta do resto da armada, para atacar as 
embarcações alli fundeadas; e dous dos seus maiores na- 
vios ancoraram^ proximos á Rarrefa , e começaram a bater 
ma embarcüçao, quo delendia aquelia passagem , metten- 

desembarcado sem perda da banda do Norte do Rio üôce: 
ormando das suas tropas trez columnas , com quatro 
peças de campanha, rompeu marcha para 0 interior. Che- 
gado à margem do Rio Dâce, ahi passou a noute debaixo 
de armas* « 


Matinas de Albuquerque tendo sido avisado do que 
acontecia no Páo Amarello , sahiu do Recife com a gente 

q 7 da manhã do dia 16 chegou 

a margem do Sul do Rio «ôce . que os Hollandezes L 
podiam ainda passar, por estar a maré cheia. Achava-se 

teria ? oín fT'T í^^aii- 

teria, e 20ü índios frecheiros ; mas quasi todos os Por- 

tuguozes eram moradores . e nào soldados. Nào obstante 
in« de forças, as localidades eram tao vantajo- 

os P.Í"'’ Hol'“"dezes ficariam perdidos, se 
Portugueze» mostrassem eiilão 0 valor , que mostraram 
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nas f^iierras posteriores , que sustentaram no lírflzil contra 
aqueíla Nação. Pelas dez íioras começaram os Ilollandezes 
a passar o Rio, flanqueados pelo fogo de trez das suas embar- 
cações, que ti’elle entraram; fogo, que nenlium damno cau- 
sava aos defensores, pela configuração do terreno, mas que 
fez recolber os Porluguezes aos bosques , ficando apenas 
100 homens com Watliias de Albuquerque. Este foi com 
esta pequena força oceupar um intrincheiramenio, que cor- 
tava um dos principaes caminhos para Olinda , e n’elie re- 
chaçou trez vezes os Hollandezes, que o assaltaram; os quaes 
tomaram então outro caminho, que os conduzio óquella 
Villa. Albuquerque redusido a 20 homens, retirou-se ao 
Recife , onde fez pôr fogo â Povoação , aos armazéns do 
Commercio , e aus navios que tinham alguma carga , cuja 
perda total se avaliou em mais de quatro milhões. 

Qs Hollandezes tendo oceupado a Villa de Olinda j 
marcharam para o Recife , onde ganharam os fortes de S. 
Francisco , e S. 3orge , com bastante perda sua. Albuquer- 
que retirou-se para o Sertão com tudos os moradores de 
Olinda, e do Recife, tomou posição a uma legua dos ini- 
migos , e construiu um campo intriiicheirado , a que cha- 
mou arraial do Bom Jesus. 

Chegada a Madrid a primeira noticia da perda de 
Pernambuco , mandou El-Rei que se llie fossem enviando 
sucessivamente alguns socccrros. Partiram primeiro duas 
caravelas, levando cada uma 30 Soldados , e algumas mu- 
nições ; e apóz ellas mais 7, condusindo cada uma do 30' 
a 40 soldados , e algumas munições. 

— A Côrte de Mo d ri d, depois de ouvir yariospa- 
receies, resulveu-so a mandar um soccorro, suíTiciciite pa- 
ra Mathias de Albuquerque sustentar o geiiero de guerra,' 
que fazia aos Hollandezes. Preparou-se para este effeito em 
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Lisboa uma eafiuâdra de Ifi iinvíns HcsjkTnlioes, e S Por- 
tu^uezes, com íilguus transportes* ooirmíUKlada pelo Almi- 
rante doMarReanoü, Antonio de Üípiendü, e por setiAI- 
ínirante Francisco de Valecilla. Emborcaram ii’ella Duartf! 
de Albuquerque Coelho, e o Conde de líanhoío, nomeado 
^ Commandantc das tropas destinadas para Pernambuco, 

Esta esquadra sohiu de Lisboa a 8 de Maio do refe- 
rido anno , levando 65S soldados de Infanteria, 630 arti- 
lheiros, e marinheiros, e 103 peças, e entrou na Bahia 
a 18 de Julho. Uma íartana separada da esquadra chegou 
íioCabo de Santo Agostinha a 10 dc Junho, cujo Comraan- 
dante deu a primeira noticia da sua vinda, e de que havia 
conduzir o soccorro destinado a Pernambuco, quando vol- 
tasse da Bahia ; o que Mathias de Albuquerque communi- 
cou logo a Diogo Luiz de Oliveira, expondo-lhe o estado 
d aqueila Província , onde os Hollondezes haviam já cons- 
truído um excellente forte na Ilha de Tamorará , e só lhes 
fídtnva ganhar a VÜla da Conceiçáo , para serem senhores 
d e!la; e que o General Hollandoit havia sahido para a sua 
Naçao com 30 navios. 

N*iim Consellio de Guerra , que se convocou na Ba- 
hia, e ao qual assistiram todos os Chefes da esquadra , e 
o Governador Diogo Luiz de Oliveira , se accentou que as 
forças destinadas para Pernambuco se embarcassem em 10 
caravelas. Constavam cilas de 4Ü0 soldados Porluguezes , 
divididos em cinco companhias; de 300 Hespanhoes em 
quatro companhias, e de 300 Napolitanos. A artilheria re- 
duzia-se a 12 peças í com os artilhemos precisos. Para a 
Parahiba hiam destinadas outras duas caravelas, com 100 
Boldadns Porto guezes , e outros tantos Hespanhoes , levan- 
do tanibera 12 peças de campanha, com munições, e os 
necessários artilheiros: hiam também alguns canhões para 
0 forle dôCabedello, CGncordou-ss mais , que estas 12 ca- 
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ravelas naye'^ariaTU da consürva coíB aes(|uadra, nssiiD co,- 
rau n frotn dos na\ios inorcanles carregados du generos do 
Paií , (jue se achavam iia Bahia , a quai o (jcnera! dcixa- 
rin na allura ,, que julgasse conveniente á sua derrota para 
Portugal; seguindo clle vingem com a esquadra para as 
Índias Oceidentaes , a fiiTi de comboiar d’alli para tiespa- 
nha 03 galeões da prata. 

Buronte o demora da esquadra na Bahta , chegou no 
ileeifü 0 primeiro reforço da Hollanda , composto do 13 
navios com 2,001^ homens de tropas; e logo^ nos fins de 
Julho 5 Almirante Adriano Patry com 8 navios, e 1 .5(H) 
soldados, do que Malliias de Albuquerque mandou passar 
aviso ã Bahia, 

Sabendo Patry pelos seus cruradores n força da es- 
quadra Plespanhola , que parava na Bahia , e provavelmen- 
te os seus designios; aprestou IG navios dos melhores sen- 
do o seu de SO peças , guarnecidos de bons marinheiros . 
e f.500 soldados, e sahiu a esperar osHespanlmes , des- 
tacando 6 embarcações veleiras para cruzarem sobre a Cos- 
ta da Bahia , a laes distancias umas das outras , que rapi- 
damente 0 avisassem da vinda da esquadra. 

A 3 de Setomliro fíz-s- t võ'a Oquendo com a es- 
quadra , que trou':era de Portuga! . 21- navios mercantes 
áa Bahia ,e as 12 caravelas destinadas para Pernambuco, 
e Parabiba, d dxando m Bahia 600 Portuguezes , c 200 
Hespanhnes. Oito léguas ao mar da Bahia viram^se dons 
navios liillandeies, a quede bddese deu cassa. No. dia U 
no p.ir do Sol, foi a esquadra vista da Holiandeza, si:m que 
esta fosse percebida dos Hespanhoes. No dia seguinte ao 
amanhecer .apparcccram osHoliaiidezes a barlavento. O Con- 
de de Banholo passou á falia da Copitenen, e disse ao Ge- 
nsrfi! f quP Ih® píirceia conveniente tirar a Iiifauieria uaa 
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caravelas , para com ella reforçar as guarnições dos navios; 
ao que o General nào annuiu. Elle rèceiava, talvez, que re- 
colhendo a tropa das caravelas , poderiam depois occorrer 
circunstancias , que nào Ilie permittissem festituii-a , e 
ficaria inutilísado o soccorro de Pertiambuco. Em fim man- 
dou as caravelas , e navios mercantes para sotavento da 
esquadra; e formando a sua linha de batalha, seguiu o 
mesmo bordo. 

^ Pelas 9 horas da manhã frayou-se uni horrivel combate, 
em que de parte a parte nenhum tiro se perdia. As náus 
dos dois Generaes inimigos combateram-se atracadas uma 
ã otitra, ardendo a final a Hollaiideza, e orrujando-se Patrv 
as ondas envolvido no seu Estandarte, por não querer sal- 
var~so nas caravelas Portuguezas , que vieram promp ta mente 
recolher os naufragados, Este mortifero combate das duas 
Capitaneas durou 7 horas. Morrõram a bordo do galeão D. 
Antonio, que foi a pique, o Almirante Valecilla , e 2 S 0 
homens, em que entraram muitos OíTiciaes distinctos. O 
numero dos feridos foi quasi igual ao numero dos que fi- 
caram vivos. A perda total da esquadra de Oqueiido che- 
gou a í,500 homens, e a dos Hollandezes seria pouco me- 
nor: em quanto ã dos navios, perderam dois, que se quei- 
maram ; e os Ilespanlioes tiveram um queimado, dois met- 
tidos a pique, e um tomado. 

A esquadra Ilespanhola gastou até ao dia ÍS em se 
reparar das suas avarias , que eram grandes , sobre tudo 
as da Capitanea , qü 0 fazia muita agua pelos rombos das 
balas, e estava completEtmente desaparelhada; para cujo 
reparo concorreram muito os marinheiros Holliindezes pri- 
sioneiros. Tiraram^se 300 soldados dosqueliiam para Per- 
nambuco, a Cm de supprir de aFgum raoão a falta de gen- 
t(? com que se achara a esquadra. Esta navegando a bus- 
car a Costa Pernambuco , viu ao por do Sol . do dia 17 
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S' esquadra Hollandeza. O Comle dc Baobolo ficdíu licença 
ao General (que a concedeu) para se apartar dc noute coin 
as caravelas do soccorro, e íhp buscar algum porlo onde 
desembarcar. A 22 ancorou na Barra Grandè * 30 léguas 
ao Sul do Arraial do Bom Jesus; menos uma caravela, que 
continuando a sua derrota para a Paraliiba , encontrou um 
dos muitos navios Hollandezes, que cruzavam n'aquellas Cos- 
tas /e fugindo d'elle, salvou-se no Rio Grande do Norte- 

Ao amanhecer do dia Í8 nao se viu a esauadra llol- 
landeza, e o General Oquendo proseguiu a sua viagem pa- 
ra as índias Occidentaes. Na altura da Paraliiba combateu 
com dois navios Hollandezes o Galeão Capitanea cbamado 
quatro Villas ; e ainda que escapou das mãos dos inimigos 
ficou tão mal troctado, que foi depois a pique em um máu 
tempo, 0 que também aconteceu a um dos navios Portugue- 
zes que faziani pârte da esquadra. Assim se concluiu esta in- 
feliz campanha. — 

A 2 de Dezembro sahiu do Recife o Almirante Hol- 
landez João Liclilhart com 26 navios, e muitas embarca- 
ções meudas , em que transportava 3,000 homens de tro- 
pas. Destinava-se a conquistar a Parahiba » que governava 
Antonio dc Albuquerque, Fellzmente havia olli chegado uma 
caravela nossa, que trazia oito canhões grossos, bons ar- 
tilheiros , e muitas munições- Este inesperado soccorro , e 
outro quo Mathias de Albuquerque mandou , malogrou 
0 projecto dos Hollandezes, que havendo desembarcado, e 
sitiado 0 forte do Cabedello, em 7 dias de trincheira aber- 
ta, não ü poderíim tomar: e tíribislíndos da inmiensa per- 
da que soflVeram , tanto iio cèrco , como em um assalto, 
retiraram-se ao Recife. — 

O Coronel Wardenberg , Commandanto das tropas 
HoIIandí^as estacionadas em Olinda, partiu do Recife a 


so 


21 Je DfízemiirQ çõm 22 narios e algumas em barca pç- 

querias » com 2,00Ü homens a bordo , e a 26 ancorou m 
Enseada da Ponta Negra, trez legnas ao Sul do forte do 
Itio Grnnde, tinica defensa d'nquella Província* Desembar- 
caram os Hollandezes na Enseada de l>iogo Martins . mas 
o forte btivia já recebido da Pa rabi ba um soccorro de 300 
Portngneitss* e outros tantos In lios, onde um patacho vin- 
do de Portu;rnl , qua avistou a esquadra Hollandí^za , levá- 
ra aviso da derrota , que ella seguia* Wardenberg, sa- 
bendo da chegada do soccorro, quiz ao menos colher al- 
gum gado vacum* era que abundava o Paiz , mas nem is- 
so conseguiu* Cumpre notar , que era táo apertado o cèr- 
co , qiie Mathias de Albuquerque havia posto no Recife, 
que estando os mattos a menos de tiro de canhrm doesta 
Praça * íitó a própria lenha que n'elhi se gastava vinha díi 
Hollanda ; e o mesrao succedia com todas as mais previsões* 

fsS!52 — A 2i de Feverníro í^q^íb nnno sahiu do 
Recife Wiirdenberg com 2i navios , e algumas embarca- 
ções poquenas , conduzindo 1,500 homens de tropas, e foi 
nncorar na barra da Ilha de Tamaracá, junto ao forte, qne 
03 Hollandezcs haviam alli constniido, fingindo querer con- 
cluir a conquista d'aquella Ilha, Mathias de Albiiquí^quo 
BOGCorreu logo aquelle ponlOj mas o General HoÜandez le- 
vou-se na mesma noiite, e appireceu pela manhíl Sobre Oi 
Cabo de Santo A go'^ linho , verdadeiro objecto da sua ex- 
pedição* A Rabia deste Cubo, e uma pequena Calhctn , 
que fez a Natureza , deixando uma abertura no longo re- 
cife , que cerca toda aquella Costa , eram os pontos mais 
favoráveis para aportarem os cmbarcoçoes, que traziam de 
Portugal alguns snccorros * ou vinham carregar de produ- 
ctos do Paiz* Haviam os Portugnezes construído alli dois 
pequenos reduetos cem 4 peças, onde se achavam 130 ho- 
mens* Desembarcaram os HoIIanderes, e recliaçados em 
trez ataques, receiando que chegassem maiores soccorros do 
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Ar raiíil do Eüíb Jrsu» ^ reíirííi am-st vem inüita penia* — 

Víirdcriberg, e:nil)arcou-s€U*estemti&mo ennode tfiSsi 
para lí ílollanda ^ ficando em seu lugar Louienço líimba- 
eh , OiUcial de longo experiencía ; e o exercito imascr loi 
reforçado com mais 3,000 soldados* — 

Mathias de Albuquerrjuc, antevendo que ce projectos 
düs Hüilandezes hiam receber maior desenvolvimento , ex- 
poz a Kl-Iiei que Iodas as tropas sob o seu commaudo n3o 
'excediam a 1,3€0 soldado^, e 300 Indioã » de que 200 
'cram frecheiros, por falia de aimas de fogo; adiando-se 
cs Hollaudezoscom 7,000 bomens de Infanteria , e 40 na- 
vios de guerra, Esta exposição produziu tDo pouco eReito. 
como as outras iiiuilas, que ein outros tempos fizera* — 

fl6S3 — Continuava a guerra no BiaziK Em Janei- 
ro d'€Sle ímno chegaram duas eoravelas da liba du Madei- 
ra com alguma gente alli recrutada, A primeira, tiiLZtndn 
nma companhia de ÜO homens, entrou na Pí: rabi ba no 1 * 
do dilomez;e a segunda cora outra companhia de 70 soldados 
chegou Jio dia 12 ao Porto dos Francezes, trez Icguos üo 
Sul da harra das Alagoas. — 

A 20 de Junho sobiu do Eecife com 2,000 homens, 
e muitos navios , o General Hollaiidez Van Sclioppe , le- 
vando por direclor d'aquella em preza ao famoso mulato Do- 
mingos Fernandes Calabar, PeinamLucatio , que se havia 
pflSSüdo para os Hollandezes, e que sendo o melhor piaticodc 
toda aquello Costa, era o instigador dos novos planos, 
que lanto danino causaram a Pernambuco. Surgiu a esqua- 
dra" na liba do Tuiiiarucá, e desembarcadas logo as tro- 
pas, accommcUeram , e ganbarnm por capitulação a \illa 
da Conceição , suo Capital , defendida unicameiUe por hO 
soldados, e 120 moradores ; ficando por consequência senho- 
res de toda a lí ha, que cra para ellcs da maior impoilancia* — 



Em Setembro chegou n Parnhiba uma caravela de 
Portugal s cotn 70 soldados^ e algumas munições, esca- 
pando a trez navios IIolIaEidezes , cjue a persiguiram. — 

A 22 de Agosto saliiu do Lisboa para Pernambuco 
uma esquadra composta de dois navios guarnecidos de 30 
peças, c de 5 caravelas, levando 000 soldados, munições 


Cunho, Offidal que servira na Marinha de Portugal, enada 
índia* A 20 de Outubro a esquadra viu terra junto no líio 
de Mamamguape, trez legtias ao Norte da Puralúba. Ao 
amanhecer do dia 27, achando-se enlre u Bahia da Trai- 
ção, e a Formosa, yiu trez navios Ilollandezes, que a bus- 
cavam, Das 5 caravelas conseguiram duas ganhar o Rio 
Grande; e trez, cozendo-se com a terra, encalharam em 
differentes lugares. Travou-se entretanto o combate dos deus 
navios Portuguezes contra os trez HoHandezés. Um dos nos- 
sos navios fazendo já muita agua , por causa dos rombos 
das balas, foi encalhar na Eabia Formosa, ondo salvou a 
gente, dez peças de artilberia, e parle das munições; o 
outro, aonde hia Vasconcellos, desembaraçondo-se dosllol- 
landczes, que o abandonaram, surgiu na mesma Bahia, e 
closcmbarcou tudo quanto levava; mas passados dois dias, 
chegaram alli os trez navios inimigos , e o metteram no 
fundo* Transportando-se depois em barcos para a Paruhiba 






loiidcíti de 18 navios, eni que ombarcarotn o General Schop- 
pe , e o lerrivel Calubur , com 1 ,500 homens. A 8 en- 
Uíirum nu Uio Gramie , não obstanlo o fogo do forte da 
Jíiin a , e foram .surgir na ponta de Gaspar Itclíello, u 
coberto dos seus tiros, onde tomaram as duas caravelas 
do cora bui de Vascmicellos. Desembarcaram logo os inimi- 
gos , e por coiiselbo de Calabar oceuparam um morro de 
areia sobranceiro ao lorto. Comtnaudava este o Capitão Pedro 
Mendes GouvCa , lendo 18 canhões, e 85 homens, qnasi 
lodos paizanos, de que passou logo aviso à Paraliiba. Os Hol- 
laiidüzes levantaram nessa noule uma bateria do 3 canhões 
tio dito morro, da qual começaram no dia seguinte a bater 
0 forte. Este V foi a final entregue pela guarnição aos inimi- 
gos, dando causa a esta fraqueza o achar-se Pedro Mendes 
íõrido gravemenle» e não poder por isso combater. 

Caiicluida esta facil conquista, os Hollandczcs aprovei- 
taram-se de algumas inlelligencias, quejá haviam urdido 
com os Tapuios, que habitavam a 80 léguas pelo sertão , e 
começaram ,a fazer assaltos, e invasões nos dislriclos Cm 
que üS Portuguezes Unhara Aldeias, e plantações, assolando 
tüdo o Paiz. — 

fifâSÍ, — A 3 de Fevereiro chegou ao Gabo de San- 
to Agostinho , Pedro de Almeida Cabral em uma caravela 
de Lisboa; e outras duas da sua conserva, de que eram 
Commünd antes Domingos Paulo da Silva, e Manuel Coelho 
Figueiroa, entraram na Paraliiba : todo o snccorro, qiieel- 
las traziam, nuo passava de 120 soldados, e algumas munições 
de guerra. Kecebeu-sc per estas embarcações a noticia, de 
que na ííollanda se apromptavam 3,000 bomciis pura Per- 
nambuco. — 


A 23 do mesmo mez sühiu do Recife o General Schoppc 


com 2-í: navios, 18 pinaças 

VOL. VH. 


e muitas lanchas com 3,000 
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S(j](]íulos. A 26 surgiu defronto da barra da Parohiba, fl 
desürnbarcatidü n essa rioiite j)artc das tropas, tnarcliaram 
os riolinnclezes para o forte dc Santo Antonio, corn a interi- 
çilo dü 0 stirprehender. Mas encontrando primeiro uma triti- 
ehcua, <jiie o eubria , a assaltaram, e fòram trez vezes 
reciiaçados pelos reforços , (jitc o Governador Antonio de 
Albu([ucrii]ue alii conduziu, Hste atafjue era um estratage- 
ma, que Schoppe imaginou para divertir a attenção dos 
Portuguezes; assim retirando-se subitamente aos seus lía- 
vios , fijz-so A v6Ia , e a 4 de Março amanheceu sobre o 
Cabo do Santo Agostinho , unico objecto da expedição. As 
fortificações do Cabo, estavam simplesmente guamocidas por 
3ó0 soldados , commandados por Pedro Corrêa da Gama í 
vieram-!be mais 100 homens do Arraial do Bom Jesus, e 
o General Matliias de Albuquerque , nAo obstante ncliar- 
se doente , partiu no dia 0 de madrugada com 300 solda- 
dos , deixflndo no Arraial pouco mais do 200. 

Os Holiandezes haviam separado a sua esquadra em 
duas divisões , .uma de 13 navios* e outras tantas lanchas 
com tropas, sustentadas por 3 patachos, tentou em vão 
fazer um desembarque da banda do Norte do Cabo, por 
lhe ser valentemente defendida a praia pelos nossos, que 
iilli acudiram; e com perda de 100 homens se retiraram 
63 patachos , e as lanchas para os seus navios , que paira- 
vam a uma légua de distancia. A segunda divisão , corn- 
preliendendo o resto da esquadra, aecommetteu a barra 
do Porto do Cabo; e apezar de ser mui estreita, e defendida 
por uma bateria antiga, e por outra constrnida de novo 
na pequena lllia de S, Jorge, situada dentro do Canal, 
forçaram a passagem 4 navios mais peqnenns, um dos quaes 
encalhou, por llic haver uma bala quebrado o leme, e logo 
foi abandonado pela equipagem.' Os 3 navios restantes foram 
surgir junto da Povoação do Pontal , toda de casas palha- 
ças, cm que viviam os homens do mar, que a desampararam 
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depois (]c deitar-lhe fogo , cm que se queimaram mintos 
generos do Wri, que estavam n'e!la recolhidos. Os dilos 
trea navios inimigos estavam perdidos * nào podendo tomar 
a saliir do Canal , nem ser soccorridos pela esquodra , tan- 
to por se acharem as baterias da barra cm poder dos Por- 
tu"ii6zes , e melhor guariieculas , como por falta de fuiido 
para os navios grandes eíilrareíii no porto. Porém Calahar 
tendo-se posto á testa de uma II ot ilha composta de todas 
as lancbas , o escaleres t que levavam t,000 homens de 
tropo , üvoriturou-se a introdiU£Íl-a * e o conseguiu , [lor 
urna abertura que havia entre os recifes ; e sem perdet 
um só barco, fui desembarcar na PovoaçaO já queimadu , 
onde os Ilollandezcs logo se fortificaram, Pm seguida a 
esta operação, toda a esquadra veio fundear cm frente da 
barra, 0 estabeleceu com clles uma comraunicação por 
aquelta abertura de recifes* 

Na tarde seguinte chegou Matbias do Albuquerque, n 
depois de reconhecer a situação dos Ílollaíidezeâ , resolveu 
0 ataque para o dia 7, 0 que leí com S09 liomcns. A \ an- 
iagem, que os PortuguczGS ganharam no jirincipia da ac- 
ção , parecia decisiva ; porém o grito de — e-sínuioí corlãi- 
dos — sahido de entre elles, espalhou 0 terror e a desor- 
dem nas suas fduiras , retirando-se a final com perda de 80 
mortos s a perda dos Honandezes nao foi menor. D este mo- 
do ficaram os Hollandezes senhores de Pontal, e da Povoa- 
ção , que logo pozeram cm estado de defeusa , conli mian- 
do os Portuguezes a oceupar 0 forte da Nazareth, c as ba- 
terias da borra. Os Hollandezes, tendo conseguido alargar 
a abertura dos recifes, tornando-a um Cnnai suthciente pa- 
ra a passagem de lancbas, e de navios de certo bordo, dei’^ 
ísaram 2,000 homens nas foi tificaçaes coti juistadas , e re- 
colheram-se ao Recife. — 

A 28 de Outubro entrou no Recife um soccurro vin- 




(b <la ílollanda, constante tle 18 navios, com 3,000 sol- 
dados, muitos viveres , e munições ; com esta chegada re- 
solveu 0 Governo por em execução a con[}uísla da Parahi- 
ba. A 29 de Aovembro^sahin do flscife um íormidavel ar- 
mamento de 210 navios, que levavam (i.OÜO Iioíncns, en- 
tre soldados, c marinheiros, commaridaodo as tropas o Ge- 
noiol Sdinppe ; e o esquadra o Almirante Lichtnrt. Antonío. 
de Albuquerque tinha para derender a Parahiba SOO ho- 
mens, entre soldados, e paizanos armados; e iOathias de 
Albuquerque, no mesmo dia era que viu partir a esquadra 
do Uecife, tnandou-lhe trea companhias de Manteria; e 
da Goiana também ihe Vf>m níf?n míi 


dm áquolla parte Antonio dc Albuquerque, e quando che- 
pu viu 03 liollaiidezes jã em terra, e formados em trez co- 


SOO homens , em lugar de retirar-se prom pia mente , fez 
alto, e esperou a determinação dos inimigos. Jíntão estes 
0 atacaram pela frente, e flanco esquerdo ; e ainda que os 
nossos resistiram algum tempo, foram rotos, e forçados a 
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retimMG í*om penlu tlü IS mortos, miiitoB feridos, e IO 
prizíonoíros. Albuffiieríjue antcveodo tjoeos HollniuJczes iij- 
vestiriam primeiro o forte do Cííbedollo, íiugmentou-lhe a 
goariííçíSo até 300 liomrniít e rccolítou-5*e nu de S-oilo Aii- 
toíiio , para enviar d^íiljl reforços oinlé fossem prectíios. De- 
pois a\iscu! de tudo a Mathias de Aljnhunirqiie, que llie en- 
viou 3í)0 iiomejjs CO tn ma TI da d os pelo Conde de ííanliolo* No 
dia íi tomaram os inimigos poslçào a liro dc peça do Ca- 
bedeDo, e rortiíicaram-so havendo recebido algum damno, 

Dcnlro do Ritída Paraliiba, a tiro de caniiào doCa- 
bedcllo, Iia uma pequena ílba dnimada dos Padres Bentos, 
e subre uma restiiíga d'esta havia uma batería nossa guar- 
necida Com 40 homens, e 7 peças, cujos tiros incommo- 
düvam os traballios íieüandezes , e seria dc grande vanta- 
gem para elles , estabelecercm-se n/aqnclle ponto, não só 
pur este motivo, mas porque dalli podiam bater o forte, 
e evitar os soccorros que deí^ciam da Cidade da Parahiba 
pelo Kio abaixo. Em consequência de tudo isto desembar- 
caram 800 homens nas costas da mesma restinga, assalta- 
ram a bateria pela gola , o a ganiiaram com morte de 26 
dos seus defeusores , ficcHulo prizioneiro o Capitão Pedro 
ferreira de Barres, que a governava; o resto da guarni- 
ção salvoU“Se nadando para bordo do algunias lanchas, quo 
vinham snccorrel-a. Aconteceu isto no dia 9; c no de 12 
começaram os inimigos u bater o forte de Cabedello , o 
qual tendo perdido durante 7 dins 185 homens, e achan- 
do -so com os parapeitos, e cavalleiros arrazados , não teve 
remedio senão capitular a 19 do mesmo mez de Dezembro* 

A perda do Cabedello cansou a entrega do forte de 
Santo AnUmio no dja 23, qnasi sem resistência, O Conde 
de líanliolo, antes de abandonar a Cidade da Paraiiiba , 
que era aberta, inundou queimar todos os armazéns do Com- 
nrercio , e os navios que estavam no porto carregados ; e 
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leva II Jü a ariilíieriü , e munições que üio foi possível , re- 
tírou-se a Feniambuco oom o destacamento que d'ril!í cou- 
úiriini , o quo Autoiiio de Albuquerque imitou depois. 0 
inimigo deixando o Fraça bem guarnecida , e reparados os 
íortus , saliiu para o Recife, tcndo-Ihe custado aquella con- 
quista perto do 600 homens. — 

Í1€£S» — Os Hollandezes, animados com a conquis- 
ta da Paraluba , projectaram fazer uma campanha decisiva 
para expulsar ob Portuguozes de toda a Província de Pei- 
nambaco. Maüiius de Albuquerque, lendo )>enetrodo os in- 
tentos dos inimigos, preparou-se ]>ara obstar a quo cilea os 
lograssem , apezar de nào d is pôr n'esta época senão de 
1,330 soldados. Recolheu elle comsigo em Villa Formosa 
a üuarto de Albuquerque, ao Govornador, qtie foi da Pa- 
rahiba, Antouio de Albuquerque, e outros OÍIiciats Supe- 
riores , bem como 300 saldados Porluguezes , alguns ín- 
dios, G 100 paizanos armados, di:i 3 de Março appa- 
receu uma forte coluimia inimiga de Infanteria é vista do 
forte da NazEirclh , e se fortificou a uma kgua de distan- 
cia. No mesmo dia uma outra colimina inimiga de 3,000 
homens , com muita artilheria, sÍIÍüü em forma o Arraial 
do Bom Jesus, Este cârco foi uma serie de assaltas , de 
sortidas, e de emboscadas, com grande perda de ambas 
as NaçSes. Mathias do Albuquerque conserva va -se descan- 
sado em Villa Formosa, donde uma força inimiga o quiz 
expulsar no dia 18, mas que foi rechaçada antes de che- 
gar aos inírincheira mentos , que cobriam a Villa* Esta 
í ornou ainda a ser atacada no dia 1 f de Abril por 800 
soldados escolhidos , os quacs foram forçados o relirnr-se 
dopois do 10 horas ^dô combale, deixando 120 mortos no 
campo, 

O Conde de Banholo tendo chegado a Porto Calvo no 
dia íâ de Março, achou tambem alli inimigos, No dia 15 
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fni atacado o Conde * qne linha SOí) soldados, c -ilgnnà 
paisanos, cm uma posiçào que escolhfira fóra tln Povoaçao, 
a qual nuo podendo sustenlar contra iorgos t^o superiores, se 
retirou vagarosa mente , com pouca perda, c sein ser per- 
seguido, para a AlagOa do Norte, a que chegou no dia 21* 

Chegíira o Arraial do Bom Jesus ao ultimo termo da 
sim vigorosa rosistenda , estando arrasadas todas as suas 
obras, mortos 150 dos seus 4-00 defensores , outros íaulos 
feridos, e acabados os víveres, e munições de guerra, líe- 
tliisido a tno crítica situaçao , foi forçado a capitular em 6 
de Junho , saliindo a guarnição cora todas as honras mili- 
tares , para ser transportada ás índias Occidenlaes , coufur- 
me a prática seguida peles líollondezes cm toda cí^ta guer- 
ra* Custou esta coiiquisla f,500 raortos aos Holhmdezcs, 
que depois de arrasarem as forliíicaçoes^ marebaram aimir- 
se ao General Scboppe , o quaí apertou tanto o cèrco árv 
forte da Nazareth , que este foi obrigado a capitular a â 
dfí Julho, com as mesmas condições com que o fizera o Ar- 
raia L 

SSatliias de Albuquerque, tendo sido aconselhado pelo 
Conde de líanhoio, n retirar de Vüla Formosa para as 
Alagoas, seguiu este conselho; porém tendo de passar por 
força por Porto Calvo; e achando-se esta Villa oceupada 
por 350 Holhindezes , c 200 soldados commondados pelo 
famoso Cãlabar, atacou os inimigos no dia 12 de Julho, 
depois de ter derrotado um destacamento de 200 homens, 
que sahíra a reconhccel-o. Gaiiharíim iogo os nossos algims 
pequenos reduetos, e sitiaram duas casas, e uma igreja, 
cm que os inimigos estavam fortificados* No dia Í9 leu- 
deij*se ,0 Major Picard , que alH commandava, com a 
condição dc sahir com as honras militares, e ser transpor- 
tado á Bahia com os seus soldados , para serem todos con- 
duzidos á Hesponha, e d’alli para a Hollanda: exceptuou- 
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se porém Caliiliar, que Malhiag t}^ Albuquerque líiaíidoií 
enlbrcar. Saliiu Picard cüm 360 bomèRSi sSos, e 27 doen- 
tíiíi: os Portuj^uezes nüo ext^ediam u'este momento a 140 
süldüdos , e alguns Iiidioa. Arraiadas as ibrLificaçòes du 
Porlo Calvo , c recoílii Jas as muni(;des , armas 4 e a rti Ibé- 
ria qu 0 alü se acharam, pioseguiii Albuquerque uo dia 23 
n suii retirada para as Âlagôas , e clie^íou á do Norle a 
29 , onde 0 esperava o Conde de Banliolo. Coneordaram 
ambos em que se occupasse a Alagda do Sul, o que su 
executou no dia 2 de Agosto^ — ^ 

Cl-^Pei , tendo escrevido a Muthias dé Albuquerque , 
proraeUeodo-^Ibe soccorrer o Brazil com uma grande armada , 
esta saliin finalmeute de Lisboa, composta de 3í) navios 
Porluguezes , e tiespímlioes, Commandavíi em Chefe D. 
Lopo do Hozes e Cordova, e por seu Almirante D» José 
do Menezes, fidalgo Porluguez. A bordo de D. Lopo em- 
barcou D. Luiz de Iloxas e Borja , com Patente de Mos- 
tre de Campo Cenorat, para succedor a Maihias do Al-^ 
buquerque ; e rruma outra embarcaçao bia Pedro da Sil- 
va , nomeado Ca pi la 0 General do lirazil, que devia ronde r 
ua Bahia a Diogo Luiz de Oliveira. As tropas destinadas 
para Pernambuco reiluziam-se a 700 Portuguezes , SOO 
Ilc&panboes , e 400 Napuiitaims, alguns artilheiros, e mi- 
neiros, e 12 poças de varias calibres- Ao amüjjhccer do 
dia 2G do Novembro dóram vista deOünda, e logo do He- 
cite, e continuaram a cabir pnni o Sul, aonde as aguas eu- 
lào corriam. O General Sciioppe, quando viu a armada 
llespanbola , exclamou : EííIou perdido I Maior seria a sua 
desesperação se soubera , qyo por iríleUigeiicias secretas de 
Malbias dc Albuquer{[ue , os moradnres do Pernambuco, 
e mesmo os dirltecilo estavam resolutos a pegar em armas, 
logo que u armada deitasse gonto orn terra ; e se Lo- 
jio ancorasse por algumas horas diante d esta ultima Pra- 
ça , receberia as cartas do Albuquerque, e seria plena- 
meíílç informado de tudo. 
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No Cüho tle Santo Agostinho é que T). Lopo soubo 
a. novidades, qne devèra ter diligenmdo adquirir dc J!m- 
,1a, ou do líecife; e agora já era diOicd ganhar bariavc. - 
to contra as correntes, e ventos da quadra. I>. Lepo' c- 
vendo communicado estas noticias aos outros üeneracs , e 
tcndo-lho eslcs aconselhado a que ao meaus desembarcasse 
nhmma tropa em Seriuhem , c destacasse uma embai caç io 
a “avisar Malhias do Albuquerc}iie , para que sc du igiss. 
immediütameiilc para este porto, desprezou este cfmsellio , 
c seguiu derrota para as Alagôas, ancorando em frente da 
sua barra no dia 28. 

Na madrugada seguinte seuhe Mathias de Albuqtier- 
que da sua chegada , e escreveu-lhe logo uma 
que lhe dizia , tpie o desembaniue das tropas de soeco 
devia ser era Scrinhem , ou lílo Formoso, 
ao Sul do Cabo dc Santo Agostinho, pois assim ^ 

minando a parle mais fértil da campanha, sem receio de 
aduir oppe-sição nes Hcdlandezes , que se achacam duper- 
sus desde a Peripueira , situada a oito léguas das Al 
oòas até ao Kio Grande,- e só com 200 homens no Ge- 
cifo 'e que não convinha desembarcar nas Alagoas, por 
iiào haver farinha de páo nem para a pouca gente , que 
alli estava; e achar-se na Peripueira uma foiça mimi a 
de 2,000 íiemens. com 12 navios. A esta carta resp n- 
deu 1>. Lopo, desculpando-se 0“^ 

por trazer ordens d'EGUei para liir á Cidade da Dah a , 
è receber a bórdo Diego Luiz de Oliveira, para o condu- 
zir iPaquella armada a expulsar 

Curaçali , havendo-0 El-Kei nomeado General d esta par 

Ucuiar exjH^diçào* 

A 30 desembarcou D. Luiz do Roxas , e o 
General de Arlilberia Miguel Giberton com tropas do sec- 
corro no porto de Taraguá , uma legua ao Noite das Ala- 
Vm. VII. 
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gôas, e trez no Sul da Pcríjíuefra. A ííi-mmla (vi-se à rn- 
k para n Ha i,a a 7 de Dezembro, c n ÍC parüe [lor (m- 
ni para nrjuü In Cidade Jintliia* de Albm,uer(,ue , deixnn- 
dt> ídli Diifirlc i 

í. ,rn fí.; e ^i»iJ(]t-LP(,ue Codlio por ordem exprcs- 

“ . ^.‘xercondo o supremo Com- 

mauüo D. Luiz de líoxas. ‘ 

fiCSaO— p. Luiz de Hoxas,dispofido-se a entrar cm 
campanlm, mandou para Alagúa do .\or(e a artiíheria 
mmuçoes , e doentes , e deixando oili ao Conde de lianlio^ 
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com Lí-O» íortuguezes, a fóra muitos índios, seguindo uma 
uueda (juc mandara abrir pelo centro dos bosoues. a qual 
SC achou pcssi ma. Sabendo que o General Sclioppe estava 
descuidado em Horto C^ilvo com 603 soldados, íiLtacou o 
-prtdQ Froncjiíuo l^ebello cooi '} companhias para o en- 
U’eter ate A sua chegada. Chegado a 5 léguas de Porto 
Calvo, foi avisado pelo CapitAo [íehello, de que ,jâ se li- 
la apoderado dos prmcipaes caminhos, e aprizionado o 
^ecretano de Schoppe, e de que se tivesse levado maior 
orça, aprizionaria igualmonto Schoppe, que na noute de 
se escapara sem ser sentido, com toda a sua columna , 
imido por atalhos desusados parar à Barra Grande sem 
outra perda mais, que a de 2S homens mais atrazados, 

I e os Portugiiezes lhe mataram no alcance. D. Luiz de 
Boxas entrou em Porto Calvo, onde achou viveres e 
mnmçoes, e sobre um aviso falso de que se conservavam 
os nim.gos na Barra Grande, marchou contra elles ; mas 
miihecido 0 engano, retrocedeu do caminho, e soube 
- m certeza, que o Coronel Artisjoskl, que se achava em 
Peripue.ra havia sabido d’aqui com i,500 homens em 
socLorro dosou General, que siippuiiha em Porto Calvo. 
i>- Luiz tornou a saliir d'csta ViÜa na tarde de 17. Ao 

voTl*ÍTnt'^” Artíjoski. e tra- 

^ enUo uma furiosa acçào entre ambas ag forças 
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inimigas. Os líolbrulc^es carregirnm a vanguarda dc D, 
Luiíí com tüfito \ígor , íjiic acnuíimlo dÍo a pé, á l6s!a tb 
ynj [lelotòo tin piqucinis pora a sustentar, foi morto d 'um a 
balíi (jue líre dcíi no peito, A sua morte fazendo perder a 
força morai aos nossoa, deu a Mctoría a Artisjoslci, o qua! 
nrio perdeu um momento em relirar-so ü Peri[me!iM , dei- 
xando duzentos mortos rm campo. A perda dos Portuguezes 
nàD excedeu a noventa [lomefjs enlro eHes alfjuns OíTiciaes 
de /nériLo, 

O Conde de Riuiholo surcerleu no com mando a !). 
Luiz de lloxas, em conseriiiencia ue nma P7a dê 
que este levara de Hesprnlsa. O Conde conlimiou pelo les^ 
lo do anno na mesma guerra de pósLos, o assaltos tpm an- 
kriormente se fazia , até conseguir desalojar os Ilollunde- 
les dos fortes du Peripneira, o Barra Grande.— 

ll©3® — A 2ÍJ de Janeiro thegon ao líocife Joiio 
Mnuricio, Conde deNassau, nomeado Governadr^r Gcni! 
de todas as Praças que os Ilollundczos haviam coiiíjui^tado 
nolírazil: trazia por Assistentes dois Commissarius da Cmn- 
panbra Occidental , e 2,700 soidadts. Logo í[Uo o Coí:dé 
SC informou do estado das cousas, resolveu atacar com lia- 
das as forças ao Cmide ‘do Banha! o , e persegui t-o aí6 o 
forçar a passar o Bio de S, Francisco Tirdia para execu- 
tar esle plano o,oo0 lIolíaiKh zes , 500 ítidíus , e Ne- 
1 - grns bem armados, e-Í0 navíos do guerra- ?fo dia 30 
embarcou Artisjosld com 2,01í0 homens, e a 12 de Fe- 
vereiro ancoroú na Bana Gmade, onde so conservou em- 
barcado epperando peb> (h)utle de ESassau, í[ue marchava 
por terra com o resto das tropas. 

O Conde do Banholo qun sc achava eni Porto Cah o p 
base das suas operações, sabendo da vinda deAassau, 
convocou um Conselho de Guerra, em que Duí^rle du Ab 
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Iruquerqiie proptTZ um plano de guerra oITensiva , combi- 
nada coin a defensiva , calculado sobre o System a de ag- 
gie^sao que suppunlia aos inimigoSp O tempo justificou o 
acerto das suas ideias* mas Banliolo seguiu outro [jluno: 
mandou recolher as iropr*s que guardavam a margem do 
Rio Una, que os llollandezes forçosamente haviam [tassar; 
e deixando no forte mal acabado, e mal armado de Porlo 
Calvo ao Tenente General de Artilhei ia Miguel Gibert<Ji» 
com 30 fj soldados , e os artilheiros , e mineiros com as 
miininòes , e nrtilheria que vieram de Portugal, foÍ tomar 
posição a pouca distancia no sitio chamado o Outeiro de 
Amador Alvares, em que começou a construir dois re- 
duetos , um des quacs guarneceu com 3 peças ; e alli es- 
perou 03 inimigos* Ü Conde de Nassau , seguindo a sua 
nmrdia , veio passar o Rio do Una sem opposiçào no dia 
ííí, e se ajuntou com Artisjoski, qiie desembarcou ape- 
nas soube doesta passagem ; e reunidas todas as forças , 
[uarcharam nu madrugada de 17 para Porto Calvo , 3 le- 
gues distante* 

O Conde de Ba n bolo , lendo feito um reconbecimen- 
lo fora de Porto Cai vo . encontrou os inimiges a duas lé- 
guas (1'oste ponto* Ordenou enlào ao Tenente Mestre de 
Campo General Almiron, que os fosse atacar com 300 
soldados, 300 Indit>s, e 80 Negros* Era quasi nonte quan- 
do Almírcu se achou íia presença dos HoHandezes a ti- 
ro de Mosíjuote ; c cada qual fez alto onde estava , es- 
perando a mauíià* Os Hollanaezes cccupavam um terreno 
ülcvado , e no cume construiram uma bateria in Lr inche ira- 
da com 4 peças de campanlm , que toda o noute jogaram 
sobre os Portuguezes* Estes estavam cm uma baixa , jun- 
lo a uui riacho, cm (pie levantaram nm intrincheirameii- 
to, com sua palissada , e nos llancos emboscaram alguma 
gente* Nesta noule enviou Banholo um reforço de 300 ho- 
ineus, cüQservando-so na mesma posição que havia esco- 
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Ihitlo com Q resto düs tropas, que de n/ida alii lerviam , 
|)ur eiiusu da gratiíle distancia , b pode ria tn ser mui ulcis 
iiíi batalha tlcctsiva » que Almirou bia dar eom monos de 
J,0l)0 homens, sem arlilherlíÉ , u 6,000 inimigos, i\m 
traziam alguns canhões- As 8 horas da maidiít do dia 18 
atacaram os lloUandezes a linlni rorlogueza, Cjue depois 
de os repelir doas vczi‘S, íoi rola ao terceiro ataque, per- 
dendo os nossos 4-2 mortos, inclusos 3 OfBciaes, 28 feri- 
dos, e 4 Olíiciaes prisioneiros, Uma parle dos soldados 
tomou líjgo 0 caminlio das AlagdaSi e o maior numero 
retirou-se para o camjjo do Cüíidc de líanhoto* Este, logo 
que soube dü derrota, partiu para as Alagóas, levnudocom- 
tigo a Duarte dc Albuquerque, e ao ler^enle General Au’- 
drade, e deixando cousa de SOÍ) homens a Al mirim para 
comboiar àquidle disUicto os moradores , (]ne se tjoizessem 
retirar, como iizernm muitos, sem que os iíollaudezes o» 
seguissem* O Gcnerai inimigo, salisíeito da sua victoria , 
pdz cÉrco ü Porto C^dvo, que sc rendeu a 6 de Março, sa- 
hindo a guarníçao com as honras militares, pura sur Iruns- 
portada ás Ilhas Occidenlaes* 

O Conde de fíanliolo entrou na Alagua do Sul n 25 
do Fevereiro, e no dia seguinte chegou Almiron com a 
sua colutmia, e íí com boi dos moradores; inns nâo sedan- 
do 0 Conde alli por seguro, continuou a 10 de^Março a 
suo retirada, e dt^pois de ler marchado cousa de oO léguas 
foi fazer alto na Cidade do Sergipe, donde entrou a man- 
dar partidas além do Uío S* Franvòsco, para devastarem a 
caiapardia, — 

A 27 de Junho chegou o Almirante Lichtarteom 18 
navios ã Villa dos Ilhéus, 30 léguas ao Sul oa Bahia, o 
-íjueimaiido uma cmbarcaçào mercante , que alli cucontrou, 
quiz saquear a Villa, donde foÍ ex[>ulso pelos seus morado- 
res, c se retirou com uma bala do mosquete ena uma pei^ 
na, de que íicou aleijado. — 
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A 8 Jft Julhí.) partiu cia líeclfo Ío?if> Ikoin , mambra 
do Guvonio Supremo, uom 1,500 soldadoíi mi 10 mivios * 
para ííLan-tr o C rUdlo do S, dorge úa Alisiü, O ConunnrH 
iUuüe do Ítírte lloll;mt)e:£ da i^oraa, siUiado ii'iv([ue!la mes- 
ma CüsLa, fia via avisado ao Conde do Abissau, do ter ago- 
ra ooofiítiào de coftfjíiistar aqueila íniporiaitte Culonia, por ha-i 
vtíF elle conseguido ügnr intelligciudas com alguns Oíliciaes, e 
ííoldüdos da guaroiçào; e talvez com o proprio Governador* 
Fosse isto, 011 nào e^:acto, o cor to e (}uo esta expedííjai» 
Iiavoudo cansegíiido saítar em terra , o tondo~se encami- 
nhado para a Cidade, o Governador eapitulmi rracamente 
qiiaLro dins depois da chegada dos f fothmdezes , achando- 
se a praça mimida de hoa íirtiíiieria , e muitas moinçoes 
de guerra. As condíçòes fúnini, que a giiarnirão seria íiarts- 
portada á Ilha de S, Thomé , ievajido cada imüvídiio só- 
meiíle o que tivesse vesticíu. Ikoin deixando o Caslello hem 
guarnecido, voltou poia o Uecüe. — 

A Cidade de Sergipe tendo sido evacuada peio Condo 
de Bjnnolo, retirando este para a Bahia, fui rnandiida quei- 
mar [íor Schoppe , voltuiido 'este depois para o líio de S, 
Francisco* — . 

Outra curiqussííi G^eram os Hoflaadezíes n 20 do me 2 
de Dezembro , porque mundando-se oilereccr os índios do 
Soara ao Conde du Ahissau para o ajudai em a tomar um 
redueto , que os Portoguozes alli tinha in guamecido com 
20 homens, e duas peças de artilheriu, o Cunde destacou 4 
navios, e 2ÜÜ soldados, que üiiidos aos índios, facilmente 
o ganharam* — 

11É&3S — A 2 de Abril, snube-se oRicialíneiile na 
Bahia, que esta lua ser atacada pelo Conde de Nassuu, 
Achava-sc esta Cidade mui pouco fortificada , falta de ví-* 
veres, e muniçOes, c apenas cem l,o00 homens de gtiar- 


liifao , I! íilpiimna niílirias píiucü <iisí;j[!lÍNncliis. íístn inea- 
jieradu iioLicia t:auaou liiuío terror aos liahitnntes , (jijo se 
íi I'rovÍ(Jc’rria não tivesse alli eotjdiivicloo Conde de líanho- 
io foin inna forca de mais de 1,ÍHÍ0 lumiens , itifídlivel- 
meule aíjaridfmariam a Cidade, como liaviom feito (‘m JÍÍ24. 
A esfiiiíidra Holloiideza npjiíireccii , cm fim , próxima ao 
iajioü, trazendo S,00() soldados, c 800 Índios, c vindo 
a sen bórdo o Conde de Píassan. No dia Í6 entron pela 
ílaliia eni força de /i-0 navios, de qne era Almirante João 
lUnsLio, e foi surgir junto da ponta de Tapapipe , a imia 
legua da Cidade, i*eiíis Ircz bot as da tarde dcsembarraiom 
• S,OÍ)0 inimigos na praia, e aiÜ passaram a tionle. Na ma- 
drugada scgtdnle mardiaramo oceupar nm imntc stiperior 
iio Cngenlm de Diogo Moniz Telles, no qual fizeram alto; 
p >rém 0 Krigeitlio foi íogo guarncddo por algumas tropas 
Ibiríugupzas, que seguiram por terra o movimento dos na- 
vios ; e iipáz oslas forças o Capitão General Pedro da Sil- 
va , o Conde de líaiibulo, e Í)uarle de Albuquerque com 
todas as iorças dispoiiivcis, c iomaram posição ii’um outro 
tnonlo a tiro de canitão do inimigo. Ko dia í8 de Maio, 
os ílüllandezcs lendo dias antes ganbado os fortes dc ítlon- 
serrate , e 8. Harlliobunen, o alcançado outras vunlagnis , 
assaltaram o iiitiinriiuiramenlo de Santo Anlonio, ganluin- 
do o fosso no[)rimelro ímpeto; poróm tendo a«;udido alli 
Iodas as tropas da Cidade, c travando-se então uma íioni- 
vel batalha, foi esta mui fatal aos líollandezes. Pediu Nas- 
sati , e obteve uma suspeução de armas de seis Inuas }íara 
retirar os seus mortos cm numero dc 327. Dos sitiados mor- 
reram 30, incluso 8 Oilictaes, c ficaram feridos 80. 

A 20 amanheceu deserto o campo dos Hollandezes , 
que íiljamlonaram i [íeças de2í-, muitas armas, ferramentas, 
1,000 barricas de faiiniui, outras muitas de arroz, c le- 
gumes, c cs fornes coni o pão a co«t. Cfe lortss que haviam 
tomado, Gearam com tuda a sua arlÜberia. Burante o cèr- 


oo <lisp^^<l^íl^n contR Ci(i:iiío hiilfl* * s |wrJeríini 

1 ,0(MI Itoniens morluí , e leridos, A 28 snhifarn para 
Peniara!)iico. — 

ft6U©^ líesolveti-KR finnlmeute a Girte de Madrid 
a 1'iiicr »m grande csfnrço para expulsar os HoHamiezes ile 
I'emumbuco , toaiulaiido armar em Lisboa . e Cadíx tliias 
esquadras , cm força de mais de 80 navios. El-itei nomeou 
para General em c.here , e f];overnador do Brazil . ao Con- 
de da 'lorre 1). Eernnndo Mascarenhas. líemaidas as doas 
esquadras em Cabo Verde, seguiram a sua dei rota, e a 
iO de Janeiro \iram olleelfe , segnindo depois para o 8ul. 

Ü Conde de Nassuu enviou duas embarcações ligeiras em 
seu EK;guiitienlo, para observarem o Porto que tomavam, cren- 
do que surgiriam em algum d’a(iue!la Costa . para desem- 
barcarem as Iropas ; porém recebendo a uoliria de *jue b- 
cavam ancoradas na Bahia , preveniu a sua esquadra para 
as esjíerar na volta. 

O Conde da Torre ddete^ss irar anno u aquella Capi- 
tal , onde os ílollandezcs tinham boas intelligencias , por 
cujo meio sabiam Uido quanto alli se lazia , e premeditava, 
e os seus navios crusadores interceptavam os nespaebos , 
que o Conde expedia para Madrid. Este enviou por terra 
a Pernambuco a André Vidal de Negreiros , -e os Olíiciacs 
mais práticos dos caminhos, c veredas d’aquella Provincia, 
com algumas tropas , ordenando-lhes que assolassem lodo 
o Paiz, (como fizeram) e que em cerjo tempo se aproximassenx 
da Cosia, para que descobrindo a sua armada, o seguissem até 
ao Porto em que ancorasse, a fim de se encorporarem lo- 
go com as tropas, que elle desembarcasse, e cercarem o 
Jíecile da banda da terra , era quanto eüe Ibu fazm o mes- 
mo pelo mar. 

Nos principlos de Janeiro sahiu da Bahia 
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n Conde da Torre cora toda a sua armada , levando 1180 

das da Babia : de umas . e outras escolheu 2.00» Homens 
nnra o desembarque projeetado. Tendo-se ^ ^ 

Lmbarcar as tropas na Barra Grande, depms 
conlorme lhe aconselharam. Ven- 
tos fortíssimos , e grandes ^ RtcÍ 

c„„tro« a «,„.dra Holland«. ..Iwta í" 

G™;, .,»d.. ™ d.orfe. . 

gumas horas, e mettida era ordem " "'zcs que 

la para utna acçào geral , ovistorara-sc V’ 1 

conservavam 0 barlavento. Tornan 0 a Achan- 

ambas as esquadras foram arrastadas para « VVVco vl 
do se no dia seguinte enlrc Goiana , c Cabo Branco, tive 

™ c»b“re p«iai. A ivrr"5r':-rr 

Par.l,iba: e a « , n» »H»r» do B,o ' 

«llimo ocçüo. om r„..U.do do quol os 

lirorom de todo; e os cortooteslevorora codo voi loo.spo 

ra 0 Norte 03 Hesponlioes* 

Perdidas fmalmente as esperanças d<)desemha^ na 
Costa de Pernambuco . rogaram os Chefes das p 
Bahia ao Conde da Torre, que cs Zrl 

quer parte, porque se atreviam a hir d nlli u 

vessando o sertão , 0 que clle fei no or o 
léguas ao Norte do Rio Grande, pon 0 em terços 

tre de Luiz Barbalho com 1.300 homens, e ^ ^ 

de Índios, 0 Negros. Luiz Barbalho „ho 

300 le-^uJs dos mais trabalhosas, e ""^des 

com os^üfficiaes destacados antes da Bahia: entr^ 
u'esta Cidade com pouca perda, j^g 54.^3 

possessões dos Hollandezes , e destrui os 

Vot VU. *• 





dertaeameii^. O Condo da Torra seguia vingem para as 
índias Occidentaes, onde Ei-Kei ilie orcienúra oue fosse 
depors do conciuido o negocio de Pernambuco, a fim do’ 
comboiar os galeões da prata & Europa. ]Vo seu regresso 
8 Lisboa, prendoram-oiia Torre de S. Juliao. da oua[ sa- 
flm solto depois da gloriosa Acciaraaçao de El-Rei 1). João 
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A.VX'© ÍJI3 a®4® AIK* t®4ffl. 



ue jizeram oilMhnâczes no Ürazil, logo qite o Cm 

laef npa, "J ''T/'* índias Oeciâer. 

S;Í!71 « //ar 7 ,,.e^ do Momalmo, nomeado Gc 

El-Rei' o V(>>? ^ Glonosa Acdamação <i 

iii r-nu! (/a (7/rfaie cie y. Paul 

;l7 " “ Tmm, vai, um, S. Timni, . 

i,/ , 7 ^ j o«íra«e:„o;«ca£íotfoüemaíor tío^ra. 
. loma posse ão duo Governo. Os moradores de Per- 


vamhico mostram querar nícuantar-ie 

„,, sfluo 1 'írp-- 

“T. rfZmluso ootqra j^^cl 

P„rl»3«™ ftC la» '”■>■• “"‘»™‘'“’“ * 

tiZloZTàlllõotls-^^^ 

vícíoria cí?ríí ra oí Ho!íancíe:íe5* 


minto que os Hollandezes *e viram livres da amad, i 
Hespanhola, e das nossas tropas, que andavam pe 
paT! sah>; do Ucoire o Capitão Torlao com um offn, 

se achava a grande distancia da 

r'i‘.t :r;rkSe“?lx’c».* ^ 

mostras de civilidade , mais avantajK 

de de Nassau , e enviando-lhe um 

dü, do que aquelie que recebflra. . g 

porém , sendo informado dos estragos » 
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tuco, e I»r «eu Co»m=ud...t= » C.p® 

*om ordem de cjucim^r, e começou a queimnr 

.(r.rt™menle.o ‘«e J»*"" ■ " 7gei>ho„ o . 

todua os eauaveaes de oss * jnímigos níio 

nrntar quinlos bois eticoiUrava • J ^ ^ fal- 

livessem assucar q«o carregar ^ ^ JlaBcarcnbas 

tasse carne para seu ^jQ^gr a Cidade da Dahia , 

tratou 11 'cste meio tempo ^ mandando fazer 

e reformar 0 que acliara ^ ^ baelauta 

duas galcotas com muitos remos P 

artilheris- — 

j'. 4 ” itp Dezerwbfo d esle armo de 16í‘0, 
Cbegara odia . ^ porlugueza, por issoqua 

dia d’ eterna glona para ^ ■ verdadeiros nobres , 8 
fo. aquelle em que um ponbado Je verdaue ^ ^ . 

0 heroico Povo bsbonense *r ^ El^Rii D. João IV . , 
Duque de Bragança, ^^gnas soaram ns S 

alaixo o mfarm jugo C I se soltou; 8 

S “-sicTt;...! ;» pf*- r»»«‘ 

Beganeração- estava eBbituada) 

Feita esta bge^Ef-Uei des- 

e na, mais Cidndns. o VOa yeitiog do índia Orieo- 

ppphou correias por V ,g faziam parle da 

1.1, 0 para o. 7peeli,oa Governa- 

NaçSP Porluguei., fazendo saber “ ™P' as. 

dores , <1110 Porlogal j4 tmba um Kei forlu, 

*«4t , Cliepda esta M^^f^nir^fdt^srel 
dou o Vice-llei !). Jorge da Camará, 

lados das Ordens Sargentos Móres da 

finalmente, os Mestres ; « perante todoi leu 

milicia Portugueia , qne alli assistiam , p 


''-'«rtrc rc'm'p» r‘" " 

■t! ;r j; -'r 

« Br«g»np, , , í« 

:'^if ™ "• ,^«■5» fST^Z 

■ Síiite!.. E scTmv"’ 1*°''“' " “l“'*»'npre- 

toda a tropa da íí^iin''i ^ aldaca romãs púr 

5 , 00 » '™ '■»■■'» * v‘« 

os tsrços lícspuiiljues o Oosflrmotiüi 

guicij , vierum os Vpi-^iJorís cli^rri se- 

r**, e iogoo Vtce-Ptüi vpcfíflí í ^^uíi banrlei- 

“-E los. . .ne"™ v,t’Í;7, »tl™tos. 

Mn, nnll,.sia,tic.n,s„t.: oÓd» l' i"Í7''“‘'“''“' 

-ponderam com eatr^ndÍa/S::’ 

»m patacho’ mVr tJe,^PG<fia 

Morciial. a hlijar em sóu n ™ " ^'1'° o 

mento despaoboti caravelas o'ha-rr Igual- 

Capitanías do Estado do Erazií f 
cilas füssa celebrada a m ■ ’ ^''^eiianoo que em todas 
B. iüào IV. Para Perna, f aedamafão de El-Í!ei 

um tao importante aconíecimento^’^^'’/ bíossau 
Fdir licenca íranc r f «sem mandar 

' e.Ti teo das casís do Gnids de 
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Salmidíí eio terra, acompanhado de muitos Hol-p 
Jande2os, e Judeus, que liuliam accudido á praia, n\er 
que novidade aquelJa seria , entrou em casa do Conde 
o entregou-Iíie a carta de IJ. Jorge Moscarenhas. O Condo 
apenas a leu liçou làu alegre , que presenteou ô mensatpei- 
ro com uma joni de grande valor, e depois mandou -Ihe^qeo 
fosse entregar aos membros do Supremo Conselho as cartas, 
que para elles irada , e que elles festejaram muito Jíiüo 
L opes tendo-se alli demorado 8 dias, retÍrou-so com uma 
corta doCondepara ». Jorge, na qual o mesmo Conde ana- 
doaa ao Vice-líei o favor que llie havia feito, em lha 
mandar tSo felÍ 2 nova , e ilie asseverava , que dentro era 
pouco 0 mandaria visitar em forma , com uma náu que fi- 
cava pondo em caminho para a Bahia. 

O Conde de Nassau mandou pois uma náu ô Bahia , 
na qual foram por Embaixadores dois Hollandeites de pos- 
to elevado, encarregados não só de dar os devidos para- 
bens a D. Jorge , mas de lhe ponderar, que visto ter a 
sua Bepubhca estabeleci fio Iregurà com Portugal ror dez 
annos, era justo que eile Vicc-Iíei concedesse que as hou- 
vesse também entre a Bahia o Pernambuco, tanto por 
mar, como por terra. Chegaram os emba ix.adores á Bahia 
aonde fóram bemgnamenLe hospedados; c tendo cumpiidò 
a sna missao , D. Jorge despediu-os , mandando em sua 
companhia o Tenente General Pedro Corróa da Gama , 
para que cm Pernambuco assentasse com o Conde de Nas- 
sau, e cam o Supremo Conselho as capitulações conve- 
.mcntes, c mandasse retirar para a Bahia a todos os sol- 
dados Portuguezcs . que andavam na campanha. Pedro 
tnrrea da Gama desembarcou em Pernambuco, e nego- 
ciou com o Conde de Nassan , e Supremo Consollio a ces- , 
sação das hostilidades , mediante certos condições. 

Neste meio tempo embarcou o Marqucz de Mon;al- 



TÍlo D. Jorge Mascírenlías para Listra , eiiíregniiclo o (jO- 
>erno do Braiil a Aolonio lelliib da Siiya . que jà o havia 
úAq em màu^ 

o General PeÜrO Corria da Gama', lego que assigntjtt 
as íreguas corn os' HollaudeieSf inaudou retirar para a lía-^ 
hia off nossos soIda<íoa da campanha,- vindo « Capitão PáiM 
b da Cunha por terra, pnra hir levando comsigo todos aquel- 
les quB a-iidassena desgarrados. Apenas' o Conde de Nassiiu; 
e osr do Supremo Gonieiho se viram livres" de tão terríveis 
visiiihos , entraram- a praticar grandes traições. Mandaràmt 
4- náu* com muita gente de guerra, e trabalhadores a Ser- 
gipe- de Ei-Rei , cuja Capitania estava despovoada, e le- 
vantaram uma fortaleía in) porto' da Cidade,- goarnecéndo-^a 
devidamente. Como n este tempo" aportasse ao Recife o fa- 
moso Pé de pào,' corsário qoe andava nas' índias Ocfciden- 
taes de Castellu, c por este facto lhos crescessem as forças 
marilimas-, e lerrestes, mondaram o Pé de páo com iimá 
forte esquadra n tomar Angola, e a Ilha de S Tlíomé. Os- 
moradores- de Angola, como estavam desapercebidos, e conv 
poucas muivigões , retirara-se pela terra dentro com o seit 
Governador Pedro Cezur de Menezes, esperando que do 
Reino lhes viesse soccorro, para poderem caliir sobre Loan- 
da , e desalojar dcIla o inimigo. Ficou- Loanda sendo go<* 
vernada pelo Coronel ITollandez Andreson , e o Pé de pão 
partiu para S. Thomé, cuja- Uba- tomou. Porém o Pé* de 
pão pagou corri" a- vida esta conquista , por isso que o- mal 
da terra o matou- d’ahi a dias, c não só a elio, mas a uma 
grande parte da- gente que comsigo levára. Dos ini-nvigos 
que escaparam cwin vida ficaram 300 na fortaleza, reli- 
rundü-se os Foituguezes para' o sertão. Bm fim-, com- es- 
ta mesma esquadra íbraiii' cs Hollandcíes sujeitar todos os 
mais portes nossos da Costa de Guiné, deixando n el.es al- 
gumas náus para o contracto du ouro, o da escravatura. 




u 


Havendo saiiido do Uecife 6 iiâus ílollandeías com 
muita tropa , para con(juistar oMaraiitião, chegaram estas á 
barra respectiva, com bandeira de paz, e manda ram a ter- 
ra pedir licença para ancorar dcjitro do porto, O Governa- 
dor Bento Maciel Parente, que tinha ordem d’EI-Iíei, para 
receber benignamente os Hollandezes, e Francezes, que alli 
aportassem, concedeu-lh’a. Desembarcaram os Hollandezes 
em terra , e de noute tomaram as armas , e caliiram re- 
pentinamente sobre os moradores, tanto por terra eomopoc 
mar. Combateram, e ganharam a fortaleza, e com ella to- 
da a Cidade, que saquearam , matando-lhe muitos mora- 
dores. Consumado este horrivel attentado , fízeram-se na 
volta (Io Kecife, deixando guarnecida a fortaleza com í 00 
soldados , e com multa mais artiiheria ! Os moradores re- 
tiraram-se para o sertão, e como o Governador fosse man- 
dado partir por terra, pobre, e miserável, e viesse a mor- 
rer entre o Hio Grande , e a Goiana , Cngiram-se amigos 
dos Hollandezes, tomaram os salvo-conductos d’estes, e voU 
taram para suas casas. Foram porém Iractando logo de ajun- 
tm' mui tas armas, e mantimentos, de convocar muitos Gen- 
tios Tapuios, e de requisitarem alguns soccurros do Grão Pa- 
rá, para era tempo competente poderem dar um golpe nos 
seus conquistadores. Apenas se viram em estado de o pode- 
rem dar com segurança , convidaram ao Governador IIol- 
landez, e aos seus Ajudantes para um festim , onde os ma- 
taram , fazendo depois o mesmo a quantos inimigos encon- 
traram pelas ruas, e escapando sé da morte aquelles que es- 
tavam na fortaleza, e os que se abrigaram debaixo da sua 
artiiheria. Passado tempo chegou ao porto do Maranhão um 
soccorro, vindo do Recife, porém de nenhuma utilidade pou- 
de já servir aos inimigos encerrados na fortaleza, em con- 
sequência da muita força , c fortificações que os morado- 
res tinham. A guarnição da fortaleza , por tanto , retirou- 
se em uma noute para os seus navios, e estes voltaram pa- 
ra 0 Recife, ficando livre o Maranhão do seu jugo.— >■ 

VoL YIB 15 
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A tvrniiuia dos conquistodoros do Pernunbuco tinlia 
subido MO seu auge , coiilra os inlolizes moradores d'aque!- 
!a Proviüciu. Haviam elles posto a preço a cabeça do bra- 
vo João Fernandes Vieira, o qual mmca linha deixado 
de se conservar nasimtnediações de Olinda, liostilisando-o9. 
Joíio Fernandes Vieira, pois, acliava-se a este tempo re- 
soluto a libertar Pernambuco, e acabava de marchar para 
Caimiragibe com 130 pessoas , todas do seu sentir. Che- 
gado alli éntrou a enviar avisos para todas as partes , e a 
juntar muito mais gente, mandando dar rebole pelas fre- 
guezias , que todos os negros crioulos, e mulatos ca p ti vos, 
que n’aquella empreza o acompanhassem , rccetacriam a 
sua carta de alfórria. Este pregão surtiu menos rnàu eíTei- 
lo, pois que muitos negros, e mulatos se Ibe reuniram. 
Muitos outros ricos proprietários d^aqtiellss sítios seguiram 
ü exemplo de Vieira , reunindo forças contra os seus op- 
pressores, e se apressaram a fazer junção com eüe nn casa 
do Covas , que era a mais alta , e espaçosa que bavia no 
sertão de Pernambuco, .Toão Fernandes Vieira, sabendo qua 
marchavam tropas inimigas contra clle, tratou do tomar 
posição no monte das Tabocas, para alli esperar o inimi- 
go , 0 combater com elle olé vencer , ou morrer. O Ge- 
neral liollondez tendo ebegado com as suas tropas junto do 
rio Tapucurú , conseguiu passar esle , se bem que com 
perca de algumas vidas, ein cotisequencia da passagem lhe 
ser disputada pelos nossos ; e tendo formado os seus es- 
quadrões na falda do monte onde se achava Vieira , esto 
desceu , e travou-se então um encarniçado combate , cujo 
resultado foi uma brilhante victoria para os nossos : a per- 
da dos Hollandezes subiu a perto de 300 homens mortos, 
e 4-00 feridos ! 

0 General Hollandez, assim derrotado, foi retirando de 
Povoação em Povoação até á de S. Lourenço, onde fez al- 
to aos 3 de Agosto de 1645. Recebeu aqui alguus soccor- 
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roa tio Tnímllmcntos , e ão gente , viriíloa i\o riçcifo , porn 
resistir ao impelo do Ferijandes Vieira , caso este 

lhe viesse no alcance, líecebidng estes soccorros , levantou 
0 inimigo o campo, e marchou novamcnle a encontrar os 
nossos. Chegado a uma Povoação denominada dos Apiipu- 
cus , deu alli algum descanço á tropa , mandou dar urn 
saque geral, e commettcr toda a sorte de [)arbaridadcs. 
Feito isto, continuaram os inimigos n marcha, e foram 
acampar junto do engenho de D, Anna Paes, em cuja casa 
o General Hollandea se alojou com todo o seu Estado 
Maiorj 

JoBo Fernandes Vieira , tendo cliegado ao seu acam- 
pamento 0 Mestre dc Campo André Vidal de iXegreirí»? 
com a ínfanterin do seu terço, marchou a encontrar o ini- 
migo no citado engenho de 1). Anna Paest encontro que 
se eíTeituou , quando o General inimigo, e seus Ajudanles 
estavam almoçando, Travou-se entao uma furiosa batalha , 
em resultado da qual o General inimigo, e 3 Ajudantes 
seus ficaram prisioneiros dos nossos, sendo^ todos o& solda- 
dos Ilollandcíos desarmados, c maíidados embora, e es 
índios que com ciles andavam passados á espada ! 

André Vidal de Negreiros, e Paulo da Ctinlra* mar- 
charam com algumas forços para hirem fuzer render a ínr- 
talem do Ponlni dâNazaretb, c no 1*'’ dc Setembro man- 
daram intimar 0 Governador d'el!a , para lh'a entregar; 
como cslo a tivesse já oíferecido ao Governador Gera! do 
Brazil, entregou-a promptamente sob certas condições, De- 
pois dVsto [cndimeutot as nossas armas conquistaram ohíf- 
te do Sirinlnm, o de 1’orto Calvo, o do Kio de S. Francis- 
co, e a forlaleza de Olinda. 

Recolheram-se Joào Fernandes Vieira, e André Vi- 
dal dc Negreiros ao seu quartel da Yarseo , deixando pro* 


TÍdos de gente os póstos por onde o inimigo podia fazer 
suas sahiclas da lllio de Tamaracú , e considerando que não 
era Lom estarem alli sem ler uma fortaleza aonde se reco- 
lhessem no tempo de alguma oppressOOj e podcssem guar- 
dar a polvora , e mais munições de guerra , levantaram 
lima no espaço de irez mezes , e muntaram n'ella 8 peças 
de artilheria de bronze ^ que haviam trazido da fortaleza 
de Porto Calvo* No 1 .^ dia de Janeiro de 1646 , snlvou 
a nova fortaleza pela primeira vez» sobresaltando-so os irii- 
inigos ao ouvirem disparar peças de artilheria 4 tao pruxi- 
mo do Recife , sem serem das suas fortalezas. Os líolhin- 
dezes nào cessavam ile fazer os suas sortidas fóra do lleci-! 
fe, tonto para dcscubrir 0 nosso campo, como para iévar 
lenha, e agua para beberem; porém ounca se rçoolhiam 
para 0 Kecife sem deixarem alguns mortos no campo , e 
levarem alguns feridos, por quanto os nossos Capitàes, que 
üccupovam as estancias em torno do Recife , davam sobre 
elles ? e os faziam retirar até se meterem debaixo da sua 
artilheria* Os nossos soldados andavam tao actívos, e valeiH 
tes , que até d&baixo das fortalezas do inimigo lhe hiam de 
noute tomar ogado que tinham para comer, e os cavalloa 
de seu serviço, sem que os Hollande^s pudessem obstar 
0 este darano. 

Passados dias saliiram do Recife um Negro, e um 
Crioulo , e sendo tomados pelos nossos soldados , e apre- 
sentados GO Mestre de Campo , confessaram que os llol- 
lundezes se preparavam parasahir fóra 110 seguinte dia com 
muita gente de guerra , para fazerem lenha no sitio das 
Sulinas , c roçorem todo o mato em circuito da casa de 
Francisco do Rego, onde queriam íevantar um forte, para 
d'alli sahirem a seu salvo pela terra dentro , e expulsar 
daquella paragem os nossos Capitães, e soldados, que al- 
li tinham as suas estancias* Os Mestres de Campo manda- 
ram logo pôr a bom recado os doia Negros ^ para experi- 
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mentor bc falIoTam verdade , e !ogo mandaram a dlversoB 
Capitães sob o cominando superior de Paulo da Cunho, qno 
lossem embosca r-se tio sitio das Solinas , para que se o ini- 
migo saliiííSe 0 desbaratassem , e llic quebrassem o intento 
que trouxesses Fortirom os Capitães , e descuberlo o pri- 
meiro campo, e com boas vigias estiveram toda a noute 
emboscados, Ao raiar do dia foram os nossos descobridores 
a vigiar a terra , e observaram qne na casa de Francisco 
do líego estava uma grande força inimiga de Hollandezes, 
e Negros , e que os soldados estavam formados era alia , e 
íi Hollandezês de eavallo vinham descubrindo o campo pe- 
la parte da carreira dos Mazombos, armados com clavi- 
nas, e pistolas. Prepararam-se os nossos para combater, e 
alguns d'dles deram sobre os inimigos de cavallo, matan- 
do dois ; e os 4- que fugiram foram dar rebate ao seu es- 
quadrão, moslrando-llie o sitio onde a nossa gente os ata- 
cára* Os Holiandejtes formaram-se cm 2 batalhões , e vie- 
rani buscando os nossos, por duas partes; sahirara os nos- 
sos das emboscadas, e cahiram subitamente sobre elles, 
travandO'Se uma escaramuça- que durou duas horas, A vi- 
ctoria pertenceu aos nossos, pois que os inimigos tiveram 
23 mortos , e 26 Negros prisioneiros, e fugiram cm de- 
bandada a abrigar-se debaixo do fogo de 3 fortalezas suas: 
perderam toda a íerra menta que traziam , algumas armas, 
c outros despojos-*^ 

46^5 — 9 de Novembro sablu do Recife um ba- 
talhão inimigo em força de 312 soldados Ilollandezes , e 
muitos índios, e Negros a buscar a nossa gente cora a in- 
tenção de qne se passassem para elles 300 e tantos Hol- 
landezes , que andavam nas fileiras PorEuguezas. Chegada 
a noute emboscarara-se os inimigos junto ao eiigenlio de 
Antonio Fernandes Pessoa , e nas mesmaB suas casas que 
estavam deshabitadas* Henrique Dias, Commandante do ter- 
ço de Negros ao nosso serviço , viu reunir os inimigos com 
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os que guarnedom a fortaleza dos Afoga tios , e nao lhe sn- 
líiü aa e n contra . por ser mníla gente, e e!íe um cstaf 
preparado para os poder combater : e assvim os deixou pas- 
sar sem sahir a campo, reservando-se para os acollscr do 
emboscada qiiafulo voltassem para o Redfo » como díecti- 
vamente fez ; porém logo maudou participar a Joào Fer- 
nandes Vieira o que era passado, pedindo-lhe cjue man- 
dasse estar a genie á ler ta. 

O inimigo saliiu n'aqueíta noulc da fortaleza dos Afo- 
gados , e foi-se emboscar na paragem cjue temos dito, Tío 
dia SGguintó ao romper da alva, mandou o Capitao Pedro 
Cavalcante descobrir campo por Martuei de Sousa üchôa, e 
dois soldados ; estes, hindo a passar junto dns casas do ci- 
tado engenho, caluram-lhes em tima os iíollandezes , e 
prizionaram a Manuel de Sousa , e a um dos dois solda- 
dos, fjiie depois inataraiB as cutiladas, O terceiro tendo 
conseguido fugir, veio dar aviso do suecesso ao Capilao Cal- 
va! cante, c ao Capilao Joào Lopes Villa Franca, que com 
clio estava, os quaes logo innrcluiram com sens soldados a 
encontrar o inimigo, o investiram. Ouviu-se o estrondo da 
mosquetaria no nosso Arraia! , o nos logarcs circamvisi- 
nhos;c como o CupitDo Faiilo da Cunha estava alojado n'um 
dos Sítios mais proximos do combate, aceudiu logo a este , 
e accommelíeu o inimigo com tanto valor, que omeiteuem 
grande aperto. Partiram Lambem logo JoDo Fernandes Viei- 
ra, e André Vidal de N^egreiros com perto de 2,000 sol- 
dados, e 300 Hollandezes, Inglezes, c Alcmâcs , que com 
elles andavam, e estavam deliberados o rebclar-se contra 
os nossos [i*ai|uelia occasiào, segundo haviam prometlido an 
Supremo Conseliio do Hecifo ; o qiio iiào fizeram , porque 
o seu Mestre de Cíimpo Theodosio dtí Estrate , como leal 
nos Portuguezes, sempre os levou na vanguarda , e debai- 
xo das bocas dos nossos mosquetes, e porque viram mui- 
1 ta gente da nassa parte. Cora a chegada de JoSo Fernandes 
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Vieira ao campo da batalha , *e accendeu esta dc lal sor- 
te, (jiio 03 inimigos veiido-so oprimidos, tentarain ffizcrem- 
5 c' 1'ortes nas casas do engenho , e mandaram cortar o Ca- 
pitão Cmiha por um baialiião; o que se efreiluaria , se o 
Sargento mór AiiLonio Dias Cardoso o não soccorrêia mtii 
a proposilD, N’tíSte meio tempo chegou umsoccorro aos ini- 
migos, e estes saliiram paro lóra das casas. O combate tor- 
nou-se então tão encarniçado, que Dias Cardoso, por or- 
dem de Vieira, começou a gritar aos nossos soldados : « A" 
eipada, senkcres , á espada, a Os nossos obedeceram , e ar- 
remmelteram us inimigos com tanto furor , que mataram, 
e feriram a muitos d'elles, fizeram retirar a todos, e lhes 
foram no aieance: e porque aos nossos Ibcs hia faltando a 
,polvora , e bailas , chamou André Vidal de ISegteiros ao 
Capitão da Cavallaria Antooio da Silva, e lhe disse que fos- 
se com alguns dos seus soldados buscar polvora , e bailas 
ao Arraial. Logo que estas chegaram , providos os nossos 
soldados , foram dando sobre os inimigos até aos muros da 
fortaleza dos Afogados. Como a artilberia desta entrasssea 
jogar forteroente sobre os nossos, tiveram estes que se re- 
tirar ; 0 que üzeram em muito boa ordem. 

lletirada a nossa gente para um lugar, onde nenhum 
damno lhe causavam as peças da fortaleza , sahiu o inimigo 
para o Recife , levando os seus feridos , e os mortos q^ié 
poude carregar. Os inimigos perderam neste encontro /2 
soldados , e foram muitos os feridos. Dos nossos morreram 
6 soldados , e ficaram feridos 30» incluindo o Capitão Pau- 
lo da Cunha. II iam os inimigos continuando a sua retira- 
da , quando cnhiii sobre clies Henrique Dias , que estava 
emboscado com os Crioulos, e Negros do seu cominando, 
e lhes deu duas descargas cerradas de mosquetana , com 
que lhes matou 40 soldados, e feriu a muitos. Os que es- 
caparam da morte, por hirem na vanguarda, lorara fu- 
gindo apressadamenle para o Recife ; os que vinham na re- 
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ctagunrda tornaram a recoUier-so h fortaleza dos Afogados^ 
doiiando pelo cominlio immensos despojos, de que os ven- 
cedores se ofjroveitaram. Henrique Dias leCídhcu-se á soa 
estancia com n sua gente f e scnj esta ter tido morto al- 
gum , nera ferido* 

Aos 13 dia3 de Novembro estando os Crioulos do 
Henrique Dias emboscados entre as fortalezas inimigas ^ 
veio passando uma forca HoIIandeza da Cidade deMaiiricea 
para os Afogados, a render a guarni^^ào d’esta fortaleza, 
em consequência do ba ver constado ao Supremo Conselho , 
que SObrancezes que assistiam na fctrtaleza, tínhom resol-* 
lido matar em uma certa noute a todos os Hollandczes que' 
n e!la ^estavam , e entregol-a aos Poríuguezes: em resul- 
tado deste aviso, mandíjram os der Conselho prender o Com-* 
mandante da dita fortaleza* \ indo pois esta forçu inimiga 
parn os Afogados, e pas^íando por ende estava a nossa em- 
boscada, cahíram sobre ella os soldados de Henrique Dias, 
que lhes mataram dez homens , e feriram outros , fazendo 
fugir os restantes, 

No dia seguiíite, ovísoa Ilenríque Dios aos nossos 
Mesties de Campo, de que todos os Sahbodos vinham al- 
guns inimigos do Recife bastecer a fortaleza dos Afogados, 
e que bom seria armar-lhe algum laço para os apanhar , 
e de caminho fazer alguma honrada empreza. Joao Fernan- 
des Vieira tendo recebido este aviso, e achando-se jú sa- 
bedor de que 09 Hollandezes estavam decididos a assaltar 
0 nosso Arraiai n aqueüa noute , com todo o sen poder , 
forueceu mais gente aos Capita es das êstaneías , para que 
0 inimigo adiasse resistência por qualqner parte que com- 
rneltcsse a sabida* heíto isio. Vieira, e André Vidal de 
Negreiros , deixando hem guarnecido o nosso Arraial , fo- 
rjim-se emboscar com todo o resto da nossa gente debaixo 
da artilheria da forUiIeza dos Afogados, para cahirem sobre 
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0 inimigo quando olle Tosse a entrar na fortnleia. Entre as 
sete, e as oito lioras tia manliã seguinte veio snhmdo do 
Kecifc uma força Holiandeza, escoltando o bcstecimento do 
cosUime para a fortaleza dos Afogados, Esta força foi ata- 
cada pelo terço de Henrique Dias, que se acliava emhoscaiio, 
e perdeu na acção 12 mortos, 3 prisioneiros, e parte dos 
comestiveis. Henrique Dias tendo seguido os imimgos ató 
entre algumas das suas fortalezas, e vendo que o fogo d es- 
tas llie podia scr mui prejudicial , voltou para ^ a sua es- 
tancia , onde já encontrou a ,loão Fernandes Vieira , e a 
Andrá Vidal com toda a sua Infanteria, porque a penas ou- 
viram 03 tiros de mosquetaria, levantaram logo a emljos- 
cada, e marcharam por entre o mato a aceudír ao lopal, 
onde se combalia: porém quando chegaram já o combate 
tinha acabado*—* 


A 16 de Novembro, receiando os Hoüandcies qiic 
estavam ao serviço Portoguez. que se descobrisse a traição 
que nos tinham preparada, c que descoberta ella, os nossos 
os passassem ao fio da espada , foram ter com João ^-r- 
nandes Vieira, e com André Vidal, c Ibes disseram: « Que 
«estando tão agradecidos do bom, e honrado tratamento, 
íi que os Portugiiezes lhes faziam , e da pontualidade coin 
«que lhes pagavam seu soldo, queriam_ fazer uma empre-, 
«za de muita consideração, em proveito iicsso, e dnmno 
fl do inimigo, e que para isso lhe mandassem dar ração pa- 
«ra trez dias, porque 2 Capitães Hollandczes com as suas 
«companhias queriam fazer uma emboscada, aonde sabiam 
«que haviam de matar a muitos inimigos, que haviam sa- 
«hir a buscar agua para beberem. Concederam-lhes os nos- 
sos dois Governadores o que pediam, e d’alli a 4 dias par- 
tiram os dois Capitães Hollandczes do nosso Arraial, Je- 
vando comsigo 63 soldados dos sens. Foi com elles um Aju- 
dante nosso, com ordem aos Commandantes das estancias 
para os deixarem passar , o que assim se lez . voltando o 
VOL. Vlk 
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AjNi1íM>ííí pra Cl nosso Quartel General. Lopo que os âm 
Cn[)iincs llnlUndeieg passaram a]ém dos nossos poslos , sc- 
pui ram jjaia o Hío líobcribe* a travessaram -o, e foram mar^ 
rhnndo parn o Recife, ondo os veio esperar o Supremo Con- 
seüio, A noticia doesta entrega íoi trazida no nosso campo 
por um Négro, que desertou do inimigo para os nossüs- 
M and a ram logo os Mestres de Campo Portugiiczes formar 
todos os Holl andemos , e mais estrangeiros que linhani de- 
baixo das suas ordens, e os mdteram entre o nosso es- 
quadrots que ae adiava em forma de guerra ; e ordenando 
ent^o que se passasse uma busca a todos os alojamentos 
dos mesmos eslrangeiros, abi se acharam provas bastantes, 
de que estes traidores Iiiom de nouteao líecifo faltar cornos 
Governadores d^elle , e parlicipar-lhe tudo quanto no nos- 
so exercito se passava, líceonhecido isíOt foram todos os 
Hollandezes desarmados, e mandados no dia seguinte para 
n ííaliia , cscollados por uma forte guarda. " 

N’este mesmo mez de Novembro cbegou á ííaliia em 
nma caravela do Keluo o Capitào Manuel Ribeiro com uma 
companhia de soccorm, eo Governador Geral Antonio Tel- 
les da Silva o mandou na mesma caravela com morviçíie&, 
e íirmas para Pernambuco. Manuel líibeiro, partiu, e de- 
pois de ter escapado na altura de Porto Calvo a duas náns 
inimigas, que o preseguiram, conseguio desembarcar no 
porto da Uíirra Grande as muiiíçòes íjne conduzia , e estas 
foram levadas para o nosso Arraia!.— 

No fim de Dezembro saliiram do pôrto ân Nazareth 
dims caravelas em direitura para o Reino. Uma d^ellas 
achando-^se no seguinte dia entre duas náus Hollandezas * 
quG lhe forarn dando caça, ponde escapir-se-ihes, c seguir 
a sua viagem ; por^^m a outra foi menos feliz , pois qus 
^sendo atacada por 8 nâus inimigas, níSo teve remédio se- 
n^o entrar no pí^rto de Tamandaré , e salvar-se a gewtef 
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ft oíi pfipeis de impoi tíuicio t|Uo leravu ; 0 tripulai^âo aiuda 
mo estava bem desemlíaraíula em terra , e pósta em sal- 
’\(í H, t]uiuiílü o inimign jâ esta vo deíitro da caiavsla t ^ a 
liíiha tomado com toda 0 carga que ella levava. JoíSo Fer- 
niiudos Vieira, apenas soube d esto desastre mandou le- 
vaíitar tio porlo tie iamotidare um forlc com ortilbcna , 
para qiic se alguma embarca ^'âü nossa períieguidü do inimi- 
go se recolhesse alli » ficasse ao abrigo de qualquer dam- 
no, — 

principio d'cflto armo, foi preciso qua 
3 olo Fernandes Vieira , e Vidal de Negreiros fossem 00 
Füiital da Naiííircth, Os inimigos sabendo que í^sles dois bra- 
vos Chefes se adiavam ausentes do nosso Arraial , satiiram 
do Recife em força nào pequena, oom a ínlençiiode cons- 
truirem um forto entre a sua fortaleza das Cinco Pontas , 
e 0 dos Afogadt^s, para que d^alli franqueassem o cami- 
nho aos setis , scni que os soldados do Henrique Dias Ibes 
pudessem causar ruina. ílcniique Dias tendo dcscobeílo 
por via das suas vedetas, a columna inimiga , parUu lo- 
go para 0 nosso Arraia! , e deu conta do que se passava 
m Mestre do Cr.nqio Moreno, diicndo-iiie , que apem^s 
ouvisse fogo lhe m and asso soccorro , por quanto elle hia 
combater 05 líollandezes , e nBo consentiria que elles le-- 
vantassem o redueto, que intentavam. Henrique Dias par- 
tiu para a sua estancia , formou o sua gente , passou com 
cila 0 Rio, 0 marchou a cncontiar os Hollandeies. Achou 
estes, em força de um batalbào, afora üS paizanos da la- 
xina , e invesliu-os subitamente, dando-IIies uma descuiga 
cernida de mnsquelaria* Os trabalhadores fugiram immc- 
diatamenle paru n Cidade de Mauricio , e umu sogouda 
descarga nossa Icz também retirar os soldados para a for- 
tüleza das. Cinco Pontas. Como a ai tillieria inimiga entras- 
se a jogar miiilo contra os nossos , estes recoüieram-sc à 
sua estancia* Ü inimigo vendo que de dia P-uü. podia fabn- 


car o reducto, por cousa da grande resistência (jue encon- 
trava nós nossos soldados, nào cessou de disparar a sua 
arLiilieria em duas noutes seguidas , em consequência do 
qiic conseguiu levar a efiíeito o seu projecto, levantando o 
citado reduclo a distancia de um tím de mosqueie da for- 
taleza das Cinco Pontas, No dia 2:í' de Janeiro pôz em cam- 
po um balalbão, e grande quanlidade de trabalhadores , 
G começou a ro^‘ar o mato circumvisinho , para que a sua 
artilhcria podesse jogar livremente sem perigo de alguma 
emboscada nossa* Henrique Dias, logo que soube isto, 
passou com a sua goníe a outra parle do íiío, c atacou 
o ijjimigo* Ouvido no nosso Arraial o estrondo da mosque- 
taria , iJ^iriju Juao rernandes Vieira com alguma gento 
paní o lugar do combate. Tendo passado o Kio, e chega- 
do ao theatro da peleija, viu que havia aili falta de mu- 
nições de guerra. Forneceu do polvora os nossos combaten- 
tes, e o&les tornaram a renovar o combate, com ardor ín- 
crivel, Nesle tempo passou da outra parte do Rio Antonío 
Dias Cardoso, com um soccorro de 4 companhias, e logo 
estas entraram a tomar parte na acçao, André Vid^l, e 
Blarlim Soares, qne haviam ficado no Arraial, partram 
trmbcm com um grande soccorro de gente; porém quando 
ciiegaram, o inimigo se iiavia retirado, e cs nossos es- 
tavam dvaquem do Kio, — 

Apenas os Hollandczcs souberam que D, Antonío Fi- 
líppô Camarào andava pido dislrieto doTiio Grande, e que 
havia queimado as Aldeias dos Indius FUiguares, e Tupuias 
d’aqueilüs contornos, era castigo de se haverem mancomu- 
nado com os inimigos, em cujas fileiras nos faziam aguer- 
í'a , mandaram vir gente das fortalezas da Parabíba , po- 
zeram om campo ura exercito dc f,300 homens, e mar- 
charam a encontrar Camarão, Fste, informado pelos seus 
exploradores de que o inimigo eslava a caminhot c o vinha 
procurar, cuidou em se preparar para o receber, e des- 
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baratar com esforço * e arte. Achou-se em uma campina, 
aonde um pequeno Rio mui fuado cortava a estrada que 
Ina para o Uio Grande, campina, que eslava rodeada pela 
esquerda por um tabocal , ficando-llie pela direita servindo 
0 Rio de muro. CamarSo levantou aqui uma trincheira, ua 
qual metteu muitos mantimentos , e se recolheu cora os 
seus soldados* Ainda elle não tinha acabado de ordenar a 
sua gente , quando o sentinellu que estava mais avançada, 
deu rebate» e veio retirando para junto da que eslava mais 
perto, e ambas se recolheram á trincheira. Logo que os inimi- 
gos avistaram a íiqssa gente, avançaram contra e!la cm co- 
lumna cerraíla , ciom a maior resolução* A primeira fileira 
dos nossos arcabuzeiros recebeu-os galiiardamenle com uma 
descarga cerrada, a qual lhes matou alguns soldados, 
e feriu muitos. Lurou a batalha mais de duas horas. Os 
nossos obraram prodígios de valor, tanto assim, que for- 
çaram os inimigos a uma retirada vergonhosa , deixando 
estes 80 mortos no campo , e muitas munições de guerra, 
c levando comsigo uma quantidade immensa de feridos. Os 
nossos nào tiveram morto algum , e apenas trez foram fe- 
ridos levemente* 

Ganha a victoria pelos nossos , sahirara estes para fó- 
ra da trincheira, a fim de so fazerem senhores dos despo- 
jos, que os inimigos deixaram. Camarão ficou 4 dÍoâ no 
campo celebrando □ viclorio , e tractou de mondar aos nos- 
sos Governadores a relação do glorioso successo , incum- 
bindo d^estíi missão ao Capitão João de Magalhães. Che- 
gado que este foi oo nosso Arraiai, apertou muito a João 
bcniandes Vieira, para que mandasse ao Camarão um soc- 
com> de gente, polvora , e bulia, porque se queria cahir 
sohrc 0 inimigo, e não lhe dar tempo de tomar alento, e 
de reforçar-se- André Vidal de Nc^greiros tomou esta jor- 
nada a seu cargo , e partiu do nosso Arraial com 4 com- 
panhias , as melheres do seu terço, das quaes eram Capí- 



tiies Paulo (la Cuoha Souttoinalor , Antooio Gonçalves TU 
ç3o , Francis(20 Lopes, e Niíjolaii Aratilia ; niarcliarntn 
tumbtíra com «áte soccorro duas companhias do terço do 
Henrique Dias , a saber : uma de Crioulos , e outra de 
Negros de Minas. João iHímnrides Vieira tendo ordenado 
a Henrique Dííh, o aos toais Oiipitãcs das estancias, que 
todas as noules pipassem o inimigo por todas os partes, 
iiàü lhe dando itom iirn só momento du descanço , partiu 
em pessoa com 4 soldados animosos, e uma espingarda na 
mão , e Toi por entro o mato ror as forliricaçdes dos ini- 
migos, e os lugires por onde se lhes podia fazer damiio. 
Feito este recon tecimento , regressou ao nosso Arraial , e 
tanto mie chego t a noule , lodos os nossos Capitães das' 
estancias começaram a picar o inimigo ein todas as direti- 
çues, eoi cumprimento da ordem que haviam Feeebido. 

Na seguinte noute foi Henrique Dias com o seu ter- 
ço investir o red icto , que os inimigos tinham junto da for- 
taleza das Cinco Pontas i uo quale-stavam SO soldados, com- 
4 peoas de artirieria. Os inimigos foram obrigados a des- 
amparar 0 redu'to, e este não foi destruído pelos nossos, 
por causa do grm lc fogo de artilberia da fortaleza iiiimi-. 
ga , 03 obrigar a retirar. — 

Chegando o Aí estro de Campo Andríi Vi dal' Negrei- 
ros ú Parahiba com o soccorro, de que já fizemos, menção, 
achou aüi o Governador Camarão com o seu terço , (jue- 
lhe contou, que vindo o inimigo do forte do Cabedello em lan- 
chas pelo rioaeima, com o fim de fazer alguma preza no si- 
lencio da noute, fòra visto pelas nossas seulinellas, e que a re- 
sistência que estas lhe fizeram, o obrigára a retirar a voga 
arrancada. Aud/é A'idal apenas o informaram d’estas cou- 
sas, determinou encontrar-se com o inimigo, e para isso 
deu conta do seu intento a Ànloiiio Filippe Camarão , o 
qual 0 approvoj , é assim partiram ambes, cada um coru 


n sua genle, tomoiido o caminho do sertão. Caminhando 
pois estes dois briavos , cousa rie 9 para 10 léguas , foram 
emboscar-se com agua gente junto da fortaleza de Santo An- 
loniOf t[ue o inimigo occupava. Logo que rompeu a mariliH , 
despediram por dilierenteg partes 'iÒ soldados dos práticos nhi- 
qucHa paragem , para que fossem picar os inimigos que 
guarneeiam a dita fortaleza, o que foi executado com mui- 
ta destreza, e valor. Os iíiimigos reparando no peque uO nu- 
mero dos nossos, tjiiG os aceonunettia, mandaram sahir con- 
tra elles uma força de 300 soldados, os quaes os vie- 
ram buscando, paroccndo-lhes que iinlriim a \ictoria ga- 
nha. Os nossos soldados conservaram-se quietos como em 
emboscada, e tanto que o iíumigt) se foi cbegaiidó a tiro 
de mosquete, levrmtaram-se , deram-lhe duas descargas, 
fingiram uma retirada falsn , e vieram-nos trazendo para a 
parte d üs nossas emboscadas. i)esembostou-se entào toda a 
nossa gonte , e colhendo os inimigos no centro, matnnrm- 
lhes S8 Hullandezcs, e 15 brazileiros , dentro em pou- 
cos minutos. Nao tardou que os inimigos começassem n fu- 
gir, largando as armas, e que moites d*elles se deitassem a 
nado ao mar, para salvarem as vidas n^omas lanchas que ^ 
alli tinham; os índios, e Tapuias do Ca mm ao foram fe- 
rindo n'elles, em quanto a agua lhes nao cubriu ascobeças 

Tornou Negreiros com o Camorào, e mais Capi- 
tães, e soldados para a Cidade, ticando o inimigo mui 
aterrado, por causa do estrago que havia solTrido, Logo que 
toda a nossa gente descançou , partiu Cama ião paro o Kio 
Orande com todo o seu terço composto de Braziieiros, Ti- 
tigucues, e Tapuias, de que El-flci o fizera íiovernador, o 
Capitào Geral, ieyanclo comsigo muitos outros Capltuci, bcíU 
eomo a companhia de Negros, e Críouios dc ílenriqne Dias, 
II ia elle determinado a mandar ai rançar toda a maijJu)t'a , 
€ legumes que alli se achassem, e a retirar todo o gado que 
apparecesse , para que o inimigo não tendo n^aquelb ph- 
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rngem montt mentos íÍc que se sustentar, se Tisse obrigado 
a desamparar a Tortaloza, ou a estar sempre esperando quo 
lhe viessem por mor os comesliveis do ílccife* 

N'este meio tempo sabiram da !Iha de Tamaracá 40 
e tantos Hollandezes, com outros tantos lodios da sua Tac- 
Çílo, embarcados em 6 lanchas* Tendo saltado cm terra 
junto ao Teju cu papo com intento de carregarem os barco» 
de mandioca, Cíiliiram-ilies cm cima 30 soldados dos nossos, 
que ülli se acharam , do que resultou morrerem 20 , e te^* 
rem os restantes que retirar-se para a ílha a todaa pressa.^— ^ 

Compostas as cousas da Parahiba; partiu Kegreiroa 
para o nosso Arraial da Varsea, trazendo comsigo ao Capi- 
ISo Aotonio Gonçalves com a sua companhia, para o que 
Uie podesse acontecer peló camitiho.’ Estando pois o Mes- 
tre de Campo na Guiana , estimulados os Hoílandezes pe- 
la desgraça qiie havia succedido á sua gente, que havia hido 
arrancar mandioca, conforme acabámos de narrar, despediram 
do Recife loO soldados em 20 lanchas, cs quaes chegando á 
Ilha de iLamaracá, tomaram nlli mais 10 lanchas com lOO 
Brazilciros, e com esta força ; surgiram em um porto do Te- 
jucupapo, onde alguns moradores andavam a colher mandioca* 
Estes moradores logo que viram tanta tropa inimiga, largaram 
tudo por mSo, correrram a dar parte disto a Negreiros, 
que atuda se achava na Guiana, O Mestre de Campo met- 
teu logo em ordem a sua gente , para hir investir os 
Hoílandezes, pnróm já nc!o chegou a tempo de os achar 
cm terra, por isso que tendo-se elles aproveitado da 
numdioca que adiaram junta , e de muitos outras cousas , 
apressaram-sc a metter tudo nas lanclias, e logo se fizeram ao 
mar na volta da Ilha ; e assim quando a nossa gente cliegou , 
já as ballíjs dos mosquetes, nào alcançavam as lanchas, Suc- 
codeu pois, que vindo uma destas lanchas carregada de 
mandioca, para o llecife, vindo navegando defronte do 




129 


Pio Aniarello, n dois; ou trez tiros de mosquete desvia- 
do da terra, andavam uns pescadores nossos deitando uma 
rede ao mar, os quoes tanto que viram a Jancjba , se em-i 
barcaram em jangadas , envesliram com ella , e a toma- 
ram, — 

A 2 de Abril desertaram do Recife para Olinda dois 
Hollandezes , os quaes trazidos ao nosso Arraial , confes- 
saram que havia entre os seus muita fome, que muitos d’d-* 
les estavam para se passar para nós, e que se onão tinham já 
feito era por terem receio , de serem mal recebidos ; po- 
rém , que se Vieira , e os dois Mestres de Campo lhes 
dessem. licença, eltes escreveriam cartas aos seus patrícios, 
qiie no Recife ficavam , nas quoes lhes certificariam o bora 
quartel, e honrado tratamento, que os Portiiguezes lhes ti- 
nham feito, Estas cartas fóram cscriptas com permissão de 
Vieira , e dos Mestres de Campo , e .’obtcve-se d’isso um 
bom resultado, pois que muitos inimigos começarara depois 
a aprescntar-se no nosso Arraial.— 

Entro 0 principio de Maio , e o fim de Abril , ven- 
do-se os Hollandezes que estavam na lllia de Itamaracá,, 
preseguidos por grandíssima fome, eque do Recife lhe não 
vinlia provimento pelo não haver, rcsolveram-se a Fazer uma 
sortida fóra da Ilha, e a cahir repentinamente sobre Teju- 
cupapo, onde sabiam que existiam muitos mantimentos, Pa- 
ra eííeituarem esta sua resulnção, pediram ao Recife soc- 
corro de gente, c de ombarcaçOes, o qual lhe chegou sem 
demora, em numero de 12 lanchas. Partiram depois a dar 
0 desembarque projectado , mas os habitantes de Tejucu- 
papo fizeram-lhes tiroa lai resistência , que se viram obri- 
gados a desistir da empreza com a perda de muitos mor- 
tos, e feridos, e a reembarcarem deixando em poder do9 
vencedores muitas arma*, c munições de guerra. — 
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A 40 (3e Imho foi Jo3o Fernoodci Yiíjírfl ariíadíi, 
de q«0 os inimigos lioham 3 náus aocoradai no Rio quo 
cerca a liba do Itumítracá , e isto nas trez passagens por 
onde PíB baiia mar de aguas luvas se podia entrar na di- 
ta Ilha* A primeira nâu aclmva-se fundeada aonde ehamam 
os Marco»; a segunda na Tapessuma ; e a terceira entro 
ambos o» Rios, Vieira communieouo aviso com os dois Mes- 
tres de Campo Negreiros , e Moreno; e mandou logo car-^ 
regar cm carros 3 peças do arlillicria , com todo o necc&- 
sorio pura so fazer uma plataforma. Com este trem parti- 
ram dois bons artilheiros, e 8 companhias do atrevidos 
soldados, commandodos por corajosos , e experimentados 
Capitães, ao» quaes se ordenou que com todo o segredo 
possivel Gzessem um trinchei rao entre os mangue?, sobre ô 
nâu, que estava no porto de Mtircos, e assentassem n'el!o 
DS 3 peças, para que disparando-aj de repente, podesseni 
metfif a nâu no fundo. Partidos este» Capitães cora os suas 
companhia», chegaram ao sitio, que lhes era ordenado, 
com todo 0 segredo, levantaram o trincheirílo , e cavalga- 
ram n'elle as 3 peças, sem que o inimigo o percebesse. 
Passados 3 dias chegou Vieira âquelle ponto , levando com- 
sigo André Vidal de Negreiros; e como visse jâ executa- 
da B primeira das suas ordens , maiuloti preparar duas lan- 
chas, e 10 ou lâ jangadas, e embarcou n*ellas certo nu- 
maro de soldadas animosos, e grandes nadadores, par* 
que tanto que avistassem a primeira oâu , que estava nos 
Marcos, a investissem furiosamente, quo ellede terra aju- 
daria a emprera , « se fosse necessário metteria a nâu no 
fundo. Partiram os Soldados nas jangadas, e lanchas, a 
encontrarem anáu; apenas a avistaram arremetteram com 
cila c^m tanta resolução* e com tanta pressa, que osHol- 
landeíes que n*ella estavam nào poderam tomar as armas, 
nem ascender murrâo; e assim se começaram a defsndor 
arremeçando muitas, o grandes pedra» contra os nossos, 
Ferifam-nos 3 soldados* e Toltaram algumas das jangadas. 
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por6ni Cf (juií liiam como eram bons nadadcrcit tor^ 

Daram u pòr-se-^ibeâ em cima , e começaram n subir pela 
niucom uma resolução incrivel. Neste tempo mondou Viei- 
ra disparar at 3 peças do Iriucbeirão, e como esta ram car- 
regadas com troDcas de lerro , quebrarem os mastros do 
üáu, demiboram-Hie as rálas, e cspedaçaram^lhe uma parte 
das finiarceas* Os Hollaiidezes ficaram cora isto tHo medrosos, 
e enfraquecidos , que os mais d'c!tes deitororr-se ao mor 
e nado para salvarem a> vidas , dos quaes alguns le aíTo- 
garora , e outros quü conseguiram cbegar a terra , foram- 
se recolhendo por entre os mangues para as fortificaçÕeSj quf 
aa liba tinbam. 

Os nossos mataram ao inimigo 14 horaeni, c opriiio- 
nnram-lbe 4, os quaes confessaram aos dois Mestres do 
Ca rapo que na segunda náu ba via menos gente, e resisleu- 
cia. Vieira mandou logo desenxarcear a nâii , e tírar-!lio 
todo 0 vcláme, vitualhas, e arUlheria que tiuha a seu bôr- 
do, o tudo passou para a nossa banda. Feito isto, mondou 
passar nas lanchas a maior parte da Infanteria eom seus 
Capitães, para que emboscados em dUTerentes partes po* 
dessem mpellir os inimigos que estavam nas fortalezas, ca- 
io estes tentassem sahir para os margens do Bio, Ordenou 
depois que so deitasse fogo á náu aprezada , e partiu por 
terra , e as lanchas, e jangadas por mar a investir a se- 
gunda náu a qual os Kollaudczes queimaram, antes que oh 
nossos a fossem abordar, acolbendo-se elles a terra. Quei- 
mada puis esta segunda náu, sem que d*ella se aproveitas-^ 
se cousa alguma , foram os nossos caminhando para a ter- 
cemi , qnc se achava entre ambtís os Bi os , meitendo-so 
os dois Mestres de Campo em uma lancha cora 8 mosque- 
teiros, para serem os primeiros que a abordassem : porfHu 
os Hollandezes que nella estavam foram todos fugindo jm- 
terra, uns em bateis, outros a nado, e deram rebato 
aofi que estavam uds for&alezas, em como toda a Ilha cs- 
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tavü cercada de Porluguczes pur mar, e por terra com mui- 
ta arlilheria, e gente : ouvida esta noticia todos os inimi- 
gos se recolheram dentro dos fortes , e fie ptjzeram em or- 
dem de se defender. 

Logo que os nossos entrar a tn na terceira nàu , pas- 
saram para terra todo o proveitoso, que neila havia, o 
depois pozeram-lhe fogo. Na seguinte noute todos os Hol- 
landezes que estavam nas fortalezas, vendo que estavam 
cercados por todas as partes, e temendo sua total roina , 
encravaram toda a artilheria dos fortes, e retiraram-se mui 
silenciosamente para o forte do mar, sito na barra, e cha- 
mado afüi taleza dc Ürange, Os nossos dois Mestres de Cam- 
po apenas souberam que aâ fortalezas inimigas estavam aban- 
donadas, mandaram-as oceupar por diversas companhias da 
gente, e ordenaram ao Sargento-múr Antonio Dias Cardo- 
so, que fosse retirar para a nossa banda toda a arlillieria 
quG esUva nas referidas fortalezas , e que as mandasse ar- 
razar por terra , porquanto nos seria mui diflicil o susten- 
tar a Ilha , pela razào de poder o inimigo entrar cada vez 
que quizesse coni as suaa nâus, pois cra senhor da forta- 
leza da barra. Ordenaram mais a Dias Cardoso, que cona 
a artilheria tomada ao inimigo, que sobia a 18 peças, far 
bricasse uma fortaleza na paragem dos Marcos, e que a 
guarnecesse de gente suíncíente para poder ser defendida, 
e impedir que o inimigo entrass^e pela terra deqlro; ccorn 
isto se recolheram Vieirq , e Negreiros ao nosso Arraial , 
trazendo era carros todo o massaraeque se havia tirado das 
duas náus. Dias Cardoso executou em breve terapq as or- 
dens que recebôra, 
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CAPITULO V, 


AKKO »Xi »«A3 A'i’15‘ ftBa®. 


„^^üníía íü-Jíci toccorrer a Eahúi, J/cançam as íiíímos 
armas «ma graatíe i-ícíona em feruambuco canira os JJol- 
lancfezcs, Saívctdor Corrêa de 5á saAc de í,ís6oa com o titu- 
lo de Governador do Rio de Janeiro, e de Capitão General ãe 
Anaola Os i^oríiígwcses expulsam ãe Pernambuco os fíol- 
laíviezés. Morre El-Rei D. João /U. e succede-llie seu füho 
D Alfonso VI. Succede a este Soberano Z). Pedro ÍL Fei- 
to de «ma esquadra Portugueza »o estreito de Gibraltar. 
Parte uma grande armada nossa para o Rrazil. E^ tnra- 
dido o Rio de Janeiro pelos Francezes. Gloriosas acções mi- 
litares obradas no £siodo da índia , sendo Vice-Rei Vasco 
Fernandes Cezar ãe Meneses. Parte «ma esqtwdra nosso m soc- 
êorro da Hha de Corfd, ?w» « achava siiiadã 
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niíim!) nrmo tcandoM E!-ítei em j<n- 
corro da Bahia , onde linha entrado ama armada HoHati- 
cezo, 0 Antoniü Telles de Menezes, Conde do Villa Poue- 
ca, e General da Armada, com Í2 navios, levando por leu 
Almirante Luia da Silva Telles, cona Patente do Mestre do 
Campo General. Chegou o Conde á Bahia 8 dias depois do* 
Hollandezes haverem orrazado o forte de Tuuarica , e to- 
mou posso do Governo. Antonio Telies da Silva ficou resi- 
dindo Q3 Bahia todo o tempo, que Maneies a governou.— 


0 ^ do Abril iim excrcílo Portuguei, da 
A5UU soldados, de que era Mestre de Campo General 
irancisco Barreto de Menezes, e Cabos principaos Jo3o Fer- 
nandes Vieira, Andrô Vidal de Negreiros, ü. Antonio Fi- 

1 ppo Camarao, e Henrique Dias. combateu contra um exer- 
cito Holiandei de 7,400 combatentes , o 0 peças de arti- 

eriíj em Pcríiambucft junto a uns montes, a que cbamam 
iirartjpes: com tilo desiguul numero conseguimos grande 
nossos 84 , passando os feridos de 
^ p em que tivemos grandes despojos, entrando o Estan- 
darte da Bepnblica de Mollanda , e 29 Bandeiras. Depois 
e cmco horas de combate, matámos aos inimigos 1,200. 
liomenv em que entraram 180 Üfficiaes, e 2 Coronéis, 
um clles Henrique Huz ; e feridos foram quasi todos. — 

Sahindo de Lisboa ^Salvador Corrôa de Sá , com o ti-, 
tnlo do Governador tio Uio de Janeiro, edo Capitao General 
Ue Angola, ganhou im.iaensa3 victorias contra os Hollan- 
lieies, conquistou Praças, castigou El-Rei de Congo, o 
^ Bamba Ginga, c obrou acçítes de eterna monMtria. — 


ISI 

ÍS5A Utjoluloí 0 Mestre dc Campo GenerfllFren- 

r,isco Barreto , 8 o General do Armada da Companliia do 
Commercio. Pedro Iaques de Mogall;3es. a lançarcni fà- 
ra de Pernambuco os Hollotideies , de que era enlSo Go-r 
vernador o General Segismundo , chamaram a Conselho ao 
Almirante Francisco de Brito Freire, acs trez Mestres » 
Campo Vieira , Vidal-, e Figueiroa, -e o todos os mai» 
Officiaes. Proposto por Francite» Barreto o estado da guer- 
ra , assentaram todos , não obslantc_ as nossas pequenas tor- 
ças , que so deviam atacar os inimigos, llecolbcti-sc ar- 
mada Pedro Iaques de Magalhães; e Francisco de Bnto 
ficou era terra governando a gente da esquadra. Principia- 
ram ositio alo]ando-se André Vidal junto ao forlc dnsííD- 
linas, e na mesma distancia João Fernandes Vieira, n 
Henrique Dias- Ao amanhecer do dia IS de Janeiro, co- 
meçou a jogar a nossa artilheria , e mosquetana contra o 
forte doUego, o que foi respondido com multiplicado estron- 
do nelo fogo dos fortes de Brum, do Mar, de Altanar, do 
Forte Velho, e Poita do Bccife. Jogaram as baterias de 
uma, e outra parte até às 3 horas da tarde, em que os 
Hoiloiidezes dispararam mais de 600 bailas de artilheria , 
mas em que perderam o forte do Bfgo : custou-nos esta 
conquista a vida de 5 soldados, e 15 ferides. 

Sitiámos depois o forte de Altanar, c oiconsquisté- ; 
mos igualmente, capitulando da mesma sorte , que o^uo 
lleí^o , e tendo nós n’esU conquista 4 mortos , entre el es 
um“ Alferes, é 16 feridos: no forte acharam-se^âO llo!- 
Inndezcs mortos, e outros tantos feridos. Encontraram-se 
mais neste forte 9 peças de artilhena de bronze:;, c uma 
de ferro, e ficava exposta ás suas baterias a Praça fio ue- 
cife Poz-se a esta um apertado sitio, e passado pouco tem- 
po renderam-sc-nosos IloIIaiidezes, que il’el!a.esUvam. «i- 
pUulando-s 0 com. o General Segismundo. c 
85 o«pitula(^ no dia 26 de Janeiro. Entrou na Praça do 
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Recife trancisco Barreto, e os Mestres de Campo, achim- 
don tília, e nos Torlea 123 peças de artilheria de bronze 
1/0 de lerro, munições, o mantimgntos para mais d’ura 
nruio, grande ijuanlidade de outros instrumentos, e im- 
menso massnmc jiara o npparelho dos navios. Na Parahi- 
Afl. Kio Grande e em todas os mais Fortalezas occupa- 
das pelos Hollnndezes, não houve dilíictildade, nem foi ne- 
cessana mais diligencia, que. a de lhes mandar guarnição- 
porque lodos os Holiandezeá dos Presídios só com esta no- 
ticia, se emnarcaram para a Hollanda. Esta nova encheu da 
gloria 0 Francisco Barreto . vendo que sem obstáculo fica- 
va toda nquella Província do Estado do BrazÜ livre do po- 
der fJos Hoilandezes. que a dominaram pelo espaço de 30 
aunos, a datar de 1624, cm que tomaram a Bahia, 

Louvores_ eternos ao patriotismo do benemeríto Jo3o 
J-ernandtís Vieira, que, por todas as importantes acções n„o 
ílello temos historiado, deve ser tido como a pedra lun- 
da mental d este edificío. AiidrÈ Vidal ú lambem digno do . 
grande elogio, por susLentífrvaiorosamente a guerra^ o que 
Joao bcrnandes deu principio, acompanhado do Mestre de 
Lampo Soares Moreno, e depois do Mestre de Campo Figuoi- 
roü, e Henrique Dias. Tendo uma gloria particular n'esta 
cmprcza Francisco Barreto, e Pedro Jaques de Magalhães. 

_ Teve lugar a Restauração de Pernambuco 8 dias de- 
pois de iiaver tomado posse na Balda do Governo do Esta- 
da do Brazil D. Jeronimo de Aítayde, Conde de Atou-uÍa 
que íiiccedeu ao Conde dc Castello Melhor; e com esta gran- 
de forlmia deu principio ao seu feliz governo tão elo-iado 
em toda anoelta parte da America, _ Francisco Barreto 
mandou a El-Rei esta agrada vel notícia pelo mestre de Campo 
Antlré Vidal , o qual chegou , a Lisboa a 19 de Março, 
la em que El-Rei festejava os seus annos. El-Rei fôzgran- 
flei mercas aos que tiveram parte nesta successo glorioso; 
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c a Jo3o Fernandes Vieira nomeou ConseUieiro de Guerra, 
e !lie deu a futura successDo do Governo de Angola» 

1IS54» — Faleemi n V»ste nntio El-Rei o Senhor D* Io3o 
e suecedeu-liie no Tbrono seu filho o Príncipe D* Affonso, 
mas como este fosse ainda menor, ficou a Rainha Ü. Ca- 
Ibarina regendo, e goTcrnnndo 0 Reino durante a sua menori- 
dade, a qual findou em 23 de Junlio de 1662, dia em que o 
mesmo Rei D» AÍIonso tomou posse do Governo do Reino. 

N este mesmo armo ajustou-se o casamento 
de El-líei D. AtTonso VI com a Princeza D. Bíaria Fran- 
eisca Izabol de Saboya , Duqneza de Nemours, e de Au- 
malle , e a 2 do Agosto chegou a Rainha a Lisboa, e ce- 
ie br ou-se 0 dito casamento» 

iGft'? — Achando -se 0 Reino bastante perturbado, 
pareceu o remedio mais saudavel a tantos moles couvoca- 
rem-sfí Cdrtes , para que com a união dos Trez Estados so 
désse fórma ao governo do Reino , e se podegsem atalhar 
certas novidades escandalosas. O Infante D. Pedro ; irmão 
de E[-Uei , approvou esta opinião ; porém , como para o 
ajuntamento das Côrles fosse precisa a vontade de lil-Eei, 
c esta era opposta a que isso tivesse logar , o Senado da 
Camara de Lisboa representou a El-Rei em larga Consul- 
ta as muitas , e grandes matérias que exigiam o rcuDiao 
dos Trez Estados do Reino ^ por não ser possível determi- 
narem-se sem estarem juntos; (*) mos El-Rei insistiu em 
não consentir na convocação das Côrles, apesar de o per- 
suadirem a isso todos os Conselheiros de Estado- N esta 
preplexidade houveram varias opiniões ; e foi o resultado 


(^} Tacs foríim sempre os perogaliias , e poder do anligo 
Senado da Cnmara de Lisboa, chamado boje Ca m ara Municipal. 

voL va 18 
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íl'ellaã mlngar~$Q o governo d Rainha , í ao ínfanti 
eando em El-Ilei a authoridade íem ixercicia, {*) 

Começando a divulgor-se qus El-Rei nSo tinha ca- 
pacidade para o matrimonio , entron o dissabvír em todo 
o Povo ; e o Uaiaha reduzida a grande aííJicoilo resolveu - 
se a deixar o Cdrte , entrando no dia 21 de Novembro no 
Convento da Esperança, Depois de dar este passo tractou 
logo de escrever a El-Rei, pedindo-Ibe que lhe mandasse 
restituir o seu dote , e que lhe désse licença para voltar 
para França, Apenas El-Rei receben esta carta , partiii lo- 
go para o Convento da Esperança ; e achando as portas fe-- 
dmdas, mandou eni altas vozes, que lhe trouxessem ma- 
chados para se quebrarem : ao que se oppoz o Infante com 
grande resohiçào, e juntameote os Grandes, persuadindo 
n El-Rei com fortes raz5es a desistir da empreza,^ A Rai- 
nha informada de que ao Cabido da SS da Lisboa tocava 
ser Juiz da causa do divorcio , cuidou em lhe escrever n'cs- 
te sentido, conseguindo dispôl-o a seu favor, 

Seoonliecendo os Conselheiros de Estado, a N,ohreza, 
e 0 Povo de Lisboa o perigo manifesto da Monarchia, que 
fluetuava na ultima desesperaçào de faltar ao Reino gover- 
no, e a El-Rei successores pela sua impotência, originada 
da lesão com que ficara de uma enfermidadej que padecô^ 
ra nos seus primeiros annos , concordaram todos em darem 
0 governo ao Infante. Por cujo motivo , no dia seguinte 
entrou no Paço oMarquez dc Cascaes; e constando-lhe que 
El-Rei ainda dormia, bateu-lhe á porta com tanta violên- 
cia , que o acordou. Entrou o Marquez com liberdade , 
chegou ácama de ElrRei , e dissc-lhe : «Que nao era tem- 
« po de dormir t3o socegada mente , quando se tratava do 


(*) Fr, Clmãio ãa Conceição i Gcém, Histor, T* 4, 113 ^, 323. 
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« grninlG negocio de p 6 r termo aos males do Belno ; e vis- 
ei lo que a Providencia liie negára ag acções para o gover- 
«i!0, e Tecuiididade paro a geração, era Lomeodo o Iiifun- 
« te para n regencia do líeino , bem como o tinha sido D. 
« AÍTonso lil , pela incapacidade do El-Kei Ü. Sanclto (in- 
« pelío , e 0 Iníiiiito I). Pedro na menoridade de ííl-Uei i), 
« AÍIonso V. n- — ÉI-Re,i tendo-se negado o anmiir h pro- 
posta do ftiarquez , e tendo-o feito em íozes mui altas, ers- 
trarorn os Cutisellieiros d’Es(ado, que estavam juntos, íl 
presença de El-Uei ; e querendo coiiveneel-o da justiça da 
proposta dü Jliarquez, o não resolveram , crescendo-lho ca- 
da vea mais a ira , e a desespera eã o. O Duque de Ca da- 
va! passou a participar isto no Jnfante, e este, por conse- 
lho dosseus adeptos, resníveu, i\ imitação de seu pai, liber- 
tar a pntria dos malles qnc padecia. Com este intento sa- 
Iiiu da Côrle Real no dia 23 de Novembro pelas 3 horas 
da tarde , acompanhado da maior parte da Nobresa , do 
Çenadü doCamara, Casa dos vinte e quatro, e de imtnen- 
80 Povo. Tendo-se apeado no pateo da Capella , baixaram 
0 buscal-.o os Conselheiros d’Estado , subio ao quarto de 
EMíei , c fazendo-lhe novas instancias, seudo todas bal- 
dadas, fechou a porta pela parte de fóra , e ordenou que 
se fizesse o mesmo a todas os outras por onde se juidesse 
communicar. E!-EeÍ ficou acompanhado das pessoas , que 
só se julgaram precisas , para assistirem ao seu serviço , 
entre as quaes se contava Antonio de Cavíde , que lhe ser- 
via de Secretario dc Estado. Cavide sahiu da caraara de 
líI-Eei com o seguinte pape! , que fez por intervenção sua» 
e própria letra : 

« El-ííei Nosso Senhor , tendo respeilO' ao estado eii> 
« que o Reino se acha , c ao que lhe representou o Conse- 
« lho d'Estado, e outras muitas cousas e razoes, que a is- 
«so o obrigaram de seu motu proprio , poder Real e ab- 
« soluto , ha por bem fazer desistência d’estes Reinos , as- 
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«sim> e da moheira que os posaue, de hoja em diante; 
<(para todo soiupre , em a pessoa do Senhor iid-ijule í>. 
«Pedro seu irmão, e em seus legítimos Descendentes, corn 
« declaração que do melhor purado das rendas d'elles re- 
aservassem mil cruzados de renda em cada nm aiiriô, doa 
«quaes poderá testar por sua morte por tempo de dezan- 
«nosj e outro sim reserva da Casa de Bragança* com to- 
adas os suas pertenças; o em lú e verdade de Sua Ma- 
«gestade ossim o mauda cumprir, e guardar, me mandou 
tc fazer este; e o hrmou, — Antoob de Cavide o k% em 
ctCis^boa a 23 ds Abvembro de íü6G,a 

:É©^S — Correndo a causa da nullidade do motrl- 
mouLO da Bainha , sendo Procurador o Duque de Ca dava 1, 
foi processada por D* Franeísco de Soviítoaiaior Bispo de 
Xarga , e por muitos outros Desembargadores , e Doutores 
da ilelação Ecclesiastica , e mais Juizes nomeados pelo 
Cabido , que no dia 24 de Março proreriram uma Sentença^ 
na qual concluíam por julgarem o dito malrimonio coníra- 
lüdo de/acío, e não de direito^ ãcclarando-o nidlo, porau^ 
íliorisarem Í?í-íieí c Rainha para poderem fazer de si o 
que bem lhes parecesse * e por delentúmrem que lioumsse 
dioisào de bens m (orma dtuí seus coniracíos* 

Publicada esta Sentença, e obtidas as devidas dispensas 
para o Pnncipe D. Pedro poder emUrabir matrimonio com 
ix Hainíia j íoi esle celebrado em Lisboa a 2 de Abril. De- 
pois foi El-Rei D. Atfonso mandado para o Costelb de An- 
gra (la ilha 1'crceíra, onde residiu pouco tempo, e voltoa 
para o Reino , acabando uo Palacio do Cintra a vida do 
um accidento repentino, eiii 12 lie Setembro do 1083: 
o PriucipQ Dr Pedro fui logo acclamado e coroado Rei da 
Portugal com as solemnidades do costume. — 

4 Ç OS — Havendo o Imperador d^Auitria Leopoldo 
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1. feito üma ligo offensiira , o (jue diaowram a == Gr wide 
Alliariçu = com Inglaterra e llollnnda , na (jiiul depom en- 
trou Saboja , íeiido oíimd’esta ollianç». tneUeretn de posae 
dü Monarchia deHespanba ao Ardiiduqnc Carlos, fitliosc- 
gundü do Imperador , convidaram os inleressados a 
de Portugal para entrar n’aquel!e Tratado, com o qual lho 
oífereceram condições mui vantajosaa fl nossa Corôa. Acon- 
selhavam alguns Ministros a El-Ííei, entrar na liga ; e, de- 
pois de vários comhates , se reduziu a um Tratado de ligí* 
oífensiva entre o Imperador , e El-KeÍ de Portugal , corn 
as Potências que faziam parto da grande alliarça ; o qua 
se assjgnou em Lisboa a 16 de Maio , assignando-se no 
mesmo dia outros Tratados com Inglaterra, e Hollanda. 

Havendo os referidos AlHados tomado em 

1704 a Praga de Gibraltar aos Hespanboes, estes pozeram- 
Uic cêrcü no anno de 1703 ; porém os armadas Portugue- 
la, e Ingleza, coinmandadas por Gaspar da Costa de Altay- 
de, e pelo Cavalleiro Leakc, derrotando a branccza, que 
commundava Mr. de Pointis, obrigaram os líespanlioes a 
largar o sitio da Praga; a qual alé ao presente se conser- 
va em poder da Inglaterra, pelos Tratados de ütrech. — 

fjíííS — Tendo-se recolhido a Gôa uma armada nos- 
sa, vindo de cruzar pelo espaço dc 3 annosjio Estreito da 
Pérsia, reconheceram os AVabes, que cila nao vinha em es- 
tado do navegar, e que, além deste damno, tínhamos sol- 
fridü a perda de 3 das nossas melhores fragatas', que no 
porto de Gòa haviam naufragado em conseqiieticia de um 
horrível furacão de vento, e eis porque os mesmos A la- 
bes se animaram a querer tomar-nos a Praça e m , 
aatigo, eillustre theatro das glorias do valor Portuguea : 
mos tendo4he o Vice-liei Caetano de Mello de ostro pn 
netrado os desígnios , mandou aprestar com to a a ac i 
vidade e calor, todos os navios de guerra, que podiam ser- 
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vir fwra a defatisa. lato loito, dcspHiu a Jorj^e de Sousa 
oe ftJeneíes com 4 das melhores fragatas , oídenando-lha 
que costeasse sobre a ponta dc Diu, por ser mais fácil accti- 
dir (iaqnella parto, ou- 6 Costa do Norte, ou á do Sul 
coníorme a necessidade , oti a occasiào o pedisse. Tendo ó 
\ice> íei noticia de que os AVnbes se achavam na Costa 
da índia com a forga de 9 grandes navios, e maior numero 
de embarcações menores, em que traziam 3,000 homens do 
desembarque despediu de Gôa com toda o brevidade a 
ií. Aiitonio de Menezes, com duas fragatas de linha, pa- 
ra que se fosse encorporar á esquadra de Jorge de Sousa de 

Menezes ; e passados poucos dias mandou mais duas fra- 
gatas, e 12 embarcações dc remo. Este Socenrm. norc^m, 
nebou ja a Jorge do Sousa nas aguas deSurrate á vista dos 
Kiimigos; porque estes tendo noticia de quu em Diu se achava 
aesqiiadra de Sousa, entenderam que elia lhes pode- 
ria diíbcaltar 0 desembarque, e frustar-Jbes a operação da- 
quela Praça; e apartando-se da Costa passaram ao distri-, 
CIO ífeDamao, onda desembarcaram SOO homens para tala-, 
rem os Campos, que sem neJles fazerem damno algum 
^ le iraram com o receio de serem cortados pela rioí^sa 

ovalaria, e laranteríat que como por encanto se reuniu 
em Damào* 


i>. Antonio da Menezes apenas fôz junegão com a. 
esqua ra de Sousa, investiu com ta! resolução aos inimi- 
gos, que, apezar de resistirem por muito tempo, por cau- 
sa do seu grande numero de vasos, e do gente, ultima- 
meiUe foram obrigados a fugir até encalharem em terra a. 

api anea , e Almirante, que cora o soccorro da noute , c 
da enchente poderam escapar de serem tomadas, ficando 
duas em nosso poder. O resto salvou-se no porto- deSurra- 
te , encalhando nos bancos , e lançando ao mar tudo , que 
era e pezo, para facilitarem a entrada. Os inimigos per- 
deram ri esto combate mais de TOO homens, entrando n'esta 
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I mimero o seu proprio Gerteral: a nós custou-nos esta vído- 
ria cento e tantoi Oíliciaei, e soldados. — 

A 9 de Dezembro (reste mesmo nono de 1706, fal- 
leceu El-Rei D< Pedro II*, succedendo-llie no Throno soti 
filho 0 Príncipe I). JoSo , © qunl foi solcmnemente acda^ 
j mado* e coroado no í/ de Janeiro de 1707. — 

30 de Junho parlíu omn grande frota 
para o Rrazil , composta de 97 navios mercantes, e com- 
Y boiada por 8 de guerra, que mandava o Conde do Rio 
I Grande, Almirante da Armada Real, e Gaspar da Cesta 
de Attayde, General dc Eatalha de mar, servia de Almi- 
rante j Luiz de ftiiranda Ilcnriques Coronel do Regimento 
da Armada < de Fiscal, Enlào se ordenou a todos, os que 
embarcaram para aquelle Estado, lossera obrigados a tirar 
passaportes, costume, (]oe se ficou observando, para se evi- 
tarem algumos desordens prejudicioes. — ^ 

dl’? 8 de Outubro entrou n barra de Lisboa uma 

frota vinda do Brazil, composta de 70 navios comboiados por 
alguiis do guerra da Corôa , e da Juntado Conunerdo, es- 
timados no valor de 60 milhões de cruzados; c sendo uma 
I das mais ricas frotas, que vioram d*aquelle Estado, chegou 
feiizmcüte ao Tejo, depois de Iinver escapado de uma fu- 
riosa tormenta , e das esquadras inimigas que a esperovam- 
Além da riqueza , que trouie, confirmou a noticia do soce- 
go, em que ficavam os Povos da Rabia, eos de Pernam- 
buco, accrescentando mais, que se tinham no Rio de Janei- 
ro reparado os damnos soíTridos com a invasao dos Fran- 
eezes , quo passámos a referir: 

Tendo sabido de lírest cinco navios de guerra, euma 
i balandra com 1,000 homens de desembarque de tropas es- 
colhidas ^ com muitos Guarda-^Ma rinhas , e Cayaheiros vo- 


luntflriüí , áe que era Commiiiidante Mr. Duclere, ootn o | 
destino decahírem sobre a Cidade do líin de Janeiro; e che- 
gando íis suas Costas a 6 de Agosto de Í710, foi vista a es- l 
quadra, pelas vigias, queo participaramao Governador Fran- 
cisco de iMoraes e Castro, que com cuidado repartiu os póstos, g 
reforçou a guarnição das fortalezas , avistando as da barra 
no dia 17 as 6 embarcações com bandeira íngleza Da for- | 
tíileza de Santa Cruz fez-se-lhes um tiro sem baÜa, a que 
a Capitanea respondeu com outro, colhendo a barídcira , e 
começando a fortaleza a acanhonal-a , viram-se obrigados 
os Francezes a dar fundo, fõra do alcance do nosso '^fogo, | 

N’esto tempo entrava uma stimaca da Bahia ; e en- 
ganandu-se corn a bandeira Inglcza, foi-se roetter entre os 
navios que a tomaram. No dia seguinte fizerum-seá véla 
para a parte do Sul, e o Governador mandou guarnecer as 
Fraças da Pescaria, e Pedra, e avisou a Santos, e á Ilha 
Gratide para se prevenirem. A 27 foram os Francezes fun- 
dear na ilha Grande, onde estiveram ancorados até ao ul- 
timo do mez, saqueando algumas fazendas, que mui pou- 
cos taoradores defenderam, em quanto tiveram munições de 
guerra, matando 6 inimigos, e ferindo muitos. A 5 de 
Setembro lançaram gente em terra , na Ilha , que cha- 
mam da Madeira , e com 300 homens roubaram sem re- l 
sisteneia um Engenho, em que encontraram poucos escra- 
vos. üa Ilha Grande despediram 2 navios coma baíandra, 
e sumaca, e os qne ficavam chegando-se mais à terra, 
bombardearam dois dias a Viila com pouco resultado. Go- ' 
vernava a Viila o Capitão de IcJanteria João Gonçalves Vieira; 
e não tendo mais guarnição, que as Ordenanças, despre- 
süu as projwstas dos inimigos, obrigando-os a retirarem- 1 
se. Os 2 navios , que sahiram com a baíandra , e suma- f 

ca da Ilbu Grande, sondaram a Costa nas praias- do Saco- ; 
penopan , e da Lagoa; e na noute de 10 intentaram um | 
(tesembarqíie a dua» léguas de distancia da Cidade de S. 
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Sehoslião, onfle o Govenindor tinliii ii't reunido lodíis, 
üfi forças. Foram recliacydossimiiiesmcnlo pelas Ordenanças , 
íjuo logo 0 Govornadur leiorçou com 2 destacamentos de 
linha ; porím quando estes chegaram já os defensores li- 
nha ra obrigado os inimigos a retirarein-se, a quem a aspere- 
za do sitio iião favorecia. 

Ko outro dia pela manhã chegaram á barra lojuza, 

4 léguas da Cidade, e ú (íuaraliha, U distante. biVste 
diiUdíto, que pela altura dos montes, e pelo tempestuoso 
dos mares é didicii o desembarque, e estava sem senti nel- 
las , lançaram gente em terra. 'lendo porém o Governador 
esta notioia pelo Capitão de Cavallaría Jesé Ferreira Bai - 
reto, a cujo cargo estava a guarnição desde Grinratiba^ até 
Santa Cruz, observou não poderem ser mais de 1,20Ü os 
homens, qne marchavam paro a Cidade. O Governador co- 
tdiecendo que o terreno era áspero, cheio de desfiladeiros, 

0 de sorras allissimas. conlcntou-se com mondar álguns pra- 
ticos do paiz com pequenas partidas para os embaraçarem 
(10 caminho, e nos passos estreitos os raollratarem. Orde- 
nou ao' mesmo tempo ao Tenente General Fngenheiro José 
Vieira, que com um corpo maior, junto das guarnições , 
que os inimigos deixavam nas Costas, lhes picasse^ a re- 
ctaguarda , e lhes embaraçasse a retirada ; mas Vieira não 
poude executar tudo , por causa (la aspereza do terreno. 

Continuaram cs Fraucezes □ marcha, nao sem encon- 
trarem muitos obstáculos no caminho, e chegaram a uma 
legua de distancia do Cidade. O Govcniador lendo guarne- 
cido os quartéis do mar com alguma gente, passou com a 
. restante ao Campo de N- Senhora do líozano, e se lormou 
em batalha, dispondo tudo em ordem, e.neqni’desse fiispu- 
, tar aos inimigos o atacarem , a Cidad.c, para onde cuittinua- 
vam a marchar por montes , quosí irapraticpvcis. U Go- 
vernador mandou oceupar o caminho do Outeiro de tX, e- 
VOL. Vlí. 
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nliora pnr iirnn força do 3f(0 hrimana: e porque oi inimi- 
gos potleriam atacar o forte da Praia Vermelim , mniuloa 
00 Coronel Souttomaior coni o soiè líegimento , para qiia 
II este Caso lhes disputasse o caminho ; e sendo para a Ci- 
dade , lhes carregasse a recta guarda : esta segunda ordem 
riilo se executou , porque o portador d'e!la a tiíio deu com 
distiiicçiln. O Capitão de Cavallaria Antouio <lc Ultra da 
Silva avançado do campo observava ii marcha entre n Des- 
terro , e N. Senhora da Ajuda, Fínalmente , foi o primei- 
ro encontro tão valorosa mente d is [ai ta do , que soífrèn do-se 
um grande fogo da uma e outra parte, se angmenton es- 
te com os tiros de nrtilheria do forte de S. Sebastião. 0» 
Francezes venrlo que o Governador estava postaílo no sen 
catnpo com bastante força, e que o forte da Praia ^^erme- 
Iha estava tào guarnecido de artilíieria , que por todas as 
partes os oíTendia , intentaram com estranha resolução 
entrar na Cidade para capitular dentro em alguma Igreja. 
Conseguiram este intento, ainda que valorosamente lh’o 
disputou 0 Tenente General Josâ Vieira , que estava com 
uma pequena força n’aquelle ponto. Fizeram alto junto 
do Convento do Carmo, e não podendo forçar-lhe ss portais, 
tendo jã perdido muita gente pelas ruas, c rcctagnarda, fo- 
ram em demanda da casa dos Governadores, c seudo-lhes 
por muito tempo defendida a entrada, com muitas mortes 
de ambas as partes , por uma companhia de Cstiidantes , 
mas mettendo-se alguns Francezes no palacio , e no corpo 
da guarda, ficaram todos prisioneiros, ou mortos. 

0 Governador apenas teve noticia de que os inimigo, 
tinham entrado na Cidade, fez marchar n fUestra deCam- . 
po Gregorm de Castro com o seu terço, e pnr outra partn 
0 Capitão Francisco Xavier de Castro de Menezes, filh: 
primogênito do Coronel, a quem também acompanhava ou 
tro filho seu Alferes, governando este troço o seu Sargen- 
to móT Martim Corrêa de Só. Estes corpos logo que che- 
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f;orüm á rua direita, onde niiida os Estudante» rejxíllliím 
inimigos, nUiuirüm csíes tí^o impetuoüamuiite , qiic m 
ubrigarara a dcbanjparar o corpo Ja guarda, ü aretirarum- 
se por uma travessa para a parte da praia. 

Os inimigos entraram então em um armazém, a que se 
chamava Trapiche ; e ainda que so lhe disputou a eutradu, 
tomaram 6 peças de artilheria , que olli estavam para tle« 
fensa doíUo, e que jh lhe haviam feito gratide damíio no 
prmcipio. Morreu aqui o ^íe^tre de Campo Castro, seu 
íilho iTanciàCo Xavier foi fciido r/umu ilharga, c o Capi- 
iàü José de Almeida recebeu lumbcra algumas feridas, O 
Governador intentou pôr logo au annazem ; mas como [lo- 
dia pegar nas casas próximas, e estavam recolhidas n*cllas 
6tj iijuliioriís , mandou da Ilha das Cubras e de outras vi- 
(sir*has conduzir arülberia, havendo já mandado collocar 
algumas peças nas hôciis das ruas: o Cajãtâo Ultra da Sil- 
va , que corn a Cavallaria havia accudido ao coiiüicto, que- 
rendo enlnir nu armazém, foi morto, O Gommonduule Hu- 
clerc vcndu^SÊ em simillumte aperto, determinou capitular, 
O Governador coucedou-llie só as udas , so se iendesseui 
uó mesmo instante , uo que o Coinmondanto convein , íi- 
caudo prizionoiros de guerra no dia 1 ü de Sete min o da 
referido anno. Os Fraucezes que marcharam no ultimo tro- 
ço , experimeutaiam díirereale lortuíia ; pois quo havendo 
avançado por diversas ruas quasi todos foram mortos. Acha- 
ram-se os curpos dtí 300 , e depois a p parece ram muitos 
petos matos, e Kios, ficando 600 prizioneims , entre elios 
200 feridos ; if uma palavra, sendo mais dc 1,000 os Fran- 
cezes, que haviam desembarcado, só escapou um negro íu- 
gitivo, que lhe tinha servido de guia, e que levou esta 
funesta noticia aos navios que esLavam aneoratlos na lUia 
Grande. Dos nossos morreram 50, e ficaram feridos 80, 

A 2i do Setembro apparcceram H3 bíirra os doismv 
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vios* e a IjEilafiiira , c lançaram-nos ir bambas, quo nfio 
causaram claumo algum. Duclere, -oom permissão do Gover- 
nador, maudou-Ibe participar a sitisaçao em íjiie estava, e 
passaram esta noticia aos navios, que estavam no hioGnm- 
íle- Suspeuderom logo ns operaçüos , com que nos pcrteiH 
diam hostilisar , e depois de restituirim os 28 prisionei- 
ros, qiie imviam feito nà sumaca , c maíidarem para ter- 
ra alguns vestidos dos Francezes, fizeram-se á vela para 
a Martinicica* — Ficaram prizioncíros o Cominandante da 
esquadra Uüclere, um Coronel Goramamlonte dos Guardas- 
Marinhas, um Sargento mór, um Ajudante de Campo, o 
Provedor da Armada , dois Taaeutes , e um Alferes, sete 
Guardas-Marinhas, onze Cavalleiros voluntários, dois Ca- 
pelíães; c feridos e prizioiieiras um Coronel ^ dois Tenen- 
tes Coronéis, um Sargento mór, seis Capitães, sete Te- 
nentes, dois Alferes, e dois Guardaís-Marinhas ; e mortos 
um Capitão de artilhe ri a, dois de Granadeiros, um de lu- 
fa iiteri a , outro de Giiardns-iMarialias , dois Tenentes de 
Granadeiros, um de Inlaotería, e trez Guardas-Marinhas* 

Foi portador d'esta noticia para Lisboa o Co pilão 
Francisco Xavier do Castro, a quem El-liei elevou ao pos- 
to de Mestre de Campa, que vaghra por morte de seu pai, 
dando ao Governador seu tio uma commenda, e aos mais 
Olíiciaes, c pessoas, que se distinguiram, fes proporcio- 
nadas oiercâs'ás suas pessoas, e postos, — 

— ^0 Reino do Catiara que na Costa da ín- 
dia se estende por espaça de 3í5 léguas ao Suí da Cidade 
de Gôa, é tão abundante do mantimento com m um das Po- 
vos da Asia , que ó tido irei la par ceÜeiro universal, Esta 
comiuura dependencia que tem as ííaçòes visinlias d'esle 
Reino pura_o ^eu provimento, tornava ao Rei do Cauarã , 
e a seus vuasallos [uenos prudeatos, persuadíndo-se que to-^ 
dos os cüuliuãntes necessíUvaui da sua amizade > o do seu 
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coiTrmicrciü* JlbU sua <'í[)ifjíaa, líjiiin em íiiíTcreíites ocwisíooh 
d;jtlü cAi\6ii íí que eulre esíe Rei,e o Fstíulo díi Inilia híju- 
vessem Víjrias deBceufiíUiçns , as quaes o medo das nossas 
üimiidos cmeodáva {íor muitas vezes, e em outras o nosso 
[erro. Haveudo-se jiortun dissimuhitlo com o mesmo liei mui- 
ta desaUeoooes , cohi ou a sua ousadí i [orças , jmra nos 
[bzer injustiças, e [íortcrider füzer-Jios injurias, Ibllandotao 
dcscomposLu mente jieias suas oartas , e pelos seus límbai- 
\adores aos missos Vice-Reis, que parecia querer dar-nos 
ü lei, e nao recebe f-a dc nós; quebrantando os Tratados , 
e ajustes do commercío, <]ue o testado liavia celebrado com 
elle, Accresceu a tudo islo, que os navios da armada d’a“ 
quella Costa haviam tomado um navio, que vinha da A ra- 
bia , com carf^a de cavallos para ííl-Uei do Canafíi » e se 
justificava a preza por mo trazer passaporte nossn , encar- 
go que os PriBcijícs da Asia soíFriam , só pelo temor dus 
nossas armadas. 

ApeiiQs constou ao Rei, que se líio havia aprezado o 
dito navio, mandou prohibír sob [íena de morte, que ne- 
iilium vassallo seu vendesse arroz fhjs l^ortirguezes , es- 
pediu um límbaixador ao Vicc^Bei Vasco Fernandes (jC- 
zar de ftJenezes, a pedir-lhe a entrega do navio. Conside- 
rando 0 Vice liei, que a falta do mantimento, com qne 
esto Rei nus tjueriíj precisar á restituição do navio, e nos per- 
láiidia obrigara soíírerAíie outras injurias, e violências, se po- 
dia remediar por outra via, liraudo-o das nossas mesmas terras 
do Norte, resolveu- se a desprezar a apprehcnsào com que o 
Commurn dos moradores de Gôa tomavam a guerra com o 
Cnnará, receando laltar-llie o mantimento preciso, o a conve- 
niência do cominerrio. Poróm, antes de emprelieiider a guerra, 
procurou prudentomenle abastecer com íilnindaucia a Ci- 
dade dfi Góa , lira mio o arroz das nossas ter /as do Norte, 
para ci^jo elfeito ordenou que os navios mercantes, que ne- 
gociavam no commcrçio do arroz, fossem fazel-o aos nos* 



ürs [>íjrtü3 io Norte, bem diTeTKjiJos <lc embarcaçôe* d^a 
guerrü; elozonda estes a |írimeirii eonduçlio com lelíi suc- 
cesso, míiudou que e refíetlsíem segunda , e terceira vez. 
Consegui ilo o provi meu lo da Cidade, o Vice- lí ei ouviu o 
líinbaixaüür do Rei dó Caíiará* que íogo propoz a rastiLui- 
^5ó do navio, dizendo, que riSo trazia auLíinriiaçiio para 
I ratar de outra qualquer depeudencia, ciào admitliudo as 
queixas que se lhe faziam peia nossa parte de haverem os 
Canarâs subida o preço do ma uii mento aos Convmerciantesk 
Vortuguezss, nos annos anteriores, faltando nisto ao Tratada 
ieitó com diversos Vice-Reis, e env mandarem ao proaenLu 
prcihíbir u venda aos Vassallos do mesmo listada. 

Entendeu o Vioe-ííei que o Embaixador tinha moti-^ 
vos partir uiíjres, e de interesse pessoal para soíiicitar sónicn-* 
lo a resLitaiçao do navio, o dos ca va lios , o nSo a ccora mu- 
dar as juslas queixas, que tiribamus contra o seu Princi' 
pe mais que com palavras, que só importavam um ajuste^ 
racional, depois de restituída a preza. O Vbé^^Kei , pois^ 
escreveu ao lí ei do Cauarà propondo-lhe us justas queixas 
do Estado, c que efíUis se [lodiam terminar em beneíicia 
de ambos, observaudo-se o [íreço do rnautiiuento já esta- 
belecido, e fazendo-se esta ticgociaçáo por troca do gene- 
ros, e nào por ouro, ou prata, como ao preseiito se fuzia, 
contra o uso, e eslvlo antigo : e qiie no que bicava ao na- 
vio stí lhe faria justiça. Esta carta do Vice- lí ei teudo sido 
remettida pelo Embaixador, este acompanhou-a com outra 
6ua para o mesmo Uei, em que lhe segurava que o navio 
seria reslituido, e que não devia temer as nossas armadas, 
porque em (iôa uão havia uuuos com que pudéssemos fa- 
z^T-lhe a guerra. 

O Rei do Canará respondeu logo á carta do Vice-Rei; 
€ foi a resposta lao succiuta, c altiva, que não deixou mais 
lugar que a tomar a ultima resolução de levar pela força 
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Jas nrmíis, o qite se nSo podfa crn^cj^nir pelos termos sua- 
ves ân ne^íoctaeno. Contíuhíi -n carta do Rei do Coonrá ino 
pourns palavras, e tHo expressivas da sua resoluçíio, cnnin 
Sê elle houvera aprendido dos Espartmos a brevidade do 
e*^t}do, e n coostancia das resoluções; por cpie dlziii , c^uo 
restituísse logo o navio nprozado, c n sua carga, e que de- 
pois de feita esta restituição, se quizesse mUro njiiste, po- 
dia mandar á sua Côrte pessoa com quem se tratasse, e 
que a ouviria, 

Tíesolvidfl pois aguerra, cnmo indispensável ás ronvc-» 
niencias, e honra do Estado , mandou o Vice-Rei aprestar 
í 1 embarcações de guerra, entre fragatas ligeiras, palas, e 
gnleotas, de que eram Capitàcs )), Francisco dê Alarcan, 
Antonio Cardim Froês, Thornõ Mesquita de Moraes* Anto- 
nio dos Santos, Bernardo Leitào, Gonçalo da Silvo Ferrílo, 
Biogo Alvares, João de IJat^edo* Antonio dos Reis, Anto- 
nio Martins, e José Barbosa, Embarcara m-se nestes navios 
3o 0 homens de lro[in, e entre elles muitos Officiacs, que 
faziam um pequeno Corpo mais importante pela qualidade, 
que peio numero. Foi çsrolliido para commandar esta ex- 
pedição com o título dê Cap/tão mor José Pereira de Brito, 
Cabo de reconhecido lirro, e valor, em quem n experieucia 
tinha qualificado os requisitos necessários para uma empre- 
za de tanta importância, 

A 15 de Janeiro do dito anno de 1713 sohin esta 
esquadra a barra de Gõa, e a Í8 chegou aoRio deCumu- 
lá. primeiro perto do Reino do Canará, onde estavam 11 
emborcações dos Naturaes, as quaes o Capitão inór man- 
dou queimar* í>o porto de Cmiiulá íoi n esquadra corren- 
do alé Onor, e não obslaute ter esta barra a melhor for- 
taleza qne ha na Gosta do Canará, posta ao lume da agua, com 
boa urtilht*ria, e se arfiar n*este tempo presidiada, resol- 
veu o Capitão mór saltar em terra, semembargo das gran- 
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des dilTiCíildíuies que se Ibe r^qn-esentíiríun no exãme (]iiQ írella 
kl jresst>^lní^eniet lego qtiecbegou defronto íraqueilo porto. 
Porem ao tempo om que se hía a dar princípio a esta 0[>e- 
ra^no, avií^taram-se ao mar Ire^ n.Vts, que foi preciso liir reco-- 
líbecer, üs quaes se acharam serem de A' rnbes, qne suppí)?lo 
eram dc Coíiííü, com qncrn o Eslado estava eni paz, u Ira- 
xiam pGS 3 íq)ortes , como a carga era de cavallns, qiie se 
entendeu ser cíuitrabando, as mandou deter oCapstao mór, 
e conduzir para An^ediva, para d^alli serem conduzidas er 
Gda. Ors€orrer;mi eiiiào os nossos navios a barra cie Onor, 
e o Capitào mor desistiu d\aquella emprega, por ler ]á outra 
á vista j que ora ade ííraçalor, em cuja barra se achava. Jísiii" 
dou IcvgQ í\m Capitàes ihm duas pabis meTtores, tjue debai- 
xo de todo o risco entrassem o porto, que elie os seguiria 
com a sua gente nos bítteis, e embarcacòes pequenas. As 
palas baterimj tilo furiosa mente a fortaleza, que !he derru- 
ba ram utii lançd da m ura lha , e 03 nossos soldados descem- 
barcaram com tanto impeto, que foram assolando tudo, e 
queimando Povoações inteiras de ambas as margens do iüo. 
Durou esto incêndio desde o pôr do Sol até no amanhecer, 
tempo baslarUe para se consumirem os edificios , em ravJo 
da matéria cora que eram fabricados: arderam também 10 
parangnes, uma galeota, e uma nán de aí to bordo, que se 
íicbavü no 1 lio. 

Em quanto istoso praticava, leve noticia oC-ipitào mór, 
de que por detraz do uma ponta, (jue lazía a terra , esta- 
va uma bateria guarnecida dc gente* o de artiliieria, e sem 
demora a fo! investir com a espada na mflo, com 150 ho- 
mens escolhidos, e a tnmou ronv a morte de muitos dns de- 
fensores. Lanroü-se fogo fi Povoação, que era gr^inde , e 
ncef, e lambem arderam iO enibarcaçocs maiores, o menores. 
A perda íiiais imporlanie íoi a de nuntos armazéns cucins 
de manlimeníos, e carga para muitos navios, por ser aterra 
de muito cominercío, aos.quaes o fogo reduziu a. cinzas sem 
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ItiG deixar escapar cousa alguma. Recolhida a artülicria da 
fonaeza e da hateria , em a nossa esquadra, passou esta 
a (.alianapor , outro porto do Canarâ , que tinha m eulra- 
J uma fortaleza com 7 baluartes, os quaes ainda que pequenos 
estavam bem providos de gente e de artilheria. Apezar do 
incessante fogo que destes se fazia, a nossa gente conseguiu 
entrar dentro do porto , queimar os navios que n’elle esta- 
v<im, e descinbsrCíir em lerra, onde destruiu tudo comofer- 
ro, e com o fogo. Havendo-se gasto o dia todo n’esLe estra- 
go somente , sem se assaltar a fortaleza, pareceu convenien- 
e tomar a embarcar a gente para descansar do trabalho, 
apitão mor, porúm, para que a noule não passasse sem 
alguma manobra, ordenou que o Condestavel da Capitanea, 
aeonipanhado de um numero sufficiente de escravos do mes- 
mo Capitão mór, fosse por outro braço do Uio a queimar um 
navio grande, e alguns parangues que rdelle estavâm, oque 
lelizmente se conseguiu ardendo todas estas embarcações at6 
ás quilhas; e a Povoação que se estendia pela marinha, sofFreu 
igualíiiunte o niesmo estrago, 

No dia seguinte quando ainda sc não declarava bem a luz 
da manhã, desembarcou o Capitão mór com toda a gente e 
lormando de ametade d'clla trez pequenos corpos, ordenou 
que estes se collocasse.m ao largo da fortaleza em proporcio- 
nadas distancias entre si, para que, sendo-Ihcs necessário 
se podessem soceorrer reciprocamente, e rebater aos inimi- 
gos, se es^tes quizessem socorrer a fortaleza, e impedir o as- 
salto. O Capitão mor avançou para a fortaleza coma outra 
emetade da gente, sem lhe deter o passo o muito fugo qué 
d ella se lhe fazia, e arrimando-se ao muro com lanças de 
logo pegou este íios reparos, e cobertas, que os Asiáticos 
cost uniam ter nos seus baluartes. Vendo os Canarús qne a 
sua defensa se hayia mudado no seu maior perigo, desem- 
pararam a muralha; è o Capitão Thomó Mesquita de Mo- 
raes que bavia sido o primeiro a saltar era terra, foi tam- 

Vot. yu, 20 
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üem 0 primeiro que cavalgou o mura» Recoüieu-se Iuíío a 
jtrtilhcria pura os nossos navios c por-so fogo aos edlficios 
qua li ivia doutro, o foro tl i fortaloza, a qual se í3'jo arrazou 
(lo todo, por falta das [)rec^as feiTomcnlas. Concluiiio oí^lo 
fí-iU) each;nido-se o Capitão mõr com a sua esquadra de- 
Iroíilo d:i CaS-flp d* oulro porto do Heino do Can ira, se Ui8 
vieram reunir D» Francisco da Alarcãí), e Gonçalo da Silva, 
fpKí llídmm Ilido n Angediva comboiaras duas n/jiis Ara- 
bííis* Esles dois Gíipiiilcs avaliando por grande iijrortimio seti 
o não liavcrem partilhado o [lerigo, c o gloria dos facçòes 
onlecedenles, perlenJcrora qnc se commettesse só a e!Íes, e 
h sua gente a destruição d'aqueüe porto; mas foi preciso aggre- 
gnr-se-lhcs o Capitão Leilão, e o Condestave! da Capltancn, 
rona iO escravos, quo fez um corpo separado; o os trezCa- 
piLiles de 150 soldados fizeram dous troços, um mandado 
pelos Capitães !). Francisco, e Gançalo da Silva, e outro pe- 
lo Cupilào Leitão* Cada um d’estcs "2 troços investiu a Povoa- 
ção p>r sua parte, e nmbos foram destruiu lo, e pondo fogO 
n tudo, penetrando no [>aiz pcloesnaço de mais de duas lé- 
guas, e nno lhes escapando nem n:i terra, nem no iUu na- 
da do que pedia a voracidade do fogo* 

Destruído efte porto, assolada a sua campairlia, e reco* 
fhida a nossa gente ás emb «rcaçóes, navegaram estas para 
o porto de Malequim, ecIci'íanlo oCapitlo inór a guarni- 
ção precisa nos navios maiores, se embarcou nas lanchas, e 
gntvclas com todos os Cabos, c OTtciacs de guerra, e a me- 
lhor gente que trazia de desembarque* Antes porém de saltar 
em terra, vieram dou^ índios com bamlcirn branca, 03 quaes 
cut rugiram a> Cap!lã> mjr duH cartas, uma d) Govpr- 
nador dc Mnin^afor, e mitra do Feitor Portngucz, que resi- 
de n'aqtnlle porto; pídít-í;; rrcslíis cartas aoCapit/m mór, 
que, deixaolo o furor das monas, se procurasse no Rei a 
sítisra:.í)o dasnoflsas queixas, para 0 qual diziam estar elU 
proínjílo. Ui5serau3 os mesmos mensageiros, ffue 0 Gover- 
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a" dor dtí Mídeqyim nstava rcsulvido a dar tuda cu a tilo so 
ihe pedisse* paií» evitar as hiisLilidadcs ; o mpiiiJondíi-^ô- 
ilie íjiic ii5 retg^uria eoiu xaraíins,e íjuo n^amlas- 

le loj;o pesíoa rpie tratasse do ojustc respectivo, seruu-í^o 
de taes o;iuteÍas, e detuugas , t)ue se coulieceti que <» qoo 
file íjiicufj ora gaiiliar teiojm al6 llie vir fejorcorru de ^tnU 
de Mangalor , porío priiiL“ip;i! daqncüa Cosia, e moi visi- 
nho. Mostrou o soer caso, tiuo este pensar nfio füra cn ado ; 
e quereodo o Cftpitao raôr onlÍcipar-se ao soccorro , dlspoi 
que visto t*r-sfí gasto o àh em diloçôes cavílosaSp log'» ao 
romper da inanlifi so fizesse a invasflo em torra ; nias logo 
iia mesma [ioulc se ym fogo ás embarcardes, que estavatit 
iio lUo, 0 aos edificíüs , que so estendiam pciu morgrm. 
Ao amoidiecer , pois , come^uiram os nossos a desemban^ar 
(lebaiio do fogo do uma fortaieia , que guardava o yí.í to , 
c quando apenas es la vam TíO em terra, furam stacadíss por 
800 dos NaLuríUíS, N^uobstanlo o grande furor dos iuiioi- 
gus, e 0 exem[í!oVum que oa animava o í^eii Commaudan- 
te , foi tal u wilor , e o hrio doa nossos 50 soldados, que 
depois de porfmda peleíja, morto o Cnmmandantíç, o gran- 
de numero dos iniaiigcs, foram estes retirando, hindu-lbe 
os nossos no alcuncc. Mas lazumiu aí tu os nossos soldados , 
Cobertos já com a arlilboria da furtaleza, bavaido perdido 
8 no coníücto, aldm de 22, que .estavam feridos, recoíbe- 
ram-se aos baleiíí senhores da campanha , o d'alli- aos na- 
vios, acabando primeira de pi5r fogo ao ijue a escuridão da 
iiuule lhes havia occuiLadOv 

ProseguiiiüO a nossa esquadra a sua derrota , chegort 
a Mangaior, ü logo da terra lhe veio uma carta do nossa 
Feitor, que sc aclrava prezo, om (jue pertenJia dissuadir 
0 CapitSo mór de entrar na porto, c de saltar em terra, 
expoiuio^liie o grande risco que emprchenderia; e o pouco 
fruclo , i|ue poderia tirar doesta ‘ operaçíSo; porque a terra 
Ma va de 5 |vqatla de todo o precioso, c giuiriíceida com 4,000 
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homens, c toda a-marfíem com trincheira nherto , e uma 
lortoleza hem provida cie artilheria sohro n hnrra. O Gapi- 
tao mor, não obstante o contheudo desta xarta, resolveu- 
se a entrar cT barra , o que executou com todos os navios 
da esquadra, pelo permittir o fundo do porto. A’ vistaubis 
diniculdades , que encontrou , não pareceram aífectadas as 
noticias do Feitor , como se suppunha ; porquanto ao en- 
trar da barra começou a íortaleza a dirigir mn fogo hor- 
rivel contra os navios , dois dos quaes , que haviam sido 
destinados para este elfeito, e que eram com mandados pe- 
los Capitães Antonio Cardim , e Thomé dc Mesquita , se 
puzeram a bater os perapeitos, e muralhas da fortaleza, e 
lhes causaram grande damno. Durando esta bateria dois dias, 
sem cessar.* ao terceiro, não podendo já os inimigos sof- 
Irer o estrago, que lhes faziamos em um baluarte, puze- 
rani neste o nosso Feitor, perlendendo que lhes servisse 
de delensa contra o nosso fogo ; porém a nossa artilheria 
continuou a jogar com maior vigor. Considerada porém a 
pouca força, com que nos adiavamos para o desembarque, 
pois que para sc deixarem os navios suíTiciente mente guar- 
necidos, uão podiamos tirar d’elles uuis que 20í) solda- 
dos; e attendendo a que oVice-Kei rccommeudára ao Ca- 
pitão mór que não empreheudesse acção, que fosse evidou- 
temente temeraria, e arriscada, resolveu-se este a dar ou- 
vidos á proposta dos Canarás, que asseveravam, que o seu 
Rei estava prompto para ajustar a paz com convcuicncias, 
e credito para o Estado. Como a Côrte fosse no interior do 
Reino, foi preciso mandar avisar o Rei, e entretanto cou- 
veocionar-se uma suspensão de armas , a qual durou pou- 
cos dias; porque o inimigo quiz impedir-nos fazer aguada 
dentro do porto , e foi preciso tornar á bateria, e mandar 
queimar uma náu grande de guerra , que estava no Rio , 
donde sabia a nossa esquadra sem soífrer damno conside- 
rável para fazer aguada n’uma das Ilhas de fóra. Kepar- 
tiudo-se os navios pela Costa , continuaram a causar ii'ella 


os Tnaiores nstriigos , ímpcfllíido aos ííaiiar^s loío * 
ro (le CoTomcrcio ^ de (jae Po vos j o o íl^í tpÀAlihã^ti 
gmvissimo dam no. 

Estando Já o mcz de Abril em meio, foTopo era.gdé 
a esquadra se devia retirar; c porque 0 Kei, ainda que pertoii* 
din ajnsUr^se, não acabava do conqluir o ajuste, ordenou o. 
Vice-Rei ao Capitão tnúr , que se rccolliesso a segurar % 
Lua em Aiigcdivu , uu na enseada das Galés ílcstniindo 
de caminho Comuta , Goecorna , e Mirsen; e como esteí 
portos nao esperavam senielliante castigo já u arpiolia coiT- 
junctura , foi n'elles maior o estrago, pda muita fazíMuIii 
a que so lançou fogo, Em enraprimento da ordenv do Vice-' 
Rei recolíicu-sG a esquadra a Angediva , e depois a Goa», 
havendo redusido a cinzas qiiasi Iodas as Povoaçòcs da Cos- 
ta do Reino dc Canani, que se estende pedo espn^o dc 3ò 
legiuis- Foram queimados <S2 navios, enlré grandes., c pe- 
quenos, cuja perda os mesmos Cannrás avaliaram cm 5 mi- 
lhões de pagodes, coiifcssamlo , que haviam perdido mais 
de 600 homens, mortos ao nosso ferro, Estes gloriosos sirc- " 
cessos custaram-nos 13 soldados, mortos nos cunilictos, o 
pouco mais de 30 feridos; porém o maior desconto dVsta 
lelieidade foi a morte do Capitão mór , que chcgcíu a Gòu 
já tão doente , que morreu dentro om poucos dias, 

J.SÍU, — O líei do Canará impcllido pelaâ Iiostili* 
d ades tuo sensíveis, que padecéra toda a Cosia do seu Hei- 
no ; e pelo impedimento do seu Commercio, resolveu-se 
0 mandar pedir a paz oo Vice-Rei por um Embaixador, 

0 qual chegou a Gda no mez de Janeiro. Começadas as 
respectivas conferencias , foram-sc desfazendo algumas du- 
vidas, que havia entre o Estado, e aqnella Coroa, e a- 
justando as condiçoes com que se havia estabelecer a paz, 

A condição que encontrou maior opposição da parte do 
Embaixador , foi a de haver de pagar o Rei seu amo os 



15S 


gastos da guerra, O Vice^Uoi ainda íjue tainbeni detiípya 
a ecncluâlíj Ja pai ; ponjne depois de casíigndiis vt% desat- 
tenções d'üfjiiello Hei , neíilmm iaUresse tinha o EsUd^ 
(011 coíitimiar nquellu gnerni ; nsoii dü uina eslrategla po- 
li tica , para obrigar o Emíniiudor a armuir a esta pro- 
posta, M indon preparar n toda a pressa im embarcações » 
(]uc se ach issem nos pórtcn do Gki * e íeii correr oma vox 
t'm segredo, de fjiie lodos aíjuelles aprestos se dispunham 
para contiiioar os destroço-^ tÍo Catiarâ. O liiibaixador igno- 
rando o estralíigcína , e consleniado cum a noticia, dis- 
correii (\m críi menos pezada no ítoino a cuíitribuição d» 
3d,0í)í> xerafín^ , em que se avaliava os gastos, cujo pa- 
gamento cxigiainos, do (|Ue uma segunda invasüo dns tios- 
las armas ; c icnJa que o Vice-Uoi n kj desistia do empenho eru 
qua eslawi, aales se resolvia a continuar a guerra ^ cedeu^ 
e conveio na proposta do Viae-Uei. Vencida esta düficul- 
daíle , ojuslüu-se o IVatado de p;u debaixo daa clausulas , 
e condições expressjdas nos Capitudos seguifiles: 

Tratado de \m ^ amizade , c alliança conchiido^ e 
foito na Cidade de Goa em 19 do mez de Fevereiro de 
17 IV, entre o Excellerdissimo Sonlior Vasco Fernandes 
Cyzar do f^enezes, Více-llei , e Capllao General do lis- 
tado tia Índia, c Quellady líossavapa Nayque, Hei do Ca- 
sará , par Caddaxe Damarsa Parobu. , seu Embaixador 
Extraordinário, com us condições abaixo declaradas: 

Aos 19 (ic Fevereiro de 17 IV nos Paços da easa ãa 
polvora , cm presença do Excellontissimo Senhor Vasco 
Fernoíides César de liícnezes , do Conselho de Sun Mages- 
tade, Vice-Heí , e (lajííLáo General dn índia, senlo pre* 
sentes ns Conselheiros, que assistem ao dito Senhor; íi sa- 
ber : João Rodrigues da Costa, Vedor Gera] da Fazenda; 
o Inquisidor Manoe! Saraiva da Silveira; 1). Luiz da Cos- 
ta, Mestre de Campo do Terço da guariiiçüo de Gda; J>- 


Clirislovam Scyerim Míiniíc-l . Cíipilüo tin mesma Cidatie , 
è João líorges Cdrlo ÜCfs!: c sendo tombem prosento Cad- 
riaxe Damarse l’arol)u , Embaixador de (Jucdlady ííassava- 
pa Nayouc, Uei do Cnnarã. se declarou ejue elle fòra man- 
dado da parto do seu Kei & presença do Exeellcntissimo 
Senhor Vicc-Jíei com n commissâo , e jiodcres de ajusto r 
n paz com- 0 Estado i c depois de varias conferencias so- 
bre aigiimas duvidas, que se ofTereceram de parte a parte, 
fie loniüo por ultimo acordo , que sc ajustasse a p«T?- , que 
o iíei de Conará pedia com as condições seguintes.— Con- 
dições a favor do Estado. • 

Piimeiramcnte , que o ííel. de Cnnarã por si , e por 
Seus suceessores , será sempre leo!, e Sei amigo do listado 
da índia, amigo de amigos, e inimigo do ioimigos, o dará 
Ioda a ajuda, e favor ao E.tado para as guerras que tiver, 
quando lh’o pedir. 2.”— 0'Je o Feitor de aiangalor.c Pa- 
dre Vigário, serão Juizes nas causas dos Cfiristãos, ou se- 
jam cnlre os mesmos Chiislãi!.s, ou entre Ciirislã^s, c (gen- 
tios; e aonde não puder chegar a juridicçao do i‘eitor, ss- 
rão Juizes os Poderes, que assistem em qualquer dos pár- 
ios , ou terras do Hei de Canará ; e no caso que o deferi- 
mento não seja justo, as parles se queixarão a este Oover- 
«o, para lhos mandar deferir com justiça; e cmnunlmm ca- 
so es Governadores, c Tanadores tomarão conhecimento dos 
deferimentos do Feitor, e Vigários. 3." — Que as mulhe- 
res Christãs, que forem comprehendidas na sensualidade, se- 
rão entregues ao Feitor para as remmcUer a Goa, ese lhes 
dar o castigo, que merecerem, e não serão prezas, c cnpli- 
vas pelo Armnnà. í-" — Que o Hei de Gaiiará nem seus 
Vassallos poderão comprar filhos de Cliristãos. nem terem- 
nos por caplivos; e da mesma sorte no,s filhos , e mnllitres 
dos soldados Cliristãos, que servem n.is fortalezas, por di- 
vidas de seus pnis, e maridos. S." — Que o Rei de Can«- 
rà não consentirá qne os Christãosde G6a, ou de outra qual- 
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.(jitCE parte tio Estado, tomem casta com as Gentias; e quan- 
~ti« 0 açam, poderSo os Parodios prcmlel-os , e rcmeltol-os 
para Gòa; c ttem por este, nem por outro qualquer caso pode- 
rão os (.overnadores. ou Tanadores do dito Itei prender alguns 
dos nossos Padres em lurtaJezas. nem em outra qualquer prizão. 
— tJ. Chte naEcitona, e porto de Manga lor, e nus mais do 
líei de Caiiarú, e suas terras, em que houver Cliristãos, po- 
derão os Portuguezes ter Igreijas, e Fortalezas, para n'el- 
les íazerem smi olrrigafão; e liaveiido alguns reheldes, os 
poderão castigar os nossos Padres , conforme a nossa Lei , 
c Jiara tudo dará ajuda , e favor o Rei do Canará, — 
Utie os nossos Padres, que passarem ao Reino do Canará 
para assistirem ii'elle , mt para liirem para outros Reinos 
os não molestarão em cousa alguma os Governadores, o Taria- 
doros d tujuellas terras , nem os Juncaneiros lhes tomarão 
juneçao de suas pessoas, nem do fato do seu uso; e somen- 
te O pagarão, se levarem fazenda de contracto; e o mesmo se 
guardará com os Portuguezes, cNaturaes, (sendo Christàos) 
que pelo dito Reum passarem; maa antes lhes darão toda a 
■iju e lavor. 8. - — Que o Rei de Canará pagará lo'^© 
por mão do seu EmbaÍx.ador Csdaxe Damarse Parobii 30,000 
xerafms por conta da despeza, que a armada do armo passa- 
do^lez, jsor o dicto Rei tor dado rautivo áquella expedição, 
J. ^ Que 0 mesmo Rei mandará logo pagar ao nosso Fei- 
tor de Mungalor os 3,íS0 fardos de arroz, que se devem 
das pareas . ou o que na verdade for ; c assim as lagimas 
pertencentes ao ilstado, que o dito Rei tiver cobrado; o que 
mandará fazer a tempo que jiossa vir tudo para Gaa nas pri- 
meiras embarcações, que do Estado forem pára aqueíle por- 
ló. 10. ^Qne oRei de Canará além dos 2.300 fardos de 
arroz das pareas, que por obrigação antiga paga ao Estado 
na (eitona de Mangalor, pagará mais 400 fardos dearrôz 
nranco, e limpo em cada um anno, e todo da mesma qua- 
lidade; o que terá principio no presente, e a tempo que 
P-0?6fl .y|í na aroiüda, qqe está para partir ; e em cada um 
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dos armos futuros os mondará pagar antes que se embor- 
que, e bnja de sabir para fóra qualquer arrôz novo doquelle 
□nno , sem que para se cobrar necessite o Feitor de nova 
ordem do dito Rei, nem de mandal-a buscar o Bedur, Côrto 
do mesmo Rei. tl.“ — Que as lagimas do porto de Man- 
galor, e seus districtos se pogarào de todas as fazendas qiie. 
entrarem, e sahirem, na mesma fórma que anligamente se 
pagavam ; c para que nSo haja ditrcrença alguma entre os 
HerCii dores , e Rendeiros das ditas lagimas , para haver de 
cobrar o que direitamente liics pertencer , se ajustarão os 
preços das fazendas com assistência do dito Rendeiro, ou de 
qualquer Agente seu, que nomear para o tal eíTeito. 12.“ — • 
Que o Rei de Canará mandará dar os materiaes necessários 
pora se fazer em iVlangalor uma feitoria de pedra, e cal, ou 
acereseentar a que cslá feita, com sua cêrea á roda de pe- 
dra , e ca! ; e os Officiaes necessários para a dita obra; e 
por conta tio Estado se pagará somente aos Cfriciacs que n’el- 
la trabalharem, e na dita feitoria poderá o 1’eitbr ter es- 
pingardas, bacamartes, arcabuzes, e mosquetes dc trilhão, 
e mais armas para defensa de alguns ladrões; e ficará livre 
ao dito Feitor poder a toda a liorn, e tempo mandar os pi- 
lotos , para melter dentro da bana as nossas" embarcações 
de guerra, edo mesmo modo nianda!-as. para fora, sem que 
para o fazer necessite de licença de outra alguma pessoa. 
13/ — Que os Ministros do líei de Canará terão muito res- 
peito ao nosso Feitor; e quando quizercmhir fallar com el- 
le , lhe mandarão primeiro pedir licença ; e nos limites da 
dita feitoria não farão forças, nem violências, nem outro al- 
gum desacato ; mas terá a dita feitoria todos os privilégios, 
como se fosse fortaleza, c n’ella se pagarão as lagimas, an- 
coragens, coilccta, e os mais costumes, que se pagíuam á 
fortaleza, quando n’aquelle porto a tirdiamos, li. — Que na 
dita feitoria poderemos ler Bangaçaes, para n’elles_ poderem 
os Mercadores Vossallos do Estado recolher mantimenlo, 8 
as suas fazendas; e só das que venderem pagarão direitos na 
Vot VII. 21 
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formíi ílo estilo^ e se per coslurmí aetífro o deverem, 15.*— 
Que 0 Uei de Canarís de hoje em diante nao consentirá em seuíf 
portos barcos Árabios, nem que estes em suas terras com- 
prem, nem vendam, nem façam contrato algum, e em caso, 
qua as nossas armadas achem em aquelles portos algum bar- 
co, oü barcos do Arábios, lhes $er/i licito pelei jar com el- 
les, eaprezáUos sem por esta causa se ficar quebrando a paz 
Dovamenle estabelecida, 16," — Que nenhum barco do Rei do 
Cijuara, ou dos seus Vassallos hirà aos portos dos ioimigos 
do Estado, principalmente aos dos Arábios; e se for, sc po- 
derá tomar por perdido por ser contra a condi çSo dos car- 
tazes^ qtie se lhes passam, que sempre levam esta prohibi- 
çao. ITp"^ — Que nenhum barco do Rei de Canarâ, nem de 
seus Vassallos poderá navegar sem cartas para fora do Cabo 
do Ça morim até á ponta de Dio, o qual serão obrigados a 
tirar na Secretaria d/este Estado, e opagarào como é cos- 
tume, exceptos dous barcos do mesmo Rei, aos quaes se passa- 
rao os cartazes graciosamente; e todos os que excederem as 
. condiçées dos cartazes , seriSo tomad is por perdidos para o 
Eatado;como também todos os jue forem achados sem car- 
tazes, ainda que nuo tragam generos prohifaidos. 

Que o nosso Feitor de Mangalor passara os cartazes para os 
barcos do Rei de Cauara , e seus Vassallos que navegarem 
da ponta de Dio até ao Cabo do Çamorim; e os calamutes 
e outras embarcações que vierem para esta Cidade, ainda 
que venham em companhia da nossa armada, trará o carta- 
zes dq naesmo Feitor, e de todos se pagará o que é estilo; 
e vindo sem o dito cartaz, serào tomados por perdidos- 
19.* — Que fugindo algum captivo dos vassallos do Esta- 
do para as terras do Rei de Canará , o mesmo Rei man- 
dará aos seus Tenadores , qiro o entreguem no nosso Fei- 
tor, para este o mandar entregar a seu dono, 20/- — Que 
0 Rei de Canara não prohibirá aos seus vassallos conduza r 
arroz para Q(k \ , todas as vezes que o quizerem fazer , a- 
ventureifos ou comboiaík^; nem impedirá que os Marcado- 
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rc» Vossaüí^ d’estc Estado oomprcm o arm que qu:zercm 
trazer para Oôa , em quaesquer embarcBcBea ; prelerimlo 
sempre as da nossa armada . e todas as tnais do Estado . 
a Duaesnuer otilras MaçCes, que quizcrem tomar carga nos 
seus portos. 21." — Que os fardos de arroz , que bs Mer- 
cadores vassailos du Kei de Canarâ trouxerem do porto de 
Mangalor para esta Cidade, serão de duas mãos, que ta- 
zem 7 curos, e cada curo de «medidas; e aehando-s» 
diminutos se tomarão por perdidos , por se ter experimen- 
tado a grande falta que se acha nos ditos fardos, em gra- 
ve preiuizo dc todo este povo , que os compra sem os me- 
dir- e a esic respeito os fardos maiores,, que cosUimam 
vir de outros portos do dito Rei. 32.“ — Que just^icando- 
fic terem concorrido o Tasador da fortaleza de ünor, e 
Kevadas Gazarate. ou outros Vussallos do Rei de Canarn , 
com o conselho, ajuda, ou favor para os Seragus quei- 
marem nm pala do Estado no armo de 1711 , governai, o 
este Estado o Vice-Rei D. Rodrigo da Costa , dentro da 
barro d'aquclla fortaleza . serâ o dito Eei obrigado a pa- 
gar aoE^do o valor d’el!a. 23 ‘-Que requerendo o- 
Feitor de Maiigalor ao dito Rei , mande prender o fen- 
dra Camotim lagimeiro , que foi d’aquelle porto , por ser 
devedor ao Estado de certas quantias d aquellas tagimas, 
passará logo as ordens, necessários nos seus Governadores, 
eTanadores, para que assim o executerri , e entreguem . 
ordem do dito Feitor. 2 —Que o Feitor de Mangaler 
poderá comprar com o dinheiro do Estado 
que lhe pedirem, e remmettel-a para esta Cidade .sem 
impedimento algum. 25."-Que o Embaixador Coddaxe 
Damarso Porbu deixará em Gôa um \erafo , de quem . 
confie para pezar , e tocar o ouro que se levar para ima- 
nará , e n 'aquellas terras se estará pelas suas ccrlidôeis- 

Condições a favor do Rei de Canarâ. 

2 (j.»_ Que 0 Estíjdo soccorrorá ao Rei de Gaoara 


com as suas armadas , tendo guerra com alguma das Na- 
ções Asiaticas, nao sendo amiga do Estado, e avisando a 
tempo conveniente que so possa preparar, e expedir o tal 
soccurro, para llie defender os seus pórtos , e principal- 

mente contra inimigo Arábio quando a elles venha, 27/ 

Une vindos os barcos do Uei de Canarâ, e seus Vassallos aoa 
portos do Estado , se llies fará boa passagem ; e arriban^ 
do a elIes por ^ausa de tormenta , não serão obrigados a 
descarregai; as fazendas , nem pagar direito , salvo das qim 
venderem volontanamentc. 28/ — Que em cada anno po- 
derão navegar dous barcos do Kei de Canarã com cartazes, 
qiie se lhe passarão na Secretaria graciosa mente , sem pa- 
prom cousa alguma , e ntdies levará licença para poder 
trazer cavallos do porto de Congo, ou de Ormoz; e tra-, 
zendü-os de qualquer porto sujeito ao Inian de Mascate , 
ou trazendo n elies Arábios , se tomarão ; e para não ha., 
ver duvidas serão obrigados os Capitães dos ditos barcos a 
trazer certiaão do nosso Feitor do Congo, para que cons- 
tCj carregarem os ditos cavallos nos pórtos refo ridos. 2'í).* 
Ltie os Capitães da Cidade de Côa nào obrigarão as 
embarcações que vierem dos pórtos do Rei de Canará , e 
roíLverem cartaz de Feitor de Mangator, a que tornem a 
lütpr aqu! outros; nem no passo de Pangira seràrf obri- 
03 a pagar mais do que aníigamejite pagavam , porque 
nos annos passados se tinha alterado aqneíle estilo, pedin- 
do o quo lhes parecia. 30.“ --Que os Padres, c Missio- 
nanos üssiiteiittís no Remo de Canará, não farão CbrisLuos 
poi üiça, iietn tomarão orphãos, nem matarão vaceas. 
ól. -~yne os Capitães móros, c mais Capitães das nossas 
armadas, por virem comboiando os barcos de arroz dos 
Vassallns do Ilei de Canará , náo obrigarão os donos a lhes 
darem lardos de arroz, ou outra cousa alguma por osacom- 
panliar e tirar dos pórtos. 32,“ — Que hlndo os barcos do, 
«01 de Canará . ou de seus Vassallos para os pórtos de 
I 6 dcí ürmuz ^ q3o serão tomados no mar levando 
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cartozGS ; esó os poderio tomar nospt^rtos da Araiua quarí^ 
do o'el[es os achem os barcos do Estado, ainda que levem 
cartazes passados na Secretaria do mesmo Estado. 33," — 
Que os Vassallos do Rei de Cauará n3o pagarão juiict&o 
de suas pessoas nas fortalezas, e terras do Estado. 34;® — 
Que o Estado íarò a graça de largar as duas embarcações, 
que dos põrtos do Rei de Cariam trouxe apresadas u ar- 
mada do armo passado com as suas fazendas, e por estaa 
estarem jâ vendidas , se ílies dará o dinheiro procedido 
delias, e dos cascos das taca embarcações, So.'" — Que o 
Estado se esquecerá de toda, e qualquer oíTeiisa, que o 
Rei de Canará lhe .tiver feito; e na mesma forma se es- 
quecerá 0 Rei de Canará, de toda a que pessa ler recebi- 
do do Estado; sem que do dia do ajuste d'esíe tratado de 
paz, e alliança em diante, se possa por alguma das par- 
tes contravir a todos , ou qualquer dos Capitulos, e con- 
dições ajustadas ; nem menos poder contravir , nem ter 
acção alguma, para poder pedir algum damno , ou perda, 
qivé dtícada uma das partes se tiver recebido, 30.“ — Que 
na feitoria de Mangalor haverá Moinho de azeite. 30/ — 
Que vindo embarcações do Canará carregadas de arroz , 
comboiadas j ou aventureiras, se lançará bando n'esta Ci- 
dade de Gõa, para que nenhuma pessoa de qualquer qua- 
lidade , e condição que seja , leve qualquer das ditas em- 
barcações para os seus palmares, para n'elles as descar- 
regarem , nem tome arroz das taes embarcações por for- 
ça , ou sem dinheiro: nias antes se pagara logo quando se 
comprar, e tirar das ditas embarcações, E no caso que 
qualquer das ditas pessoas queira lirar o tal arroz por for- 
ça, sem logo pagar o dinheiro , os Parangueiros donus d'el- 
le se queixarão togo, para se lhes mandar fazer justiça, 
e impedir atai violência, 38,^ — Que havendo alguma du- 
vida , on diíferença entre o Estado, e o Rei de Canará, 
e mandando Embaixador a cita Côrte para decisão d^clla, 
se não fará hostilidade alguma nas terras do dito Rei^ em 
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qiiíinto 0 Embaixador estiver na dítii Ê5i'Jadô , c durante 
o tempo^ de suíi embaixada ; e o Hei de Caiiará usará o 
mesmo com o Estadot 

As qnaos condiçOes propostas^ e ajustadas por umaje 
oíitra parte, acteitaram o dito Excellentíásímo Senhor ¥asno 
Fernandes Cesar de I\]enczcs, Vice-Uei, e Çapitrio Generat 
do índia, pelo muito alto, e muito poderoso Senhor o Se- 
reníssimo Hei de Portugal D. JojSo Y, , o ^ dito Eínhaisa- 
dor Caddaxe Damarse Porbii , em nome do Hei de Canarà 
Qucllady IJassavapa IValque, e ^obre eílas se fizeram varias 
conferencias com o Secretario d 'Estado Joiio Rodrigues Ma-, 
chado, que foram Ixem entendidas pelo dito Embaixador por 
meio de Viitogy Sínay Benddo, Hngua d 'esto Estado, ode Sal- 
vador Pereira, língua do mesmo Embaixador, qac Ihhis decla- 
raram na língua líracmana, por elle nàaentender o Porlugue-. 
za ; e ambos os ditos Senhores Vice 'Rei, e Ca pi tilo General da 
ludia, e EmÍMÍxador de Cannrâ, se obrigaram, a que as ditas 
condicòes se guardarão reciproca , c inteiramçnte, sem se 
alterarem em cousa alguma ; o-saber : o dito Senhor Vice- 
liei, e Capitão General per si, e per seus Succes^íores ao di- 
to governe: e o dito Embaixador pelo dito seu Rei, e pelos 
mais que lhe succederem, sem nunca em tempo algum con- 
tradizerem, nem quebrarem as ditas capituiações de paz, e 
nmizade, anles de as terem, manterem, e guardarem ínvia- 
lavelmente; e para maior firmeza assim ,o juraram ambos, o 
dito Senhor Vice-Rei, e Capitão General da fndia pelo ju- 
ramento dos Santos Evangelhos, pondo a mão sobre um Mis- 
sal; eo dito Embaixador pelo juramento do seu rito de Atrôz, 
e Betle, pondo ambas estas cousas sobre n sua cabeças , 
e olhos. Ao que se acharam presentes os ditos Conselhei- 
ros d'Estado; e se assignaram ambos, o dito Sfiidmr Vice- 
Rei Capitão General da índia, e o dito Embaixador, com 
os sobreditos Conselheiros d'Estador e os linguas referidos; 
e eu João Rodrigues Machado^ SeOTtortó d'Ertado, que a» 
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conferí Qm\ o mesmo Umboixatlor pelos referidos línguas, 
c[tie de tucio dou minho fó, n líz esercner, c assignur no dia 
acima referido, — Cadihuice JJamarstí Potlur Jmo íioih i- 
gues iUachadQ, Viiíagy Sinag, Salvador Pereira, Vasco Fer- 
nandes Cesar de Menezes, Joào liodrigues da Costa, Manuel 
Saraim da Silveira , João Borges €á'ie Ikaí^ D, Luiz da 
Cosia, D, Clirislovam Sem im MameL 

Assigriado o Tratado tão vantajoso para Portugal, cou- 
forme o demonstram as suas condiçues , pagou u Embaixa- 
dor os a0,000 xerafins estipulados n'el!e; e despedido do 
Vice-Uei / voltou â sua patría* 

O Rei de Sunda, íjue confina com as terras do Esta- 
do adjacentes a Gua , pcrtendeu contiruiur com o Vke-Bei 
as mesmas dt;sat tenções, que m ui tas vezes ihe baviamos dis- 
simulado, accTescentando outras de novo ás antigas ; e não 
bastando as advertências, que muitas vezes Ibes fizemos pOr 
parte do Vice-Rei para que se abstivesse do que obrava , 
resolveu o Vice ‘Rei mostrar-llíe , que o nosso soífrimento 
não era eterno. Passou para este fim a Salsete, cujas milí- 
cias reu[ii:U , e mandando apromptar munições de boca , o 
degueiTíi, como para nma grande expedição, mandou propor 
ao Rei de Smida as satisfações, que [ler tendia se dõsse ás 
queixas do Ealado^Como uma d essas queixas dizia respei-- 
to ao tributo que o mesmo Rei devia pagar peia fortaleza 
íq Pondá, queliie tinliamgs recuperado do poder de outro 
Potentado, por nome Oqcyma Saiiulu, e elle o recusava fa- 
zer, íomafTioií-lhe . a fortaleza de Sirodã, e lizcmos conduzir 
para as nossas terras todo ofrueto das searas inimigas, que 
exii^iara oo Campa dominado pelas nossas armas. Aterrado 
0 Hei com estai bo:iíilÍdades, mandou um Embaixador ao V ice- 
Itei, oífereceiido saLisiazer os nossas queixas: mas não se lhe 
acceitou a proposta, sem primeiro pagar 4,000 parciáos pe- 
la des peêa, que fôz o Vic<i-Ret Caetano do Mello de Castw 
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com a coiífjuisto de PondâJ o Embaixador aonuiu ü esla cxi-» 
gencia. 

O Angríá era «m Pira ta ^ a quem o atrevimento, for- 
íirmi, e clescurido de alguns dos Príncipes, e potências da In- 
diii, tornaram formidável,' porque os muitos roubos que fel 
tio mar, e na terra^ fiicilitaram-llie riquesías para poder aüroliit 
a si soldados dc varias Nações da Asia, e ainda da Euro- 
pa» e para poder fabricar navios de grande força» Occuppn-^ 
do o porto de Culabo visinlio ao deChauI, fortÍficou-se n’eile 
cm ino grande gráu, que podêmos comparal-o com célebre 
Barbaroxa, que n'outras éras se fea taa temido nas Cos- 
tas do Medi terra fieo» A insolência doeste Pirata, que che- 
gou a ser respeitado como Príncipe, depois de lhe dissi- 
mularem alguns insultos, e roubos, que fez aos Vassallos da 
Estado, obrigou também o Vice-Hei a fazer-iíie a guerra 
depois de esgotados todos os meios de nccommodaraento ; e 
porque a Praça de Cbaal ficava imu proximn ü de Culabo, 
c um visinho tSo atrevido, e infiel sempre nos devia ser 
suspeitoso, mandou o Vice-*E.ei soc correr Chaul com uma 
fragata de 34 peças, na qual embarcou munições, e gente. 
Achava-se esta mesma fragata defronte da barra deChauI, 
e tinhíira acabado de desembarcar osoccorro sem entrar no 
porto, por nuo ter fundo paia o seu porto, quando o An- 
griá veio procura 1-a com toda a sua armada , que coiista- 
de 5 palas, e Í2 gaiveías. O nosso Capitao apenas avis- 
tou estos navios, por nao dilatar a si a gloria, que espera- 
va da pcleíja, foi demandar ao inimigo. Começou o comba- 
te,, o qual durou desde uma quarta feira pela maubà, até 
à sexta á noute, em que desenganado o inimigo da esperança 
render a fragata, ou meítel-a no fundo, se recolheu a 
seu porto com tanto dam no, que n maior parte das suas 
píílas, gal vetas forám destroçadas e uma doestas me t ti da a 
pique, Morreram dos inimigoâ tSOJ, e foram os feridos, 
170* A fragata recebeu no costado, obras mortas, e mas- 
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lro« B32 híilas de4-» 6 , c 12 libras- Da nossa parte 
bouveram 18 niortos, e 22 feridas, Coirmiandava n fra- 
gala 0 Capiisji) de Mar e Guerra Antoniode Soiua, c eram 
seus immcdiatos os Capitães Tenentes Manuel Lobo cle Fa- 
ria s e Aleixo Pinto. 

Foi esta ncçào íao singular^ c exlraordinaria , f|uc 
admirou n toda n Costa da Índia, ü Vice-Péi dmido-llie 
a justa esiimaçüo , que etla merecia, honrou ao Capitão 
de Mar e Gucrro com o luro de íldalgo , e aos Icnenles 
com o haldío de Christo, galardoando os mais OÍTícraes mi 
proporção do seu merecimento* Para castigar a insolência 
d’este Pirata mandou armar 5 palas, 8 galvelas , e duas 
tnaduicas de guerra , entregando o com mando d 'esta fro- 
ta ao Capitão Anlonio Cardim Froes, com o litulo de Ca- 
pitão mór da Armada do Norle» e ordenando-lhe qne se 
puzGsse sobre a barra de Culaho, e fizesse ao inimigo lo- 
do 0 damno qoe ^iídesse. Segundo a ordem que tí ta[dtãí> 
mór recebeu do Vice-Rei , devia estar sobre a barra de 
Culibo a 15 de Setembro; porém não poude executar esla 
determinapo antes de Outuliro , por se não achar í^Cé en- 
tão 0 esquadra prompta, Sabiu , e fez o qne se lhe orde- 
nou continuando o bloqueio até Dezembro, e o cnntinuára 
mais, se o Více-líci lhe não ordenara que se recolíiesse, 
lendo já alli por inuti! a suo assistência; porque Angriá, 
considerando que os suas embarcações ainda dentro da ri- 
beira não estiivam seguras do nosso fogo, desconfiado da 
sua defensa , fez romper um lanço da muralha , e metteu- 
as dentro da fortaleza, varando-as em terra, defcndendo-as 
com uma forte tranqueira que levantou em íorraa de le- 
na llui, gnnrnccida com um bom numero dc peças do arü- 
Iheria , de que estava bom pro\ido. 

Ao tempo que a nossa esquadra impedia a Angriá o 
sustento^ e o commercio, levantaram-se-lhe quasi ledas as 
Vof. VIL 
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forínlezas, íjiie clle hnvííi conquístaílo ao Mogor Si va 
0 cjíiat lançando mao da o[jporltmidíHÍo, para executar a sua 
v ingança, Ihc declarou guerra; co motivo que este teve pa- 
ra o fazer era o seguinte: 

Havia 0 Grtio Mogor oonquislndn algumas fortuleíns de 
Rama Rao Rei de Sivagy» os quoes Siva Roja dizia lhe per- 
lenciam pur herança. Angriá , que queria conservar o que 
líiilia usurpado áqueile Império, oíleroceu a Siva Raja a sua 
alliaíiçü , e unidos ambos emprehen deram , o conseguiram 
reconquistar aquellas fortalezas» mas com tanta cavitoçao se 
boüvc este al liado, que as guarneceu com gento sua, recu- 
sando depois Gotrogal-as; e para ficar mais seguro na pos- 
se d’este roubo, matpiinou com a Rainha de Sivagy, que go- 
vernava os Estados de seu marido tm menoridade dc doul 
filhos, que d'ellc ficaram, que querendo ella casar com el- 
le lhe entregaria as referidas Praças,eapGssoadeSívaRaja- 
Ajustaram-se na proposta, e para poder cumprir esta segun- 
da o convidou com fingimento de amizade, e pretexto de 
tratar o ajuste da entrega das fortalezas , quizessc passar 
uns dias com elle em Cnlabo, iio que o outro jfi convinha ; 
mas avisado da traiç[ío com que se ordenava este convite , 
iiao o acceitou, ajuntou o maior poder a que se estendiam 
as suas forças, e desceu com o exercito contra elle. A pri- 
meira operaçílo encaminhou- se á restauração das Praças que 
Angriá presidiava, e com eíTeito havia ja tomado algumas, 
O Vice-Rei aproveitan io-se da conjunctura, tratou de per- 
suadir a Siva Haja a continuar a guerra, fazendo igual di- 
ligencia com 0 Rei de Sivagy, que também estava queixo- 
so do Angriá, que n'estc tempo lhe havia tomado duas 
fortalezas, e destruído muitas Povoaçòôs. Enviou tarnhem 
á Córte de Agra um Embaixador para persuadir o o Gráo 
Mogor, entre outras cousas, quizesse ajudar a alliança does- 
tes Priucipes , c mandar acabar com este inimigo commum, 
que L^o atrevidamente havia profanado o respeito da sua 
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grandtiüa. Fíiitas estas disposições, em muitas das quaes 
trabailioii o General du Nette I). Lopo José de Almeida . 
leve o Vice-Rei que mandíir recollier Antoniu Cordim Froes, 
com a Armada que silíava u barra de Ctdalio, por lhe ebe- 
garem noticias, que a do Immamo de Mascate se achava 
em Snrrate , porto do Grao Mogor , e nos tinha aproíado 
«m navio vindo da China. Como as nossas forças nõo eram tan- 
tas, que se podessem dividir, qoiz operar com ellas unidas, pa- 
ra mais fucllmento poder empregar-se contra um inimigo 
ainda mais perigoso na presente conjnnctura, quo o Angriá. 

Kecotheu-se Froes, depois do haver tomado dtias em- 
barcações, que navegavam para a fortaleza de Cnlabo, uma 
í-oni manlimfititos j outru com roupas* e de híiver impedi-^ 
do todo ü comrnercio* e provimeoto ôqueUe inimigo pelo 
ç^yãQo dc Irei mezes * (jue esteve sobre a sua bana* Mas 
como 0 Vice-Rei considerasse qtie a distancia a c[oe se Íiíji 
colloctir a esquadra de Froes, podia fazer com que Angriá 
intentasse a conquista ele algumas das nossas terras, man- 
dou aprestar a fragotiíiba S. Francisco de Assis, e embar- 
car n ella o Capitao de Mar e Guerra Mumiel Lobato <\& 
Faria, ordenaiido-lbe que passasse ao Norte, e acudisse 
com ella a toda a parte, onde julgasse necessária a sua as- 
sistência, Partiu 0 Capitao em Janeiro com vento favora- 
Tcl , G chegando defronte da barra de Culabo , encontrou 
4 palas , e 9 galvetas do Angriá, todas bem guarnecidas, 
e com mais gente do que a que podia a sua lotaçíSo, Ape- 
nas os inimigos avistaram o nosso navio , fizeram íbrça de 
vela sobre olle, O Capitao, que a níio ser tíSo valoroso, 
pudera receiar , quando nào a ijualídade das embarcações, 
0 numero d'ellas, fingiu-se mercante, e foi-se amarrando 
sem bandeira; mas de ta! modo, que mostrava nao podia 
navegar* desejando fugir-llie, Fra intenção sua aitraliil-os 
ao mar* onde pudesse ser senhor do vento, que llie podia fal- 
tar na Costa* Logrou esta estratégia militar; e tanto que 
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viu aü embiircaçOes inimigas amarradas, voltou sobre ellas, 
e começou a hatel-as com a sua artillieria tao déstra , e 
utilmente, riue depois de lhes haver feito muito estrago, 
e morto muita gente, constraugeu-as a largar a em preza , 
e a fugirem vergonhosa mente. O Capitão seguiu os inimigos ató 
os meter pela barra de Culabo, e demorou-se alli trez 
dias , desaíiando-os ; mas vendo que ninguém saliia a exi- 
gir-lhe satisfação, continuou a sua derrota, e chegou a Ba^ 
çaiin , donde participou 0 snccesso ao Vice-Rei, 

Entrando no porto do Mormugão obrigada pelo. tem-i 
no uma embarcação do Canará sem passaporte , tendo-se- 
lhe acabado a licença , navegando sem a reformar, havia 
justificado prete.^ítü para ser tomada por perdida. Conside- 
rando porúni 0 Vice-Rei (jue era proprietário delia o Go- 
vernador de Mangalor valido do Rei deCanarã,e que con- 
vinha aos interesses do listado dispensar por esta oceasião 
a Lei cm sen favor, llÇa mandou entregar livre, insmuan- 
do-lhe que a muita attenção, que tinha com a s.ua pessoa, 
fazia relevar ao Capitão do seu navio a lalta de o frazer 
desprovido de licença ; sendo esta prerogativa a de que o. 
Estado era tnais cioso. Com es|a generosidade , em que o 
thesouro do Estado perdeu muito pouco , lhe accmnulou o 
Vice-Rei grandes interesses ; por isso quo lucrando a ami- 
zade do valido, a quem penhorou muito com esta fineza, 
ficou giirdiando a bua iullueiicia do seu conselho a favor das, 
nossas pretenções , ç o coiilitmar nas vimtageiis , que ha- 
via tão poucos naezes se tinham adquirido pelo Tratado.de paz, 
concitjido com aquelle Rei em Gôa , em honra, e utili- 
dude de todo o Estado, a em credito, e reputação da Co- 
rda de Portugal. — : 

tSlG. — Tendo 0 Papa Clemente Xí pedido com ins- 
liincia soccorro contra os Turcos a El-Rei o Senhor 1). João, 
V. por uin lírevo feito a 18 de Janeiro do 1715, ditís**^“ 
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lhe ulúmamente uma carta CBCripta pela sua própria mau 
em 18 (ie Jaueiro seguinte, na (jual llie releria o estado, 
em que a Christandade se >ia , atemorizada pela arrofíun- 
cia do império Otlomano, que ameaçava a Ilha cie Coríú , 
depois de liavercm os Turcos conquistado aos Venezianos a 
Muréa; rogando a El-Uei, lhe mandasse uma esquadra, pa- 
ra que uuiridü-se á da Igreja , e âs de outros Príncipes , se 
oppuzesse á armada Otlomana, que soberba intentava redu- 
zir a Italin á ultima ruina. El-ilei apressou-se asatislazero 
pedido do Santo Padre, lazendo sahir de Lisboa uma luzi- 
da esiiuadra, a 5 de .luHio do mesmo anuo, Compuiiha-sc el- 
la de 6 nâus de guerra, e 1 brulote, 1 bospital, eumalar- 
tana armada em guerra ; era guarnecida por 37tí peças do 
prtilheria, o comrnaiidada pelo Conde do líio Grande Lopo 
Furtade de Mendonça , e levava a seu bcJrdo uma immen- 
sidade de fidalgos illustres. Esta esquadra continuou com 
Ma a diligencia a derrota cie Corfú, mas quando alli che- 
gou jft os Turcos haviam levantado o sitio; e não tendo em 

que empregar-se- n'aquelles mares, nos quaes encontrou sem- 
pre ventos contrários , fdz-se na volta de Lisboa , aonde en- 
trou a 23 de Novembro de 1717, para ferevemente tornar 
3 s^hir com o mesmo 
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CAIMTULÜ VI. 


AIVIVU I»1Í IS lí ate' lí ao. 



— J/iytci El-Rei D. João V. novo soccorro ao Papa con- 
ira o Turco. Vicloria dos Portuguezea contra algms Piratas Tn- 
glezes na Cosia de Guiné. Alcança anossa guaniiçào da Pra- 
ça de Mazagão uma victoria contra os Mouros. Triumpham 
as nossas ai jíicís Tid Judia. Capitulação vnposta por um Ge- 
neral nosso á Praça de MomOaça. Combatem os nossos em 
Mazagão. Successos que leem lugar tia índia. Novos sncces- 
sos de Mazagão. Novos successos da índia. Morre El-ReÍ 
D. João V. 





liegüdo 0 dia 28 de Abril , tomou a nos.- 
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sa es(jaadra o entrar no Moâitcrraneo, Comm findava n ar- 
mo da 0 mesmo General Conde do líio Gr ande , e os mes- 
mos Ciibos* Compunha-se a esquadra dos navios seguintes: 
a Capitaneo ^ denominada Senhora da Conceição , em <|uo 
embarcou o Conde, de 80 peças , com os CapílTies de Mar, 

€ Guerra Antonio Duarte, Lihz de Abreu Prègo, e Josó 
Gonçalve^ Lage* Nossa Senhora do Pilar, que servia de 
Alniiraulc , em que lbi o Conde dc S, Vicente, de 84 pe- 
ças , com osCapitàcs de Mar, e Guerra Manuel André dos 
Santos, Luiz de Queirós, e Pedro de Oliveira Moge. Na 
Assumpção, que servia de Fiscal, e era de 66 peças , liia 
Pedro de Sousa de Castello-Branco com os Capitues de 
Mar , e Guerra Simeào Porto , e Francisco Dias Pego* 

Nossa Senhora das Necessidades de 66 pecas com o Capi- 
tàu dc Mar, e Guerra Giüet dn Pneage. Santa Posa de 
66 peças cn^ o Capitão João líaptisla Kolhano. A Bainha / 

dos Anjos de S6 peças, em que hia o Capitào de Mar, e 
Guerra José Pereira de Avüa. Em S. Lourenço de 66 pe- 
ças, Bartliülomeu Freire. Em Snnto Antonio de Padua, que 
era brulote , hia o Capitão Jorge Mathias de Sotto-maior, 

Em Santo Antonio de Lisboa, que tambera era brulote, o 
Capitão Thomaz Tully. Em S. Thomaz de Cantuaria, que 
ora de transporte com 20 peças , hia o Mestre Antonio 
dos Santos. N^umatartana armada cm guerra, hia o Mes- 
tre José Barganha, Eram ao todo 1 1 Embarcações. 

Além dos Capitães nomeados, biani também os Ca- 
pitães Tenentes Pedro de Albuquerque, José de Azevedo, 

Antonio Pereira Borges , Pedro da Silveira , Gaspar Viei- 
ra da Silva , Pedro Dias Falcão , Agostinho Moria! , e An- 
dré Gonçalves Nogueira. Os regimentos, que guarneciam 
os citados navios , eram os da Marinha , a que sc uniram 
muitos soldados dos melhores da Côrte. Foram providos 
com mantimentos para 5 mezes , e todas as armas, e pe- 
trechos em abuadancia , com muito dinheiro, e credito pa- 
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ra liíivcrcm mais, sendo-lhes preciso, g no transporto tuiií-- 
tos TTi astros , enxnrcías, e mais materiDes sohreceüenles. 
Ksta nossa esqnodra clief^ow a Corlii n 16 cie Junho, cal- 
)i íiclum jii 0 Capilào Geiuírn! daUcpublicO tle Veneza An- 
(iró Pizuni com as suas galés , encorponnio com 6 tia Igre- 
ja, commafídüdas polo Cavalleirn l"erreti , e duas cJo Gríio- 
Diiíjue ilcToscona, as (juaes se imiram 5 da Religião com 
o seu rieneral Frenois, OPontifice, apenas leve notícia de 
ter a nossa armada entrado nos mares da Italin , íogo pof 
um Rrevo de 17 do referido mesí, agradeceu a El-Rei o 
zelo, Com que se Interessava em defender a Glirístandado 
doS iítímineutes perigos ^ em que ella se via. 

Tondo a nossa esquadra feito junctSo com outras, 
faltava só para se começar a campanha que se uni&som os 
navios de Malta, os quaes en Iraram a 17 com o Ra li o de Relle- 
fontaine , Tenente General da Armada de El-Iieí de Fran- 
ça , e Governador da Praça dc Toiilon. Este General foÍ 
pscoliiido pelo Santo Padre para goveimar üfí armas Au- 
xiliares com o Estandarte de seu Almiratiíe. 

Bepois dos Generaos, e Cahos príncipaes haverem re- 
solvido , que partisse a armada suhlil urnda com as esqua- 
dros auxiliarei? de Portugal , e de Malta , a encorporar-se 
com a dn Repúb.íca de Veneza ao Archipelago, onde anda- 
va cruzando, para que depois de feita ajuneção se tomarem 
as medidas para a campaidia, e que no enso, que os inimi* 
gos nào saliissem dos seus portos, {como erx^adamente se en- 
tendeu) deviam chegar aos Dardanelíos, para idarjuel las Ojs- 
las cansarem tndos os damnos , que pudessem, Farlirom a 
^3 de Gorfií tocando Zante, por se efdcjíder que Tt'aquellí> 
lllia poderiam encontrar noticias da armada, porque atér 
fiitào tinham tido avisos vindos do Levante , que os Turcos 
tinham saindo com 40 vasos a atacar a armada Veneziana ^ 
pela verem andar hordejando nas bocas de Constantinopla 
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e íjQQ duos Tezes liaviam peleijado, sem chegarem minco m 
ultimo esíurço, nem mais perda dos Venezianos (jue alguma 
uvaría, e a morte do seu General Luiz I Iangini, o mais va- 
loroso, e experimentado soldado da Marinha, que tiiílm a 
Kepublica, Doestes combales os separou um vento rijo, cpie 
carregou os navios, Com esta noticia partiram as esquadras 
combinadas de Zaiilo em demanda do Cabo da vSapiencia, 
donde derain vista da armada Veneziana, que andava Ibrce- 
jandü por tomar algum porto para lazer aguada, e reparar- 
se de algum destroço, que nos combales experimentara. Ha- 
vendo morrido o General Flangini, governava a armada o 
seu Capilao extraordinário Marco Aráonio Diedo, e confe- 
ri ndu-se o que se devia obrar estando os inimigos em Ná- 
poles de Malvasia, Praça que distava pouco do lugar, em que 
se achavam, se resolveu hir alocal-os no dia seguinte, Mas 
a isto oppunha-se o embaraço de vír a armada la o falta de 
agua, que riBo podia subsistir muito tempo: porém o Con- 
de do líio Grande oíTereceu-lhe todo o provimento neces- 
sário da sua esquadra, pnra na o demorar a acçào, em que 
impaciente procurava entrar com os seus navios. 

Participou-se logo esta resolução ao Capilao General 
Pizoni , que ba via lundeado com a armada subtil em Ca- 
bo Grosso , sem cuja determinação se não pedia intentar 
operação olgunria, Cumeçarom-se na mesma tarde a ver al- 
guns navios inimigos, e no dia seguinte, que era 5 de Ju- 
lho, sahiu dü Cabo de Malapan ■ armada Turca composta 
r de 42 navios , que se estenderam n’uma extensa linha , 
forcejando por não perderem o vento, que os favorecia. As 
duos esquadras auxiliares fizeram aUas diligencias para me- 
lhorarem de posição; e vendo os Vetiezianos n:ais a sota- 
vento cüm tal embaraço , quo lhe seria custoso tomareni 
íòrma de peleija, foí-lbes preciso formarern separadameuto 
lima linha de batalha, em que se conservaram todo o dia# 
A sua chegada, e eslo manobra livrou os \'ciiezianos do 
\üf.. Vil. 23 
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serem combatidos ; porque' os Turcos os buscavam ignorati^ j 
tes J esta juncçüo, pelo que se abstiveram rio combate, A 
posição em que 03 iuimigos viram as duas esquadras auxU 
liaresj e o medo das suas forças suspeiideu-lhes o impulso, 
c conservaram-se todo 0 dia sem fazer mais que trabalha- 
rem por fiao perderem o barlavento, e assim todos tinham 
por infallivel o combate no día seguinte; poróm 11 elle ap- 
pareceram os inimigos mais ao largo, do quo a nou teceram, 

0 tanto n'aquelle dia, como nos seguintes, foram-se aífua- 
tuodo como quem recusava 0 combate, A necessidade eoi 
que se achava a armada Veneziana, obrigou-a a buscar a 1 
enseada da Sapiência para se refazer de agua , e do algti- f 
mas outras cousas, que a puzessem em estado de melhor 
pudor procurar oinimigo;mas os ventos cmitrarios nào lhe ■ 
deixaram tomar porto, e deram-lhe vista da esquadra ini- 
miga na Bahia de Caron, sobre a qual andaram bordejan- 
do 2 dias, sem que os Turcos fizessem movimento algum. 
Como a armada subtil se achasse ancorada perto do ini- 
migo, foi-se encorporar com a Veneziana pelo receio de ser 
queimada, no caso dos inimigos destacarem algumas em- 
barcações para esta operação, 

'i 

Como nào podiam bordejar com as galós, foi-lhes preciso \ 
arribar á enseada de Passava entro oCabo de Matapan, e 0 I 
de Santo Angelo , e aqui esteve 0 armada Veneziana re* 
fazendo-se de agua,e cortando lenha ató ao dia 18 de Ju- 
lho, em que ao pôr do Sol deram vista de alguns navios iní'- ^ 
inigos a Capitanea de Portugal, e o seu Fiscal , que ião '| 
quizenim entrar no porto, e logo fizeram signal aos mais ! 
navios, sem que os Generaes Venezianos 0 tivessem perce- 1 
bido pelas suas descobertas, que traziam fóra para os avi- 
zar. Ao romper do dia 19 vieram os Turcos arribando so- 
bre a armada. A esquadra Portugueza com os 2 navios da 
lleligiao, 0 uma fragata Veneziana, que em Corfii se lho 
tinha uaido, fizeram a sua linha na rectaguarda, entea- 
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denJo quo os Vene^ianos a coiitiiuiariam como Uies pertencia ; 

0 aue fílles iiQo procuraram fazer, e muito menos depois de 
verem o inimigo sobfe si- A esquadra Turca compunha- se 
de vinte e duas snUaníis de grande força , e de 2G navios 
de Alexandria, e das Costas da Barbaria. A de Veneza cmw 
Uva 2o da primeira, è segunda linha, que com os auxi- 
liares prefazia o numero de ;i 4 . Com4?çaram-se a ouvir al- 
guns tiros soltos na vanguarda com pouco elTeito, porque o 
hrDü Bachá, que hia na sua Capitanea de 110 peças com 
1,400 homens de equipagem, desprezou todo o mais cor- 
po da armada , e foi deterniinadamente buscar as Ban- 
deiras de Portugal, e da Igreja, escoltado por 15 sulfca- 
m nào muito inferiores no poder; e medindo*se com ellas 
à tiro de canhào , estendeu a sua linha, e fnriosamentc as 
começou a bater. Pelas 8 horas da manliiS começaram a 
(azür um fogo borrivel contra os últimos S navios , quo 
erara : a Capitanea de Portugal , a sua Almirauta , e Pis- 
cai, a Santa Rosa , e o navio Vcneziatm, que dissemos su 
reunira aos Portuguezes em Corfu. Nove horas sodreram 
ostes navios o fogo dos inimigos sem nunca perderem a fôr- 
ma, nsm saliirein da Unha, correspondendo-lhe incessan- 
lenieute com repetidos tiros , e procurando sempre chega- 
rem a elles , ou romperem- lhes a linha ; o quo cousegui- 
ram íicando o seu barlavento ao render do bórdo- Concluí- 
da esta manobra, os Turcos pozeram-se em retirada desa- 
nimados do successo, nâo podendo Já sotírer a iuvencive! 
resistência, quo lhes oppuaha a esquadra Portugueza , a 
quai lhes tirou das mãos nma victoria , de que so julga- 
vam a seu entender tSo seguroí!, que lhes pareceu lhaníio 
disputariam de similhanle maneira. 


O Conde de S* Vicente nào satisfeito com o miíito * 
que havia obrado i/aqueile dia, fez uma valorosa arribada 
I Sobre as Capitaneas inimigas prologando-se com ellas, e 
ha tendo-as. O Coade do Rio Grande apressou-se a soccor- 
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rcl-o, recebendo sobre o seu navio grande parte do fogo, com 
í]ue os inimigos o oflendiam* O mesmo fc2 Pedro de Sou* 
sa Castello-Brancü , mettendo*se intrepidamente por entre 
toda a armada com a Santa Rosa a bnscar os Generaes irtl- 
migos; porém como hia na rectaguarda , e os Turcos nao 
esperavam muito, quando chegou, hiam já os inimigos ar* 
ri ba dos, procurando salvar-se entre o maior corpo dos seus 
navioSp 

. A vergonhosa retirada dos inimigos privou nos Gene- 
raes Portuguezes da gloria de os derrotarem complctamea- 
te. Poucas horas depois do combate saliiu o Genenj] Belle- 
funtíiine da lirdia, pondo-se a sotavento deliu com outro na- 
vio da sua conserva, e mandou ordem por um seu üilicial 
n S navios Portuguezes, que bíam na pròa, fizessem a mes- 
ma arribada; áqual dies nOo obedeceram, dizendo que 
« em similhaiites occasiôes nüo era licito, nem decoroso destri- 
a buir ordens particulares, quando havia sígnaes no líegimen- 
fito, de que se devia usar para todas as operações, que iiiten- 
« tassc 1'azer* ?> Niio entra em duvida que, toda a armada 
combinada se perderia, se os 4- navios Portuguezes, e o 
Yoneziano, que tao furiosamonte se estavam baten lo na recta- 
guarda, obedecessem á ordem do General em Gbeíé* Oí 
Venezianos conservaram-se sempre em uma inexplicável con- 
funsao, a grande distancia do combate, e imo foram mais 
do que testemunhas das proezas quo praticaram os Portu- 
guezes em defensa dos Estados, e interesse da sua Hepu- 
])lica ; porque d esta apenas 4 navios peleijaram ainda que 
sem ordem, com boa resoluguo, e so na retirada dos Tur- 
cos os seguiu toda a armada fazeuda-Ihes algum fogo de 
tao pouco prejuízo, que sr> servia deappbiudir o triumpim, 
que os nossos conseguiram com tanta gloria, como coufes- 
saram Iodas as Nações da Europa, 

A nossa esquadra ficou muito destroçada de mastros , 
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vélas*.e en?carcias, c com os cost/idos i3a ciieios de bailas, 
que ã mTio ser forle a constnicçào dos seus navios, c a sua 
madeira, todos perigariam, ou pelo menos a maior parte 
das suas guarnifoes. Perdemos 80 homens mortos, entre el- 
ies 0 Capitào de iVlar, e ímerra Manuel André, e tivemos 
i20 feridos., dos quaes alguns vieram a morrer: a perda 
dos Turcos chegou a 5,000 pessoas. 

No dia 21 puvaram os auxiliares para o mnr, para 
se melhorarem pura uma boa operaçàa, que entendiam ser- 
lhes conveniente; mas os Venezianas conservaram-se no porto 
para trobrirem as galés, ou por outro design Ío, que se nào 
ctjmprehendeu : Nfio se opproveitaram pois de tào favo- 
rável conjinictura como lhe oífcrecia o tempo, entrando com 
a sua esquadra no vento, como haviam feito os ouxiliares , 
para cnhirem sobre os inimigos, que por causa da calmaria se 
uào podiam servir das suas forças para a resistência* K foi 
assim que privaram a Cbristanclade de um glorioso dia, 
porque toda a armada inimiga havia de encalhar nas gnas 
cosias, perdendo todos os seus navios* Um tempo forte obri- 
gou as armadas auxiliares a se[)ararem*se, procurando ca- 
da m ma buscar os seus portos* A nossa e.squadra deixando 
os Venezianos em segurança, ancorados no porto de Corfú, 
e tendo noticia , de que os Turcos se haviam recolhido a 
Nápoles de Homania , para cobrirem a Moréa , fez-se na 
volta de Messina, onde entrou a 24 de Agosto muito falta 
de mantimentos, e cora os navios bastante destroçados; e 
refeitos do qne precisavam, fez-se á véia para Lisboa, on- 
de entrou a 6 dc Novembro com a gloria do credito, qne 
alcançaram as nossas Armas, livrando a Ualia do grande 
jierigo em que os Turcos a haviam pôsto* EU Rei ]>* Joào 
V* premiou ao General Condo do Rio Grande, e aos Caboa 
priucipaes com commendas, e aosüfficiaes com recompensai 
proporcionadas aos seus postos* 
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O Simtü Pudm celebrou muito esta victoria elogiando 
muito a NaçSoPortiigueza, e El-Rei D. João V* Ao General 
Conde do Rio Grande mandou um Breve, era que lhe agra- 
decia o zelo, e valor, com que a sua armada triumpliAra 
da inimiga* A Republica de Veneza confessou lambem es- 
ta obrigação, mandando por um Embai xadpr Eiitraordiua-^ 
rio agradecer a El-Rei^ este beneficio* — 

Constando a El-Rei D* João V. que uns 
Armadores, ouPiratíJS Itiglezes, com ambição, e interesse do 
seu commercio tiiihnm feito um estabelecimento ua Costa de 
Guiné, no sitio de Cabinda, que fica entre Angola, e Congo^ 
ao Norte do Rio Zayre, que então estava despovoada, e con- 
siderando 0 prejuizo que pelo tempo adiante podia fazer ao 
commercio do Ángota , e Ilhas adjacentes d aquella Costa, 
mandou para atalhar tão grandes dainnos ao Capitão de Mar 
o Guerra José de Semedo Maia em a nráu N* herthora díi 
Atalaya, bem petrechada de todo o necessário, castigar aquel-* 
le insulto* Semedü sahiu de Lisboa a 16 de Maio, e fazen-^ 
do derrota para Angola chegou áquelle porto a 12 de Se- 
tembro, onde informado da situação de Cabiuda, e do forte qno 
üs Armadores Inglezes haviam construído uaquelle porto, 
das mais noticias precisas para a sua expedição , partiu de 
Angola a 6 de Outubro, e a 2íído dito avistou o forte, qu& 
achou defendido por duas riáus* Tratou logo de atacar estas^ 
e rendidas ellas, acestou a sua artilheria contra o forte, ha- 
teu-o vigorosamonte pelo espaço de 48 horas , oté forçar a 
sua guardição a capitular* A 26 do referido mez tomou pos- 
se do mesmo forte, o qual mandou logo arrazar, e entulhar 
o fosso. De 3o peças de artilheria, que a 1 ti encontrou, met- 
teu a bórdo 24, eas 11 que lhe não foi possivel conduzir^ 
mandou encravar, e quebrar os unhões, e asculatras, e n'es- 
tii forma as mandou entrar no fosso, José de Se medo ten- 
do cumprido a missão de que fdra encarregado , fez-se á 
véia para a Ilha do Princtpe , aonde chegou a tomar man- 
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tímentas, e refrescos que lhe faltavam* Sahrnío d'aqal, de- 
mandando o Porto do Castello da Mina, melloii a pique uma 
fragata Hollandeza^ que andava infestando aquclles mares * 
roubando as nossas embarcações, e depois regressou feliz- 
mente a Lisboa. — 

— Querendo o Governador * e CapitíHo Gene- 
ral de Mazagüo Anlonio de Miríinda Henriques vingar uma 
traiçao, que os Mouros llie haviam armado no dia 22 de 
Maio, em quo !he aprizionàram 2 soldados, com os com- 
petentes cavailüs í e sabendo que no dia 2S do proprio mez 
tíão passava de 100 homens a guarda, chamada dos Estu- 
ques, que eram os mais nolires, e valentes Mouros d'aquel- 
la fronteira, a saber, 70 de cavalio, e 30 de pé; orde- 
nou ao Adail Antonio Diüs do Couto, snhisse ao campo com 
nm corpo de cavallaria,e a mandasse forragear no sitio do 
Fíixo e que ao primeiro sign.il , que elle lhe fizesse, se 
prevenisse , largando os feixes cm terra , e reparlindo-se 
em 3 esquadrões de 20cavallos coda um, deixando os raaiB 
para excitar o inimigo e tanto que este os carregasse se 
viessem retirando, até que postos na costumada desordem 
com que peleijam, os aconimcttcssem* certos de que a I ri- 
fa nteria os estava esperando para os soecorrer. Executado 
tudo n^esta forma , apenas os Mouros fizeram a primeira 
descarga, logo o Adail os foi acommetter com tanto vigor, 
que dentro de um quarto de hora viu-se a campanha ba- 
nhada em sangue dos Barbaros, e estes póatos em fuga. 
Ficaram em nosso poder 9 prizioneiros, de que logo mor- 
reram 4, que haviam ficado ferides, e entre os 5 houve- 
ram 2 Olíiciaes de distincçllo, senhores de Aduares, nome 
que n'aquelle Paiz se dá ás Aldeias. O velho Adail Aiito- 
nio niniz do Couto portou-se n’este conllicEo com valor sem 
igual , como se estivera na ílòc da idade. Matheiis Valente 
seu filho seguiu-lhe o exemplo, pois que commandando a 
íísquerda do flanco direito , carregou o esquerdo dos ini- 
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migos, 0 fez-lhtíB siippor que as nossns forças eram mais 
cüiisiilemvcis. Juão Valente, que jü tiíiha servido de Adait, 
e commaudava o centro, e o Almocadem (Jonçalo Banha , 
que comnrandava ü ilaiico esquerdo, u5o ficaram devendo 
iiadci no valor á sua obrigação.— 

Convindo Eí-Kei de Blaquinés em trocar alguns Por- 
tugueses que conservava caplivüs nas suas terras por al- 
guns Mouros, qué se achavam escravos n^iqueUa Praça, 
e vindo já no camirdio, para se cxocutar a trucü , negou- 
se a!'azel-o por suggestues de una Renegado, que lhe acon- 
selhou Jião convinha dar liberdade a Chrisiaos, priricipul- 
luenle sendo elles Portuguezes. Voliaram pois os eapti^^os 
para a Cidade ^ e o Rui mandando-os chamUx- ú sua pre- 
sença , propoz-lhes que abraçassem a lei Mabometana, ou 
se preparassem para morrer ; poróm , elles abominando a 
proposta, e exaltando a Vé, que professavam, sacriGcaram 
gosLüSamente as vidns pela verdade dfedla , coui uma cons- 
ta iici a digna de inveja , ode elogio, Rogo o mesmo Rer 
expediu ospcirentes dos Mouros, íjue estavam captivos em 
Mazagão, com ordem ás guardas d^aqucllas frouteiras, pa- 
ra que lodos unidos viessem armar, algumas ciladas aos 
Christàos , e captivassem alguns , com os í)uaes se podesse 
eíTeiluar a troca, a qual não poude ter lugar, porque o 
íi 0 ver nado r da Praça informado da barbaridade do Uei , 
os havia mandado para Portugal. Os inimigos estimulados 
do imiu resultado das suas diligencias , pertenderam vin- 
gar-se , e uniram as 5 guardas, que chamam de — Mai- 
mond — Simain — Almançor — Ivstuques- — eElbuSete, ou 
guarda da Uuquela — as quaes vieram na noute de S de 
bezembro introduzir^se nas suas priittdpaes ciladas. Con- 
servaram-se n estas com lauto silencio, que nem os nossos 
Atalayas os pressentiram , nem elles lhes atiraram um s6 
tiro, para que toda a gente que por ordem do General 
sabiii da Praça a buscar lenha , ficasse dentro do seu cor- 
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d3o. Taiílo que ns inímijíos conseguiram este fim, ácmm 
uma ílfíscargíi geral sobre n nossa guarda, qiio iilú obs- 
larite o joisto com que rcrebÍTa fào inesperado ataque, 
se desembaraçou com grande valor, vindo peleijando , 
mas retrocedendo pído sitio cb amado da Coitada , para se 
proteger com o betieficio da arlilliena da Praça* Por^^m o 
(leneral os mandou soccorrer com 2 pequenos batalliòes de 
itiiarUerio, que chegaram às Co\as da' areia a lào hom 
tempo, que lhes deu íogar para sc livrarem do perigo em 
qutí se viam, peleijando a peito descoberto sempre com 
inexplicável valor, mas jú sem ordem. Por outra parte ícz 
o General marchar o Ajudante Manuel de Pina , com a 
companhia do CopiUio Manuel de Azevedo, para que com 
toda a pressa ganhasse' o vallo da terra de Nossa Senhora, 
a ílm de que os Mouros se nao introduzissem n*dle ; por- 
que só doeste modo se poderia salvar a nossa gente. Mon- 
dou ainda reforçar esta com as companhias dos Capilàcs 
Sebastiíio da Fonseca , e Üiogo Dias Freire , à ordem do 
Sargento mór D* José Joaquim da Silva, cem a inslrueçào 
de que peleijando por conlra-marcha , ganhassem o vallo 
da terra do Sapa! , que ficava mais immediato h sua 
defensa ; o que tudo se executou com tanto ordem, ehom 
successo , t]ue depois de disputarem ambos os campos o 
vencimento por rnais de uma hora , retiraram-se os inimi- 
gos com grande destroço , deixando aos nossos a gloria de 
(|ue iiao passando de 150 de e de 80 de cavallo, pu- 
lessem em derrota a 1,000. Os inimigos ti veiam 40 mor- 
tos , e muitos feridos ; da nossa parte houveram só 5 fe- 
ridos, mas um tao mortalmente , que logo espirou. Cha- 
mava-se este Manuel Freire, e era nalura! da Villa de 
lístroniòz, Tíimbtm íicou ferido de uma bala na caBcça Ito- 
drigo ííotelhü, que era um dos piincipaes, e mais valo- 
rosos Cavalleiros d^aquella Praça, 

Depois d’esto suecesso cuidaram cs Mouros em yin* 

Vor, \iK 2i 
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jrar a injuria , que haviam soffrido , e vieram dc madra- 
^ada sobre aa hortas da Praea de Wazagàü com a inten^^íSa 
dtí as destruir ; mas encontra ram as nossas {guardas Ifia pre- 
venidaSf que foram póstos em fugida, deixauJa alguns des-* 
pojos , e quantidade de sangue dos feridos, bem corno al^ 
guiis mortos sobre o campo, A 20 de Dezembro tornaram* 
a ajiparecer sobre a Praça eni maior numero- Mnndou o 
Governador Ai^tonio de Miranda Henriques saliir para cam- 
po do Facho a maior parte da cava liaria » e por Com man- 
dante d’ella MatheLís Valente do Couto, que sendo um |)er- 
feito imitador do Adail Antonio Diniz de Conto, seu pai, 
(|iic se achava ferido , quiz o Governador que supprisse o 
seu pdsío- Matiieus Valente esperando os inimigos para ob- 
servar as suas forças , como tinba por ordem , formou a 
ca va liaria em 3 esquadrões , segurando a retirada a cada 
um nas bocas das tranqueiras das ruas do forno da Alagoa, 
e da Pesqueira , com infan teria , que guarneceu os va lios , 
que as defendem- Porém os inimigos sabedores d*estas dis- 
posições, e vendo-se preseguidos pelo continuo fogo da nos- 
sa artilheria, foram obrigados a retirar-se com quaritídado 
dü mortos , e entre elles o Al moca dem da guarda de Se- 
rnahin, (*) ao qual o Capitão Engenheiro Dionysio de Cas- 
tro fea um tiro de peça com tanto acerto, que o derribou 
logo morto. Dos baluartes de Santo Antonio, o <lo Gover- 
nador, mataram-se muitos inimigos, c a nossa ceHfTtJlaria 
lambem deu umas poucas do cargas com bom successo. 
Soube-se depois que El-líei de Maquines maudára matara 
mais de 40 Mouros da guarda dos Estuques , por suspei- 
tar que entretinham commuuicaçòes cora a nossa Praça. 

Aterratlos conv ós snccessos referidos, nao emprehen- 
deram os inimigos hostilidade alguma contra a Praça noS 




(*) Pósto que correspoDílô ao de Sargeuto-mór de Cavallaria. 
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inézes de JaiK'íro, e Fevareiro ; porém na madruf^ada de 
11 de Março de 1726, vieram armar nma cilada aos nos- 
sos Íorríigeaílorcs 5 que liavetido e:íp!orado o campo, e ten- 
do-o [íor sog!tro , lhes saliiram do vallo , qno chamam de 
Líizaro FernandeR^com um corpo de cavallaria de 150 ca- 
va II os. Os inimigos ca li iram sohre a nossa gente com tan- 
to ímpeto, que logo derrubaram iim cavalleiro nosso, o 
qual alli íiciíra, ou morto, ou cnptívo, se outro natural da 
Praça , chamado Pedro da Fonseca de Bulhões, o nlo de- 
fenddra , assistido do Alalaya Domingos da Silva. A arti- 
lheria do baluarte do Serrao, onde se achava o Governador, 
e a cio baluarte do Anjo, kz deter o ímpeto dos infiéis, o 
deu lugar a que guarnecendo a nossa ínfanteria o vallo do 
Sa]íal, se fizess» a nossa cavallaria forte no campo. Os ini- 
tnigos apezar de serem reforçados pela guarda dos Alarves, 
ejuo Se comporia do outros i BO homens, não se atreveram 
a obrar cou^ía alguma, e com maior perda de reputacao 
desistiram do que inténtavam', retirando-se do comi ete. 
Contribuiu muito para esta retirada o haver um dos nos- 
sos Alalayas ferido com uma bala ao Adail da gunrda da 
Duqmdla, que se retirou a Aznmor para se curar. Da nos- 
sa parte ficaran) !e ve mente feridos 2 cavaÜeiros, e um ca- 
vallo de Antonio Diniz de Couto. O Adail 5Iatheus de Cou- 
to, nSo obstante achar-se mal convalecido da sua ferida^ 
e não ter ainda tomado posse do pdsto , montou a cavallo 
apenas ouviu o primeiro rebote, e foi-sfi collocar no sitio, 
i[ue chamam das ciladas falsas , e com os poucos covallos , 
com que sc achava, fez reprimir aos inimigos o ímpeto, 
com que vinham romper alguns dos nossos soldadas infan- 
tes, que estavam no campo. Os nossos ficaram coulimian- 
do ti sua furragcm,e os Mouros recolheram-se com alguns 
mortos , e feridos, 

A 18 de Março juntaram-se os Mouros era força de 
300, era cujo numero haviam 100 de cavallo, e chega 
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ílo-se á Praça, sc metteram em covas, que na mesma noute 
íizera/n fora do valloda terra de i\. SoJiboni, Ao amaidie- 
cer cliegaiido o Atiilaya Josó Moreira a descobrir campo, 
lügo os inimigos o atravessaram pelos peitos com uma ba- 
la, matando-lhe com outro o cavallo; e certomente o le- 
variam prizioneiro , se o nào soccorressem trez cavalieir{»s 
da Praça. Matheus Valente do Couto acudiu logo com a sua 
guarda, e truvou uma lortc escaramuça com os Mouros, Oi 
quacs vendo que a sua cavallaria tardava a soccorrel-os , 
procuraram retirar-se, e oOzeram cm muita desordem. De* 
pois emprehenderam acommetter o sitio denominado — 
Unha do forno — onde se achava alguma da nossa infante- 
ria; mas esta com frequentes descargas, e a iiussa artí- 
llieria com o seu repetido fogo, os obrigaram a recolher 
II esto dia com a mesma infelicidade, que experimentaram 
nos dias antecedentes* 

Entendendo o Governador Antonio de Miranda Hen- 
riques , qua os Mouros se nào descuidariam em jtrocurar 
alguma desforra, mandou por espias saber o poder com que 
viíiham armar ciladas k nossa gente, e sem embargo da sua 
diligencia, emboscaram-se olles na noute dc 21) du Março 
110 sitio da Uiiba do forno, tendo pela manha o atrevim-en- 
to de vir buscar o nosso Atahiya , que succedeu ser Ma- 
nuel \az de Castro, natural da Cástaiiheiru, e mui conho- 
rido já n'aquella Praça pelo seu valor, Aiamiel A'az Lendo- 
Ibe os inimigus matado o cavüllo, foi depois investido por 
5 d elles, e com 7 feridas ao parecer morlaes, deslocado o 
Lraço direito, e aberta a cabeça, pertenderaín teval-o ás 
costas ; porém soccorrido por Joao de Mediria líarreto , u 
por fbeodosio da Costa Barreiros, coriservarain~lhe a li- 
berdade. Crescendo o conllicto com a gente , que de novo 
cliegüu a Matheus Valente do Couto , sustentado por duas 
oompanhias de iufantería , começaram os inimigos a reti- 
rur-se, peleijando, para adiada do Facho, com tanta desor- 
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(leni , (]uc so a nossn cavalinria br pudesse reunir , pcrde- 
. riam mnis de ameladc da sua gente, ijiie excedia o mime- 
? ro de 400 tiotneris ; e cumu no sitio onde se recolheram . 
, liüvia o (iovernador mandado preparar uma mina de ca tios 
atacados com iialas, e uma tiomba, laitçoti-se-lhe fo^-o, fa- 
üciido a sua explosão um estrago immenso nos inimigos, 

. No dia 3 de Julho aproveitando-se os Mouros da escu- 

i ridão (la noiite, (juizeram por ootropreza assaltar ai|uella Pra- 
ça, ü íjue sendo pressentido pelas seiitiiiellas, se tocuu a re- 
bate, e acudiu o Goiernador. Este dispondo tudo com mui- 
. to acerto iias suas ordens, íoram estas tão hem executadas 
> por Manuel de Sousa Menezes , o por 1>. Jozé Joaquim da 
SiUa e Albufjtierijue, que os inimigos furam forçados a re- 
tirar-se com grande perda ; concorrendo para este feliz re- 
sultado os esforços do Adail Antouio IJiiiiz do Couto, e dos 
' dousAlmocadensMatlieus Valente tio Couto, e Gonçalo Per- 
naíiíles Banha, — 

j EHíei D, Joíio V, tendo resolvido mandar felicitar 

! € Imperador da Cliiaa pula sua recente exalLacào ao Tlirono, 

nomeou para esta importante embíiixada a Alexandre Me- 
I tullu de Stmsa Hknezes , que satiimJo de Lisboa a 18 de 
Abril de 17^5, passo« ao fíío de Janeiro, e d'ahi ACida- 
de de Macâu, donde depois entrou nos Estados do Impera- 
j dor, e a 18 de Março de 1728 lez a sua entrada pública 
ua Corte de Pokim eom grande pompa, semlu recebido na 
mesma Cdrte com todas as honras , que alli se não oos- 
tumnm cofiírrir aos Embaixadores dos Erincipes da Asia. 
MetcIIü tendo cumprido todo tjUtioto lhe fOra liicíirregado, 
vollou para Í^ortogíil , e dando-se íil-tíci por satisieílo , o 
empregou no logar tleCouselbeiro no Trdjtmal do í. engelho 
1 E I trama ri íjü* O Imperador mandou a E!-Iít.i um grande 

presente das cousas mais raras , e de bom gosto. d'aquelle 
( Eaiz, a que EUiiei havia correspondido com outro digno da 
sua liberalidade. — 
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Sendo n'esle armo Vice-Heida Indin Jo3o 
de Saldimliíi do Gnma , e linvendo Sar-Dess:n de Cuddale 
l‘'oniJu-^Saiirito-IíonsQ!ó, C]ne tinha os seus Estados no Rei-* 
110 de Visnpor, commetíido níguns attentados eootra o nos- 
so Estado, cofTi osquaes ohrigou o mesmo Vice-Rei a decla- 
rar-lhe guerra, logo que elín se rompeu, eoconlrando-se o 
Iragata Palma, e duas palias nossas cmn í* palias, e algumas 
gaivotas de Dessai , íizerarn-lhes tal íogo, que os inimigos 
tiveram que varar em terra, aonde por causa do pouco fun- 
do nao pudémos chegar para as queimar* Como este Re- 
gulo confinava com as nossas terras de Gda, mandou-lhe o 
Vice-Rei queimar a Aldeia de Pellguo, eadeMaím, depois 
de serem saqueados, recoliumdo-se os nossos com uma boa 
quantidade de cabeças de gado dos campos inimigos. Es- 
tas liostilidades obrigaram a Bonsulo a pedir a paz oo Vice- 
Rei , que lh'a nào quiz conceder , ilcterminado a castigar 
cxemplarmente aquells inquieto visiídio. Nagob;'», filho pri- 
mogênito de Sar-Dcssai , que se tinha rehellado contra o 
pai, querendo oproveitar-se da nossa guerra, mandou par 
um Enviado representar ao Vice-Rei as suas dependencias, 
e 0 desejo que tinha de qne o Estado o soecorresse, O 
Vice-Rei tendo onnuida ao pedido de Nugobá, mandmj mar- 
char um ex^ercito, e atacar a fortaleza de íííchoütr, a qual 
com o Governador, Maratá de naeSo, abandonaram os Bon- 
siilos depois de 6 dias de sitio, sendo ganhada no dia 2T 
de Maio, Pertendendo depois os inimigos recuperal-a com 
grandes forças, foram obrigados a levantar o sitio com gran- 
de perda , e a pedir depois a paz a Portugal , que lhe foi 
concedida com grandes vantagens para o Estado, por Tra- 
tado coiiduidoem Gôa a 22 de Agosto d'este mesmo aii- 
110 , promeitendo Dessai ficar feudalario como dhmles, e pa- 
gar 0 tributo que devia de í3 arinos* Esta demonstração 
obrigou El-Rei de Sunda a mandar a Goa um Embaixa- 
dor, encarregado de fazer em seu nome mil protestos de 
amizade. Sau-Raja, que concedeu aos inimigos do Estado a 


\ 




suíi protecção, escreveu ao Vice-Rei, suppondo tjue durava 
ainda o sítio deBicholim* pedindo-lhe que cessasse de con- 
tinuar a guerra contra BonsLiiò» porque nào o ía^endo as- 
sim, 0 obrigaria a soccorrel-o com as suas forças ; ao que 
0 Vice-Rei respondeu, que a todo o tempo que cilas che- 
gassem, 0 achariam prompto para as receber. 

Havendo o Vice-Rei dado o governo de Asserim íi 
Filippe de Miranda, Capltào muito valoroso, e actiaiido-sa 
este íi^aquella Praça com a maior parte da sua jurisdicç^u 
dominada pelo Sevagy , por este haver tomado uma praça 
30 Rei de Golle, fez todas as disposições necessárias para 
oíToituar uma invasüo r^as terras de Sevagy, o que se exe- 
cutou no mesmo dia 27 de Maio, em que teve lugar a to- 
mada tie Richoiim, que íica referida. Miranda repetiu segun- 
dn, 0 terceira invasão, com a mesma felicidade, e com fu- 
ror igual ao que costumam praticar em semelhantes casos 
aquelles infiéis, os quaes cheios de medo, e de respeito, e 
receiando a quarta, pediram a paz ao Vice-Rei, que Íh'a 
concedeu com muitas vantagens para a Corôa Portugueza , 
restituindo-nos elles um grande numero de [jrlzíoneíros, que 
de muitos amms se achavam sem liberdade nos seus do- 
mínios. 

4955S — Em Março d 'este mesmo aimo S restaurou o 
General da armada da índia Lniz de Mello de S* Paio — Patlc^ 
e Mombaça~e toda aqudla Cosia de África, que se compre- 
bende desde Brava até O^ÍIoa , de que remctteu a El-Rei 
D, João V. as Capítulaçòes, que são os seguintes: 

da Armada de alio bórdo , cios eslretlos de Ormuz , e Mar 
RoxOf e dos Mares da índia *\ Xeque Mahamed Abem Zaydo 
General dos Arábios^ e seus súbditas ^ n’cs£a Ilha ^ e Forta^ 
leza de Mombaça. 
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l^* “PrÍmeíramente , íjue amnnh?í , qne se contam 
quinze do corraale , Síifiirao todas as guaniíçucs divididas 
t*m doas corpos, dos «juaes um primeiro do íjue o outro se- 
râ conduzido pula [lessoa, que eu dulerminar; eo dito cor- 
po virá desfilado com as armas a raslo, passando pela fruii- 
U» do nosso, qu e estará fu rm ado em batalha, ealii liirào ren- 
dendo as armas, pondn-as no cháo ao pá do Eslajidarto 
Kcal jiiiito a mim; e recoIhendo-se esle corpo iio lugar de- 
lemiiiiudo, saliirá o segundo na rnesma forma* 2 ^ — Que 
uào |)oderáo sahir com as armas carregadas, nem menos 
trazer comsigo polvora, nem bala, 3/* — Que todos os di- 
tos Arábios, suas mulíieres, e filhos se reconheçam por 
humildes escravos d'líl-llei nosso Senhor* 4.® — Que eu, 
em nome do dilo Senhor itsarei de piedade com toda a 
guarrnçào , concedendo-lbes as vidas, e liberdades. S*® — 
Que lhe mondarei dar quinze embarcações suas, que se 
adiam surtas no liio de Santo Aiituíiio, defr nte do meu 
acampamento, as que me parecerem seráo bastantes [jani 
os transportarem aos seus Faizes* 6.® — Que os mandarei 
prover de mantimentos dos seus mesmos armazéns fiara o 
tempo de uni mez, 7." — Que por especial favor ihes con- 
cedo algumas das suas armas para a deíensa das ditas ern- 
barcriçoes, que os houverom de transportar* 8."^ — Que ao 
General, e os Cabos príucipaes lhes concedo por mercê 
particular algum íuto do seu uso* 9/ — Que todas as mais 
luzeridas, que se acharem, assim rresta Ilha, c^imo nas 
mais , e por toda esta Costa , que pertencem aos Arábios, 
ficarào para a Fazenda Heal ; como também toda a arti- 
lhe ria , e munições de guerra, e boca, embarcações gran- 
des, e pequenas, que esliio n'esta Ilha* — Que não 
poderüo levar captivos nenhuns seus , e estes seráo de ho- 
je |íur diante fiara sempre dos Portuguezes* í — Que 
os dias , que estiverem em terra seráo guardados de uma 
escolta Portugueza, e lhes mandarei assistir com o susten- 
to necessário; e para que tudo seja íirmc, e valioso assi- 
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jíiio aíjiiiile minfi.i in3n esto [lapet, firmado com n sinete das 
rninlias Armas. — Mombaça |2 de Março del7‘28— Lui/ 
de Mello de Sam Pnyo. 

Este aviso veio por terra nlé TItessalonica, donde o por- 
tador se embarcou em um navio In^lez por nome — Cltopalra 
— ([ue entroonn porto de Lisboa a 2Í de Abril de 1729 > 
com setenta e oito dias de viagem. 

Cfintimiando os Mouros as suas costumadas correrias 
em Mazagão, mellerani-se na noite de Ifi dc Maio re[)ar- 
lidos em varias arrr.adillias, e saliindo pela manliâ o nosso 
A tal ay a a descobrir campo, foÍ o primeiro alvo dos tiros dos 
inimigos. A nossa Cavallaria correu a soccorrel-o, mas como 
passavam de 600 os Mouros de cavallo foi-llies Fácil ganhar- 
nos a tranqueira, duimada vulgarmenle de — Gonçalo Bar- 
reto. — Acudiu a Infaiiteria a expu!sal-os d’este posto, sen- 
do Capitão Manuel de Azevedo Coutinho o primeiro que os- 
accommetteu cem a sua compaubia. Coutinlio leve o desgos- 
to de ver cahir um filho sçu atravessado por uma bala; mas 
não sendo esta lastimosa perda assaz poderosa para assus- 
tar o seu valor, continuou a carregar os Mouros até os fa- 
zer largar a tranqueira, dando lugar á Cavallaria para os po- 
der livremente cobrir de fogo. Os inimigos retiraram-se dei- 
xando a terra bem regada de sangue, porque além de mui- 
tos feridos, foram 20 os homens mortos, e ainda em maior 
numeio os cavalios. — 

iSSfl. — Foi n’este mesmo anno, que sendo ainda 
Vice-Uei da índia João de Saldanha da Gama, o Hegulo 
JUarala poz sitio á' nossa Praça de Manurá na Proviticiado 
Norte, que ora governada por D. Francisco, liarão de Ga- 
lenfoldes. Achava-se a dita Praça no maior aperto per se 
haverem recolhido a ella todos os moradores do campo , c 
ler-se-lhe o inimigo apoderado da agua, de que costumava 
Voi„ Yll. 25 
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proTcr-se , q gaamecidq com artitherio e mosquetaria as 
margens dos rios, para lhe impedir a recepção de soccor- 
ros. O Vice-Rei* porém ordenou a Slartinho da Silveira de 
Menezes General da Província do Norte, e a Antoiiio dos 
Santos, que governava o campo, e a Infanteria da mesma 
Provincia,qiio soccorressem a todo o risco os sitiados* Em- 
barcaram estes dous bravos em algumas manchuas coin 150 
granadeiros Portuguezes, e 200 infantes Canariíis* a que 
se dá alU o nome de Stpaem , e entraram pelo rio . rom- 
pendo as estacadas* que os inimigos tinham pusto em vá- 
rios sítios, e navegando por baiso do fogo, que lhe faziam 
das trincheiras , que haviam fabricado em uma , e outra 
margem, dcsemburcon Antoniodos Santos com a espada na 
mão, racia legua de distancia da Praça sitiada, e atacan- 
do as trincheiras deixou a agua livre , e introduziu o soc- 
torro* Os inimigos retrocedendo sempre * retiraram-se ao 
campo, onde Antonio dos Santos os foi procurar , aprovei- 
tando-se do ardor que ot ser vou nos granadeiros, que con- 
duzia, Sahiram os inimigos a encontra l-o com 200 cava lios, 
e todos os seus Sipaens- Os que seguiam o nosso partido* 
vendo a Cavaliaria, pozeram-se em fugida, excepto 25 que 
ficaram unidos cornos nossos granadeiras. Cercaram os iiii- 
migos por todos os lados a Antonio dos Santos, e este mos- 
trando não só 0 sen valor natural, mas a sua sciencia mi- 
litar , formou da sua gente um quadrado , que ao mesmo 
tempo peleijou cora os inimigos tão intrépido, e tão deses- 
peradamente, que depois delles perderem 60 cavallos , e 
mais de loO Sipaens, fugiram em desordem, desamparan- 
do 0 seu campo, e duas peças de artiíheria , que n'elie ti- 
nham , ficando toda a sua bagagem exposta ao soque dos 
nossos soldados, sem qne nos custasse esta acção mais que 
as vidas de 2 Sargentos * e de 6 soldados Portuguezes , e 
de 5 CanariuS| e as feridos, que receberam 17 de ambas 
as Nações. 
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Refizer nm os inimigos a sua força » e vendo que An- 
tooio düs Santos se retirava, marcharam a picar-lhe a re- 
ctaguarda ; mas elle fazendo voltar caras os carregou com 
tanta força, cjue os fez retirar segunda vez, causando-lhes 
tanlü terror , que se nao atreveram a atacar mais a cam- 
panha, e se recolheram ao cimo das serras circumvísinhas^ 
Antonio dos Santos vendo a fortuna da sua parte , e pon- 
derando os efifeitos, que podia fazer nos inimigos o seu me- 
do , quiz valer-se da conjunclura , c os foi atacar na serra 
chamada da Judana^ que além de ser impenetrável, tinliam 
levantado n'ella varius fortificações para sua defeza, Oceu- 
poii sem disputa umu eminencia , que ficava paralela á em 
que elles se achavanu. fez sobre clles fogo um dia inteiro lISo 
forte, e l^o continuo, que rido podendo os irumigos já su- 
portai-o, abanden iram o síllo, e Antonio dos Santos deixando-o 
presidiado, recolheu-se ao seu campo, luio lhe custando es- 
te bom suecesso mais que aa feridas de 2 homens. 

O General Martinho da Silveira, querendo de todo apar- 
tar das visiuíianças de Itíanorá as tropas inimigas, ordenou 
ao mesmo Antonio dos Santos , que os fosse ataear na ser- 
ra Chandevari , porém achou-se que tinham n'ella lodo o 
grosso do ^cu exercito , e os passos iâo fortificados, que se 
tornava mui arriscada n em preza* N*estes termos tomou a 
lesoluçào de mandar-lhe atacar a Praça de Rmndím, amea- 
çando ao mesmo tempo a de Galtana eom bombas, e arti- 
lheria, posta em batalhões , que para isto fez preparar. Os 
inimigos prevendo por con^jecturas esta resolução, pozeram 
0 grosso das suas forças em Jíiundim. Antonio dos Santos 
füi a esta expedição eom 250 Portuguezes, e 450 Sipaens 
todos embarcados em 50 galvetas* Entrou no rio, espera- 
ram-no na praia os Maratás, e sem embargo da vigorosa 
defeza , que fizeram, desembarcaram os Portuguezes com 
íis baionetas nas espingardas, o os atacaram tão destemi- 
damente, que elles se foram retirando até ao seu Bazíur * 
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porém làf> carregados pelos nossos, que estes clngarain ti 
eiiLrar com elles pehis portas do Bazar ^ donde flepois de 
haverem cíiíregiido ao íogo mais de lOí) casas, so tornara:n 
a ítícolher em boa ordem ás suas embarcações, custando- 
ujs esta acção su mente 3 soldados que n’ella perderam a 
vida; porque de :20 e tantos que ficaram íeridos, livraram- 
se Lodos. Os inimigos vendo tão repelidos os nossos Tuüzjs 
progressos, rcliraram-se ao sen Vah som se atreveretn a 
commeUor mais hostilidades contra os do lístado. Os Sipaens, 
que peleijavom pela nossa [)arle , vendo qiionm corpo for- 
mado era capaz de se defender da Cava liaria , a quem ti- 
uliam horror, procederam n'esta ultima oceasião com mais 
valor, e cora melhor açordo. — 

Na Ilha de Bombaim viram-se os Inglezes em termos 
de serem atacados peio Angriá no seu mesmo porto , ochan- 
dü-se n elle só com trez embarcações de guerra pequenas, 
c a Praça com a giiaruiçào precisa para a sua deíeza. En- 
trou casuaimente iihíquelle porto Luiz Vieira Matozo, Fiscal 
da Armada Portugueza n'aLpielle Estado. Achava-se o Angriá 
cura nma esquadra constante de 9 palas, e de 30 galvetas de 
guerra cora mais de 2,000 homens de tropa, além de ou- 
tras 3ü embarcações com gente de reserva para reforçar 
os primeiros combatentes , e Luiz Vieira não só por con- 
tribuir para o destroço de um barbam sempre inimigo do 
Estado Portuguez, mas para soccorrer uma Nação, que 
sempre se ejtperimentou amiga d’esta Corõa , unindo-se 
com as 3 cmUarcaçòes , peleijuu contra os iniraigos com 
tanta activ idade, e valor, que os fez retirar do porto, e recollier 
ós suas embarcações de guerra, que se achavam fora : acção 
que se festejou pubücarneiile era Bombaim , raondando o 
General Inglez agradecer ao Vice-Bei com expressões de 
ficar reconhecendo , que a Inglaterra devia aos Portugue- 
zes a conservação d'aquella Golonia. — 


197 


— A grande tome, que padncnii a Barbaria, 
obrigou muitos Mouros a virem h Praça do Ulazagíio ven- 
der outros seus naciouaes, como tinham feito no anno de 
1722, e outros vinham voler-sc da Praça para passarem 
B este 'Reino, e a íuflras partes onde pudessem achar refu- 
gio /i sua grande miséria. Por estes se confirmou a notícia 
da deposição de El-Rei Abdala , e exaltação do seu irmão 
Muley Ali, e que a perturbação causada por esta mudan- 
ça , e a carestia, e falta de mmitimentQS , havia posto 
aquelle vasto paisc na mais deplorável consternação, O Go- 
vernador da Praça de Mazagao Bernardo Pereira de Bcr- 
reilo , que havia mais de anuo e meio que se achava sitia- 
do pelas tropas cie El-Rci Ahdala , mandando íSescobrir a 
campanha por uma força, e inlormado de nao apparecerem 
Rlourcís pel is campos drcumvisinhos , tez sahir da Praça 
um destacamento de íiO cavallos escolhidos, à ordem do 
Adail Matheus Valente do Couta, a quem encarregou che- 
gasse a examinar o nova povoação , que os Mouros tinham 
fundado idaíjueíla visiiihança , para mais commoda mente 
poderem apertar o nosso présidio ; e pouco depois de sa- 
liir oAdail, manduu o Governador sahir outra força para o 
üoccorrer no caso de qúe fosse atacado pelo inimigo* Chegou 
ü Adail sem embaraço algum á povoação , que estava mu- 
rada de taipas de altura de um liomem a cavallo , feitas 
(ie torra, e rebocadas de eal , com suas seteiras por onde 
cobertos podiam eni sua defeza descarregar os seus mos- 
quetes, e cercada em roda de um fosso seceo. Havia den- 
tro cousa de duzentas choupanas, a que elles davam o nome 
de aígeímen , fabricadas de madeira , e palha, No meio de 
uma praça estava um grande tanque, e dous poços dí3 
agua, 0 fora da povoação dous íiioíides for[jos de cab Ha- 
via só deulro 12 ãlouios, qne apenas descobriram as tios- 
sas tropas immcdiatamciite se salvaram, lugindo. Corno 
íião hia Infan teria , não se iez a demolição d estas obras co- 
mo era necessário , e lambeni por falta de tempo ", porque 
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os que fugiram deram rebate palopaií, o logo vieram eon* 
correndo tantos tios inimigos + que loi preciso ao AdaÜ re^^ 
co!her-se á I*raça, Picados os Mouros (fa ousadia dos nos-^ 
sos soldados , veio o Adail de Azamor com a gerUe daguar-^ 
da , que pertencia èqtielía Cidade , que entre todas era n 
mais valeííte, e a mnis mibre composta de 3f)0 homens 
de cnVallo, todos escoíbidos, e seembosctvu jiierto das hor- 
tas da Praça, Saluu a nossa Ca va lia ri a , e infanterio umai 
mania, cie Junho, a descobrir o campo* que basta^ 
para a segurança da Praça, como lodos os. dias pratica- 
vam ; e hindo um dos Atalayas para aqueíKi parte ibo fi^ 
zeram fogo, e matando-lbe o cavatlo, o íevaram prisio- 
neiro sem !be poder valer a escolta, (> Gavernador preve- 
nido sompie para semelbantes occasiôes, tinlia disposto as^ 
providencias necessárias encarregadas ao Adai! * e ao Sar- 
gento mór Mamiel de Azevedo Coutinho, que com 80 ca- 
vallos, c 50 Infantes atacou os inimigos, e os carregou- 
até ao sitio chamado da Cova , onde obedecendo 6]f*s aosv 
brados do Adail seu Commandante, voltaram caras, e avan- 
çaram contra a nossa Cava liaria ; poi'em esla reííirçada corrit 
duas companhias de Infan teria , que estavam de reserva , 
depois de muito fogo os accommeltcu (t espado; com tanto- 
valor, e fortuna, que ca !i indo logo raurto o Com mandante 
inimigo, e alguns Mouros ^ quequizerain vingar-lhe a mor-, 
te, se puzerarn em desordenada fuga , deixando no campo 
12 mortos, em quo entraram o irmão do Adail ; e outras 
pessoas de distincçào, muitas armas , e 7 cavallos, que 
tudo foi trazido para a praça , constando depois que haviam 
levado mais de 60 feridos, Da nossa parte n3o houve ou- 
tra perda mais que a do Atalaya , que fevaram prisionei-^ 
ro, e ficaram feridos 2 cavalleiros, e um soldado infante* 
Também tivemos 2 cavallos mortos, e 3 feridos. 

O Alcaide de Azamor informado d 'este infeliz sucesso, 
marchou a toda a pressa com a gente que poude para sa 
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incoTporaT com m vencidos; porém athando a nossa Ca v al- 
iaria forínada, e cam todo o desassocego no campo do com- 
bate, em quanto a Infanteria fazia provimento de lenha pa- 
ra a Praça para mais de 2 mezes , mandou um Alfaíjue- 
que ao Adail iped indo-lhe a permissão para dar sepultura 
aos mortos na forma dos seus ritos, e se recolheram aAza- 
mor sem se atreverem a entrar em segundo combate, 

— Depois d'este successo tomaram os Mou- 
ros ^ resolução de levantar o sitio em que haviam poslo a 
Praça pelo espaço de 18 mezes, o que érxecutaram a 27 
de Fevereiro, lançando fogo a todas as casas da sua nova 
povuaçâo, íirrajiando completamentc o reducto , que tinhauí 
fabricado para sua defeza, e retirando a gente para outra 
povoação antiga, que ficava uma legua distante daquelia 
Praça; e na manha de 28 appareceu na campanha em dis- 
tancia de menos de tiro de canhão o Alcaide de Azamor 
com um corpo de 1,0(Í0 homens, e levantando bandeira 
branca mandou uni Alfaqueque a saber o que que ri a o 
Governador da Praça com as repetidas chamadas , que lhe 
tinha feito, a que o Governador mandou responder, que ha- 
via cessado já o motivo pela noticio que liavia recebido de 
Lisboa de que o resgate dos Poríuguozes captivos se nego- 
ciava pela Praça de Tetuao, Logo o Alcaide mandou 10 
Covalleiros dos priíicipaes da sua gente, e os mais luzidos, 
que 0 General deixou entrar na Praça, e lhe disseram-que 
o Alcaide de Azamor tinha tido ordem de EUHci de Ma- 
quínés seu Amo para praticar com □ sua pessoa todas 
us attenções; o que o General lhe agradeceu muito, e n'es- 
te mesmo tempo lhe mandou o Alcaide segundo recado, em 
que pedia Il\e concedesse o gosto do o ver em algumas das 
tranqueiras dos rebeliíis, para o que se adiantaria só sera 
mais guarda que a de 100 liomens; e assegurando-lhe o 
General , que também o desejava muito , e sentia lhe nào 
fosse permiuidü sahir fóra dus portas da sua estacada; o 
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Alcüide se resolveu a birscal-o, asaislido de alguíH poiícoa 
Cav^illeiros , e entre elles o Adoil Lid Maymon^ pc&soa de 
sangtte RcoL O General chegou no sitio ajustado, acompíi- 
iihado da mais luzida Infanteria, e de 3 ü cavallos. Apeaudo- 
sc ambos, saudara m-sc com grandes dernoristraçoes de con- 
tentamento, sendo o Alcaide quem mais procurou avanta- 
jar-se n'ellas, e depois de uma breve pratica cheia de ur- 
banidades, despe dimm-se, reco!henda-se oGencralpara uni 
dü3 baluartes mais visinhoç. O Alcaide entrou em uma es- 
caramuça no reheüm da mesma estacada, e desprezando 
uma queda, que deu, assistiu mais de hora e meia a umas 
justas com que se divertiram 30 dos seus Cavalleiros, es- 
colhidos com outros tantos Portuguezes. praticíuijo muitas 
destrezas das que ensina a arte da Cavaílaria. O General 0 
tez salvar na sua retirada com uma salva de & tiros de pc- 
^a , mandandü-ltie um rico presente para o seu liei, outro 
para 0 Secretario de Estado, e nm igual para o Bacha Ge- 
neral das Armas, daiulo ao Alcaide um correspondente ao 
vaiüF dos dous, 0 contetttnndo ao Adail, e a todos os maÍ5 
Givalleiros, e ainda aos creados do Alcaide, e dos Cabos, 
com vários presentes, segundo as suas graduações. 

Passados 6 mezes, persuodido o novo Bachâ’, Alcaide 
de Aza mor, da grande opinião que entre os Mouros havia 
grangeado o Governador e Capitão General da Praça de 
Mazvigõo Bernardo Pereira de Berredo. procurou igualmen- 
te \el-o com licença do seu EieÍ,e com 0 pretexto do res- 
gate de utn Mouro, que havia ficádn prizionelro no ultimfi 
choque, E depois de dados os roíens, e ajustada 0 dia 13 
de Setembro para a entrevista, entrou em um dos rebê- 
ííns , aonde com os principaos CavaHuíros l'ez, segundo o 
costume Mauritano, uma bem ordeMda, e artificiosa escara- 
muça, c depois fazendo retirar para fora dos valos a maior 
parte da sua gente, fieou acompanhado do Xerife dã May- 
mofiy Adoil General da CavaUaria, e de outros Cabos priu- 


cipes apeados, esperando ao Governador na contra-escar- 
pa junto das pontes levadiças, e com generosa confiança se 
deteve perto do hora e meia na conversaçSo, em que re- 
petidas vezes asseverou ter ordens de Muley Alli seu Sobe- 
rano para praticar todas as a t tenções com a pessoa do nos- 
so General, Este mostrando logo quanto as merecia o seu 
desinteressa , mandou-lhe entregar graciosamenle o prizio- 
tieiro^ e fez conduzir áquelle sítio grande quantidade de re- 
frescos, que já [javia feito destribuir abundantemente no seu 
pniacio pclus relens, e fazendo magníficos presentes a todos 
os Cabos á proporção dos seus postos ♦ se recolheu á Pra- 
ça, depois de muitas reciprocas urbanidades* e mandou salvar 
ão Büchá com lí tiros de peça na sua retirada. 

N3o obstante isto, aebando-se no dia 16 de Novem- 
bro á nossa gente oceupada em cortar lenha, e forragem pa- 
ra 0 fornecimento ordinário da Praça , sah iram-lhe lào re- 
pentinaraente 600 ftJouros de cavallo , que ella não poude 
montar para retirar-se, o que fez carregada pelus inimiges, 
mas conservando sempre a boa ordem até segurar a sua recla- 
guarda com a defensa dos va lios da Praça, os quaes o Go- 
vernador mandou logo guarnecer com Infanteria ; e assim 
que a nossa Cavallaria \iu que os inimigos a náo podiam 
cortar , começon a carrcgal-os com, tanto valor, constan- 
cia, e ordem militar, que os inimigos depois de hora e meia 
de combate em quç tiveram IJ mortos, e urn grande nume- 
ro de feridos, piizcram-se era apressada retirada, sem que 
da nossa parte houvesse mais de 4 feridos, dos quaes ura 
morreu no dia seguinte. 

líííg S — ííra ainda Governador da Praça de Mazagáo 
Bernardo Pereira de Berredo, quando sendo ll de Janei- 
ro , e achando-se a nossa Cavallaria forrageando no sitio 
das Areias fora da raesma Praça, vieram mais de 1,500 Mou- 
ros atacar os forrageadores. O Governador mandou irame- 
Vor. VII. 26 
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(lintamentc saecnrrer os nossos par uma parte cia Inraníe- 
ria, e depois de um porfiado comb-He, cm qm o fogo eon^ 
iinuou sempre oom grande força, foram os irnmigos recha- 
çados com grande perda, havendo só da nossa p^arle 2ca- 
valleiros Icvemente feridos, e 'í cavallos mortos. Cbegou o 
dia dc Outubro, e reconhoceu-íe ser preciso foroecer a Pra- 
ça de lenha, e feno, em conseíjueitcía do qiíe ordenou o Gover- 
nador a Motheus Valento do Couto, que fosse fazer este 
provimento ivo campo de .^Tazíigao o velho, que ficava pouca 
íiistánte (Taqíieiia Praça, Malheus Valente eveciííou esta 
empresa com felicidade; porém ainda eslava rio campo quan- 
do mmeçaram a appai^ccr 100 iVIouros» O Adail , que se 
suppuííha superior aos inimigos, luto só no numero, mas na 
qualidade da gente, destacou sobre elles algumas partidas, 
que puzeram todos em ftigida, e com tanta jírecipitaçíSa, que 
abandonaram totalmente n sua [nfariteria, a qua! n3o se sfi’* 
bendo aproveitar das vantagons do terreno, em que sí 3 acha- 
va postaíla, ponde o grosso da nossa Gavafiaria atacal-a üio 
promplaraejite, e com tào pecados golpes, que ficaram sem vi- 
da todos os inimigos, que por mercó a nüo pediram. Par- 
ticipou-se ao General este feliz sucesso, mas no mesmo instan- 
te mandou-se-lbo dar parte da Torro , chamada do Reba- 
te, de que se renovava a peleija cornos Mouros, por haver 
crescido mais omimero doestes. O General puxou em pes- 
soa pela InfíHiteria, que se achava já guarnecendo os va lios; 
e npeando-se na sua frente, acccjpou um sitio forte junto aa 
mar , para all! receber a .Cavatlaria no caso que se reti- 
rasse rechaça ia, A victoria porám declarou -se pela nossx 
parte, saliiurJti ferido levemente em um braço o Adail dar 
nossa Cavallariíu ííoiiveram mais 2 Cavalkuros rpridos levo- 
luetile, e foi toda n perda que tivemos n^^estn acç^o Aos ini- 
migos mínTeram-llfes ÍG, ficaram prizionerros 37, e deixa- 
ram-nos por despojo todas as suas armas. 

Depois disto passou o novo Rei de Maquinés Mtdeif 
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maldade ordciis positivas ao Alcaide de Azomor, que go- 
vernava ioda aquella rronluira , para que tiessc l*nuç.pi^o a 
alguma negeciarão i)ara o resgate dus Slouros, qec fjo. . 
prizioneiros no c!i«que do dia 22, coW) os (.avaÜeiros d a- 
'metla Praça, pralicando-se com o Governador todas as <a- 
tentações devidas , e com eíleito se resgataram 4-7 dos / 1 
que entraram na Praça. Asvictorias que adquiriu em todo 
o seu governo .Bernardo Pereira de IServedo , adquiri r.mi- 
Ihe um tal respeito na Barbaria, qnc osuífieis ae iiao aU c- 
viam a disputar-lhe as utilidades da campanha de que tiulia 
sempre abundaiUemente fornecida a mesma Praça, 


uroeníiimo «ut l u uc - - 

der de Wazag5o ao Adail SlaÜieua Valente do Couto 
fosse oceupar o campo do Fossinl.o, para cohnr a gente 
que ordinariamente hia buscar íornecimento de ‘‘ena, , 
lenha para a Praça , Couto o executou com toda a Doa u - 
dem; c tendo es Mouros noticia de que os ^ 

vam no campo, vieram concorrendo a buscaU. Os i. , 
vendo-se atacados por mak de 600 bomeus que I bes ■ - 
biram de uma emboscada, retiraram-se em boa ordem 
ra 0 sitio das Areias, para aili se defenderem com a -r- 
tilhcria da Praça, Advertido o Geuera do , - 

dou reforçar os nossos cem. 3 companliios de ím- - 

continuou de parte a parle o fogo com grau e • 
que não podendo os inimigos supportar mais J 

nossas descargas, voltaram as coitas desampar.nd -< 
po do combate em que tiveram 7 mortos , e Ic riclo , 
5os quaes morreram muitos, e entre es es alguns de o s- 
tiiicçào. Da nossa parle perdemos um Ata hvp . c i . „ 

licou morto, c rccolbcu-se outro gravemenle 

morreu depois. Perdemos lambem um leneule , c lui ■ 
5 cavalleiros feridos. Constou depois por vm do “ 

telligeucias secretas, que a perda dos 
commoçào na Praça de Azamor, que o Povo rompera tm 


Ordenando em 15 de .laneiro o Governa- 
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Jar m u «ste para o soce- 

míli ** desempoNlio es- 

palhaiido voz de (jae para segural-os ajuntaria todas asfor- 

Praca 2 m i" recolheu-se á 

Iraça com o provimento, a que sedesUnára aqoella sahi- 

da. ''«voodo disfructado socegadamente 0 campVi^^^ 

laria <'’« Adail da Caval- 

de Abril 0 " ®“«ha. para que fosse no dia fi 

er 0 lornecimento ordinário de lenha , e forro<re o aue 

So ““í "«poí.” i.ri"! 

ca de aÍi-J lOflJouros com bandeira brap- 

aue ® disseram trazer diirerentes gceros' 

que danam em resgate de alguns dos seus, que eSm 

sem're“o aH P°'‘*^"" que os não entregariam 

M ,M.i %° ''«uolbesse com a Cavallaria; ao gue 

car SP 1 se acbav.am reduzidos, querendo íiicul- 

bo de, pedi, d„ Adeiíeoe. .Ü: 

SmaV n ^ P°'‘ ° Adail parle ao 

ten a si'np ^ P>‘°™Pt'''uuute lhe ordenou, que se sus- 

eis nao bzesse precisa a sua retirada , que elle em nessoa 

lementíaT*'/"'” " Os inimigos trocandSbre- 

emeii te a bandeira de paz pela da guerra, eomeearam a fa- 

St d d^or ?^'*" P-m estas reforçadas p" ul 

Eo de L^ «■‘'i-niSos 

mais o SPN obstante bir crescendo cada v^z 

a ' tfdos os OÍIiciaes de dislincçàode 

d^irmífT^Tf *" ” "‘’'"P° P"'"'Í^* O® ven- 

do-se mm adiantados no Paiz dos inimigos, e que es 4 

começavam a engrossar muito as suas forças, puzeraE* 
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em retirada até se incorporarem com o Adail , que lha 
assegurou com o grosso da Cavaliaria. O General , que já 
a este tempo se achava pessoalmente postado com a lnfa«- 
tena no vantajoso sitio das Covas de areia, para segurara 
uns, e a outros, impoz tal respeito aos inimigos, que es- 
tes sendo muito superiores em numero h nossa gente, não 
so atreveram a atacal-a. A perda dos inimigos suppoz-se 
grande , porque levaram muitos feridos , dos quaes lo^o 
morreram dous na mesma noute ; a que tivemos foi só de 
um homem , que nos levaram prizionêiro , e de 3 feridos 
pe cutiladas pouco perigosas. 

^ Passados tempos apparereu h vista da Praça de Ma- 
zagao um barco de Mouros, que se entendeu pelo rumo 
que levava , que hia demandar ;i burra de Azamor; mas 
tanto se encostou á terra , que o Governador queren- 
do castigar o atrevimento com qiio se avisinhava tanto ao 
nosso territorio, fez «rmar promptamente em guerra um 
barco pequeno com algunias lanchas, e dando o com man- 
do da geute ao Capitão de Infanteria Matheus Valente de 
Abreu , lhe encarregou que o seguisse , e rendesse. Abreu 
executou esta ordem com tanto valor, e felicidade que em 
menos de duas horas, sem effusão de sangue Portugnez 
abordou a embarcação inimiga , e a rendeu , fazendo pri. 
aionciros os seus defensores. Compunha-se a carga do va- 
I nos generos de fazenda , e de alguma 'pr.i ta em moeda, 

I Cie que se souberam aproveitar os aossos soldados. — 

19410— No dia 7 de Maio partiu do porto de Lis- 
^ boa com vento favoravel a esquadra deslin.ida para o ser- 
viço da índia, o commandada pelo novo VÍce-Kei o Mar- 
quez de Louriçal Ü. Luiz de Menezes , Conde da Eri- 

cena, a qual se compunha de 6 náus de guerra, e eram 
as seguintes : 


!Íri‘ ■ 
5I.'!>Í?!S :: ■■ 

'ü4|;!;!K' 




l.“ — N,'ípn!iora dü Es])erança, em (jue liia embar- 
cado o mesmo Marqoez , e por CooitiiatidanlL* d ella o t^o- 
nmcÀ do Mar Luiz de Abreu Erego. 2.^— N. Seiiboru do 
Carmo, que liia servindo de Almirante, governada pelo Ge- 
neral de líatallia D. Francisco Xavier Mascarenhas Com- 
magdante dos 4 batalhões de tropas veteranas , que passar 
ram a servir no mesmo Estado. 3-” — "N. Senhora das Mer- 
côs , de que era Cómraandante o Coronel Luiz Pierrcpont, 
com esercicio do Tenente Coronel das mesmas tropas. 4. 
-^0 liom Jesus de Villa Nova, commandada pelo Tenenlo 
Coronel com exercido de Sargento-mor Josó Caetano do 
Mattos. 5.“^ — ^N. Senhora da Conceição, onde hia porCom- 
m a 11 d ante o Capitão de \Iar c Guerra Antonio Carlos Pe- 
reira de Sousa. 0 " -- N. Senhora da Nazaretli, que com- 
mandava o Capitão do Mar e Guerra Bernardo Antonio líe- 
bello ílti Fonseca, 

Entre m soccorros do prata em barra, e dinheiro * 
armas, e mais petrechos, e munigõcs do guerra dc que lua 
abimdantemente provida a esquadra para deixar n aque.b 
Estado, levava 16 peças de artillieria do nova invenção, 
que cada uma 30 tiros, e todas 320 no breve espin 
ço de um minuto, das quaes Imviam usar os batalhões iia 
campanha, sorvidas por habeis artilheiros. Fui esta uma das 
maiores expedições, que em tempo algum passou íi l uma. 
Embarcaram nas refendas embarcações 2,000 soldados in- 
fantes, tirados dos regimentos do Algarve, Peinche, Cas-r 

caes, e dos da Còrte, assentaram praça voluntariamante mais 

do 300, hnmens, qne se aggregaram aos corpos, que se U- 

4ãíii — Mandando a 2ií do Setembro o Governa- 
dor de Mazagão ílcmardo Fereira de líerredo forragear a 
Cavaliaria d’aquella Praça no sitio chamado do Facho, os 
Mouros que andavam desejando surprehcndel-a a instancia 
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dos seus Cacmes, tinham-se emboscado de noule atroz d'uma 
aitura , e saiiintlo a dar sobre os cavalleiros, dos tjuaes se 
arhnvam gIj^luis jA desmontados , elles se puzeram logo em 
rei irada dcidíuiendc-se valoroso mente, atC que o Covernn- 
ílor, que logo leve este aviso fez sohir o lodo a pressa duas 
companhias de Infanteria para cs soccorrer. Os nossos do- 
brafido-se-llie o alento com este soccorro, carregaram os 
inimigos, e ptizeram-tios em fugida, riTio obstante serem el- 
Ics duas vezes superiores em numerOi Ueunindo-se n'um des- 
íiiladeiro quizerom disputar-llies outro vez o vencimento, po- 
rém excedendo o valor o mnltídüo foram constrangidos n 
rctiror-se fugindo , deixando 40 prizioneiros no campo , e 
levriíido muitos mortos , e feridos , Sem mais desconto que 
feridas pouco perigosas de 3 cavalleiros nossos, nem mais 
perda que a do um cavallo, havendo elles perdido muilos. — • 

fiS43 — No mez de Dezembro cliegon ao porto de 
Lisboa uma frota vinda do Rio de Janeiro , trazendo para 
Kl-Reit e para particulares okseseís sulhôes » treze ern 
ouro^e trez cm patacas ! ! I Esta íiqueza veio da nossa Co- 
loma oude os Hespanlioes liiam comprar as fazendas , que 
os Fortuguezes levavam. — 

lí 43 — Querendo os Mouros vingnr-se da perda que 
recebo ram no choque succedido a 10 de Setembro no si- 
tio de Roíc, vieram na madrugada de 13 de Janeiro, a 
esperar que a Cavallaria d’aquella Praça viesse a forragear 
para a surprchender ; e vendo que depois de descoberto o 
campo, que pareceu ser necessário para o serviço commum 
dos moradores, ficara só nelle a guarda ordinaria , princi- 
piaram a nroslrar-se com algumas pequenas partidas, quo 
entraram na liostilidade de pdr fogo aos fórnos; e porque 
0 Governador Rernardo Pereira de Oerredo entendeu que 
era dó maior importância preservar a subsistência da Ca- 
vallaria, que expor-se ao duvidoso siiccesso de uma peleijas 
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ordenmi àú Adaíf Matheus Valeíhte do Còúto íjáe comí ícj- 
da ú promptldüo passasse com fítgurna gí^ritè a apagar o irH 
ccndio ;e prcvcnfcto que os inimigos se nrto chegariam tan* 
to á Praça sem forças superiores, fez occupar por duascon^ 
panhuis de Infanteria uni posto vantajoso, para que se 
gum üccidente o pedisse sustentasse a Cavallaria* 

O Adait executou a ordem que levaVa ■ e os inimi- 
gos vendo que n3o passava mais avante , saliiram da sua 
emboscada, carrcgnraTTi-the os batedores até os metter den- 
tro da força, que elle commandava , e atírcaram-no rom‘ 
muito Ímpeto, A este tempo achava-se elle jâ reforçado com 
o lügn da nossa Infaifleria; e assim custou aos inimigos 
sangue ü seu atrevimento, sem faíerem derramar algum á 
nossa gente, Como o numero dos inimigos crescia a todo? 
os instantes’^ recolbeu-se" a nossa Infuiiteria a um va fio ví- 
sinho, qu 0 Iho^ cobria a rectaguarda, e a Cavallaria o ou- 
tro, dando^ lugar a que sem riscO podesse laborar a arti*^ 
lheria da Proça contra os infieis- Foi o nosso fogo tiro ac- 
tívo, e repetido com tanía promptidSo, que nào podendo 
os inimigos já supportal-o, voltaram as costas. Aproveitou- 
se logo o Adail da Ca va liaria, carrega ndo^os de t^o perH 
que podavam experimerítar os golpes dos espadas Portugue- 
sas, que' 03 seguiram uesta forma, até occu[íar novaménte 
o campo onde começa ra o combate, Este seria mais san- 
guinolenta) , e mais dilatado , se lhes nao faúasse o dia, 
J>uroü comtudo perto de 4 horas , sendo 2,000 ns inimi- 
gos, c 300 os Portuguezes. Perderam os infiéis mais de f 20 
bomens, com um dos seus primeiros Commondaíítes. e nós 
recolhemo-nos só com 12 ^ feridos, dos qoacs^ morreram 2 , 
c 0 Capitão Jhdchior Vieira de Macedo, qtje servia o pósto 
de Almocadem. que na cruerra de África corresponde ao 
de bargento-mór de Cavallaria du Europa. 

Os inimigos desejando melhorar de fortuna , amaram 
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nujitas vcies depois varias ciladas á nossa Cavallarla na 
visinhonça da mesma Praça de Maxagíio. A 24 de Novem- 
bro fizeram uma com mais de 600 homens , para darem 
de repente sobre o Âlmocadem Joao Frocs de lírito, que 
servia de Adail no impedimento de Motliens Valente* Bri- 
to achava-se só com 100 cavallos cobrindo os fonageado- 
res j poróm começou a rcíirar-se , peleijando sempre com 
toda a boa ordem , até se cobrir com a artilberia da Pra- 
ça , onde se sustentou com tal fortuna ^ que d is pulando- lhe 
os inimigos o terreno, o derendeu, obrigaíido-os valorusa- 
mente a voltarem^-lhe as costas com importante perda ; ntio 
havendo da nossa parte alguma mais , que ficar urn dos 
nossos cavülieiros molestado de uma baia, que levemente 
lhe rossâra a cabeça* 

— Ali Mansor, Mouro de distineçao na Cor- 
te de Maquínés , que pendente a guerra civil , que durou 
tanto tempo entre Muiey Abdala, e Muley Muslardy seu 
irmào, sobre a successüo da Corôa de África, desertou 
para o presidio de Mazagao , onde nao só adiou amparo 
seguro para a sua pessoa , e para a sua comitiva , mas 
ainda a subsistência correspondeu te ao sou caracter , era 
todo 0 tempo, que se deteve n aquella Praça; tendo sido 
restituído ao seu Paiz , logo que Wuley Abdala se \iu pn- 
eifico no Tbrono y non?eou-o este Bei to mm andante Gene- 
ral das suas tropas , e elle para lisnngear o seu berufeitor^ 
níio duvidou parecer ingrato ao l:encfiCÍo , que reee be- 
ra em Slazagíio. Armou pois uma tilada com um corpo de 
quasi 1,000 homens, para cahir de repente sobre a Ca- 
vallaria d’esta Praça, que a 26 de Maio se sebava forra- 
geando no sitio chamado do Faxo ;■ a qual não pedia livrar- 
se de perigo tDo imminente, se a grande vigilância do Go- 
vernador Bernardo Pereira de Berredo a nao soccorresse 
promptamentè com alguma lulanteria solta, e com algumas 
descargas de artilheria das muralhas; e assim depois da 
VOL. Vir. 27 
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nossÃ pente haver sustentíldo todo o fogo do atoquo por mais 
de uma hora, rétiraram-se os inimigos com grande perda 
doixondo bastante sangue uo campo da peleijá, na qual os 
nossos tiu^ram a felicidade de nuo ficar nenhum íerido,™ 

Governando a Praça dü Mazagíto D, Aritonio Alvares 
dii Cunha , Si^idior de Tab >a , e Trlochante de EMíej, e 
havendo alli tao grande falta de leolia^ que muitos dosnn>* 
radores chegaram a desmimclmr os sobrados das casas, pa- 
ra poderem cozinhar, mandou o dito Governador a Ca val- 
ia ri a da giiaruiçüo, (jua a fosse cortar rvas terras dos inimigos. 
Hiiido a executa r-so esta ordem, trataram logo os Mouros 
do Ímpedil- 0 , concorrendo tantos, que travaram com a nos- 
sa gente um forte combate, tio qual se disputou de uma q 
culra piirte o vencimeuto, que foÍ das nossas armas, 
embargo da grande disparidade cie numero. 

Obrou n*csta acção mais o ferro do que o fogo; mor- 
Teram na peieija muitos Mouros , dos quacs , pelo cuidado 
com que os seus os retiraram , poderam os nossos tra- 
zer í a rastos para o presidio: furam mais de 80 os feri- 
dos. Üa nossa parte houveram só 6, em que entraram An- 
tunio Diíiii (Io Couto , e 2 cavalleíros muito mal feridos , 
dos quaes murreii um depois, achondo-se-lhe passados os bó- 
fcs. Também nos mataram 4 cavallos, 8 nos feriram 5, era 
my dos quaes andava um mancebo natural do Porto, que 
muito se distinguiu pelo seu valor. Francisco Xavier Gar- 
cia deBivar, haveudo-se^lhe quebrado a espada, depois 
de ler aeutilado muitos Mouros, defendeu-se largo temp# 
tó com os terços ; e valendo-se da destreza e valentia do 
seu cavalín, poude-se Hvrar do evidente perigo, em que se 
viu. cercado de inimigos, os quaes o persigulram ainda 
ttun as anuas de fogo; uma baU lhe passou a manga do 
TesliJo, e outra daudo-lho no arção da sella , feríu^ihe o 
ifivailo. Hecü!iierara-se em Rm á Praça víctorigsos, e com 
0 provímfnto de que todoi careciam^ 
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Presislindo semproos Mouros e™ ^slguir 
f» partidas do presidio de Mawgao, quando estar. seliiara no 
campo a faier provimento de Ieníi.a, e de iorrngcm 
ça houveram contluuadnmente repetidos dioqwcs , e i-Ui- 

Lm=nl=..,'«to »no l»»v. 

corpo de quinhentos Mouros, e outro de cento e Intua ca 
valleiros dos nossos, em que eltes nos 

riram seis, e dez cavallos quo tombem morreram dus Lri- 
das- e em todos as occasiões so dir-tingiiiu mmto o diravo 
rrn;cisco Xavier Garcia de Givor, que era o P->eiro que 
destemidamente se arrojava oas ‘ 

era uma d estas occaslões livrado de prizioue ro ao Adail 

Matheus Valente da Couto, ficando ” ''‘'J 

aes. Também os Mouros nos maUiram quatro Atalayas em 

YarÍ£f cilíidüi tizcrarii. ^ 

Sendo Vlce-ítei do Estado da Índia o Mar- 
que* de Cüstello Novo, e reconhecendo este fidalgo ^er prc- 
To 00 respeito, e segurança do mesmo Estado decla a a 
guerra ao /;ouf(i;o(«) pra vingnr-se 

pressões, que este impbcave! ‘"-'"''f ^ ^ 

L uma das praças mais fortes, que o mimigo pc.snw 
n’aqueiia parte; e como nas acções militares a promp i 
dão^aiuda^muito para os bons successos , intentou logo - 

ás trez porias, e encostar escadas às «mralha . Os un_ 
migos tiveram por dilliril, e temerária a emp ^ ^ ‘ 

se admiravam dos trez petardos, que para elles era t.mU 

da Costa de Urra f.ruie , visiaba « 

leslrumonlo bellico. Era uma espede Ac canhã» 6urU 
e quasi da figura de uoa cbapéo. 
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n''?””"™ As tropas P„rt„- 

guez.is íiSMiii Officiues como Soldados, eniore-aram 

■rilrep.Jamonteo sau valor „’„sta acça», „„e ÍSáT.h Ó 
(la a !?iri no calor da peleija passaram íi espada to- 

sitr"'”’,’'" » lafantori.!^ é „ eá““ ca 

deirosT’' P'“‘'',8WS <Io valor; quosi todos os erana- 

(jue trini.. V ^ dos fuzileiros n3o houve mais 

1", 0 ô 0“" feridos. Pas- 

matos visioL , 7 Tf'’"'’"'” 

liei 1 ganhada esta Cidade fez o Vice- 

lioa -.ifaSr 'm^rcl ’ e deixando n -cl Ia uma 

íiue n' Hp, , moradores consternados com o terror. 
Is n f , commettido em ^/orna an- 

q as tiopas Portíiguezas chegassem á sua iisÍt]['níio 
bandonaram, depois de haverem demolido « u s o;: 

as su, s fortihc ,7r ^ """“P"*' ’ « ^<-'Parar 

d'antres7ví ^ do que 

daf^rja Casa 7 7 Lmz Henriques da Motta , Fi- ' 
tenr-^ eox/rl ' 7 ° Vice-ltei o premiou com a pa- 

Iiavendn <Jenera) da Província de Baraéz ; mas 

din ir; ° anticipado os seus rigores mais cxtraor- 

^^-uamente do que a estação erri o«tros annos iostumaía. 
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julgou coiiven [ente dar fim â eamnanlia, e recoIheu-<rt > 
Côa , deixando jjein presidiadas as suas conquistas. 

Em prêmio d 'esta acção creou El-Rei D ToSn n 

teM Portugal, que então era Marquez de Cas ' 

tello Novo. e d." Conde de Assumar. Slarauerde Al 

^ í»”v"ctVeuVlu'*77'’;°f' »«" "»ín"â- 

«nno cl,cg„„ .Gó«a 22 ,le Setembro. A Cart. d» El-ll! 
nr., aos distinctos serviços que o 

“ "• »* “ti- 
da Al.rã. í tl T“'^°." 'V«rt«lez.í 

se ' A^íira , lyracol-, e Bary, devendo^ 

prádetd." ‘‘"“"'‘ii” l!™”»' tt »cíi, idade, .igil.ncia, , 
ae,„ ^ quecom „Ve. 

e a ohrs ■ “ytf.tttt “s trofiüa a desprezarem os perigos 

dilo t Z“*“ 

Düri ^ ^ l^ortüguez no Oriente ■ e 

P perpetuar a memória das referidas acções na sua pés- 

m sée^M?'" cha- 

masse Marquez de Aloma. » 

annn í determinado mandar esto 

Feveríu'^^^ ° Estado da índia , mandou imprimir em 
ro uma especie de Edital que continha o seguinte ; 

desta^Cnrrf'’ Providencia abençoado as Armas 

venturo^osí ’ ^crtuguezes na india com t2o 

crcditfi H recuperaram com grande 

bem n „ , “i" Pt.tíií" • ">«? tem- 

dn a « • * ^ ItTras aos iníieis visíiilios ; castígan- 

p “ri/” 9“ ‘"t P«“0”' """«s se ach.ra: resol.eo a Beal 
Tidencia de Sua Magestade sustentar aquella Conquista 
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eom soccorros toes , qne ponham em segurança o íficego , 
c a felioidade dos Vassallos , qne n'ella residem , 0 con- 
tribuam, eomo sempre a conservar-se, e dilatar a Santa 
Fé de Cliristo nas terras do Oriente. Para este effeito tem 
o mosmo Senhor mandado prevenir com larguesa todo 0 
necessário . sem ríqiarar cm qualquer dispêndio da sua lleal 
Fasenda ; datorminando também que se transportem nesta 
monção ao menos mil e quinhentos homens de tropas ; e 
espera S. !\I. do zelo , e fidelidade dos seus Soldados . qua 
de boa vontade concorram para um fim tão glorioso. Pelo^ 
que mando propor aos que voluntariamente quiierem hir 
participar da honra, que tem adquirido os que servem nn 
[ndia se aproveitem d’esta oceasião para 0 seu adiantamen- 
to, c cm SEU Keal Nome lhes promette os condiçSiS s»- 
guintes 1» 

) .* — Nüo serão obrigados a servir na índia mais que 
seis annos , e acabados elles , não necessitarão de licença 
aWuma para dar baixa, nem poderão 0 Yice-Kei , ou Go- 
vernador d’aqiielle Estado rete!-os por mais tempo no ser- 
viço Contra snas vontades por qualquer causa, ou pretexta, 
que seja. 2 .* — Ya volta da Indta se lhes fará 0 transpor- 
te nas náus do S. M. á custa da Real Fazenda ; c no caso 
que escolham outra commoiidade para se recolherem, nuo 
lhes será posto impedimento algum. 3 .^ — Acabado o dito 
tempo, lhes será livre tornar para 0 Reino, ou ficar na ín- 
dia, ou no Brazil, ou passar ás Minas, ou a qualquer par- 
te dos dr.minios do S. M. conforme lhes agradar. 4 . — 
Fm qualquer das ditas partes ficará a seu arbítrio tornar 
a incorpora r-so nas tropas, ou não ; sem que mais possam 
ser obrigados ao serviço couLra sua vontade. E querendo 
iocorpor.ar-so , entrarão na mesma graduação , que houve- 
rem lido no serviço da índia , e nos postos , quando hou- 
ver cabimento. S." — Concorrendo a pertender póstos , se 
Ião preferidos em igual graduação a quaesquer outros, que 
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n5o tenham servido na índia. 6."~AiiteR dt> embarque se 
darà a cada um cinco meies de soMo dcbj-ado ; e por aju- 
da de custo quatro mezes dc soldo sincelo. J.)cbai^o dVstas 
cor.diçõcs, que infailiiielmente se hão-de observar, lodo « 
que quizer passar na presente monção ao bistady da Judia 
dd 0 seu nome para ser alislado. K se aipuma pessoa, sem 
scr octualmenle soldado, quizer vuluntariainenle alistar-se, 
se lhe guardarão as mesmas condiiões, e se ,llie iarão a» 
mercês costumadas, conforme a distinção das pessoas,» — 

fiíSO — Em Juliio. d este anno morreu El-Rei o 
Senhor D. João V., e tomou logo as rcdeas do Governo 
seu filho 0 Senhor liei J>. José I. • — 
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K tcioria alcançada pelas nossas armas junto á Praça 
de Mazagüü. Entram cm Lisboa duas frotas, uma vindade 
Pernambuco , e outra do Rio de Janeiro, Sahida de tma 
frota para o RÍo de Janeiro. Manda o Governador de Ma- 
zagào pcãír soccorro a Lisboa. Chega aestaCérte uma gran- 
de frota tínda da Bahia^ E* abatidonada a Praça de 31a- 
zagão , pelos nossos* Fazem-se tréguas com Marrocos* 



1934 — adecendo os moradores da Praça de Ma- 
zaglio grande falta da lenba» o Governador, e Capitao Ge- 
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tieral D. Antonlo Luiz Alvares da Cunlia, Trincho ntc Mór 
ordenou ao Adaíl Joao Froes de Brito fosse ijo dia 7 de Dezem- 
bro tomar o campo da Bodiina , que distava da Praça um 
quarto de legua, para que ii'elle se fizesse alguma palma, e 
matto para suprir, e remediar a necessidade que se pade- 
cia ; e !mvendo-ü assim executado o Adail , estando seguro 
o campo, ea goule forrogeando, deram os Atalayas rebate, 
largíiíidü os seus postos, a que sesegutarn duus mil iMouros 
Alarves, da Província daAduquelIa; e porque a nossa gen- 
te lifio excedia o numero de duzentos homeiís, entre salda- 
dos, e cavalleíros, pelo motivo de se nao achar completa a 
guarniçào da Praça, largaram o eampo, e a lenha, que ha- 
viam cortado, retirando-se para o campo das Areias, on- 
de se eiicorporaram, observando alteniamente cs movimen- 
tos dos inimigos, que com a sua costumada furía os inves- 
tiram. 

Os nossos os esperaram , c receberam com destemi- 
do valor; porém vendo o Governador da Praça tão grande 
conliicto, e recnnliecendo a desigualdade do [larlido, baixou 
com toda a pressa da muralha, ende se achava, e montan- 
do a cavalio, chegou em breve tempo ao campo da balallia* 
Aqui, fazendo as vezes de Soklacío, e de Gineral, animava 
^com as vozes, e com o exemplo o3 Cavallciros, e Soldados 
a peleijarem, como Christãos, e Vessailos de um Hei Por- 
tugeez, contni uns barbarosque nào só aborrecium o nome 
de Christo, mas lambem a IVação Portugueza ; e chaman- 
do S* Tiago, nome que os Jlcuros muito inlimída , de tal 
sorte os investiu, acompanhado dit valor da nessa gente, que 
lhes causou um horroioso estrago, Osinimiges tiào poden- 
do resistir ao nosso esforço trocaram a resistência em Iro- 
xidão; e jã arrependidos da primeira resolução, tomaram a 
de se salvarem na fugida- O Governador seguiu-os até ao 
campo chamado Caminho duro, distante da Praça uma gran- 
de legua, onde fez alto, conhecendo estar fatigada a nosgít 
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prnfr , pnr tor tlíiríiílo o conílicto irei pnríi ípiíitra Iiorrn ; 
exftminfintlo firhou que s6 perãòrci novo cavnllos, trci mnr- 
tofi, o seis TeriJos. círcumsturiciaqne íoz mfiis gosLos^^ maii 
ei-lol)rea vicLoriíh t>os Mouros morreram Lrinln e cinco pelei- 
jíUKJo, com tí porfiíi rl y quem queria vencer; o numero dos 
feritlos nao se soube de certo; mas oí^o se íji^norou que fó- 
Fã ííramle. Também licnram no campo da bataliia muitos do* 
seus ca va lios mortos. E recmdiecemJo-se peia dosigmildado 
dos combatentes ser prodij^ioso este sucesso recolher am-so 
os vencedores á Praça cheios de grande coiUentíiinento. No 
dia 10, povoando-se o mesmo caínpo, aclmram-se algumas 
raboças, e mais fragmentos de Mouros, o que se attribuia 
ao bom resultado da nossa ortilheria.’ — 

A l'> de Julho entrou em Lisboa uma frota, vinda 
de Perna rabiíco, composta de trinta e trez navios de coin- 
merr.io, e comboiada por uma náti de guerra. Trouxe em 
duilicito para particulares duzentos c noventa e seis con^ 
tos oülentíi e trez mil outocentos c sessenta rius. Ouro em 
p6 vinte e trez contos trezentos e quarenta e seis mil so- 
tecenlos e cincoenta e seis réis. Dinheiro do manifesto tr&z 
contos quarenta e seis mil e duzentos réis. qua tudo junto 
fãz trezentos e vinte e dois contos quatrocefitus e setenta o 
seis mil ouiocentíís e dez réis. Trome dez mil trezentas « 
qrjiirenta e uma caixas, outocentos e sessenta c outo fei- 
chos, seiscentas e sessenta o seis cannas de assucar, cento 
€ dezmü quinhentos e outenta e nove couros de sola, qua- 
renta 0 trez mil seiscentos e trinta o sete couros em ca- 
beito , e vinte e seís mü duzentos e outenta e cinco cou- 
ros de a ta n lio, doze mil e noventa e cinco quintaes do 
pio do Brazil , algum tabaco, vários gerieros , e mercado- 
rias. 

A 2Í de Agosto entrou também era Lisboa a froU 
Vmia do Uio de Jaueiro, composta de quatorze navios, e 
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«unibuiada por oáus tlc cuorra . trazontlo omv> onrn 


— ” ^ '“«íios tiiiu) onpas 0 ttma ti«* 

íaua flírt ban-cilll Cura pnrtioiilares , nos cofres , em df- 
tilieiro Irez mil .cento e qmrcnla contos nove centos e dcze~ 
mve nní quoirocentos e cinco réis, (*) Dois mU seiscmio.s e 
ci(iiroc«;a e sete marcos , sele oiifíis , e irez ouiavas de ouro 
•in }io ; írez ntil cento e cincoenla e quatro jnar cos, e qua- 
tro uulaws fím barras ; cmco i« arcos, quatro onças, e dms 
uutavas , lacrado de varias peças MI O manifesto cento e 
vitiíe e sets contos quinhentos e setenta e dons mil ouloccntos 
e ciiicocnta c sets réis em dinheiro ; trinta e noce morcos 
e moo empeças laoradas. Assiicar mil quinhentas e trin- 
ta tí quatro caixas, setecentos e trinta e trez fechos, trezen- 
tas 0 setenta caunas: couros de hoi vinte e sele mil sete- 
ceiJtus o setenta em cabelb; mi! quinhetose oiitenla e cin- 
to (itanadüs; duns nnl selocentos e doze meios em sota. Pon- 
tas de marfim mil quatrocentas e trinta o outo; dc barba de ba- 
I6a md e vmte couto quintaes. Aa-ite de peixe quarenta « 
seis pipas, Meiaço mil o duzentos e ciucoontíije quatro Ij^tr- 
rls, novecentos e trinta e sete do farinha de mandioca, cento 
c sesícnla miliieiros de coquiílios. e grande quantidade da ma- 
cieJTüs dü varias quülidüdti!?, 

17 íln SofíirVlKrrt onfrv/Mi 
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(*) Perto de oito milhões de croiadoa ! 
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paro Lisboa em 5 de Julliü. Trouxe para particulares qui- 
nhentos vinte esote mil outocentose vinte e cinco mii cru- 
zados em ouro, a saber : em moeda corrente quatrocentos 
e dezouto mil setecentos e trinta mil cruzados; em ouro 
em pó cento e nove mil e noventa e cinco, em vinte e no- 
ve mil 0 noventa oulavas. Corapunlia-se a sua carga de seis 
mil novecentas e quarenta e cinco caixas , e setecentos e , 
noventa e quatro 1'echos, e seiscetítas e noventa caixas dc assu- 
car, noventa e cinco mil couros, a saber : trinta e cinco mil cm 
cabello, onze mil setecentos e quatro atanados, o quarenta e 
nove mil setecentos e cincoenta em sóla ; cinco mil setecentos 
e vinte quintues de pao do Drazil ; vmte e cinco mil de páo 
violete ; trez mil duzentas e setenta e outo varas para par- 
reiras; doas mil trezentos e quinze barris de doce; vários 
barris de mel , madeiras , e escravos. 

A 4 de Dezembro saliiu de Lisboa para a Babia uma 
frota, composta de dezeseis navios de commercio, com- 
mandada pelo OapitQode Mar e Guerra Gcngalo Xavier do 
Barros c Alvim , na náu de guerra Santo Antonio. Debai- 
xo d’este mesmo coraboi partiu para Caebeu o navio Nos- 
sa Senhora da Soledade.— 

lífõS — A 2 de Junbo sahiu do porto de Lisboa 
para o Bio de Janeiro uma frota mercante de vinte e trez 
navios, comboiada peta nóu de guerra Nossa Senhora do 
Livramento ; sahiu juntomeiite com esta frota outra para o 
Wurunliiio , e Gram-Bará, de nove navios comboiados pe- 
las nàns de guerra S. Josó , Nossa Senhora da Arrabida , 
e Nossa Senhora das Mercês, commandadas peio Capitão 
de Mar e Guerra Kodrigo Ignacio de Barros e zSlvim . e 
pelos Ca[iilães i enentes. José Satiches de Brito, e José Ro- 
quete, N’esta frota se embarcaram as tropas mandadas re- 
forçar as guarnições das Braças d aqucllc Lstado. Debaixo 
do mesmo cemboi partiram também dous navios para An- ^ 
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gola . um para o porto rio Santos , um para Cabo Verde , 
e outro paru a IHia da Madeira. 

\ 4de Julho sabiram adur cassa aos Mouros, c pro- 
tcpcr a navegação ao lougo da Costa do^Reiuo as rj^us ^ 
Senliora das Drotas, Commandanle o Coronel Jo « 

Subalterno o Capitão de Mar e Ouerra Manuel de Men- 
donça ; Nossa Senhora da listrei la Capitão Joao da Costa 
e Brito; S. Jorge, Caimão Joao de Mello; e b. lia^^o 
Maior , Capitão Francisco Miguel Ayres. 

No dia 13 de Setembro entrou no porto de Lisboa a 
frota, que d-elle tinlia sabido para o da Bahia “ 
lenibro do oiino antecedente , e voltou d alb cm 10 de Ju- 
nho, com outenta enove dias de viagem, composta de vin- 
te eoiuo navios, duas corvetas, e um biate, tudo r ordem 
do Capitão dc Mar e Guerra Goufalo Xavier de IJarros e 
Alvim , Cummundantc da náu de guerra Santo Aiitonio ; 
e deiiaixo da mesma escolta uma iiáu da índia. Conforrne 
0 miippa, que então se imprimiu, da sua carp, veionel- 
la ern dinheiro cento e quarenta e quatro m.l selccento e 
noventa enove milcruiados para El-Bei , dous milhões du- 
zentos e sessenta e outo mi! cruzados para particulares , 
em ouro em pú, e barras quinze mil seiscentas e quaveuta e 
seis outavas para El-Bci , e dez m.l duzentas e outenta e 
duas outüvas para particulares, ül6m de m.l cento e qua- 
renta outavas de ouro lavrado , e '">1 
cruzados em dinheiro dos mamlestos para Cl-Hu. Ass 
dez mil setecentas e uma caixas, mil duzentos e outenta 
e outo fechos, e mil e trez caras. Em tabaco dez milqua 
trocentos e outenta c seis rolos. Em couro dezesete m d tre- 
zentos e cincoenta e quatro atimodos , sete mil ‘lualrocen- 
tos e noventa e sete em cabello , e setenta e quatro m.l 
e vinte e quatro meios de sola , se.s mil outocentos e no- 
venta e novo milheiros dc coquilhos, quatro mil e outenta 
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« trei qimitnes dg pflo Bcazü, vnriaB rondgiras pertcnean- 
i»n nanas para a líaal Fazenda, e outea ,j„anEi.Ia<le de 
difí^ereales qualidades para particulares, alé,n de escravos, 
melaço , e larmiia. 

^ Setembro partiu do porto de Lisboa com 

cnto favuravel a [rota destinada )iara Pernambuco, cum- 
posla <le treze navios dc commercio. comboiados pela n/m 
de ^oerra Nossa Seabora daNiuaretb. e por Cornmau- 
dai tc 0 Capitao de Mar e Guorra João de Mello, fazendo 
fls [üocçoes de zUminmtc o Capitão Jos6 da Silva Alenta- 
do na nau Sacramento. Comella partiram ao mesma tem- 
po doosn^ios para a Parahíba . em um dos quaos seem- 
b rcou o Governador , que bia para aquelhí Provinda, Luiz 
ntomt) de Unto de Lemos , que iiavia feito mennfíem pe- 
) dito Governo a S. Magestade , no dia 18 no Paleio d« 
elem^, sendo seus padrinhos o Marqaez de Marialva, s 
O Lí)iiae de í>. Lourençe»* 

tiespache dc 17 dejíirioiro foram pro^ 
da Sndia 1), Luiz Moscarenhas , Mi- 
cÍH listados. Governador nue havia 

sido da Irovmcia de S. Paulo. Para Vice-líei do Brazil o 
o Conde dos Arcos D. Marcos de Noronha, que se aeba- 
va ^oveinanJo a Província dos Goiazes. Governador, eCa- 
p tao General do síeino cio Algarve G. Bodrigo de Noro- 
Mia . filho do Marquez de Marialva. Para Governador da 

Botelho de favora. Para Pernambaco Joaquim MirmelSoa- 
res Uibeiro. Para Governador da ülia da Madeira Manuel 
dc. Saldanha, Gentil tíomem da Camara do Senhor Infan- 
u, MíiaueL — 

lt«i Maio reaniuo Senhor D. José à sua 

Corôa a ///«i Grande de Joanm, sita na boca dó Rio 


523 


, ái* tjtje ü Senhor líei IX ÂfToTiso 6/^ fhcra 
mercô cie juroí e herdntle, íóra da Lei menta] , a Anlonio 
de Sousa Macedo, sexto neto, sempre per vuronia , do fa- 
moso sUarLim Gonçalves de Maçedo, (]ue na batallia de AL 
jobarrota salvou a vida a ííi-Hei i>, João 1,“ de cuja ac- 
çíSo se conserva a memória só nas hislorias do Keino, 
mas no braço armado com uma maça na mâo » que serve 
de timbre ao escudo das suos armas* — 

No 1.” de Abril partiram do porto de Lisbon parn o 
de Gôa treí náus de guerra , a saber : Nossa Sunliora das 
lÍHitas , Conimandante o Capilào de .Mar e Guerra Gaspar 
Pinheiro da Ca mera ; Nossa Senhora da Conceição, Com- 
mandante o Sargento Mór Alexímdre Anlonio Moreira ds 
Sousa Pereira; a luiu de viagem Santo Anbnio, Capitão Jqí- 
sé Procopio dos íteís Moreira ; e para Macáo a náu Nossa 
Senhora dos Prazeres, Capilfio Manuel Martins. Em a nau 
Nossa Senhora das Brotas emljarcou o primeiro Cende âe 
Alva D. Lüíi ílascarenhas , íiinclo nomeado Vice-Bei pa- 
ra governar o Püstado da índia ; h>i-ihe feita a mercê de Conde 
a 13 de Março do mesmo atmo. 

Em 13 do mesmo mez partiram para o Estado da 
ludía a náu S, José, Commaiiílauíe o Capitão doSo Xa- 
vier Telles; pan o líio de Janeiro a irau Nossa Senhora dos 
Prazeres, Capitão Manuel Caetano de Medo; e para Uen- 
pueila , no líelno de Angola , o navio Mâi de Deus, e Se- 
nhor do, Bom Fim, Capitão José daSüva Santos. 

Desde 4 até S de Maio entrou no porto do Lisboa a 
frota do Rio de Janeiro, que ba via sabido do .Tejo a S de 
Junho antecedente, composta de íreze navios mercantes , 
Com manda d os por Francisco Soares de Bulhões, Capitão de 
Mar 6 Guerra da nuu Nossa Senhora do Livramento , S. 
José* £ conformo o mappa, que sahiu impresso, da súia car- 
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grt, importmí o' oura, qoe vfoha písrn El^Roi, em pá, eirt 
barril, a eiEf moeda, n um ínillião (jwnhenlo& e ^setenta e u\n mit 
€ cincocnía eruzadasy eoqwe veio para parlictilares sete nu^ j 
llíões trezenlúS seienia e nove mil cruzados % cenio e t^mí^ e 
cmro oulavas de diamantes ; claas mit cento e outeftta cai-* 
xas de assucar, afém de mil e vinte e ou to fechos, e seis- 
centas e vinte e quatro caras í mi! cento e setenta e treí j 
barris de íarinísa de mandioca; vinte-e sele mil duzentos . 
e noventa couros ern ca bei lo , dons mil seiscentos e quinze ^ 
meios de sola , e seis mil outocentos e noventa e trez ata-^ Jf 
nados ; duzentos e setenta qniutaes de páo Brazil J setccen- ^ 
tos C! doze quintaes do Jacarundâ; duzentos e quatro de | 
marfim ; cincoenta e cifico de !à dc Bigutiha, e varias ma-* 
doiras a!étn de outras mereodorias, ( 

^ *i 

No dia 26 de Junho sahiu do Tejo uma esquadra de il' 
guerra a correr a Costa do Reino, composta dos náus Nos- J 
sa Senhora da Arrabida, Nossa Senhora da Estrella , e S, | 
Tiago Maior , á ordem do Capitão de Mar e Guerra Joâo |. 
da Costa de Eiito: e n*e!Ia se embarcou como particular | 
o Scfdior D, João, filho natural do Infante 1), trancisco: 
saiíiram junta mente no mesmo dia a náu Santa Anoa, Ca- 
pilÊio Antonio Quaresma J^igueira, para o Estado da índia* 

As nâus Nossa Senhora da Boa Viagem* e Nossa Senhora jj 
(!o Patrocínio para o Bei no de Angola ; e a nãii Nossa | 
■nhora da Piedade , para o Maraid^ao : no dia seguinte sa-* jj 
liiii a náu S. Joaquim, com cncommendas, cãvallos, e pro-* 
vi mentos para Mazagfio, [|i 

' í| 

A 21 de Agosto chegaram a Lisboa , com setenta a i 
dons dias de viagem, do Rio de Janeiro, a nhu de guerra 
Nossa Senhoni da Piedade, commandada pelo Capitao de | 
Míir e Guerra Francisco Ferreira ; a nâii Nossa Senhora de 
Atalaia, Capitão Francisco de Aguiar e Sousa, De Cabo Ver- , 
dc entrou a 23 o navio chamado Nossa Senhora MSi dos 
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Mom^üs, cari^egado de urzella ^ com trinta e trez dias de 
viugem ; e de Pernambuco^ com sessenta e onío, os nniios 
Nossa Senhora da Gloria, e Nossa Senhora da IÍíjo Viagem* 

A 16 de Setembro entraram no porln de Lisbna vin- 
te Ê dous navios pertencentes á frota de Permind nro * em 
ipie se completou o numero de quarenta e quatro , de que 
eHa secom]njnho, todos á ordem do Capitao de Mar c íloer- 
ra Joao de Mello , Commandante da náu de puerra Nossa 
Senhora da NazareUi , que lhes serviu de comboi ; e eolre 
ellés seis pertencentes ao commercio da Cidade do ih>rto* 
Vieram ii'dla em dinheiro trezentos e dezesete contos qui- 
nhentos e trinta e sete mil setecentos e noventa réis» em 
Assucar doze míl seiscentas e cincoeota caixas , mil cento 
ecificoeuta fechos, setecentas eoutenta e cinco caras ; couros 
eni cabello ciucoenta e ciiico mil quatro centos e outenla e 
doiis^ e atauadüs vinte e 'dous mil cento eoutenta e trez; 
fi meios de sola cento e cincoenta e cinco mil trezentos e 
uutenta e cinco- De pâo lírazil sete mil e setecentos (juin- 
taps; de [íáo víolete trinta édous quintaes, além dc varias 
tíutias madeiras; cento e vinte e düus escravos; qnantida-^ 
de de banis de melaço > e dOce. 

A 10 de Outubro entrou no Tejo , cóm setenta e trez 
dias du viagem a frota da Bahia de todos os Santos, cotn-^ 
pirsta de dezoito navios merc&ntes , e uma nau da índia; 
Nossil Senbora das Necessidades, que d'aqui havia sabido 
íiin 28 de Fevereiro do mosmo aniio» Na nau de guerra vie- 
ram para El-Bei perto dc sctenla e tiví cvnlos de réiS em 
dinliviro , e vinte ttum mil quínhenuu e vinte e ovto outa^ 
itüíi íiíí ouro cin pó ; e para vários particulares perto de no- 
vecenias e citicoeíilu e quatro contos de té is em diuliclro , e 
quatro ,mü c sessenta ouíavas de ouro ern fó ; além d es- 
tas som mas ♦ que vinham no cofre ^ manifestaram-se maii 
setenta e seis contos seiscentos e outeata e trez mil e 
Vor. VIL 29 
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tOMntos r(;‘ts em dinheiro, Nos dezoito rnivios viernm cnr- 
re^adas Irez mi[ (]iiinhentas c dez caixas, ontocentos e ses- 
íerita e sei* fechos, e setecentas e dezoseis caras de assucur; 
nove mtl cento e treze roios de tabaco : sete mil quatrocen- 
tos e noventa e cinco cotiros de atanado; mii seiscentos e 
ti iota e sete com cabellos, e trinta mil cento e outenta e 
e sete meios de sola ; cíncoenta c onto niil novecentos o 
cmeoenta e nove milheiros de coquilhos; varias sortes de 
niautíiiíj ç e outros geouros» 

A 21 de Dezembro partiu do Lisboa uma frofíi com- 
posto de dezenove navios mercanleSi o comboiado por duas 
náus fie guerra , Nossa Senhora das MercÉs , e Nossa Se- 
nhora da Oliveira , capitaneadas a primeira por Uodrigo 
Ipacio Xavier de Carros e Alvim, ea segunda por Fran- 
cisco Miguel Aires. D’estes navios foram doze em direitu- 
ra a Fernambuco, trez á Parahíha, trez a Cabo Verde, » 
um 0 Angola.- — 


f3f®3 — No dia 10 de Julho saíiiram do porto de 
Lisboa os seguintes Governadores : para a Bahia Ü. Ánto- 
nio líohm : Maranhão D. Fernando da Costa ; Pernambu- 
co o Conde de Villa Flor; Rio de Janeiro, c Vice-Rei de 
todo o lírazil o Condo da Cunha , irmão de i). Luiz da 
tiiinha Secretario d' Estado. 


A 9 do Agosto entrou no porto de Lisboa um comboi 
üe quarenta navios mercantes da frota do Brazil.que trou- 
xe dezoito tmlkões ãc cruzados, dos quaes foram treze pa- 
ra bl-Kei, e cmco para_ particulares. No dia 16 entraram 
mais quatorze , que se tinham separado d'csta fiola, e nos 
nns de Setembro entraram mais dous navios mercantes com- 
boiados por uma embarcação de guerra pertencentes á mes- 
JMa trota, carregados de cacáo , e assucar. 
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Um nariOt que conduziu de Mozaj^íio o GoTernador 
d" esta Praça , veio encíirregndo üo mesmo lempo de qui« 
uhenios mH cruzados puro deixar em Gibraltar* applica- 
dos ao resgate dos caplivos Porluguexea , que estavam em 
Tangere* — 

— Entrou a 7 de Fevereiro no porto de Lis- 
boa iim navio Inglez sem equipagem, nem Capitao: dous 
ítiaiiiiheiros pertencentes a este navio referiram que umCa- 
talüo , e alguns Italianos* que compunham a maior parle 
da tripulação, formondo uma conjuração contra o Capiti^o, 
0 mataram, e lançaram ao mar, e mataram tumbem os 
jiiárinheiros , de entre os quaes só elles litiham tido a fe- 
licidade de escapar. Ajuntaram mais, que. os culpados tím- 
do iubido h altura do Cabo do Espichei , baviarn abando- 
nado 0 navio, sendo transportadas a terra nos barcos dos 
pescadores, a quem haviam pago* Os dous marinheiros, ten- 
do ficado sós a bórdo, tomaram o partido de saltar em ter- 
ra para dar noticia d*este acontecimento. Em consequenclíi 
da ^ua deposição fiieram-se as mais exactas indagações , e 
por ellas se poderarn descobrir os culpados* que postos em 
ferros , confessaram o seü crime , morrendo enforcados os 
trez marinheiros, autbore&d^este aitentodo^t nomeade Maio 
d este mesmo anno,— 

A 18 de Dezembro chegou do Hio de Janeiro o na- 
vio de guerra Nossa Senhora das Brotas com sete cofres de 
dinheiro, quatro pertencentes a El-I^ei , e trez aos Nego- 
ciantes, em que se julgava trazer cada cofre meio milhão 
de cruzados ^ — - 

Sendo Ouvidor na Cidade de S. Tiago das Ilhas de 
Cabo Verde o Bacharel Joao Vieira de Andrade, e estan- 
do em acUial exercício do mesmo lugar , de que fôra en- 
carregado pelo Senhor Hei D- José para admiuistrar justi- 


ça ti’ariueU.i Colonia , succeíjen no, dia 13 de Deacm^ 
nri) (le I7(r2, das 9 para 10 lioras da noule» llie cerca-, 
ram repeiilifiamente as casas com um graiiile numero de 
minee-s armados ; perteudemlo os ditos liomens arrombar.; 
he a porta, e datiilo ii’e!ia algumas pancadas ^ pcrgutttou 
o dft.j Mi.eslro quem batia, ao que llie fui respondido da 
fora que era o diabo; ao mesmo tempo arrombando-lliL* a 
go pes de macliado uma jauelia , entraram viotentarnenlo- 
pela mesma alguns dos Teferidos. homens , o outros nela 
parte do (imutal, e mataram ao dito Ouvidor, ['azetido-lho 
com zagniaSi e outras armas muitas feridas, scddo a pri- 
meira com nm machado na cabeça , «ue logo o prostrou 
por terra. *. » r 

NSo salisfeiU a ferocidade dos ditos assassinos como. 
qus fica relatado, passaram a ferir grnvemento Maria Bar- 
bosa creada do dito Ouvidor , ao qual roubaram imo só, 
alguma roupa , e vestidos, mas juntamente livros, e paiieis-, 
listando os mencionados riialfeitores ua execução d ' este ba r-. 
baro delicto, acudindo um corpo de tropa militar, llie ni- 
íisuram lormalmeute comrainaEido-lbe a morte ^ se se nào 
retirassem, dizcido que estavam em uma diligencia de or- 
(em do Governador, e que também eram soldados; nr- 
crescentando tnsolentemente que a diligencia era. serviço do, 
dito senhor, com o que conseguiram nao se liie fazer oiipo- 
siçao. e poderem retirar-sc, deixando na mesma casa.a um 
seu sooio , ebamado Jernulmo Corrôa , também morto. . 
Jrincipiando a tirar a Devassa o réo Antouio de iíarros 
liezerra de Oliveira, que sorvia de Juiz, a continuou até 
ao numera de dezeseis testemmilias , vindo a conciiiiUa . 
succedendo-lhe no dito cargo o réo José Komão da Silva . 
o qual prcmuiiciou o Capitía mór João Freire de Andrade, 
sem prova bastante , sendo Fserivão Francisco Fotlriguc* 
oa Guerra j também réOi 
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C^nsLintlo II EMíf‘í u [í<rl)Ilcn cstvatifbltj desle (lelíütu, 
r siiiih íigniijvííMt.oJí <[ualiílíidcs , onicnotí an Bficíifirel Jolío 
tiuuiííS FTTTTrna , n í|iit*m dü:4]jaGhcita Ouvi dar díis mesniíH 
Jííná, í|UG lügo (]iui idiegasse n eilas, bíUs as pvkOi^s das 
[yriíícijiiíüs iiggressores ^ [U íJtcdesse u Devassa , prendundu 
iius f^ue adiasse culpadas, iinjuirindo ssnnmaria mente tados 
( 1 ^ mais insultos, íjiie os dalinquenles . seus socios, e nd- 
liererftes lium esscrn ronimeUido , e os remetíesse todos 
Mas rragotas de guerra, que mnrsdAra destinadas para cslo 
üiií. lYocedúudo o Ouvidor üh férma da diía ordem, com^ 
jirclieudeu isa Devassa a ntorlc ítíla n uto Soldado cliama-^ 
do Jofto de fJrito; e preudendo aos que adiou criminosos, 
m remeUeu para Lisljoa, auiide idram nieUidos nas cadeias 
do Limoeiro, nas quaes fallecerauí alguns. 

Provou-se que o réo Anlonio de Barros Bezorra de 
ílliveira lôra quem mandara fazer o dito crime, quo nào 
só consisle em um liomicídiQ volunUirÍD , mas passu a ser 
execrando pela crueldade , e horrorosas qualidades, com 
que ioi cummettidü , nào s6 par so reputar na opirdBo de 
muitus Duulores como jiaricidio a morLe dos Julgadores pelo, 
paterna! oflicio, de íjue sào encarregados em benefieio dos 
Pouis, mas tambom pur sü verificar no dito delicto um ri- 
gorosa latrociíuo, qual so reputa cm Direito o roubo, eem- 
correndo juntameiiLe a morte do roubado; o que o faz mais 
aggriHante du que o íurLo, ainda qualificado com quaiquer 
cíulra ;i(ilcncia. 

Concorrendo também n’este delicto a qualidade dc as- 
sassino, pela liberdade, que o réo deu aos executores doL 
b, para que ni a laudo ao Ouvidor, [lodessem roubai -o, y ti- 
ti 1 idade que líie facilitaria os animus, vendo que lh’a fa- 
cultava 0 mesmo ^ que os havia dc castigar como Juiz, 

Accresceiido para ser maior a culpa u ser feita aqiid- 


la nioríe tle noatfí com arrombamento <Ie porta, n jíinellíi* 
entraiiJo-so nfi casa violenta, e sediciosamontE; com armas, 
í3 resistindo com ellfis aos soldados , que foram acudir ao 
insulto, ameaçamio-os com n morte para quo se retirassem; 
e en^^rmando-os mn ibe dizerem qoe estavam alli em dili- 
gencio do Real Serviço mandada fazer pelo Govcruailor « 
que cra o r6o. 

Aiií^rneiíta-se mais n gravidade do detícto peta cír- 
curnstancia de ser verdadeiro crime de Leso-Magestade » 
nSo só por ser feita a convocuçilo paro diligencia do servi- 
ço de Kl- Rei, como declararam os mesmos réos, mas por- 
que conforme a Lei do Reino, e resolução de S- Mages- 
tade , é cnlpa da sobredita qualidade e morte do Juiz fei- 
ta em odio das Leis, que executa pela obrigaçào do seu 
oíTicio, 0 que torna superUuo recurrcF ao Direito coinmiím* 
segundo ao qual procede a n",esma resolução ; e como n\ém 
clapresumnçào (jue es Jvjtgadores leem a seu favE)iv, se provou 
pelas testemunhas da Devassa ser o dito OuvidE>r bom Mi- 
nistro, se ha-de entender ser-lhe feito aquelle insulLo pcld 
sobredita causa de querer executar as Leis do Reino. 

O que se confirmou pela Devassa ser fama publica qus 
o réo Aiitonio de Berros mandára fazer a morte , dando 
por fundamento da dita fama o ser o réo inimigo d'aquel- 
íe Ministro por Ur procedido contra elie pelos descami- 
nhos e roubos dos beus do Governador Marcei li ao Pereira 
d*Avila > sendo o réo procurador dos defuntos , e ausentes, 
Accrescertlaram mais as testemunhas por causa dn dita iiii- 
misado o ter o Ouvidor dado conta a El-Rei contra o réo* 
0 por ler dado contra etle uma sentença , a qual inimisa^ 
de se confimuíu pelus factos , a que procedeu o réo deman- 
dar tirar a guarda ao Ouvidor, ordenar a certos crimino-^ 
B03 que n3o fizessem caso do dito Ministro^ e mostrar-so 
desagradado de que os curiosos de Medicina lhe appHcas- 


231 


sem remédios qtiondo estava doente, diiendo ser indigno 
de rompai.xao. Era além disto o réo tido, e havido jior 
muito soberbo,. c vingativo como sc provou com testemii- 
ítbas , accrescentando tambem (pie era tão absoluto, c ca- 
beça de motins, f]ue poucos eram os Ütlinistros , que nào 
fizesse discordar com os Governadores. 

Concorre mais cm prova da inbumana malevolência do 
réo o scr publico que inlentèra eihoiienar o Ouvidor João 
Antoiuo de Oliveira o Sampaio, e chegando a entregar o 
veneno a Maria Saba , mulher preta, para lho adminis- 
trar, o que constou da Devassa, Appenso, que foi acha- 
do em casa do réo , como elle confessou , cheia de cotas 
infamatorias da sua própria letra , c rasgando o lugar du 
pronuncia , concordando na publicidade do facto o co-réo 
do Appenso, e accrescentando ser tambem publico que 
matára com veneno no Sindicante Custodio Correia de Mak- 
tos, jurando mais as testemunhas que tambem se dissera 
ter envenenado o Ouvidor Amaro Luiz de Mesquita Pinto, 
e quu era de animo Ifio cruel, que aos que não seguiam 
qs seus dictames os matava, fazendo o mesmo aos que tra- 
tava como amiges, para lhes herdar os bens , ou' como 
lestamenteiro , ou como Provedor dos defuntos ausentes, 

€ pelo gosto que linha de saber os segredos da justiça. 

Provou-se mois que na vespera do dia , em que fot 
morto oOuvídor, disseia na Cidade Diogo de Almeida no 
réo que tudo estava preparado, o que juraram as testemu- 
nhas, e se nSo pode deixar de attriibuir ao dito crime ;■ 
porque na noute, em que foi feito, dissera no réo que, 
como linha noticia da guerra , elle daria cabo do Ouvidor, 
concordando nesta fórma de anieiiço nutra testemunha, 
corroboro ndo~se com o que disse ter visto cm iima carta 
do reo outra testemunha , e concorrendo mais o outro amea- 
ço de que juraram outras testemunhas, cm quonfo aflÍF- 
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maíiJo ílizer-lhe © véi} que já tirilm maíidntlo um i'tíí:n 3 ii 
Ouvidor que a Correi^áu , que lia via de lazer im Cidade , 
se havia esscrever com üola [ireta , ou vurimdha, diiceodtf 
mais as tesleni unhas que fòra publico o dizer o ráo cjiie 
so o Ouvidor sü enfadasse muito , o manda ria maUr puf 
uns vadios. 

Provou-se mais contra o dito Anlotiio <íe Barros iino 
só dizer que bre^emenle haveria ieitào assado, como u 
certiíicarími as lesteiminhas ; qoe o Ouvidor assistia cru 
umas casas cobertas de paiha , mas a camplaceoria que 
mostrou depois dq feita a morte » dizendo que era bcin em- 
pregada por scr 0 Ouvidor um ladrüo^ tomo juraram tes- 
temuEihas, ijíjuria que costumava íuzer-lhe ainda depois dtí 
morto. 

Couâtou mais por declaraçao do réo hi^o Coelho ?íIonf- 
teiro , í]ue o dita róo Barros o mandara chamar, e o per- 
suadira a que fosse jurar tia primeira Devassa * e culpas- 
se idellajuão Freire de Audrado, o que ratificou com ju- 
ramento na preso nçíi do réo* sendo depois com eJie a ca ri ado, 
e a mesma iuflucvào Jisse Marcus Lopes lho fizera, sen th - 
lhe feita aeariaqáo coiu o mesmo róoalòm de que pela mesr 
ina Devassa, e Appcíisoa í;o caiiíinnaram as provas releri- 
dos cojti outras mais uvÍíIímiIus, [íor quanto sendo lirado lo 
róo um relojü de íilgibeira oa occasiáo, em que loi prezo, 
por sc dizer sor íí quo usavn o Ouvidor assassinado, tbüf 
iòra roubado no acto do assasiuio, ailinnaudo testemunha* 
conhecer o dito relojo peio propno do dito Ouvidor. 

Accresceu confessar o róo Luiz Antunes ler sido quem 
0 furtãra c que depois Ih’o maiulara pedir o mesmo Bar- 
fos, equem o levára na companhia de seu cunliodo Sobas- 
tiáo Correia, dizendo que o dito sou cuuliadu ióra oque su- 
bira a casa dorèo, c lhe culregára o rulojo, do quai passa- 
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àoj poucos (lias lhe dissera o referido rto Barros estar ert- 
íre<»ue. declarando no mesmo A|)penso dizer-lhe os pala- 
vras seguintes; « Homens, orclojojíi damnou, porque (lue- 
«brmi a linlia doutro. 

Provou-se mois ifulubitavolmeiile que este réo Anto^ 
nio 4e Carros íôra cíTeclivamente o auÜior do tumulto , e 
do delicio, pelo que vieram a confessor os réos Luii Antu- 
nes, Manuel Correio, e Marcos Lopes, os quaes todos decla- 
raram serem convocados, prcsuadídos, e ameaçados peloréo, 
para hirem com outros ò morto do Ouvidor, o que assim ra- 
tificaram com juramento, sendo com e!le acaríados, accrcs- 
ccntando o dito Manuel Correia que tendo levado de casa 
(ío dito Ministro uma casaca, e Vestia, o réo lhe aconselhá- 
ra as queimasse para n5o serem cptiliecidas , o que assim 
executou , e confessou na presença do mesmo réo. Aceres- 
ceu niais para prova da indilcçao , convoca ç5o , e mandato 
para a dlla morte, o dizerem os réos Jorge de Semedo nas 
perguntas, e Pedro Sanches, que o réo os mandára fussera 
também ao mesmo delicto, 

Augmenlou-se mais a prova do mandato contra o réo 
por ter declarado Feliciano de fiarros, que d'el!e era escravo, 
que seu senhor u induzira para que. fusse á dita morte, sen- 
do elle, como aílirmaramos ditos socios, quem conduzira pa- 
ia 0 réo em ura saceo todos os papeis, e livros que sarou- 
liuram^ 

A* vista pois de tanta atrocidade se proferiu contra os 
réos a Sentença cm i8 de Dezembro de í76Í, que condem- 
nou ao réo Antoiiio de Barros Bezerra e Oliveira, a que com 
baraço, e pregão fosse levado arrastado à cauda de um ca- 
valio pr’as ruas publicas da cidade até h forca da Praça do 
ilocio, c n'cl!a morresse de morte natural para sempre , 0 
que a cabeça sendo-lhe cortada fosse levada paro Cabo Ver- 
VOL. VII. 
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psr« »er Vil|„ da Vr.h eiposía em «m nO,t« aft« 
até íiír eousijrnula pelo tempo. ^ 

^ ,1. Monteiro ()n Fonsero, llntiiiel Jo- 

Ohvciro. enforcados „o líoeio, e cortadas as "abU, 

Jorrela Jorge Scmedo, Francisco' dê 
^ Dominf^os fjíí Vei'»i e Sehi^ 

r.nerr^i: T, «""-ao d» Sll,. , Fr„„ri,„ I!odrií„e, 
í ”di Ô, h : * ' ''=f '■«'I» J»« P»r lod» 

Üfí Unvidw -^A Gabriel Antomo Cardoso condemnaram em 

. "Tiií 'f 'A'” '-'f " " ” 

a. filhos do Ouvidor, e cem mil réis para a Ilelaclo — 

^ ser acootllo. a cinco aênos 
dfi .aifs. .1 quatrocentos md róis para n viura. e filhos do 
0(Hidor. e arem mil réis para a Uelaç^o. _ Oomln-o, Lo- 

" vida.eperdimeoto d"eÍ 

II í — Gabriel Antooio, e Jor- 

ge S, inches asstgnaram termo de nao iornarem a Cabo Ver 
de. com pena de morte— Pedro Sanches da Gama, a cmem 

meirToi" “'f'® mn machado déra a^ pri- 

meira pancada na cabeça do Ouvidor, morreu na prizâo L- 

fórma j <’^'-am coubscados ^na mesma 

fórma. e adjudicados à viuva, e filhos do Ouvidor nssassín^! 


e íic». fazer manobr.r eontôrmeTlrrfrLIbolecii’ 
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do pdo Condo dc tippe, embarcaram no din21.dc Heiem- 
bro ein um rmvio dcguerru setenta OBleiucs desliiiiidos pa^ 
ra este esierdcio cm Iodas os Capitanias dy Brasil, os (loacs 
iKiLirain dn Lisboa no ülíio seguinte* 

fi r^o dia 2í de Jnneíro entríinini tio poito 

de navios do Gnim-Fará trazendo nara o Com- 

jmnhia do MaratihDo viute mii anobas dtícaeáo, e trei mil 
de cale* No íim doesto mesmo mez chegou uma frota ib 
iUaryrdiílo muito importante* 

£ 1 o entrou no mesmo porto de Lhhoíi . 

▼ tido d u ílalna de Todos os Santos, um natio cora cineo mil 
rolos de labacD por conta de particulares* Cliegaram mais dous 
ijavjos ü I ernambuco carregados com seiscentas caixas 
ü8 assucar, o urna grande quantidade de couros* 

A 30 de Setembro entrou no Tejo uma náu de guer- 
ra, vmJa do Tuode Janeiro, trazendo írez milhões de ent- 
sados, de que uma ííírça parte era [íara particulares* Km í 5 de 
Uutubro entraram dous mn íos carregadas de assucar. Anrura- 
}Jtou-se no dia 21 de Outubro uma fragata de 3i Imcas de 
ogo, para transportar a Bissao artílhenai e outras munições 
dc guerra destmadas para um furte, que alJi cs tinira come- 
çado acmislniin Kra esta fragata commandada fKírLuiz do 
<.astro, ú «]ual f firam comboiando alguns navios da Compa- 
tihia de Fenminbucü , caiTegados de muteriaes para esta 

O Governador do SíazngDo mandou podir um reforço 
e tropas, c dc munições de guerra para sustentar a guer- 
ra contra os Wouros, que se haviam posto em murcha pa- 
ru atacar esta Praça* — 

— A 2S de Julho sabir&m de Lisboa onze na- 
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TIOS mercantes destinados dous para o Parii, cinco paro » 
líio de Janeiro, nm para a Baliia, dons para Bissâ», um pa- 
ya Angola, acompanhados de Irei naus de guerra. 

No fim de Deíembro chegou uma frota da Bahia do 
Todos os Santos, com sete cofres ; írazia cada ttm ouíocen- 
tos mil cruzados, sendo uma terça parte paru E!-Rei , e « 
Hjais para Negociatiles; trazia mais(]uiiizc mil caixas de as- 
guçar, sessenta mil couros verdes, outenla mil atanados, no- 
ve mil rolos de tabaco, e outras muitas cousas. 

±'S&'S — ^Chegaram quatro navios da Companhia do 
Pernambuco, vindos d’esta Colonia , e um da Bahia de To- 
dos os Santos. Sahiram dezesete navios comboiados pela nâu 
de g nerra S. João Bapüsla. nove destinados para a Bahia, írez 
paru 0 Mazagão, Irez para o Parâ, um para Angola, e um 
para as índias ürieiilaes. 

Foi nomeado para Vicc-Tteí da índia o Marquez do 
Lavradio ; para Governador de Minas Gemes o Conde da 
Valladares; para Governador de Pernambuco o Conde de Pa- 
vülide. — 

a'3f©8 — No dia 26 de .íaneiro entraram no Tejo, 
um navio de guerra carregado de madeiras , e quatro da 
Companhia de Pernambuco , vindos do Gram-Parft , com 
^uatrocciiíos rail cruzados cm letras dc cambio , e carregar 
das de cacáo, cafd, e outras mercadorias. — 

No dia 4 de Fevereiro sahiram em uma nàu do guer- 
ra chamada Nossa Senhora da Madre de Deus, e S. Vicen- 
te Ferreira , commandada por João da Costa , quatro Go- 
vernadores para o seu destino, a saber: o Marquez de Lavradio 
para a Bahia; o Conde de Valladares para Minas Geraes ; 
o Conde de Pavolide para Pernambuco ; o Çavalheiro Luis 
Pinto para Matto Grosso. 
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Com 0 proieclo de se povonr Matto Grosso mordarara-. 

10 na mesma nàu liomeus tirados das galés, e casados com 
piullieres, iiae se adiavam presas no Arsenal, onde se cha- 
mava a ffiva da Asl-íjuü, c isto pela sua má conducta. 

Nos fins de fevereiro ctiegou nma Fragata construída 
no Rio de Janeiro, trazendo ires milhões ein om'o, praia e 
diamardes. No dia 2íi de Março chegou a Lisboa em uma 
náu de guerra Portugueza, vinda do Rio de Janeiro, o seu 
ex.GoveTuador Cuiide da Cunha, o itnal sendo apresentado 
a Sua iMagrstade foi admiltido à sua graça. A 7 de Abril 

partiu para Gòa um navio com dôze prezes de istaclo, e tre- 
zentos malfeitoros, tirados das prizòesde Lishoa, e manda- 
dos servir como soldados para os estabelecimentos oi ugue- 
içs nas Índias*— 

Morreu enforcado no dia 2! de Abril o coronel Oso- 
rio, que durante a ullima guerra baua commaiidado um 
forte do Rio Grande, por se lhe provar haver commeltido 
traiçào maniíesta , entregando o tlito ferie aos Hespan oes 
cem lhes oppor resistência alguma, 

No dia 8 de Junho entraram nu Tejo dous navios vin- 
dos de Rernamhuco, com uma riquíssima carregação de di- 
versas mercadoi ias, toda pertencente á Companhia, que ti- 
nha por sua conta o coiiunercio exclusico do Btazil. 

iSe® — No dia 2 de Fevereiro entrou no porto do 
Lisboa uma náu de guerra Portugueza chamada Müi de Deus, 
vinda do Rio de Janeiro, trazendo nove mdhoes dc cr««a- 
í/os em ouro, dos qiiaes dous e meio eram para Ll-Rci, o 
o resto para Negociantes,—^ 

No dia 10 de Março abandonou o Governador de Maza- 
jao ísqa PraÇa atacada pelos Mouros, por Ihus nüo poder 


resistir, sníiitJflo d cila a guamiçao-, c todas ss ratnilia», qu» 
olü se achavam. Logo que todos einbarcararn, acccnderaiu- 
so 03 rastilnos, que se com nau nica ram a algumas minas, 
que so tinliarn feito construir; e estas minas fiieramarra- 
zar o castetlu no día seguinte. O Governadur, eagiiumição 
chegaram n Lisboa, CV Governador não sentioa perda d’es- 
ia lorlaleza, que tinliamus, e sustentavamos desde 1508 „ 
ípoca do sen estabelecimento, por ter causado ao Estudo, 
mais perdas que vantagens. — 

No dia 2.0 de Abril deram ôvíla duas nttus dc guer- 
ra; uma [»ara Goa com muitos criminosos tirados das pri- 
sões . para servirem como soldados nos Estados da índia ; 
outra para o Hio do Janoirò levando a seu bordo para dei- 
xar em Pernambucoo Governador d’aque!!e Estado, Mapiiel 
da Cunha. Elm Julho chegaram dous navios de Pernambu- 
co, um da G.ihia, carregados de talwco, e um do líio de Ja- 
neiro carregado de assucar, ecom cem miV misatíoa em oura 
para particulares. A 30 de Outubro entrou no porto de 
Lisboa um navio mercante Portugiiez, vindo do Uio de Ja- 
neiro, com muito ouro, e caixas de^assncar, duzentas ou- 
tavas de diamantes para El-liei, e muito dinheiro, oucra- 
puícíctini cm utnis de uin íJii7/íão^ de cruzadoi, 

Em Setembro fez a Junta do Commercio nftixar unv 
edital, em que annunciava ao Publico haver tregoas, ou. 
suspensão d’armas, entre o Reinu de Portugal, e o de Mar- 
rocos. — 

O Coronsl .T isê Marcellíno de Figueiredo (que depois 
se chamou Manuel .íorge de Sepulveda) , por nomeação do 
Vice-Rei Conde de Aiamhuja para governar o Uio Grande 
de S. Pedro , tomou posse em Abril, e durante onze an- 
nos administrou a Capitania com muita intellígeiicia , des- 
interesse , e zelo pelo seu augmento , e Drosperidade. Em 
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, ^ áe Julho ^Jc 1773 mudou a Séde do Govemo do Via- 

«i o pira 0 l orto do» Casat-s (hojo Porto áleirre), ond« 
se ormou o Cidade, que preseukintiile a Cunilal da 

Manoel da Cuoha dc Meneses, depois Conde de Lo- 
miar Governador e Capitão General nomeado para Per- 
nambuco tornou posso do poverno d’aque!la Capitania a ií 
de Outubro ele (769, e censervoo-se até ac dia 31 de 
Agosto de 1774, em que íbi rendido.— 

^ Pavolilí; ^ tie 

PavoI.de Governador e Capilâo General nomeado para n 
liahia tomou posse do governo d'aqueila Capitania a II 
de Outubro de 17CÜ, e cr,n,.er.oa-o até « dili 3 deAbrít 
oe I//4, em que embarcou para Lisboa. Em seu lugar 
ficaram governando por ordem da Côrtc o Arcebispo D. 
Joaquim ííorges debigueiroa, o Chanceller Miguel ^mrão 
ibnrz, e 0 Coronel do 2.“ lUgimento Manuel Xavier Ala, 

C dri770 ° 

No tempo d’este Governador houve um uscamlalnso 

nrecí 1 "" ‘^.'1 *^P'ld‘«nia , e para socegal-os , foi 

p . o prender dois d eik-s, e exterminar os restantes pa- 
ra os Conventos de S. Bento, e de Santa Ihereia.— 

ír Portugal Soares Eça de Alarc3o 

Mello Silva e Mascarenlins , 2." Marquez de Lavradio, e 

mn “ir 7 General de nmr e terra i.omcodo 

ír<.c« t ‘ ^ Novembro do 

L .ente aúno de 1769, c governou até 6 de Abril de 1779, 

' *íH que foi rendido. 


í?stp VicR-Rei fui ün (!('S melbure' admírnslrarJorej , 
leio o Braxil . {-ela i.tclligencia. c xeio cnnr. qae pro- 
curou melhorar todos os ramos da rique/a puhlir .A- 
tura do anil. do café, da cochonilha . do canhamo, t, de 

ou os" eneros de commercio, deveu-lhe particular alteucao, 

s m embargo das difuculdades. que encontrou nos seus pn- 
meiros ensaios. Cuidou muito das fortihcaçocs d esta balua. 
raTrtaíerdo Pico, a cavalleiro da de Santa Crnr, fo. 
obra sua assim cnmo os reparos da de Vil egnignon , as 
Cobras de S. Jotlo . e da Lage. Mandou albslar o 
e creou vários Tetços dc milicia auxr!iar,aos quaes fez dar 
disciplina igual á da tropa de Hnlia, 




Amante das lettras. protegeu a Sociedade pbilosophi- 
ca uue se furmou no Bto de Janeiro cora o titulo de ^ru- 
LTa ian/ica do Rio de Janeiro. Estabeleceu o liorla 

f:ZJ. c Llo« .m, hbric. 

Promoveu o commercio, mmiciou abnr ‘ . 

Coklo.. do üvseio. e do ..l..br,(larle d. -apr- 

u m.odo,.J.c»lo»r roo,, e “ “f 

popoUçío 0, o,or.,o, ; 

Ímsldla rua. <íue boje tera oRio de 

serva o nome do seu titulo, foi ello quem a ícz abnr- 
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CAriTÜLO VIil. 

\ 



ASiAO lUi íSSO ATIi’ JSit. 


fi ^ ommçào ãc ãivenm Âuúwriãades pam o Estado io 
liraziL Morre El~Roi D, Jmé^ e succede-^lke sua pUia a 
Senhora D. Maria LVai umes esquadra Hespanlwla á Ilha 
de Sania Calharina, com intenção liosliLCeíebra-se um Tra- 
tado de amimde^ e commerdo^ entre üs Coroas ãe 

Poriugai^ e de Hespanka. Mais nomeações de diversas Au- 
thor idades para o mesmo Estado do BraziL Providenctãs 
tomadas eni favor do referddo Estado^ E pro^eeiada uma 
revolução contra a cobrança do imposto denominado do ou- 
ro, mas é malograda por denuncia de um dos conjurados. 
Começa o Prificipe D. João a governar em nome de 
Augusta MãL Jía um terremoto, na Cidade da Bahia , que 
oriaina bastantes estragos. O Primipe D. João é declarado 
VoL. VIL 31 
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liegente de Portugal. Medida tomada a retipeiío da Capila- 
íita da Paraliiba do Norte, e da do Ceará. Aehada de um 
grandú diamante, que passou a ser propriedade da Coroa de 
Porlngiil. Aconlecimenlos que leem lugar no ítio Grande. 
Tendo‘se rompida a paz entre Portugal^ e Hespanha, ata- 
ram os I{e.spa)ikoes o farte da Nova Coimbra «a Capitania 
de Mntlo-Grosso ^ e são repeli idos, Pebellam-se os escravos 
da Nação chamada Vssá, e são balidos, e destroçados. Che- 
ga toda a Familia Jteal Portugueza ao RÍo de Janeiro. E’ 
tomada a Cohnia de Cagenna pelas tropas Portuguezas , e 
Erazüeiras, capitulando a guarnição Francesa, que nella sg 
achava. Guerra civil ein Buenos- Agres. 


vt!üor-mor; porém conlieeendo-se quon'esta repartição ha- 
via escandaloso peculato íbi abolida a mesma Provedoria pe- 
lo Alvará de 3 de Marco d'este amio, e Carta lí eg ia da mes- 
ma data , e substituída por t*ma Junta de Fazenda, crean- 
do-se logo 0 lugar de Intendente da Marinha, c dos arma- 
zéns nacionaes com o governo da Vedoria, — 

O Brigadeiro Antonio Carlos Furtado de Mendonça , 
por nomeaçáo do Vice-Rei Marquez de Lavradio, passou a 
governar a Capitania deGoyazem conseqnoncia da morte re- 
pentina do Capitão General da mesma Capitania João de Mel- 
o. e tomou posse a 17 de Agosto do presente anno. Con- 
servou-se apenas dous annos incompletos, entregando o man- 
do ao novo Governador, que Ilie foi succeder. — • 



té esta epocD a administração da Fazen- 
3o do Brazil, estava a cargo de um Pro-^ 


do pública do Fstado do Brazil, estava a 
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<11 l^iíneiite Catidido Xavier de Almeida eSeiisa (depois 
lenetite General) descobriu a 8 t3e Setembro de 1770, 
os campos de Guarapoam,t\u(; se estendem desde o riolla- 
lu (em tujas margens esteve a anti;,me destruída Villa Rira) 
até ás cabeceiras do Uruguav, e desde a Serra denominada 
dos Agudos atóao rio Paraná. 

fiffSa — N’este anuo conduiu-se q magnifica Igre- 
ja Cathedral da Cidade de fielém do Gram-Pará, começa- 
da iio anno dc 1748; assim como o belio edificio d» Pa- 
lacio para residência dos Governadores d’ü(juella Capitania 
€ 011 ] todas as E'ias dependencias. — 

ISSS — -Dobaixo da influencia, e protecção do Mnr- 
quez de Lavradio, V'ice-Eíei do Estado, l'ormou-se na Cida- 
de s, Sebasliüo uma Sociedade ütteraria com otítulij dc — 
Academia Scientifica do 3íio de .laneiro — a qual celebrou a 
sua primeira sessão publica a 18 de Fevereiro d\^ste 
Esta sociedade durou qló ao anno de 179-4, em que a dis- 
solveu oCtmde de Rezende^ fazendo encfircerar a maior par- 
te düs seus mombriES, dos ([uaes nos parece viver ainda e 
Marijuez de Itiaricá, uma das vicUmas d'ínjuelle lem[ío* 

Aos membros d'esta associaçiío se devem muitos tro- 
jjullios scientííicoa, (jue augínentaram o expie odor, e a ri- 
<]ueza da Provjíício do Rio de Janeiro corn a cultura do 
anil, da coehooílha. do calo, e de muitas outras producçíles, 
quD mudaram inteíriimeiUe a natureza do commercio, pois 
que até então sahiam os r}avios.ern lastro d*este porto pa- 
ra liírern carregar á Hahia, e ao Parâ por falta de gooeios 
do exporlaçüo, Foi sr> depois da creacão d esta sociedade^ 
quü a Academia de Stokotmo love coubecimento das plan- 
tas do iJrazii por ura Seleeto Horiario fírazilensey que lhe 
enviaram José Henriques de Paiva, e ftlanuel Henriques da 
Paiva, irmãos, «membros da dita sociedadet Existe impres- 
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til tima memória sobre o descobrimento da cociiooillia no 
Jirazil, a (jULil íbi cscri|>la por um dos Jous irmãos Paivas, 
e apresentada ú mesma sociedade- — 

José de Almeida Vascoiiceltos deSoveral e Carvallm, 
Governador e Capitão General nomeado para Goyaz, tomou 
posse do governo d’esta Capitania a 26 de Julbo de 1772. 
Este Governador apromptou uma expedição, que pela pri- 
meira vez devia navegar pelo rio Tocantins até ao l’ai ã, o 
que se realisou a 7 de Setembro de 1773. Em seu tem- 
po descobriram-se as minas do BomPim, de cujos lavras sa- 
hiu tanto ouro. Depois dc percorrer toda a Capitania, e de 
mandar fazer muitas obras publicas na Capital, teve licença 
de retirar-se para Lisboa , e entregou o governo no dia 7 
de Maio de 1778 ao Ouvidor Antonio José Cabral d' Al- 
meida . Tenente Coronel de Gavallaria auxiliar João Pin- 
to ííarboza Pimentel, e Vereador mais velbo Pedro da Cos- 
ta , os quaes se achavam nomeados para substitui l-o pelo. 
Alvará de 12 de Dezembro dc 1770- — 

Era a Cidade de Belém desde 1731 Cajntal, e resi- 
dência do Governador e Capitão Gcnerel das Capitanias reu-, 
nidas do Gram-Pará, e do Maranhão, que formavam o Es- 
tado d’esle nome, quando por Decreto de 20 de Agosto de 
1772 foi desmembrada uma da outro, ficaudo iimdas, e, 
sujeitas ao governo geral da primeira as Capitauías do Pa- 
rá, e do Bio Negro, e ao da segunda as do Maranhão , e. 
do Piauhy. — ■ 

O Coronel João Pereira Caldas, Governador e Capi- 
tão General das Capitanias do Gram-Pará , e do Bio Ne- 
gro, tomou posse do cargo a 2l de Novembro de 1772, 
recebendo o governo das mãos do seu antecessor Feriian- 
do da Costa de Attayde Teive. Com elle veio igualmenle 
o Coronel Joaquim Tineco Valente para Governador da Ca- 


245 


iiilaníd do Rio Negro. Joüo Pereira Caldas foi reodido eati 
1780 . c nomeado , por Carta Regia de 7 de Janeiro do 
mesmo anno, Governador e Capitão General de Matto-Gios- 
so ^ Fleníjíotenciano c Commandante eni Chefe da^expedi- 
ção das DernarcaçGeS) tpie segutid'» o Tratado do 1- de Ou- 
tubro de 1777 devia trabalhar no Rio Negro c Malto-Gros- 
50 para regular os limites das duas Coroas, da Ilespajiha, 
fi Portugal, pelo Norte, e Oeste do Brazjl. 

Luiz de Albuquerque Pereira e Caccres , Governador 
e Capitão General nomeado para lUatto-Grosso, tomou pos- 
se do governo d’esta Capitania a 13 de Dezembro de 17/2. 
Para succeder-lhe foi nomeado o Marechal de Campo .Toão 
Pereira Caldas . que governava o Pará, mas não chegou a 
hir á Capitania. — 

19S3 — Em 16 de Janeiro determinou El-Rei para 
obviar ao impío e desbumanonbiiso com qne no Reino do Al- 
garve, e em algumas Províncias de Portugal, se procura- 
vam perpetuar os captiveiros, que estes, quanto ao preté- 
rito SC não [iQdesscm estender além dos avós;e que quan- 
to ao futuro, todos íicassem por beneficio d esta Regia De- 
terminação ioteiramente livres ;e que os libertados por ef- 
feito d’ello ficassem- babeis para todos os offieios , honras, 
e dignidades. — 

Era 24 dc Julho mndou o Coronel José Marccllino de 
Figueiredo, Governador do Rio Grande do Sul, o assento 
do governo da freguezia de Viamão para o porto dos Ca- 
\ saes, onde estabeleceu a Capital com todos os Iribunacs e 
repartições publicas. Crescendo alli o commercio, e tornan- 
do-se 0 lugar muito populoso, teve 0 titulo de Villa em 1805, 
que foi confirmado pelo Alvará de2J de Agosto do 1808, 
debaizo da invocação de Villa de S. .José dc Porto-Alegre, 
for outro Alvará de 16 de Dezembro de ^813 ficou a Vil- 
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la de Porto-üegre cam a prerogativa de cabeça da Co- 
marca de S, Pedro do Pio Grande, e de Santa Caibariria, 
por 8e haver declarado antefí i\ne a mesma Vüla servisse de 
Capital da Provincia , e n^clía residisse o CapiUm General, 
€ seus Êuccessores,— 

— José Cezar de Moívezes, Governador e Ca-^ 
pítSo General nomeado para Pernambuco, tomou posse do 
governo desta Capitruda a 31 de Agosto deste anuo, e 
Gonservüu^se ató Janeiro de 1788. Prendeu no dia 18 de 
Setembro de 17/ d o Juiz de Fora do Recife, e houve em 
Éeu tempo uma epidemia de bexigas fjue inato u muita gen- 
3Ianuel da Cunha de Menezes, Governador e Capitào 
General nomeado para a Bahia, recebeu o poder das maus 
do Governa interino a 8 de Setembro tlc 1771 , e conser-» 
vou-o até 13 de Novembro do 1779. Creou a aula de ar- 
lilheria , e o Regimento dos Uteís, de que foi Coronel, e 
fez sahir para o Sul uma expedição de dons Regimentos, os 
quaes voltaram depois em consequência da Carla Regia de 
3 de Agosto do 177&.— Em^ 1777, e 1775 foi a viagem 
pelo Amazonas , e Rio Negro, feita por Francisco Xavier 
Ribeiro de S. Paio, Onvidor da Capitania de S. José do 
líjn Negro, impressa pela Academia Real das Sciencias do 
Lisboa cm 1825. — 

— I), Antonio de Noronha, Governador e Ca- 
pilao General nomeado para a Capitania de Minas, tomou 
posse da governo a 29 de Maio d^^ste aimo , e iargon-o 
a 29 de Fevereiro de 1780. Martim Lopes Lobo de Sal- 
daniia , Governador e Capitrio General nomeado para S, 
Paulo, tomou posse do governo a 3 4 de íuidio de 1775, 
e conservou-ü até o dia 16 de Março de 1782. — O Co- 
ronel Pedro Antonio da Gama Freitas , Governador no- 
meado para a Ilha de Santa Catharina, tornou posse a 5 
de Setembro de 1775 , c conservou-sc até 7 de Março de 
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Í777 , em qiie os líespanhoos invaLiiram aquclla Ilha, e 
»e Íheraiíi seohores d'6lla, — 

A requerimento dos habitantes de Cnyahá manduu o 
Cíi]iit3o General Lniz de Albuquerque Pereira e Caceres, 
em 9 de Maio de 1775, ao Capitao Malbiiis liibeiro da 
Costa , com alguns Soldados Dragões , íosse oceupar o si- 
tio denominado — ^Poclio dos Morros ^ — abaixo lí ieguas 
da foz do Rio Mondego. Conhecida a importância do lugar, 
qiíe assegurava também os terrenos diamantinos do oito 
Poraguay , o impedia a iiavegaçDo de Buenos-Ayres , por 
ordem do mesmo General se levantou alli um presidio com 
o nome de Aom (himbra , orvorando-se a bandeira Por- 
tugueza a 13 de Setembro do referido anno. — O Mara- 
nhSo, Sujeito ao Para d'esde 1731 , foi no anno seguinte 
declarado independente, e no de 1775 foi promovido Joa- 
quim^ de Mello e Povoas ao posto de Governador e Capi- 
tão General das dtias Capitanias do Maranhào, e do Piau- 
hy Com inteira iudependencia do Governo do Pará.— 

— Os Senhores Eei$ de Portugal tinham ton- 
to cuidado lias cousas temporaes como nas espirituaes, evi- 
tando por sabias providencias os abusos introduzidos assim 
na administração civil como na ecdesiastica ^ segundo de- 
mandavam os interesses do Estado, ou da Igreja- Introdu- 
zido 0 abuso de rigorosas prisões em cárceres privados pe- 
los Prelados regulares , mandou El-Rei D. José por Carta 
Regia de 31 de Julho do 1775 ao Corregedor da Ilha 
Terceira , qne examinasse anniiolmente se haviam cárceres 
nos Conventos dos Religiosos, como também as culpas, 
porque se achassem presos os Regulares , perguntando-os 
para esse fim , e aos Prelados , para serem soccor ridos con- 
tra a tyrannia dos mesmos Prelados, nos casos de se ve- 
rificar alguma nos seus procedimentos, e que lhe désse 
conta de uma , e outra cousa pela Meza do Desembargo 
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tio Paço, Vendo mais »l5ei, tjue as tcmporaíltlíides th 
maior parto dos Conventos tinham sido esctmdalos^amenle 
gravadas * com dj vidas passivas de diührítüs tomados o jn'* 
ro pelos Prelados locaes, aió ao excesso de absorverem, 
e excederem com o Prêmio quas! lodos os rendimentos a 
ponto de se tornarom fallidos com prejuiso oslensivo dos 
mutuantes, e escondalo público, mandou por Alvará de 0 
do Julho de 1776, que lodos os contractos celebrados cem 
Communidades do Clero regular fossem nutios , e de nc- 
iihum eíTeitü, nao precedendo aulhoridade Hegia. — 

— U-Rei D, José 1,^ talleceu oo dia 2ide 
Fevereiro do presente aniio, em consequência do que su- 
biu ao Throno Porluguez sua filha primogênita a Serdiora 
j). ?Jaria l.% cazada com seu tio D. Pedro, A desgraça 
do Marquez de Pombal foi um dos primeiioa actos doeste 
novo Reinado. — 

Os Hespanhoes , tendo oecupado a Colonia do Sacra- 
mento iH) dia 2 de Novembro de 1762, marebaram im- 
■ iiredíotamente sobre o Rio Crando , e tomaram os Fortes 

de S, Miguel, Santa Tbereza, c S, Pedro no anuo seguin- 
te, OsPortuguezes, e Brazileiros por sua parte opposeram 
iuvasiio a iiivasáü : penetraram peio interiur deMaUo-Gros- 
so: aos estabelecimentos do Peru até fundarem o presidio da 
No\a Coimbra sobre o Puraguay : rechaçaram do Uio Par- 
do um corpo de 1 ,600 homens derrotando-o eompleta- 
mcrilet e orgamsaram uma cavallaria errante á maneira 
da dos Beduínos, táo terrivel , que os Hespanhoes possuí- 
dos de um terror pânico , fugiam sómente ao seu aspecto. 
Todavia as Côrtes de Lisboa , e de Madrid nao se hosti- 
lisüvám na Furopa ; íallava^se mesmo de ajustes de paz , 
com quanto Portugal sc recusasse a dar uma satisfaçáo re- 
jfl clamada pela llespanha* Para vingar olfensas , que dizia 

ler recebido, poz a Côrte de Madrid no mar 120 vólas 


^uflrticcu.lfls por 1 0,000 hoTooíiS do dosoniboríjuç , S,000 
soldados de marinha , armamento e moniçoes em abuiidan- 
éta , e viveres para seis raezcs. Partiu esta armada nos pri- 
meiros dias de Novembro de 1776 debaixo do commando 
de 1). Pedro Ce vai los , (]ue o Rei Catbolico nomeára Vi- 
ce- Rei e Capitão General de toda a Província de Buenos- 
Avres, com ordem de reprimir os esforços dos Portugue* 

zeSi 

Cbegando a esquadra llespanhola à Ilha de Santa Ca- 
Ibarina , omlé commandava o General Antonio Carlos Fur- 
tado de Mendonça , foi tal o terror, que se -«poderou dos 
qrriiiripnes Cabos da guarnição , que se renderam ao ini- 
migo á discrição no dia 27 dc Fevereiro do mesmo anno, 
•apesar de estar a lllia liem provida de gente , e munições 
em estado de poder resistir por muito tempo. ’ Os Hespa- 
nhoes tiveram por este meio a vantagem por todo a parte, 
e retomaram-nos todas as Praças que lhe haviamos arre- 
batado. 

O novo Reiiiado poz termo ás contrariedades, que di- 
vidiam as duas Nações na' America por cansa dos limites 
das respectivas Colonias. O Tratado preliminar de poz en- 
tre as Coroas de Portugal, e'da íiespanha, ijssignado em S. 
Ildefonso no l." dc Outubro de 1777, fixáudo os limite? do 
Brazil com os possessões Hespanbolas, determinou os Iron- 
teiras de ambas as Colonias peio Sul , e pelo Norte ; e li- 
mitaiidoa immensa extensão da America Portugúeza, aban- 
donava irrevocalmente à Hcspaiília a Colonia do Sacramen- 
to, e deixava livre a esta Potência a possessão da margem 
sépteintrional do Rio da Prata, 

iS-fS — O Trotado de amizade, garantia, e com- 
mcrcio, entre as duas referidas Coròas assignado no Párdo 
a 11 de -Março de 1778 , ratificou o Preliminar de S. II- 
Voi,. Vlí. 32 
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áo fifjRo iTPitrrIéf, qne pelo flfltjío 13 matidaTa ret^ 
litoir n Portuga! 0 ílhü deSunta Catluirína : em etmsequoo* 
eui do que designou o VÍcc-Itei Murquez de Liivríidio ao 
Corofie! Franrisco Antonio da Veiga Gahral da Gamara, pa- 
ra rerobel-a cm rinrno da líaltihn, ^Fvacuadn a liba pe- 
las Hcí^jianhoes uo dia 3íl de Jullu> do dit^^ anuo , tomou 
pü5í^e deli-a o mencionado Goroucl a 4 de Agosto immcdia'- 
to, e começou a administra] a como seu Governador atá 
que foi lendido a 5 de Junho do 17/9, — 

Luií da Cnnha Menezes, Governador e CapítÈlo Ge- 
nrsrol nomeado para Goyaz , recebeu a posse das mSos do 
governo interino no día 17 de Outubro do mencionado an- 
uo, c governou esta CapiUuiía até ao dia 27 de Jimho d« 
nS3, em que fíd rendido. Durante o seu governo fundü- 
ram-se vorias aldeias com os [ndios Ciiyapóâ, Javáes , e 
Carajós, qne d*ontes eram inimigos ; creou companliiüs de 
mrliciíis dü liomeus pardos, c prelos, chamados Henriqum^ 
íia Capital, em Oixaz, Pilar, e TraKiras; fez muitas t»bra3 
pLiblicas , e dedicou-se com desvelo oo asseio, c melhora- 
luciito do Capital, 

ISS® — Luiz de Vnsconcellos e Souso, 4,® Více-Hei 
ç Capitão General de mare terra nomeado para o líto de 
Janeiro em 25 de Selembro doeste anno , tomou posse a 
5 de Abril do anno seguinte, e governou até ao dia 4 do 
Junho de 1790, em que foi readido, A este Vice- Hei de- 
ve muito a Cidade do llio de Janeiro, que ainda saboreia 
os fruetos da sua sébia , e prudente adfninistraçüo, líntra 
08 obras principacs, devidas ao seu zaio , nutaremos a do 
cacs , que ufarmoseava a frente do Palasi), Fez mud ir 0 
cbalariz do centro da praça, co!Ior.aa J >-ò j í uto ao m ir pa- 
ra comsnodidade das embarcações, que aUi hiam prover- 
se do agua. Formou o Passeio publico em 1783 sobre um 
pan^no, que ioudonava aquelle bairro, Construiu o cha- 
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fürri án% Blflrrecas, e abriu n rua do meimo tiome, qm 
rei d'ell« ú |)orta príiicijml do Pas3(3Ío» No catiiinho daLíun- 
padozü cdificívij a casa.ennjue se deviam preparar, ereco-* 
llíer os passciros, desluiados para o Gabinete de Historia 
Natural de Lisboa* Concluiu , e a íjual reparou, dejuds d* 
um hniTivei iuceadlo, n igreja e Convênio de N* Siínijora 
do Parto 00 anno de 178Ü. Pinaimente n elie se deve a. 
augmentü da Eotanica, pelo muito que se interessou r^estu 
iniportaut», e uiil objeato, Íuíendo dagsifiear uma grande 
follecçao de plantas doeste paiz, ainda ri3o conhecidas na or- 
dem do reino vegelal , fa7,oudo-as jiiutameríle copiar roni 
toda a belleza , e propriedade, a que deu o titulo de /'7 í? - 
ra Flumiuemei em cujos trabalhos so distinguiu o U* P* 
Mestre Fr. José i^iarimmo da Conceição Vellozo, religio.«f> 
du Convento de Santo Aíilonio da Cidade do fiio de Janei-. 
ro* Foi ao mesmo tempo tu ui assíduo tio trabalho do ga- 
binete , e mui civil e attento com todos os seus súbditas, 
de lal sorte que por muito tempo durou a lembrança dos 
seus beneíicios , assim como aimja duram os monumentos , 
em que ficou gravado o seu nome* 

O Brigadeiro Francisco de Bíjrros Moraes Araújo Tei- 
xeira Homem, Governador nomeado para a Ilha do 8 anta 
Calbarina tomou posse a 5 do Junho de 1779, e governou 
até ao dia 7 de Julho de 1786, om que Un rendido. Fsle 
Governador reparou pelo lelo e prudencio, com quesebou- 
TC durante a sua admioistraçrio , muitos males da guerra , 
fazendo Üorescer a agricultura, e prosperar o commercio; 
fundou 0 Hospital da Caridade junto ú Capcila do Menino 
do Deus , e deu muitas esmolas , sem fazer d 'isto ostenta- 
ção, — D, AÍTonso Miguel de Portugal e Castro Mar- 
quei de Vaietiga, Goveruadur e Cujdtao Geuc*al nomeado 
para q Bali ia , tomou posse do governo a 13 de Novem- 
iro de 1779, e largou-o no diu 31 de Julho de 1783, 
«mb^rcando pare Lisboa- 
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13SO — D. Rodrigo José de Menezes, tomuu posse 
do governo de Minas ein 2(í de Fevcreirtí. d atino, o 
coriLrvou-o até Outubro de 1783, em que foi tronslérido 
para o governo da Bahia. Este Governador foi incansável 
percorrendo a Capitania, e penetrando nos desertos sertões 
infestados pelos líotocudos, fez abrir muitas estradas novas 
debaixo do pretexto de evitar o extravio do ouro, e dos 
diamantes por estes canaes , e fez outros muitos benefícios 
áqiiello paiz , onde deixou saudosas recordações. — 

Nomeados por ordem Regia os Doutores cm raatlie- 
matica Antonio Pires da Silva Pontes , e Francisco .losé 
Lacerda, os Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Ser- 
ra, e Joaquim José Ferreira, o naturalista Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, e dous desenhadores, além de outros, que 
se destinaram para a diligenciadas demarcações, foram pe- 
lo Pará ao Matto-Grosso , onde chegaram nos dias 28 de 
Fevereiro, e 12 de Março de 1782 ; e oceupados desde en- 
tão em observar aquclle território, examinar , e demarcar 
os rios, qne o cortam, passaram no anno de 1788 a la- 
zer outras indagações simühantes em Ciiyabá, a cuja Vi lia 
aportaram no l.”de Setembro do mesmo anuo. O Dr. Âlc- 
xandre Rodrigues Ferreira parece que não veio nesta ex- 
pedição, pois que só chegou ao Pará no fim do anno de 
1783, como logo se dirá. — 

iSSS — Tristão da Cnnba Menezes, Chefe de Es- 
quadra da Real Armada , Governador e Capitão General 
nomeado para Goyaz , tomou posse do governo em Junho 
deste anno, e cunservou-o até Fevereiro de 1800, em que 
foi rendido. Fez em seu tempo a conquista dos índios Cha- 
vantes, conseguindo que 3,500 desses selvagens viessem po- 
voar anuva aldeia do Camtão , denominada de Pedro 3.“ 
Promoveu a navegação do rio Aruguaya , começada em 
1701 por ordetn^ Regia, cuja derrota para o Pará compre- 
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hende 732 léguas, Descobriu a ritivie/a das minas de Ar- 
raias, cliamadas Descoberta do Ouro-podre , por ser de má 
cor, e denegrido. Fundou vários liegislms, e fez imi dar pa- 
ra oArraialde Cavalcante a Casa da íuodição de S. I‘elix. 

Ordenando a Ra iiiha a Senhora D. Maria phr Avi- 
so de 20 de Agosto de 1783, que se despachassem viajan- 
tes aas sertões da America, para colligirem nolicias de vá- 
rios productos da natureza, loi um d'elles o Dr. Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira, levando jtor desenhadores a Joaquim 
Jos6 Codina, e a José Joaquim Freire, e um preparador 
Agostinho Joaquirn do Cabo. Ksta expedição scientifica che- 
gou ao Pará no (im do mesmo auno de Í783. 0 gravador 
Manuel 31arques de Aguilar, tendo hido a Inglaterra aper- 
feiçoar-se na sua arte, foi depois, pelos annos de 179i pou- 
co mais ou menos, encarregado de abrir as estampas perteh- 
■ centes áquellas viagens. — 

igSS — N'esle anuo foi creado na Cidade da Kabia 
um celleiro publico, mais conhecido pelo nome de Tuilm, que 
principiou no dia 9 de Setembro, e fui approvado por Carta 
Regia de 2o de Agosto de 1807. Fsta instituição teve por 
objecto occorrer ás despezas do novo Lazareto, qneaili fun- 
dou o Capitão Ccnera! D. Rodrigo José de Menezes , obri- 
gando a pagar por cada alqueire de fariuba de mandioca, mi- 
lho, arroz, e feijão, que alli se recolhesse , vinte réis; cujo 
producto não recompensa os males , que tem acarretado n 
este genero de agricultura o monopolto do celleire. Este 
considerável estabelecimento é privativo da Babia , ou úni- 
co em todo o lírazii : o seu rendimento animal calculado 
nos dez annos que decorreram de 1825 a 1835, apenas al- 
cançava o termo medio de 7:5OOj^0GO réis. ■ 

f^'3§6 0 Sargento mór de Artilberia José Perei- 

Ta Pitito, Governador nomeado para a Ilha de Santa Catlia- 


rina, tomou posso em Junho d'estc anno» e fjo?ôr«ou ató Ja^ 
iieirc de 179Í , tm que foi rendido* ílste üovernarior fex 
muitiis obras tle iihlidarie publica, e prumovau moiloacuU 
tura do café, do ütíÜ, c de outras [danfaçòos, — O Tenen- 
te Coronel Wanud da Goma visilou e explorou nVste nruioo 
liio Branco por ordem da Còrte, c o descreveu com porli-* 
xa inveitígnçüo, fazendo levantara Carta respectiva pelo En- 
genheiro Dr. em maUiemütica JoséSimÔea de Oarvalíio.— ^ 

1,9^88 — D- Thomaz Joié de Mello, Governidor e 
CapitSo General nomeado para Pernambuco , tomou possíj 
do governo d esta Capitania em Janeira d'esle nnnu, e con- 
servou-o alé Dozenabro de 1798, em qiie embarcou par^ 
Lisboa* Eí?te Governador fez muitos rneliioramentos em Fer- 
ra mbueo, cuja Caintal ainda lioje allcsta os seus benefícios* 
Mandou construir a Ca?a dos Expostos, e croou o hnspitat 
dos Laííiros; fez o aterro dos AíTogados por ondenãosepn- 
dia passar rms marés dieias sciB perigo; desterrou das ja- 
nellas e portos o antigo uso dos peneiros, ou umpemas, man- 
dando substitui!-as com rótulas cie madeira; regulou as cal- 
çadas das ruas, e fizeram -se por sua direcç3o alguns arcos 
de pedra na ponle do Recife. A Ribeira do Feixe, e a Pra- 
ça (ta Polé foram obra sua* A Capei la de S. José de Ri- 
ba-mar no bairro das Cinco Poutas tarabem ibe deveu â 
sua fundaçao, dotondo-a com alfaias, e paramentos ã sua cus- 
ta, Pio tempo do seu governa sentiu esta Capitania, portret 
annos, a maior das sêccas, qne occasionou a morte a milha- 
res de pessoas, priucipalmente no sertàn, pela esterilidade, 
e falta de mantimentos ; cujo auxilio foi preciso procurar 
nas outras Capitanias, e muito mais a farinha do mandio- 
ca, com que erUâo se provsu por muitos rnezes* — 

D. Fernando José de Portugal e Castro, muito depois 
Uarquez de Aguiar, Governador e Capitüo General nomea^ 
^0 para a Bahia , tomou possa do govenro etn Abril da 
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178^, e conscrvou-o até Setembro de iSOt, emquo^ fen- 
do nomeado Vice-ííei partfo para o 11 io de Janeiro, Ten- 
do sítio denunciada eni dias do annn de 1798 uma cons- 
piração 113 tidade da Bahia, conspiração, que tlnlia por íim 
proclamara Üepublica Frariceiaj on cousa sirníiliante, rnan- 
duii este Governador pmceder ú formação de um processo, 
do fjual resultou atinai serem enforcados quatro iíl^eií^fisda 
ultima ciasse do Povo no día S de Novembro do anuo se- 
guinte, em virtude de sentença da Reluçlo, que os condem- 
mu á morte, e outros à pena de prisão, e de degredo, 

Luiz Antonio Furtado de Mendonça Visconde de Barba- 
cenn, Governador e Capitão General nomeado para a Capi- 
tania de Minas, tomou posse do íroverao em Julho de 1788, 
o coíiservou-o até ao anno de 1797, em que foi rendido, 
Eríj^iu ern Vüles as povoaçòes que hoje conservam o noma 
de S. Beato de Tamaudoá, líarímcena, c Quelui, — 

4 3Sf> — Conservnva-se o Braii! em completa tran- 
quíllidade desde a paz de 1777, quando um facto, tào no- 
tável por ser o primeiro que revelou assomos de indepen- 
dência, como pela singular incúria com que se houve rari’ os 
prificipaes que n elíe figuraram, veio oceupar todos os espí- 
ritos, Sendo Luiz da Cunlia de Menezes Governador de Minas 
Geraes, leve aviso em 1786 de que se tramava uma cons- 
piração com 0 fim de declarar independente aqueüa iVovín- 
cia, á imitação da America [ngleza. Tào cbimerico inten- 
to não mereceu a attençSo do Governador, e os revolucioná- 
rios tiveram tempo de ailiciar novos socios nas diiTerentes 
povoações de Muias, Com a chegada de cíulro Ca pi trio Ge- 
neral, 0 V^isconde de Barbacena em 1788 , por ocasião da 
^brança do imposta do ouro, que havia ficado em ermei- 
deravel atraso, quizeram os conjurados romper nu revolta; 
mas considerando entSo que o sua posição no interior do paii 
lhei era desfavorave], enviaram ao Rio do Janeiro um do# 
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Sücios, Joaquim José cia SÍlva Xavier, denominado o 7/- 
roricíiííí, com o fim de yraiiííear partido i/esta Cidade- Jo^ 
sè Alves Maciel, natural de Mluns, que acabava de chegíít 
da Europa, asseverou ao emissário, que as Potências , que 
liaviam proleízido a emãncipaçao das Colonias Inglesas, nau 
deiiariam de favorecer igiialíncnte a causa de Mirias Geraes, 

Nadá mais precison o inexperto TtradenUs para vol- 
tar a Vllla SUca, contente da sua missão, baslaiido isto pa- 
ra que a maior parle dos coTijurados contasse com feliz suc- 
cesso- Em ultimo accordo resolveram saliir a campo no mo- 
Ttietito,em que o Governador mandasse realisar a cobrança 
expressamenle retardada- N’estft conjunetura um dos cons- 
piradores, por nome Joaquim Silverio dos Keis, denunciou 
todos os seus cúmplices ao Visconde de Barbacena , que 
logo instruiu de tudo ao VÍce-Kei do Estado; em conse- 
quência do que, epor ordem d'este, loram tmmediatameii- 
te prexos os denunciados, sem a menor resistência- Jíki- 
(fuim José da Silva Xavier, julgado Chefe da conspiração, 
foi 0 uilico que expiou na força o delirio de todos os revo'»- 
lucionarios. Cláudio Manuel da Cesta, e Joaquim da Sdva 

Pinto do Rego l^rtes morreram na prizüo ; outros dez igual- 
inenLe cpndcmnados é morte, esperavam a hora final, quan- 
do lhes foi intimada uma Carta Régia, dirigida em 179ii 
aí> Vire-Rei Conde de Resende, comutando-lhes a peiia em 
degredo para diversos presidios dg África- 

N'estc mesmo nnno o Marechal de Campp Joao Pe- 
reira Caldas, PicTiipoíenciario eChefe da expedição das de- 
marcações do Rio Negro e Mntio-Grosso, entregou ao no- 
vo Governador da Rio Negro Ma mie! da Gama Lobo a im- 
portante comtnissao , de que se achava encarregado desde 
1780, em observância da Carta Regia de 25 de Novem- 
bro de 1788, que lhe permittia retirar-se para Lisboa a 
íim de tratar da soa saude > arruinada no exercício d está 
importantissima commiss3o* — 



ss? 

4 ^#0 — 1), Josó Lwk dc! Ca-itro, 2.^ Conde de ííe* 
eu."' Vice-Uei e CajiiUo (Jeneral de mnr e terrn no- 
meado \mn o Bio de .íaneiro, tomou posse oin Juniioires- 
te anno, c governou até Outtihro dc 1801, oni que !oi ren- 
dido* Ilmive-se de mímeira ta! durante a sua governança ^ 
qtie a soa memória nao íicoir sendo mui elogiada poraquel- 
lo povo* — ü Ctipitíio de Fragata D* Francisco de Sousa 
Cüutinho Governador e Capitão Oenera! do Gram-Pará e do 
ÍVh^ Negro , tomou posse de cargo em Junho de re^^ 

ceberido o governo das mDos de seu antecessor RJarlinho de 
Sousa c Albuquerque* — 

0 Corohp] Manuel Sonrés Coimbra, Gover- 
nador nomeado para a !lha de Santa Calharino, tomou pos* 
se do governo em Janeiro d 'este anno , e quatro mezes 
depois procedeu a um recrutamento de 600 homens para 
completar o Hegimeiito da mesma Ilha, em cujo comman- 
do íôra igual mente provido. Começou em seguida a levan- 
tar um sumptuoso quartel para o mesmo Kegi mento, e is- 
to sem fundos para oceorrer és despezas da conslrucção, do 
fiorte que, além das dividas em que empenhou os cofres da 
CiipitanííU vexou o povo tomando-lhe mantimentos para soc- 
correr a tropa, e obrigando os habitantes a trabalhos íor- 
çadíJSi que os privavam de cuidar dos proprios* Este proce- 
der excitou taes queixas contra o mesmo Governador, que 
o Vico-Kei 0 mandou render, c conduzir preso ao Rio do Ja- 
neiro em Jtdho de 1T9vi. — A Capitania deS, Vicento foi 
incorpornda na Corda , e o Conde de Vimieiro compensa- 
do com mercês pelo direito, que per tendia ter a ei la, co- 
mo porticipon o Decreto de 17 de Dezembro de 1791 ao 
Conselho da bíizenda* — 

D* Pedro 3*^ Pci apenas titular, tiò e tní>* 
rido da Rainha Reinante a Senhora D* Maria 1/ morreO 
cm 178G, Dons Principes ücaram existindo d'cslc consorcio— 
Vot. VII- 33 





D. José, e I). JoSo O primeiro, qoe era o mais velho, 

morreu em tl *le Selembro de )7H8,’e o segundo veio a 
ser Prineipo do Bríiüil, Cliaínado pela sorte para ocupar o 
Trono, viu-se dentro em pouco obrigado a lançar mSo das 
rüdeas do h.stado , por causa da moléstia e impossibilidade 
de Sua Agusta ATãi, e isto em tO cie Fevereiro de 17Í12. Go- 
vernou ao principio som mais titulo algum particular, que 
o de herdeiro presnmptivo da Corôa; porém, como as cir- 
curasUuieias se tornassem mais difíiceis para Portugal, tomou 
enlSo o titulo de líegente do Reino por Decreto datado no 
Palncio de Queluz aos l(í de Julho de 1799.^ 

'ÍSS — O Tenente Coronel João Alberto de Miran- 
da Ribeiro, provido no governo da ílba de Santa Ca lharina 
jielo \ ice-Uei Conde de líesende, tomou posse a 8 de Jii— 
Ibo de 1793, e conservou-se até ao dia 18 de Janeiro de 
ÍSÔO, em que falloceu. Entraram a substituil-o interina- 
mente o Tenente Coronel de Regimento da Ilha José da 
Gama Lobo Coelho, o Ouvidor pela Lei Aleixo Maria Cae- 
tano, e o 1." Vereador da Gamara José Pereira da Cunha; 
osquaes estiveram na governança da Capitania até a entre- 
garem ao futuro successor em Dezembro do mesmo anno.'^^ 

ÍÍÍ94 — N este mesmo anno foram expulsos da Ci- 
diode de ííelém de Gram-Parà os Padres Missionários pa- 
ra os seus Conventos do Alaranhão, em consequência da re- 
presentação, que liavia feito o Bispo D. Fr. Caetano Bran- 
dão. Por Aviso de 2-í de Março do mesmo auiio de 1794- 
mandou a Junta de Fazenda sequestrar nos ditos Religiosos 
as fazendas de criar, que possuiam em vários lugares d a- 
quella Capitania , cujo valor subiu por avaliação à enorme 
somma de -232:0981:770 rs. A ígreija , que estes Padres 
tinham na Cidade , foi entregue á Irmandade militar do Se- 
nhor Santo Christo, que desoecupou a ígreija de Santo Ale- 
xandre dos extinctos Jesuitas, então destinada para uso da 
Confraria da Santa Crua da Misericórdia. — 


— Caetano Pinto de Miranda Monlenegro, 
Governador e Capitão General tiomcado paru a Capitanfa de 
Matto-Grosso, recebeu do governo interino a posse no dia 6 
de Novembro d'este anno, conservaiido-a al6 que transferi- 
do para Pernambuco com a mesma patente, entregou a ou- 
tro triumviiatü similliante a administração da Capitania. 

Manuei Carlos de Abreu e Menezes, Capiião General nomea- 
do para a mesma Capitania, recebeu dos Governadores in- 
terinos £ posse do governo, que por sua morte allí vagou de 
novo, — João Carlos Augusto de Oeynbausen, com a mes- 
ma patente sueceden na administração que deixou sendo trans- 
ferido para o Pará, — Para succedcr a Oeynhciiisen foi nomea- 
do a 25 de Abrii de 18IJ fmiz Barba Alardo de Mane- 
zes, que governava a Capitania do Ceará ; mas não ebe- 
gou a hir para Matto-Gxosso. 

Vicente Ferreira Pires, natural da Babia, partiu d'es- 
ta Cidade a 29 de Dezembro de 1795 como Fuviado de 
S. A H. 0 Príncipe Regente de Pertugnl, em companhia de 
D. João Curiós de Bragança Embaixador ElUiope do Bei 
de Dalio/néi Foi a Daliomé, e voltou á Babia, onde chegou 
a 5 de Fevereiro de 1798. Fsereveu, codereceu ao Prin- 
cipe. Regente em 1800 a — hogem de África no Beino de 
Duhomà — mauuscripto em 4-.'’ que pára na Real Biblíolhe- 
ca da Ajuda. — 

Havia já algum tempo que a Cidade da Bahia não ex- 
perimentava alguma d’aquellas catastrophes tão frequentes, 
por efíeito dos desmoronamentos de terra sobre a Cidade 
baixa, quando copiosas chuvas do mez de Junho de 1797 
vieram pár cm consternação seus habitantes, succedendo aos 
sustos, e temores vagos uma realidade espantosa, Eífeeliva- 
mento no dia 2 de Julho, das 6 para as 7 horas da tarde, 
despreliendeu-se uma grande parte dos alicerces da antiga 
Igreija de S. Pedro dos Clérigos sobre a ladeira da Miseri- 


eoí Jía, ê arraálrjnílo jjorçâo tle terra íotta, arrnsau ióea-" 
gíUiadíiis sülire ü mesma huleira com pertla do rnuita^ 
vidas de pessoas, t]U 3 03 liaíiitavam, apegar do avjso [íercursor 
do mesmo dia* de outra porçFiode terra, íjuojú Unha cahidope-i 
3a iDimliâ,die;;aíidu a entulhar as portas* ígnora-se o mimem | 
düsvicUmaSi C apenas se sabe f]ue, mediante muito Iraballio^ 
cüuiüyuíu-^sc desenterrar (jiiatra pessoas, que sc couserva-. 
vam'^ uiiida vivas debaixo das ruiims. — 

neroardo José de Lorena , Goveniador e Cnjiitío Ge- y 
laçro! íiümeiulo [Hira a Capitania de Minas, passou de S. Pau-, 
lo, onde governava, e tuiuou posse em ViUa- Uica em Jidlio 
de 1797 ; conservíindo o poder aió ao mmo 18í>t, em quo 
foi rendido. \'oltanda para Lisboa, leve o titulo de Condem 
4e Sargedas, e com eÜe o governo da índia. — 

Tondo sido arregimentados os Terços da iropa [joga, 
no I3ruzd eui virtude da Ordem Hegia de â9 do Outuliro 
de í749, dirigida ao V ice- Heb Conde do Atouguia , ct>n- 
sitirvaram-rse todavia os Terços auxiliares com os seus Mes- 
1103 íie Campo , até que cm virtude da Carla Uegia de 7 
de Agosto de 1797 lorain estes substituídos jior Coronéis, 
n a denjminaçao do auxitittres pela de miiuias; ciiaman- ^ 
do-3ü iiegimuutos de Mjlicias aos corpos, que antes se 
chamavam TerçíJS de auxiliares, e Coronéis aos antigos 
Mestres de Campo, — ►Em 1797 partiu o Mnjur Francisco. 
Nuues com uma expedição ao descobrimento do comtiiunH 
Cijção do rio Capim para o Piauhy. Voltoii, q dou contada 
viagem no anno seguinte, — 

— T* T). José Joaquim de Azevedo Coutinho. , 
Eispo do Pernambuco, substituiu cerno membro do gover- 
no ifiteriuü d'aquel!a Capitania ao CapitrioGenoral l>.lho- 
imz José da Mello, que pela Carta Hcgia de 20 do Agoa-, 
to de 1798^ fára mandado retirar paru a Còrte* No dostm-* 
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pcflho d*ost« a/irgo civil Ibj elle quem kt orgsml^ar, e for- 
mor i» liegimentü de Arlüheria de Pemumbuou. Como GtJ- 
veríiüdür iulcrino fez importaiiles serviços n estii Cupit^nío, 
1)8 tj Lines se acham exarados iia suo defeza publicada em 
Lisboa 00 sTiim íje 1808* Todavia , iiâo tíiltaram [jossoas , 
que íjuizessem obscurecer o seu crédiío^ depois do fado da 
Iruslud-açao do Saulissimo Sacra meoío da Igreja Walriz pa- 
ra a que tio ha sido dos Jesuítas ; acoo Lee i mento lulal , que 
Jbc acarretou immeiisos dissabores, Auseulandn-se para Por- 
tugal, foi subsliiuidü uo governo ipleriiio pelo Deuo t!e Olin- 
da ftjüuuel Carneiro da Cunha* Ao Ouvidor Antonio Luiz 
Lereira, da Cunha substiluíu çom n mesmo predicamento 
o Desembargador José Joaquim Nal)uco de Araújo, que 
rnorruu liarão do líapiiu , e ao Inteiideute Pedro Sbeveriti 
psubstituiu 0 Brigadeiro D* Jorge Eugênio do Locio eSeil- 
bis, — 

Capitania da Parahíbn do Norlo , quo 
S 0 compreSiendia em parte na de Itíimaracá, tendo passado 
Ú Corôü depois da expulsão dos Hollaiidezes , permaneceu 
independente dos Capitães Getieraes de Pernambuco desde 
lü8i até t[ue por eüeiío da BbsoIuçuo Begia dc iííJ do 
Dezembro du l77Si cm consulta do Conselho Ultramari- 
no, íicnuTibe subordinada, por se conhecer os poucos meios, 
que a Provedoria da Fuzenclà da ipcsma Çapítanía linha 
para sustentur um governo separado, mandando El-Rei D> 
José I. extiugiJÍl- 0 , c armexal-o ao governo de Pernambu-^ 
CO. Assim se executou; e como a Provisão do Conselho Ul- 
tramarino de iToíí declarou ao então Governador da Pa- 
lahiba Luiz Antonio Lemos de Brito , que essa extinepo 
teria o sou ellbito {'om o prazo de tempo da stm Patente , 
6 qu 0 o substituísse um OlTiciat da Praça de Pernambuco 
com o posto de Capitão-mór interino, a quem competiria 
igual jurisdicção,e soldo, n'estas circu instancias teve o pro- 
vi to de CspitIo-mÓr Governador da Paralúbao Sargen-^ 
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ío-mór dü Regimento de Iníanterin do Ueeifo , José ílen- 
ritjue de Cíirvalho- 

N'este estado se eonservou esta Capitania^ até que por 
eíTeito da Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, com- 
raunicada em ofíicio do Capitão General dc Remam buco com 
data de 26 de Agosto do mesmo anno, e ao Governador 
da Pa rabi ba Fernando Delgado Freire de Castilho , tornou 
esto Capitania á sua antiga independencia ; e seus Gover- 
nadores tiveram d ahi em diante o soldo de quatro mil cru- 
zados ató Joaquim da Fonseca Rosado, provido n'esse car- 
go em 1818, Havendo a Carta Regia de 2 ide Janeiro do 
1799 mandado ao Governador Fernando Delgado Freire 
de Castilho ^ já independente dc Pernambuco , crear umá, 
Junta de Fazenda na Capitania da Pa rabi ba, ficoii p.or en-- 
tão suspensa a sua execução por motivos quo occorreram , 
até que por Carta Regia de & de Fevereiro de 1809, di- 
rigida ao Governador Amaro Joíiquim Rapozo , foi defiui- 
tivamente creada em 11 de Abril do. mesmo amio o Junta 
de Fazenda com todas as attribuiçòes, de que gosava a de 
lernambuco, sem alguma dependcncia d^ella, que não fos- 
se a de mandar em tempos determinados relações dos des- 
pachos do algodão para se combinarem com as guias apre- 
sentadas em Pernambuco, afim de se evitar melhor alguni 
extravio. Desde então ficou extincta a Provedoria de Fa- 
zenda, que, apezar da independencia da Capitania , estava^ 
ainda sujeita á de Pernambuco, 

A Capitania do Ceará , que tinha corrido igual sorte- 
á da Parabiba , íbi também, por etíeito da mencionada. 
Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, declarada incie- 
pendente da de Pernambuco, Desde ciUão os portos , e o 
commercio, tanto de uma como da outra Capitania, fica- 
ram abertos para Portugal* mandando-se crear n ellàs as 
competentes Cazas de arrecadação. — 
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ISOO — I). Jüãü Mariuül de fticiiezea , Governador 
« Ca [titào General nomeado paraGoyaz, tomou posse do 
governo d’a(]uel]a Capitania a 25 de Fevereiro de 1800 * 
e conservou-ü até 26 de Fevereiro dc ISO-Í, em qiie foi 
substitiiido. Principiando com boas disposições a exercer o 
seu cargo, sobrevieram logo dissenções e intrigas, de que 
se originaram procedimentos violentos , que impossibilita- 
ram a boa marolia do seu governo ; apenas creou algumas 
milicias, e augmentou a companhia de Dragões até 80 
praças 

Pelo Alvará de 8 de Juüio d'este mesmo anno de- 
clarou 0 Principe Regente , que os Fcclesiasticos eram 
obrigados, como os Seculares, ao pagamento das sizas dos 
Incros dos arrendamentos na conformidade do Alvará de 
at de Outubro de 1796, tudo na mesma forma, que, 
pelos regimentos o Ordenações da Real Fazenda , devem 
pagar os Seculares. ^ 

O Coronel Joaquim Xavier Curado, provido no go- 
verno da ilha dc Santa Cathariiia , tomou posse a 8 de 
Dezembro de 1 800 , e conservou -se n’elle até 5 de ,fimho 
de 1 805 , em que foi rendido. A Villa do Desterro deve- 
lhe muito pelo zelo com que se dedicou a aformoseal-a , 
fazendo erigir ^de novo muitos edificios ; ao mesmo tempo 
que animava a agricultura , e protegia o commercio, cap- 
tando por suas boas qualidades, e delicado trato a bene- 
voíencia do povo, de tal maneira, que, ao sepnvar-se do 
governo, deixou na Ilha, e em toda a Capitania, a mais 
viva lembrança de suas grandes virtudes. — 

N este mesmo armo de 1800 foíacbado o grande dia- 
mante da Coroa de Portugal , que pesa 7 ou ta v as , junto 
ao arroio do Abaité , por um tal Anlonio Gomes ; peloque 
lhe (leram etn remuneraçáo o emprego- de Xhesoureiro da 
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Caaa de fundrçíio de S.ibarâ , geí^undo se lé m Mèmorííf 
lobre as Minas da Capitania de Minas Geraes pelo Doutuf 
José Vieira Conto- — 

ftSOt — l^or Cnrta líegia de lí- de Janeiro deste an^ 
fío, expedida ^endmente para iodas íis Ca pila iií as dn Ame- 
Fica * füi prohibido o uso das sepulturas dent.ro das Igrejas^ 
ü SC mandou aos Governadores, que, de accordo com of 
Bispos , fizessem construir cemitérios em bigmes separados, 
onde, sem excepçào , se sepultassem todas as pes-soas, qufl 
faUecessera nas Povoações. — 

Chegando ao l\h Grande do Sul a noticia do rompi- 
mento da paz entre PortuguK e Hespanha , cubiou logoo 
TeneuW General Sebastião Xavrer da Verga Cabral, qutf 
governava aquello CapiUmía , de providenciar ãctTca áú 
todos os seus pordos , o finr de evitar uma surpreza dos 
Castelhanos pela extensíssima linhar ãús fronteinis tístos^ 
metÜdas assustaram o inimigo, de sorte que abandonou im- 
raediafeíunente todas as vertentes da Lagoa Merim, íícandír 
f»s nossos estabelecimentos cobertos pelo rÍo Jaguaruo, O 
General Veiga Cabral, oproveitando habilmente este des- 
animo do inimigo, fez atacar o forte do Serro Largo pe- 
lo Corcuel Manuel Marques de Sousa, que o rendeu pnr 
capitulação depüis de mn pequeno fogo* Os Hespanboes 
abandonaram lambem as guardas de Batovy,- Taquarcinbó; 
e o forte dü Santa Tecla , que os nossos arrasaram* 

Todavia, não 6 tanto para admirarr o valor dos" Cbe-^ 
fes, e tropas do liiú Grande, como o arrojo inaudito de' 
20 aventureiros , que , cummaudados por Manuel dos San-- 
los Ke (iroso , conquistaram em 23^ dias cs sete Fevrs das 
Jlissôes com a presteza do raio, engrossando suas tileiras^ 
com outros aventureiros, que depois des primeiros succcs- 
sof se lhes foram reunir. Os Hespanhocf íbram por toda s 
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[)ark batidos, expulsos, c persiguidos até nlêm do Üruguay. 
Assim, por um golpe de audacio, um punhado de homens, 
sem armas nem muniçOes, que foi preciso arrancal-as valo- 
rosam ente dos proprios inimigos, amiexou esta porÇtlo de ter- 
ritório aos dorninios Portugnezes. 

A morte, porém , do General Veiga Cabral , aconte- 
rlda 3 mezes depois, veio pôr em confusão toda a Capita- 
nia pela orphandüde do governo, e muito mais pela desa- 
veíiça ontre os chefes, que aspiravam ao mando superior, 0 
Serro Largo foi rle novo oceupado pelos Ilespanhoes, e no- 
vos conlliclos hiani apparecer, quando chegou a noticia da 
paz celebrada em virtude do Tratado de Badajoz. 

Nü dia 16 de Setembro d’este anno foi atacado o for- 
te dn Nova Coimbra, pertencente a Capitania de Matto- 
Grosso no Alto Paraguay, por forças Hespanholas ao roando 
de D. Lazaro de Kibeiro. As ibrças inimigas compunha m- 
íyC de 600 a 800 homens cm trez grandes escunas, e mui- 
tas cnnôas de voga,e a guarnrçao do presidio apenas cons- 
tava de 40 praças, commandadas pelo Tenente Coronel de 
língenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra* Os Hes- 
jumlmes, repellidos no primeiro dia, voltaram successiva- 
mente ao ataque nos seguintes dias até 24 do mesmo mez, 
cm que se retiraram pelo rio abaixo com perda de mui- 
tos mortos , e feridos , deixando porém a nossa guarniçao 
itdacta. Por esta ímtirosa e valente defensa foi o Tenente 
Coronel Serra promovido ao posto im mediato com a mer- 
cê do habito de Aviz, e 300^'000 rs* de pensüo.^ — 

D. Fernando José de Portugal e Castro , que depol» 
foi Marquez de Aguiar, 6,"* Vice-Rei e Capilao General 
de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro, tomou 
po^se a 14 de Oalubro de 1801 , e governou até ao dia 
de Agosto de 1806, era que foi substituído pelo Con- 
Vor* VIL 34 



2C6 


fie fios Arcof* T). Fernamlo foi rerelii tio coem Terílaik-iro jíh* 
bilo [jela rmifinnçn do Conde de Ueseode. ntjíi fro^ernnncn 
n&o hít V ia contentad o mo Í to n t| n el le po vo ; e xa c to tio n im p r Í - 
mertlí» dos SíHis (icvóres, sotibe n estima doH seus sti-* 

bonlinados pelas maneiras ídluvtns, e outras qualitlnties pes- 
soaes, de t[üe ora dotado. AetmíertTido inoentliar-so em 
iStí5 a Ciisa dos Contos, onde estava ostabelecidsi n Jun- 
ta da Faze n da, trile a reedificar cotrr rança , e tle-^ 
rorar com nssero. Uetir^n do-se para Lisboa , teve a Pre- 
sidonciri iUf Conselho ültramarirro em 1 S07, e voltou rom 
n Famüía Heal rro íim do mesmo a ono em eoníRfjiíencia da 
invfisao Franccza. Hestilnido ao Hio de Jnneiro, merccett 
n roriíiança do Príncipe rl emente, senda nomeado Ministro 
e Secrelíirio d’Estado dos Ne^oclos do ííeiíiO t Presidente 
do Uea! Uni rio, e do Conselho da rnrenda, — 

— ^Francisco da Cimha Menexeí, Governador 
e Capitão Ceirera! nomeado para a Uahia, tomou posse do 
governo d’esta Capitania om Abril do 1802, e cnmservou-o 
ntí* ser substituído em Deíembro de 180S. A l:i de Se- 
tembro do mesmo onoo da sua posse fez lançar m mar a 
nóu Prinf^ip^ fíeaí, (jue scii antecessor havta começado, o 
ííonclulido-. Em cumprimento das Cartas Regias de 31 de 
Jíiüdro, e de 'i3 de Fevereiro de 1803 mandou prender 
o Ouvidor do Porto Seguro José Duarte Coelho , nccusndo 
de conivente no contrabando , <]ne ii^aquella comarca fizera 
um lugiez, dono c sobrecarga do brigue Paquel Rachel f 
que anteriormenle por isso havia sido prezo- A suo admi- 
nistração tornoií-se memornvel por Sf;r durante el!a, que se 
ifitrofiuziu a Pcíí^cúiíz, cuja propagação por todos as partes do 
Brnzil fjoi devida aos e.slorços e cuidados doesto Governador, 
Foi clie quem íoz a praça de ReiUo^ onde hoje exist^íj 
0 TlieaLro, — 

Antnnio José da França e Horta , Govern^^ador c Ca- 
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jiilwrt Grncral tjomrndo jiflríi S. Píujlot lumau íi 10 
Jiezembro de 1802, 'Jemlu do Priíií^j^p lk*^^eu- 

le paru iirr ]>ei]nr-lbe a num, p>r mülí^ü du kuji Mh dte- 
^ndu üo [lio de JaiieiríJ» litnram com o ^íovcnio interiim 
(decide 13 de Juiibo ald ao n\c£ de Oolu}3n> de Í808J o 
Í>iíi[jo Diocesano D. Slalheus de Alu^eii Per<?ira , o Oini- 
dor gerai da Comarca de S- í\mlo Uliv^uel AnLoruo do Aze- 
vedo VeigiKe o iuLendetito da ftíariolia de Santos Joiu^oim 
Muuiiei do CtmUv, Best i tu ido norta ao mcííiTJo govenicj , 
*;oitberTunr^se rdello até ao JUi de f^oTembro de iiíiír 
vm que foi rendido. 

— O Chefe de Estjuadro Paulo JtíSé da Sil- 
va Gama, Governador íionieado para o BÍo Grande do Suí, 
torauíi püSSio a 30 de Janeiro dè 1803. N’eslo mesmo ao- 
no foi alli creada o Juuta da Pazeuda , ücaodo cxtUícLa 4 
antiga Provedoria, Conservou o governo ;iLé á posse do no- 
vo Gaptiíio Getieral» ijuo foi eui do Ou Lo br o de 180ÍÍ , 
c do iiio Grande passou a goveniar o .\laranhao no mes- 
iDü anno. tím 1821 Ve vo o Uinlo do Üar^o de fiagú. — 

D. Marcos do Noronha o Brito ^ Conde dos Arcos» 
Governador e Ca pilau General nomeado para o Gram- 
Pará» e llio Negro» tomou fn^sse do cargo a 22 da 
Setembro de 1803. recebendo o governo das máos do 
seu antecessor í). Francisco de Sonsa Coutinho. Nomea- 
do tnn 1803 Vice-Bei e CapiiAo General de mar e terr/i 
para o ttÍo de Janeiro, partiu nu anno seguinte a exerce 
as fuuG^ões do seu covo cargo.— 

j ^ D. Francisco de Assiz Masrarnnbns , 3/“^ 

Comido do Palma.» u nHimamenle rdanjuez^ do S. Joáo i 
Puhiia» Governador e Capitão Geuívral nomeado para Gojat 
tomou posse do governo em 2Ü de Fevereiro de í 8tKi, ocoüí- 
piHihádo de umaulgada para de^'assar dos aGontecimeato 
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que pertubaram aqucll t Capitania (liiruntc o povcrno dosfaí 
antecessor ; [joréiii bíistou a sua discreta admíraslr.iç.ào yn* 
ra que a truíi [uillidado publica se restabeíecesse, bVjç mui- 
tas ecunumias, e rudiicçòes na tropa, e nas empregados pú- 
blicos u fim tie diminuir as despezus, e de melliurar o es- 
tado da FcíSfeuda, que se achava cm graves apuros. Animou 
o commercio da Cíipitauía com o Pará [^or meio da nave- 
gação com o Araraguaya, Descobriratn-sü ern seu teiníKj ns. 
mims de Auicuus , que suo muito ricas com quanto o scú 
ouro seja debaixo quilate* Fez orgauisar ns labellas esta tis- 
ticas da Capitania, c por eíícito de suns informações creou 
o Alvará de 18 de Março de ISOÍ) a nova Comarca de S* 
João das Duas Barras, na repartição do iVorte, Fina I mea- 
le deixou o governo d*estu Capitania cm 1809, para pas- 
sar á do Minas Geraes cofii a mesma Patente, — 

Caetano Pinto de Miranda Moutenegro» Governador e 
Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse a 
2G de Maio de 180 recebendo o poder das màos dos Go- 
vernadores interinos* Tendo ücençn do Príncipe Begenle pa- 
ra liir ao Kío de Janeiro beijar-lhe a mão, ficaram gover- 
nando na sua aasencia o Bispo Diocesano D, Fr. José IVÍa- 
ria de Araújo, o Brigadeiro D, Jorge Engenio de Lodo c 
Seilbis, e o Desembargador Ouvidor Geral Clemente Ferrei- 
ra França desde 18 de Março até 20 de Setembro de 1808, 
em que vcdtun para o seu lugar.— Pedro Xavier de AUav- 
de e Mello, Governador o Capitão General nomeado para 
a Capitania de Minas Geraes , tonmu [josse do govenio no 
anno de 180 i, e conservou-o até ser rendido em 1809, — 

Descoberta a f acema por Eduardo Jenner, medico cm 
Berkley, publicou este um upuscuio em 17l>8aobreas cau^ 
sas e eíFeitos das bexigas das vaceas; porém só em 180,4 
íoi introduzida e.m Portugal, donde passou para o Brazil seih 
nenhum proveito, porque o puz vaccinicò remettido para a 


líuUja nàü [jroíJwiiti {*fiçi(o al^tiri] mis vacciriDcios ; oh pi>r-' 
(|Utí |Hírdcssc oa viíigüín a uiia [dr^Ut ou por oulro ([ualijiier 
motivo; em oorisoípiüjiciíi du (jue, lernbfarajuTse ülgujis ue-* 
gociantcs da Cidade da líaliia de enviar a Lisboa seta pre- 
tos escravos de menor idade, para r|ue trouxessem em si o 
puí vacciaícü. Gora eífeito a Cirurgião mór da Armada Tiieo- 
dofü l^erreira de Aguiar, vaccinunJo em Lisboa um cl’aquel- 
les pretoSp pouco tempo antes da sahida do navio fJom 
pucho^ que os Irausportava, ensinou tio respectivo Cirurgião 
Manuel Moreira da Rosa o methodo successivo da opera- 
ção durante a viagem, e cliegando aqucHo navio á Babía no 
dia 30 de Dezembro do mesmo anno de 1804, foi logo a 
direcção da vacei na incumbida ao Doutor José Avelino 
Barbosa, — 


— -Luiz Maurício da Silva, Covernadorno- 
meado para a liba de Santa Ca tharina , veio render ao Co- 
ronel Joaquim Xavier Curado, e tomou posse a 5 de Jut 
pho dtí I80o. Conservou-se no governo doesta Capitania 
por mais de íà annos, até que foi subslíluido no dia 14 
de Agosto de 18Í7,— 

A a tarde do dia 9 de Outubro de 1803 fundeou na 
Babiu de Todos os Santos uma esquadra Ingleza , compos- 
ta de 60 vélas^; e depois de abastecer-se do que precisa- 
va , lar gnu a 28 do mesmo mez para o Sul , conservando 
sempre grande segredo sobre o seu destino, que a final se 
soube, que era para e Cabo da Boa Esperança- — - 

Joao de Saldanha da Gama de Mello e Torres, G,^ 
Conde da Ponto, Governador e Capitão General nomeatlo 
para a Bahia , tomou posse do governo a 14 de Dezem-^ 
Bro de 1805- Começou a fundar o Theatro de S. Joào, 
e falleceu alli a 24 de Maio de 1809- Foi um dos seus 
primeiros cuidados o estabelecer rigorosa polida sobre os 
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escravits , exLinguirrlí) os t|UÍIornbüi exislontfts cin ílivorsoí 
liifçares das visinhmiças da Cidade, pelo imiclado motivodo 
(ieiumcias sobre uma iiisurriíi(;àci de Negros da Naç3o í/*- 
síí ; iosvirreiçiío tjue o titiul se voriHcoii , e desenvolveu eta 
vários pontos do lleconcavo , e da mesma Cidade em Jo- 
idio de I8ft7; sendo preciso empregar as armas para re-* 
liuz^r os escravos d obe^bencia , dos cjtiacs foiam pmiidos 
muitos cuin a psna do forca, depois de julgados summa- 
riameiiLo pela Kolação.’ 

Segunda veí ss rebellaram os escravos da mesma Na- 
çllo TM i, ainda em vida do Condo da í’oiite , no dia í 
dc Janeiro de 189;), praticanda Ioda a sorío de attenlados,. 
trea legoas distante da Cidade, tletiraram-sG depois par» 
o riaeiio da Prata, junto ao rjual se fortificaram,, nove ie- 
gitas arredado da mesma Cidade , eiu cujo Ingar foram, 
conaple tara ente batuios. pela tropa no linha* Ksln uvsuriei- 
ç5o tombem era uo aceordo com os escravos do Jleconca- 
vo, muitos dos qtiaes ütibam fugido das íazendii.s d-a. Na- 
zarelli , e Jagiairipe desde o dia 1 'í- de Deiombro dto an- 
no anterior. lista iiisurreiçdo durou íip&ias dS horas, por- 
que balidas e perseguidos, os Negros, por toda a piirle, res- 
tabüleceo-se immediatamente a tran fuillidada publica. Ao 
Conde da Ponte locou a lionra de- receber e liosjiedar ao 
Principe Uegente, era Janeiro do 180S, na sua chegada 
á Bahia com parto da Beal Faaiilia ; o ims seus conselhos 
c prudente resorva se devo a Carla tàegia de 2S de Ja- 
neiro franqueando ao com me rei o livre da todas as Nações 
<;S pó r tos do lírazil. t3ua vida foÍ muito curta para lodo o 
))eni (lue so jííomeltia fater â. Baiiia,, c que cTeíIe se es- 
perava, — 

— O Tenente General José Narciso de Ma- 
galhaes e Menezes, Governador e Capit5o General nomea- 
do para vv Grara-Paré, & Ub Negro, tomou poáso da 
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et.nrn no dio 10 de Março rie Í80(>. í*sle flovcrofílur for- 
mou e orgiinjijtiíj na Cídníio tU^ n rxpcílíríio th 9^0 

homoris, ouc ro dia Í4 (lii Janeiro de 1809 se fipedereii 
dtí Cayonna por capittilítçrio. lòilleceii na irtesniíi Cidade, o 
no es-ereifio dns suas Cunccões governativas, a 20 cie i)e- 
aemhro tJo Í8I0. ^ 

No diíi 2 fie Abri! rle 1806 entreii na Tíníila rle Tn- 
rfos os SiiTtlns n estjtiadra Tronroía , composta cie 0 níms 
e uma froífnta , do (|ue era Almirante iM. de , 

e n cujo herdo vinha o í’rÍRcipe Jeronimo líonapmde, como 
Com mandai) te da iiáu rcírran. Ksta estjundrn iiavia sahido 
de íJrest n 16 de l>ozemí)ro do cniu) .'itiierioi corn o tim 
de apoderar-sc do Cabo da líoa Ksperança , onde já nfio 
ponde entrar por estar omtpado desde 10 do .foneiro pe- 
los tropas Ingicsas da estiuiuíra, cjite lambem liaviit estado 
na Bahia no anuo antecedente. Obrigada a retroceder com 
perto de 4 mezes de navegação, teve cjue arribar o es- 
te porto para sQ reídzer de viveres, e tratar de curativo do 
perto de 5(10 doentes , que trazia a hórdo. O Conde da 
Ponte prestou n estn esquadra toda a hospitniid.ade , não 
só Irninjueando-lhe os meios de curar os seus eurcmios . 
como fazendo com que os Negociantes tlie [iroporcioiiasseín 
todo o dinheiro, de (juc [irecisnva para as suas urgentes 
despezas; no que foi retribuido pela polidez, o boas ma- 
ne iras não só do Almirante como do mesmo Príncipe Je- 
ronimn líouaparto, que rivalisaram em reeipnicos obséquios 
de parte a parte. Fiiialmonte esta esquadra deu á vida no 
(lia 21 de Abril, sem que tivesse occorriclo novidade du- 
rante a sua estada na ííaiiia. — 

^ P. Marcos de Norordia e Unto 8." Conde dos Arcos, 
7, e ultimo Vice- !í ei e Lnpiiao lícueral de mar e terra 
nomeado para o líio de Janeiro, tomou pos.so a 21 de Agos- 
to de 1806, e governou até 7 de Março <ie 1808, cm que 
«h«gou h mesma Cidade o Priricipe Regente O. João. — 
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— 0 Príncipe D. Íoii:>, rmo pocleníio coiíser^ 
rar-^se iiculríi! iiíi gniride Inctí», que sií Havia cmpei>Ua(Ío no 
principio d'este secirio entre a Inglalcrra e a França, res-' 
tàfido-llic 0 arbitrio de se mndar da Europa para os seus vas- 
tos (lominios da America, tomou a resolução de !iir estabe- 
lecer a sua Côrte no Ifrazil, annunciando por í)ccí"eto de 2í> 
de Novembro de 1807 esta sna intenção, e crearrdo uma 
Regencia para governar n liei no em sua ansencia* Nomea- 
da a Regencia, fez embarcar os arclnvos, o tlirsouro, e os er- 
feitos maifl preciosos da Coroa; e estando tudo disposto pa- 
ra a partida, embarcou com toda a Real Familia, acompa- 
tíha,do por um grande numero de pessoas de ambos os se- 
xos , qne o seguiram alé bordo, Na mnnbS do dia 29 de 
Novembro do mesmo a n no passou a Armada Ke^rlaÊravez da 
esquadra Ingleza, quea sahou cora 21 tiros,eambasgnnha- 
ram dentro em pouco 0 alto mar, transportando para o Brazif 
aS eSiperanças, e a furluna da Monorebia ForLugueza, 

Durante a viagem foi dispersa a esquadra por uma tem- 
pestade, arribando alguns navios n vários portos do Rrazil 
e biTído ler outros directamenle ao Rio de Janeiro, Entre 
03 que arribaram á Baliia , achou-se a Capitanearem que 
vinha o í^rincipe Regentej» qual entrou, e fundeou no porto 
no dia 19 de Janeiro de 1808, Nove dias depois da sua 
chegada, publÍcou-se n Carta Regia de 28 do mesmo mez 
c armo. fnmqtieando os pórtos do Drozil á Inglaterra, e ás 
Potências em paz com a Corôa de Porlugnl, com a imposi- 
ção de 2i por cento de direito de importação, liuol men- 
te, depois dc reparados os navios » que ai li tinham aporta- 
do, e de outras medidas, entre as quaes se nota adacrea- 
ção de uma Cadeira publica de Sciencia economica no Ricr 
do Janeiro, semlo nomeado pra n reger o Dr, José dcvSiW 
va Lisboa por Decreto dc 2ii de Fevereiro- Partiu o Prín- 
cipe Regente para o Rio de Jaíieiro , onde chegoir a 7 de 
Março do mesmo anno, e reunido á Real Farailia, estabe- 
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lecGu TvGSlo CiílíuJe o assento dn Moíiíircliia Portugiirza. 
Creada o nova Côrte , e orgauisado o governo, eomeçou a 
míirchí) regular da odministraçíio dos negocias do íírnzil^e 
foram [iriiicipaes medidas no correr do presente anno as se- 
guintes ; 

Alvará do 1.** de Abril, mandando estabelecer e for- 
mar um Archivo militar, qtie deveria entender em todas as 
matérias , que pertenciam ao Conselho de Guerra , e do 
Ultramar. — Decreto de 7 de Abril, mandando estabele- 
cer e formar um Archivo militar na mesma Cdrte, — Al- 
vará de ââ dc Abril, mandando crear na Cdrte do Brazil 
um Iribunal superior, denominado Meza do Desembargo 
do Paço e da Consciência e Ordens* — Manifesto da Côrte 
do Brazil, assignado no dia Maio, expondo os motivos , 
que a obrigaram a declarara guerra ao Imperador dos Fran- 
cezes* — Alvará de 4 de Maio, creandoo lugar de Juiz Con- 
servador da NaçtSo Ingloza* ~ Decreto e Aviso de 5 de 
Maio, creando na Côrto do Bio de Janeiro a Real Acade- 
mia dos Guardas Marinhas ^ e destinando as hospedarias do 
Mosteiro de S, Bento para a sua accommodaçno* — Alvará 
de ÍO de Maio, erigindo a Helaçáo do líio de Janeiro ern 
Casa da Supnlícação do Brazih — Decreto de 13 de Maio* 
renovando e aumentando a Ordem da Torre e Espada, crea- 
da por El -II ei D* Afíonso V, — Outro da mesma data, man- 
dando estabelecer uma fabrica de Polvora na Lagoa de Ro- 
drigo de b rei tas* — ^ Outro da mesma data, creando a Impren- 
sa Regia no Rio cie Janeiro* — Outro de 28 de Junho, crean- 
do 0 Erário 'líegio, e o Conselho da Fazenda no Brazib — 
Outro de 23 de Agosto, mandando crear na Côrte do Rio 
de Janeiro um Tribunal, que se denominava Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegaçáo, — Carta 
Regia de Í2 de Outubro, mandando crear o Banco do Bra- 
xil<— Decreto de 5 de Novembro * mandando estabelecer 


Vor. vir* 
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no Hospital Real roíliUir da Côrte do Rio de JaneiVo umíí 
eschola anatômica^ ciryrgica , e medica* — 

f — D, Diügo de Sousa, primeiro Governadíyr e 
Capitao General nomeado para a nova Capitania geral do 
Rio Grande de S* Pedro , por Decreto de de Feverei- 
ro do 1807, tomou posse do governo em 9 de Outubro de 
1 809, G conservou-o al6 ao dia í 3 de Novembro de í 8 1 4, 
cm que foi rendido* Formou e commimdou o exercito chama- 
do de observação na fronteira meridional da Capitania em 
1811 , e 1819; marchou com elle até as immediações de 
Püissandu, d^onde regressou em virtude do armistício de 26 
de Maio de ÍSÍ2* — 

Fernando Delgado Freire de Castilho » Governador e 
Copitao General nomeado para Goyaz, tomou posse em 26 
de Novembro de 1809 , e governou aquella Capitania oté 
ao dia 4 de Agosto de 1820 , em que se retirou para a 
COrte com licença regia* Durante a sua administraçao creou 
a Companhia de Commercio entre Goyaz e o Pará , qne a 
Carta líegia de S de Setembro de 1811 approvou. Provi- 
do n*um lugar de Conseibeiro da Fazenda de Lisboa , foi 
transferido por despacho de 26 de Dezembro de 1820 par 
ra o TriVnal do Brazi)* Possuído de grande liypocondria, 
suicídou-se com um tiro de pistola no dia 17 de Feverei- 
ro de 1821. — 

D* Francisco de Assis Mascarenhas (que morreu Mar- 
quez de S* Jollo do Palma), Governador e Capitao General 
nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse em 1809, 
tendo passado para esta da de Goyaz , onde governou com 
a mesma patente desde 1804- Governou até ao dia lí de 
Abril de 1814, em que foi substituído.— 

— No dia 19 de Fevereiro doeste aimo fo- 
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íissigíUído no Rio de Janeiro iim Tratado de Commercio, 
e Navegação corn n luglalerra, o isLo pelos Plenipotenciá- 
rios Conde de Linhares jíor parte do Princípe UcgetUe de 
Portugal , 0 Lord Strangford por parte da Grà-Brctanlm : 
assignou-se também uma Convenção para estabelecer pat|ne- 
tes entre a Inglaterra, e o lírazil* — 

Ko dia 13 de Marco d'este íinno foi o casamento cio 
Infante de JTespanha 1>* Pedro Carlos cora a Princeza da 
Beira sua prima, eijue teve lugar na Capella Real do Rio de 
Janeiro, era presença da COrte, e do Corpo Diplomático. — ' 

IVo dia 17 de Junho d"este anno fundou-se a primei- . 
ra missDo mandada crear nos campos de Guarapuava, em 
virtude da Carta Regia do 1.^ dc Abril de 1809 , debai- 
xo do nome de povoaçao da Atalaia, sendo missionário o 
Reverendo Francisco das Chagas Lima, Presbítero secular,— 

D. Marcos de Noronlia' e Brito, 8.“ Conde dos Arcos^ 
Governador e Capitào General nomeado para a Bahia, ten- 
do sido 0 ultimo Vice-Rei do Rio de Janeiro, tomou jiosae 
do governo d^acjiiella Capitania a 30 dc Setembro de 1810, 
e governou até ao dia 5 de Fevereiro de 1818, em que 
foi rendido. Foi esie Governador o primeiro que creou com^ 
missòes militares no Brazil; no anno de 1817, quatro exe- 
cuções se fizeram na Bahia dos Cidadaos muis disti netos de 
Fernamhuco, envolvidos nos acontecimentos d^aquella épo- 
ca. As commissões militares de 1824 era Pernambuco, e no 
Ceará (orara filhas posUiumas do Conde dos Arcos.— 

Era consequência da morte do Governador c Capltuo 
General do Pará José Narcizo de Magalíiües e Menezes, 
acontecida a 20 de Dezembro de 1810 entraram tio mes- 
mo dia em exercício do governo interino o Bispo Dioce- 
sano D,. Manuel de Almeida de Carvalho,, o Brigadeiro 







luiel Marques, e o Desembargador Ouvidor da Comarca do 
Tíirá Joaquim Clemente da Silvo Pombo, na ['orma do 
Alvará de successão de Í2 de Dezembro de 1770. Km Fe- 
vereiro dc 1812 foi substituído o Brigadeiro Manuel iVlar-r 
{jues pelo de igual patente Francisco Pereira Vidigal. O 
membro militar do governo interino teve ainda duus"sobs-» 
tituiçôes. Este governo durou al6 ao dia 19 de Outubro de 
1817, em que deu posse ao novo Capitào General noniea^ 
do Conde de Villu Flor, boje Duque da Terceira, — 

Foi n'este mesmo anno de 1810, que o Cupitno Te- 
nente José Joaquim da Silva levantou a Carta livdrogra- 
phica da Costa do Pará ató ao Maranhão. 

_ tSifl, — Aulhorison-se, por Carta Regia de ÍS de 
Janeiro deste anuo, o estabelecimento d,e uma typogra- 
phia na Eabia , e facultou-se ao Governador , c ao Arce- 
bispo para poderem esculber os censores entre as pessoas 
üiustradas, começando logo a publicação da gazeta deno- 
minada — llade cíoííro. — . Tendo Pedro Gonies Ferrão of- 
férecido ao Conde dos Arcos lodos os seus livros para co- 
meço do uma bíbliotlieca publica, contando qne este oííe- 
reciinento seria seguido de outros na Capitania da Bahia, 
conseguiu reunir trez rail volumes, e vários donativos de 
dinheiro, com o que se procedeu á abertura da dita bi- 
bliotbeca no dia 13 de Maio U’este mesmo antio na sala do 
docel do Palacio, em presença do Governador, que presi- 
diu uo acto com toda a solemnidade, e de um immenso 
concurso da gente mais graduada da Cidade. Hoje consta a 
dita iiibliotbeca de perto de outo mil volumes. — 

tlavendo-se pelos annos de 1808 c 1809 ateado em 
BuenosrAyres o fogo da insurreição, começou alli a lavrar 
a fiorrorosa guerra civil, que tão longa, e sanguinosa ti- 
nha de ser. O Vica-Rei D. Balthazar Hidalgo de Cisnaroí 
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iitivia siílo flepíBlo em 2r> de 5\íaio de ÍSIO» e siibslilui- 

110 jior uma Junta de 9 membros, qne em fins do mesmo 
anno mandou lu/dlar u General Ljtners , vencedcu' dos lu- 
^lezes em Acosto íte 1 80G. O Paraf^uay e Montevidúo ar- 
diam no mesmo fofço , e a guerra de partidos devorava a- 
íjuellas Provineiás. Nao podia o Brazil ser indiíTerente ao 
proximo perigo; orgaiiisou-se por lantoum exercito deob- 
servai;ào na íruníeira meridiona! da Provinciu de S. Pedro, 
íJivídido cii) duas columoíis: a primeira commandada pelo 
Rlarccbal de Cumpo Mariuel Marques de Sousa, e a segun- 
da peio de igual patente Joaquim Xavier Curado- 

Com míi II da va em chefe o Capitiio General da Provín- 
cia D- Diogf) de Sousa, depois Conde do R!o Pardo, e 
e passou revista (is duas Divisões successi va mente nos me- 
zes de levereiro, e Março de 1811. líestava-lbe prover 
na defensa da írontcira de Slissòes : em Abril marchou pa* 
ra íilli com uma colimina das trest armas o Coronel Joào 
de Deus Memi Barreto, Em Maio o Coronel Rondeau com 
OS tropas de líuenas-Ayres cercou Montevidéo ; BIlio, qua 

0111 mandava por parte da Hespanha, vendo-se sem recur- 
sos, pediu auxilio ao General Portuguez. Concentrado o 
exeicito em Bagé, nâo foi possível marchar d'alli no rigor 
do inverno, para atravessar urna distancia de mais de cem le-^ 
guas com os íracos meios , que possui n : indispensável foi 
descer á Lagoa Merim , e seguir em 17 de Julho na di- 
recção do Jaguarào, O General Marques adiantou-se, e 
occnpüu 0 Serro Largo, 

Os insurgentes abandonaram também o Forte de San- 
ta Tbercza , depois de b haverem minado; porém repara- 
das as pequenas brechas, o General deixou nclle sufficien- 
te guarnição, e continuou a sua marcha victoriosa por to- 
da a campanha até Maldonado, Aqui alcançou um expres- 
sa do Governador ElltOi participando o armisíicb arranja-f 
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dí> CDm Rondcau, o requisitando vi v.i mente a retíradii, das ^ 

tropas Portuguezüs; parecia recear mais da nossa fó do que 
da de seus verdadeiros inimigos, e por isso percipitou es- 
sa epliemera convenção- Prevendo o nosso General as con- 
sequências, não ammiu ás ínstaneias d'aqLieIle a quem vi- 
nha soccoiTer. Rondeau , que linha ordens de evitar todo 
e qualquer encontro com o exercito pacificador» levantou □ 
ccrco, tí repassou o Prata, em quanto Ar ligas atravessava 
o Rio Negro levando por diante os habitantes da Campa- 
nha , desde o rio de Santa Luzia até ü Guaraim* — 

% 

Foram estabelecidas por Decreto de 4 de Abril as gra- 
tificações , que deviam perceber as pessoas em]>rcgadas rif> 

Instituto vaccínico da Còrte do Rio de Janeiro , mandado 
organizar debaixo da inspecçàodo Iiiteudente geral da Poii-^ 
cia, e do Physico mor do Rcino^ — 

No dia 25i de Abril de 181 1, dia de cortejo na 
dade da Bahia, querendo os Ofiiciaes militares preceder a 
Relação, e a Gamara da Capital, decidiu o Conde dos Ar- 
cos, que se observasse o antigo estylo, quedava a preceden-. 
cia aos militares, cuja decisão irritou sobre maneira os Dezem- 
bargadores. Dando porém conta doeste procedimento ao Prin- 
cipe Regente, mandou o Aviso de de Outubro do mes- 
mo anno, que , quando a chuva não permittisse haver- pa-^ 
rada de tropas, e sómente cortejo dos Olíiciaes, regulas- 
se 0 Governador um intervalio, a fim de evitar igoaes en- 
contros com aquellas duas corporações. Outra contestação 
semelhante aconteceu no Rio de Janeiro , sendo Vice-Rei 
Luiz de Vascoiicclloe Sousa, sobre a qual providenciou tam- 
bém 0 Aviso do de Novembro de 1798^ — 

O Prineipe Regente » mandou por Carta Regia de 10 
de Setembro d'este anno» que se creasse uma Junta eni% 

Goyaz para resolver os negocioi^ que se expediam em re* 
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mrm à Mesca do Dezombargo do Paço, Foi esta Junta crea- 
<5 a iguahnente eni Iodas as Capilaes dos Governos , e Ca-^ 
pilartías dos Dominios Ultramarinos de Portugal, — 

Luiü Telles da Süva , Manjuez do Alegrete, Gover^ 
nador e GapUão General nomeado para S. Paulo, tomou pos- 
se 110 1 " de Novembro de 18Í1 , e governou até ao dia 
2fi dc Agosto de 1813, cm que se retirou para o liio de 
Janeiro cem licença do Príncipe Regente* Em sua ausência 
ficaram encarregados interina mente do governo d aquella Ga- 
pítanía o liispo Diocesano D* Matbeus de Abreu Pereira, o 
Ouvidor da Comarca de S* Paulo Ü. Nuno Engenio de Lo- 
cio e Seilbís, e o Intendente da Ma riu ba de Santos Miguel 
de Oliveira Pinto, 0 Marquez de Alegrete imo voltou a S* 
Paulo, por sor transferido eom a mesma patente para o Rio 
Grande do Sul em 1814, — 

N*este presente anno de 1811 sabiram do UIo de Ja- 
neiro , por ordem do governo, exploradores da navegação 
do Guaporé, Mamoré, Madeira, ArÍnos,Tapujoz, e Xingu, 
rios que todos entram no Amazonas. ^ — 

Segundo o plano que tios propuzemos seguir, quando 
encetámos a ardua tarefa de escrever o presente Remmo 
fíUtoricOt julgámos dever terminar a nossa missão, obser- 
vando, que nos fica restando o magua de a uáo termos po- 
dido desempenhar tào condignamente , como ella merecia. 


FIM DO RESUMO HlSTORICO, 
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Neste 7*^ Volume firialisou o ílesumo Ilístorion — 
SKGUXDA PARTE — falia agora para compleíar íoja a 
Obra apetias o 

APPÜIVOIX 

3*^ Parte* — Diccíonario Geograjjhico das Provia-^ 
cias, e Possessões Portuguezas iio Ultramar, 

Este Djccioimricv descreverá circurnstaiiciadainenie 

E* — As Pmvtncí-is, Cidades, Villas, Aldeias, Prn-* 
ças, e Presidies, (jue Portugal acLualmeute possue, sua pO” 
puíaçao , mi[x)rtrmcia com me r cia! , ou militar , reiiciimeu-- 
los das respectivas Proviiieias etc. 

2/' — Os Reiuos íjue sàô trikitarlos de Portugal, sua 
historia, costumes, religião, numero de seus habitantes, 
e quacstjuer outras curiosidades quo for possivel obter. 

B. — O Diccionario 6 a parte mais curiosa, e in- 
teressante da Obra — que ficaria incompleta sem a sua pu- 
blicação— consta d'uru Volume. 

Os Editores Ferreira & Comp.^ começam a publica- 
ção desta Terceira Parle em 26 de Agosto, e alfiançam 
que estará eoncluida em Outubro deste armo, e logo larfio 
I em essa para as Agencias , cumprindo assim o seu Pro- 
gramma impresso no principio do Primeiro Volume. 
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